
 

 1 

 
 
 
 

śrī śrī guru-gaurā
gau jayata� 

 

 

Śrī Gau�īya Gīti-guccha 
 

 

Uma coleção iédita de caçõe, poema e glorificaçõe devocioai, em âcrito, 
begali e idi, ecrita por Ācārya Gau&īya Vai()ava  

 

compilado ob a guia de 

Śrī Śrīmad Baktivedāta Nārāya)a Govāmī Maārāja 

Primeira Edição 
Fevereiro 2009 

ão Paulo - Brail 
 
 
 
PREFÁCIO  
 
preetamo eta edição em Portuguê do Śrī Gau&īya Gīti-gucca ob a direção d
e oo mai adorável Gurudeva, o> vi()upāda paramaa>a parivrājakācārya a
(?ottara-śata Śrī Śrīmad Baktivedāta Nārāya)a Govāmī Maārāja. 
 
 caçõe Gau&īya Vai()ava foram trazida ao Ocidete pelo fudador-ācārya d
a ociedade Iteracioal da Cociêcia de Kria, Śrī Śrīmad .C. Baktivedā
ta wami Prabupāda, que itroduziu a mião de Śrī Caitaya Maāprabu for
a da Ídia. gora, a pregação de Śrīla Prabupāda cotiua com Śrīla Baktivedā
ta Nārāya)a Maārāja, o qual atualmete viita o paíe ocidetai e expade 
oo repertório de caçõe. 
 
O livro Śrī Gau&īya Gīti-gucca, publicado primeiramete por Śrīla Bakti Prajñā
a Keśava Govāmī Maārāja, é uma compilação de extraordiário poema, prece 
e caçõe que ão a expreão da belíima devoção pura que reide o coração de  
oo grade Vai()ava ācārya, tai como Śrīla Rūpa Govāmī, Śrīla Raguāta
 dāa Govāmī, Śrīla KK()adāa Kavirāja Govāmī, Śrīla Narottama Lākura, Śrīla 
Baktivioda Lākura e Śrīla Bakti Prajñāa Keśava Maārāja 
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o apreder tai prece e recitá-la regularmete ob a guia de um raika Vai()ava
, ão meditaremo apea a qualidade divia de Śrī Guru, Śrī Gaurā
ga-deva 
e Śrī Śrī Rādā-KK()a, ma também começaremo a etir a atureza epecífica do
 umore tracedetai do exaltado autore. Śrīla Baktivedāta Nārāya)a Ma
ārāja die que a recitação regular dea prece é um apecto importate de bakt
i-ādaa e que devemo meditar em eu coteúdo equato catamo o ato 
ome.  
 
lém dio, é importate otar que quado o Vai()ava que ão realizado a prá
tica de bajaa, reúem-e para realizar kīrtaa e empre catam a caçõe devo
cioai de acordo com a krama (equêcia). Em outra palavra, para glorificar ap
ropriadamete a i(?adeva (deidade adorável), é eecial oferecer primeiro ma
gal
ācara)a e pra)āma-matra para oo guru-varga, para Śrī Śrī Gaura-Nitāi, Śrī 
Śrī Rādā-KK()a e para eu dāma (morada tracedetai) e eu aociado. 
 
Portato, você ecotrará uma eleção de caçõe apropriada a primeira parte d
o livro. pó io, devemo começar catado a caçõe em ora a Śrī Guru, pot
eriormete a caçõe para o Vai()ava, depoi para Śrī Śrī Gaura-Nitāi, e fialme
te para Śrī Śrī Rādā-KK()a. Eta prática é eguida por toda a autoridade a tr
adição Gau&īya, cujo pao eteramete aiamo eguir. Kīrtaa, que é bagav
at-priya, mai querido por KK()a, é o melor erviço e ão deve er egligeciado. 
 
edo aim, eperamo que ete livro de caçõe eja útil para a comuidade de de
voto de todo o Brail.  
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Ma�galācara
a 

vande ’ha� śrī guro� śrī-yuta-pada-kamala� śrī gurūn vai��avā�ś ca 
śrī rūpa� āgrajāta� aha-ga�a-raghunāthānvita� ta� a-jīvam 
ādvaita� āvadhūta� parijana-ahita� k#��a-caitanya-deva� 
śrī-rādhā-k#��a-pādān aha-ga�a-lalitā-śrī-viśākhānvitā�ś ca 

 
Ofereço pra)āma ao pé de lótu de Śrī Gurudeva (que iclui śrī dīk(ā-guru e baj
aa-śik(ā-guru), ao guru varga (toda a oa uceão dicipular) e a todo o dem
ai Vai()ava; a Śrīla Rūpa Govāmī, ao eu irmão mai velo Śrīla aātaa Gov
āmī, a Śrīla Raguāta dāa Govāmī, a Śrī Jīva Govāmī e ao eu aociado; a 
Śrī dvaita Prabu, a Śrī Nityāada Prabu, a Śrī KK()a Caitaya Maāprabu e
 ao eu aociado; e ao pé de lótu de Śrī Rādā e KK()a, acompaado por Śrī
 Lalitā, Viśākā e toda a outra akī. 

 
Śrī Guru pra
āma 

o� ajñāna-timirāndhaya jñānāñjana-śalākayā 
cakur unmīlita� yena tamai śrī gurave nama� 

 
Ó Gurudeva, você é tão miericordioo! Ofereço-le meu umilde pra)āma e oro do
 fudo do meu coração para que, com a luz do coecimeto divio, você abra me
u olo, o quai etão cego pela ecuridão da igorâcia. 

 
Śrīla Bhaktivedāta Nārāya
a Gosvāmī vadaā 

nama o� vi��u-pādāya rādhikāyai priyātmane 
śrī-śrīmad-bhaktivedānta-nārāya�a iti nāmine (1) 

 
Ofereço pra)āma a o> vi()upāda Śrī Śrīmad Baktivedāta Narāyā)a Maārāja, 
que é muito querido por Śrīmatī Rādikā. 

 
śrī-k#��a-līlā-kathane udak�am audārya-mādhurya-gu�aiś ca yuktam 

vara� vare�ya� puru�a� mahānta� nārāya�a� tvā� śiraā namāmi (2) 
 

Śrīla Narāyā)a Maārāja é perito em decrever kK()a-līlā. Ele é dotado com a qual
idade de magaimidade e doçura e é a melor da grade alma. Por etar em
pre aboreado a doçura de KK()a, ele é capaz de ditribuí-la livremete ao outro
. Protro-me e coloco mia cabeça ao eu pé de lótu. 
 

trida��inā� bhakta-śiroma�i� ca śrī-k#��a-padābja-dh#taika-h#di 
caitanya-līlām#ta-āra-āra� nārāyā�a� tvā� atata� prapadye (3) 
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Trida)&ī-ayāī Śrīla Nārāya)a Maārāja, a jóia mai precioa etre o devoto, 
empre matém em eu coração o pé de lótu de Rādā e KK()a, epecialmete qu
ado KK()a erve a Śrīmatī Rādikā. Ele medita profudamete em Śrī Caitaya M
aāprabu e a razõe itera do eu adveto. Protro-me ao pé de lótu de Śrīl
ā Nārāya)a Maārāja, que poui iúmera qualidade tracedetai.   
 

Śrīla Bhaktivedāta vāmi vadaā  
nama o� vi��u-pādāya k#��a-pre�+hāya bhūtale 

śrīmate bhakti-vedānta-vāmin iti nāmine 
 

Ofereço pra)āma a o> vi()upāda Śrī Śrīmad Baktivedāta wāmī Maārāja, que
 é muito querido de KK()a, por ter e abrigado a eu pé de lótu. 
 

nama te āravati deve gaura-vā�ī-pracāri�e 
nirviśe�a-śūnyavādi-pāścātya-deśa-tāri�e 

 
Noa repeitoa reverêcia a você, ó ervo de aravatī Govāmī. Você etá prega
do bodoamete a meagem de Gauraudara e libertado o paíe ocidetai
, iflueciado pelo imperoalimo e iilimo. 

*e Śrīla Prabhupāda for o seu dīk�ā-guru, esse pra�āma deve ser catado 
primeiro. 

 
Śrīla Bhakti Prajñāa Keśava Gosvāmī pra
āma 

nama o� vi��u-pādāya ācārya-i�ha-rūpi�e 
śrī-śrīmad-bhakti-prajñāna-keśava iti nāmine 

atimartya-caritrāya vāśritānā� ca pāline 

 jīva-du�khe adārtāya śrī-nāma-prema-dāyine 
 

 Ofereço pra)āma ao mai adorável ācārya, que é como um leão,  jagad-guru o> v
i()upāda a(?ottara-śata Śrī Śrīmad Bakti Prajñāa Keśava Govāmī Maārāja. 
im como um pai protetor, ele utre com coecimeto e extrema afeição divia aq
uele que ele e abrigam. Ele empre fica compadecido ao ver o ofrimeto da jīva
 que e afataram de KK()a, e le cocede Śrī Nama com prema.  
 

gauraśraya-vigrahāya k#��a kāmaika cāri�e 
rūpānuga-pravarāya vinodeti-varūpine 

 

Ele é a maifetação do receptáculo de prema de Maāprabu e o maior pregador 
de prema-bakti a lia de Śrīla Rupa Govāmī. eu ome é Vioda porque é mui
to abilidoo em dar prazer (vioda) a Viodiī Rādīkā e a Maāprabu. 
 

Śrīla Prabhupāda vadaā 
nama o� vi��u-pādāya k#��a-pre�+hāya bhūtale 

śrīmate bhakti-iddhānta-aravatīti-nāmine 
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śrī-vār�abhānavī-devī-dayitāya k#pābdhaye 
k#��a-ambandha-vijñāna-dāyine prabhave nama� 

 
Ofereço pra)āma a o> vi()upāda Śrī Śrīmad Baktiiddāta aravatī Govāmī 
Lākura Prabupāda, que é muito querido por KK()a e é o mai amado de Śrī Vār(
abāavī-devī Rādikā. Ele é um oceao de miericória e bodoamete o coce
de a realização (ambada-vijñāa) de oo relacioameto etero com Śrī Rād
ā e KK()a. 

 
mādhuryojjvala-premā�hya-śrī-rūpānuga-bhaktida 

śrī-gaura-karu�ā-śakti-vigrahāya namo ’tu te 

Ofereço reverêcia, repetida veze, a Śrīla aravatī Lākura, que é a peroificaç
ão da miericórdia de Śrī Gaurā
ga Maāprabu, que deceu à Terra para o co
ceder o mai elevado tipo de atração amoroa por KK()a: amor (prema) cojugal pl
eo (ujjvala-madurya-raa). Ele é a peroificação de bakti (Śrī Rupauga-bak
ti) a lia de Rupa Govami (o mai exaltado ervo de Śrīmati Rādārāī e do e
or Caitaya Maāprabu).  

 
nama te gaura-vā�ī-śrī-mūrtaye dīna-tāri�e 

rūpānuga-viruddhāpaiddhānta-dhvānta-hāri�e 

 
Ofereço reverêcia a Śrīla aravatī Lākura, a peroificação do eiameto d
e Śrī Gaurā
ga Maāprabu (gaura-vai). Ele alva a alma caída e diipa a e
curidão provocada pelo coceito errôeo (āpaiddāta), o quai ão cotrário
 (viruddā) ao preceito tramitido por Śrīla Rūpa Govāmī. 
 

Śrīla Gaura-kiśora vadaā 
namo gaura-kiśorāya āk�ād-vairāgya mūrtaye 

vipralambha-raāmbhodhe! pādāmbujāya te nama� 
 

Ofereço pra)āma ao pé de lótu de Śrī Gaura-kiśora, que é a reúcia peroifica
da e um oceao de vipralamba-raa, empre aborto a doçura da eparação divi
a de Śrī Rādā e KK()a. 

 
Śrīla Bhaktivioda vadaā 

namo bhaktivinodāya ac-cid-ānanda-nāmine 
gaura-śakti-varūpāya rūpānuga-varāya te 

 
Ofereço pra)āma a accidāada Śrīla Baktivioda Lākura, que é o mai deta

cado etre o rūpāugā e a peroificação  (prakāā)  de  Gadādara Pa)&ita, a 

eergia (śakti) de Śrī Gaurā
ga Maāprabu.  
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Śrīla Jagaātha vadaā 
gaurāvirbhāva-bhūme tva� nirde�+ā ajjana-priya� 
vai��ava-ārvabhauma śrī jagannāthāya te nama� 

Ofereço pra)āma ao Vai()ava mai elevado, Śrī Jagaāta dāa Bābājī Maārāj
a, que cofirmou a decoberta do local do aparecimeto de Śrī Gauraudara, e é t
ão querido por todo o devoto ato. 

 
Śrī Vai,
ava vadaā 

vāñchā-kalpa-tarubyaś ca k#pā-indhubhya eva ca 
patitānā� pāvanebhyo vai��avebhyo namo nama� 

 
Ofereço pra)āma ao Vai()ava, que ão como árvore do deejo e oceao de mi
ericórdia, que libertam a alma codicioada caída. 

 
Śrīma Mahāprabhu vadaā 

namo mahā-vadānyāya k#��a-prema-pradāya te 
k#��āya k#��a-caitanya-nāmne gaura-tvi�e nama� 

 
Ofereço pra)āma a Śrī KK()a Caitaya Maāprabu, que é o próprio Śrī KK()a. Te
do aumido a têz dourada de Śrīmatī Rādikā, Ele etá ditribuido geeroame
te kK()a-prema, o mai raro de todo o preete. 

 
Śrī K-,
a pra
āma 

he k#��a! karu�ā-indho! dīna-bandho! jagat-pate! 
gopeśa! gopikā-kānta! rādhā-kānta! namo ’tu te 

 
Ofereço ilimitado pra)āma  a Você, ó KK()a! Você é um oceao de miericórdia, o
 amigo do caído, o eor da criação e o metre da comuidade de vaqueirio!
 Você é Gopī-Kāta, o amado da gopī e, acima de tudo, é Rādā Kāta, o amado 
de Śrīmatī Rādikā! 

 
Śrī Rādhā pra
āma 

tapta-kāñcana-gaurā-gi! rādhe! v#ndāvaneśvari! 
v#�abhānu-ute! devi! pra�amāmi hari-priye! 

 
Ó Gaurā
gī, ua pele poui o apecto do ouro derretido! Ó Rāde! Raia de VKd
āvaa! Ó fila de VK(abāu Maārāja! Ó Devi! Ó mai querida de Hari! Ofereço 
mia reverêcia (pra)āma)  a Você repetida veze! 

 

Śrī ambadhādhideva pra
āma 
jayatā� uratau pa-gor mama manda-mater gatī 

mat-arvava padāmbhojau rādhā-madana-mohanau 
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Toda a glória ao todo-miericordioo Śrī Rādā-Madaa-Moaa! Embora eu 
eja imperfeito, tolo e detituído de iteligêcia, eu pé de lótu ão o meu refúgio e
 tudo para mim. 

 

Śrī Abhidheyādhideva pra
āma 
dīvyad-v#ndāra�ya-kalpa-drumādha� 
śrīmad-ratnāgāra-i�hāana-thau 

śrī-śrī-rādhā-śrīla-govinda-devau 
pre�+hālībhi� evyamānau marāmi 

 
Medito em Śrī Śrī Rādā-Govida-deva, que etão etado ob uma árvore kalpa-vK
k(a uma refulgete i>āaa cravejada de jóia, a upremamete bela terra de
 VKdāvaa, ode Ele ão empre ervido por ua querida akī, liderada por 
Lalitā e Viśākā. 

 

Śrī Prayojaādhideva pra
āma 
śrīmān rāa-raārambhī va�śīva+a-ta+a-thita� 

kar�an ve�u-vanair gopīr gopīnātha� śriye ’tu na� 
 

Śrī Gopīāta, que origiou a doçura tracedetal da daça da rāa, etá empr
e debaixo de uma árvore Va>śī-va?a, atraido toda a kiśorī-gopī com o om de 
ua flauta, e aim, cocede aupicioidade obre mim. 

 

 
Śrī Tulasī pra
āma 

v#ndāyai tulaī-devyai priyāyai keśavaya ca 
k#��a-bhakti-prade devi! atyavatyai namo nama� 

 
Ofereço pra)āma  repetida veze a Tulaī-devī, que é a mai querida para Śrī KK()
a e também é coecida como VK)da-devi e atyavatī (a peroificação da verdade
 pura). Ó Devī! Você é aquela que cocede kK()a-bakti! 

 

Śrī Pañca-tattva pra
āma 
pañca-tattvātmaka� k#��a� bhakta-rūpa-varūpakam 
bhaktāvatāra� bhaktākhya� namāmi bhakta-śaktikam 

 
Ofereço pra)āma a Śrī KK()a Caitaya Maāprabu em eu cico apecto como 
bakta-rūpa (Maāprabu), bakta-varūpa (Nityāada Prabu), bakta-avatār
a (dvaita Ācārya), bakta (Śrīvāa) e bakta-śakti  (Gadadāra Pa)&ita). 
 

Śrī Pañca-tattva matra 
śrī k#��a-caitanya prabhu-nityānanda 

śrī advaita gadādhara śrīvāādi-gaura-bhakta-v#nda 
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Mahā-matra 

hare k#��a hare k#��a k#��a k#��a hare hare 
hare rāma hare rāma rāma rāma hare hare 

 
Śrī Nāma vadaā 

jayati jayati nāmānanda-rūpa� murārer 
viramita-nija-dharma-dhyāna-pūjādi-yatnam 

katham api ak#d ātta� muktida� prā�inā� yat 
paramam am#tam eka� jīvana� bhū�a�a� me (1) 

(Śrī BKad-bāgavatāmKta 1.9, aātaa Govāmī) 
 

Toda a glória, toda a glória ao ome de KK()a-Murāri, o iimigo da luxúria e 
a peroificação da bem-aveturaça divia! Ele cea o ciclo de acimeto e mo
rte e o alivia do eforço doloroo para praticar religião, meditação, caridade, 
adoração à Deidade e auteridade. Ele outorga a liberação a quem proucia eu
 ome, memo que uma úica vez. KK()a-āma é o éctar upremo, em igual, e é 
o úico teouro da mia vida. 

 
madhura-madhuram etan ma-gala� ma-galānā� 

akala-nigama-vallī-at-phala� cit-varūpam 
ak#d api parigīta� śraddhayā helayā vā 

bh#gu-vara! nara-mātra� tārayet k#��a-nāma (2) 
(Śrī Hari-bakti-vilāa 11.234) 

 
KK()a-āma é a mai doce da doçura e o mai aupicioo detre tudo que é aupi
cioo. Ele é o fruto maduro da exuberate trepadeira do Veda (Śrīmad Bāgavata
m) e é a maifetação do coecimeto, cit-śakti. Ó melor da diatia de BKgu! 
Memo que alguém cate o ato ome uma úica vez, eja com fé, ou com idifer
eça (elā), imediatamete é liberado dete oceao de acimeto e morte! 

 
Śrī Guru vadaā 

nāma-śre�+ha� manum api śacī-putram atra varūpa� 
rūpa� tayāgrajam uru-purī� māthurī� go�+havā+īm 
rādhā-ku��a� giri-varam aho! rādhikā-mādhavāśā� 

prāpto yaya prathita-k#payā śrī guru� ta� nato ’mi (1) 
(Śrī Mukta-carita, Raguāta dāa Govāmī) 

 
Teo uma dívida etera para com Śrī Gurudeva, porque ele tem me poibilitado t
ata coia. Ele me dá o ato ome, que cotém a forma mai elevada de peam
eto, apiração e ideal, e me cocede o erviço àquele grade alvador, o filo de M
ãe Śacī, Śrī Caitaya Maāprabu, que é como uma motaa dourada idicad
o o camio para kK()a-līlā. Śrī Gurudeva me trouxe até varūpa Dāmodara, que 
é a própria Lalitā-devī, a amiga mai próxima de Śrīmatī Rādikā. Depoi, Ele me l
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evou até Śrī Rūpa, que recebeu a ordem de ditribuir raa-tattva, e em eguida fui le
vado até Śrī aātaa Govāmī, que ajuta oa poição em relação à rāgāugā-b
akti. Gurudeva me levou até Maturā Ma)&ala, ode acotecem o paatempo d
e Rādā e Govida, ode a floreta, colia e cada trepadeira, arbuto e grão de a
reia ão uddīpaa (etímulo) que me ajudam a lembrar de Rādā e Govida. Ele 
me deu o Rādā-ku)&a e Girirāja Govardaa e, ao (viva!), me deu a certeza de 
tudo io, por io, protro mia cabeça com profudo repeito ao eu pé de lótu
. 

(tradução de Śrīla B.R. Śrīdara Govāmī Maārāja) 
 

nama te gurudevāya arva-iddhi-pradāyine 
arva-ma-gala-rūpāya arvānanda-vidhāyine (2) 

 
Ofereço pra)āma a Śrīla Gurudeva, que é a peroificação de toda aupicioidade 
e que cocede toda perfeição epiritual e felicidade. 
 

ya� pravrajantam anupetam apeta-k#tya� 
dvaipāyano viraha-kātara ājuhāva 

putreti tan-mayatayā taravo ’bhinedu 
ta� arva-bhūta-h#daya� munim ānato ’mi (3) 

 
Ofereço pra)āma a Śrī Śukadeva Govāmī, que pode etrar o coraçõe de todo o
 ere vivo. Quado ele deixou o lar em ubmeter-e ao proceo purificatório, t
ai como aceitar o cordão agrado, eu pai, Vyāa, exclamou: "Ó meu filo"! E com
o e etiveem aborto ee memo etimeto de eparação, omete a árvore e
coaram em repota ao eu camado. 

(Śrīmad-Bāgavatam 1.2.2) 

 
Vijñapti 

he śrī guro jñānada dīna-bandho vānanda-dāta� karu�aika-indho 
v#ndāvanāīna hitāvatāra praīda rādhā-pra�aya-pracāra (1) 

(rcaa-paddati) 
 
Ó Gurudeva, você cocede coecimeto tracedetal e é o amigo do caído. Vo
cê cocede a bem-aveturaça epiritual que exite detro de eu próprio coração. 
Você é um oceao de miericórdia, um reidete de VK)davaa, a peroificação d
e toda aupicioidade e prega obre o amor de Śrīmatī Rādikā por KK()a. Por favor
, eja miericordioo comigo. 

 
 

trāyava bho jagannātha guro a�āra-vahninā 
dagdha� mā� kāla-da�+a� ca tvām aha� śara�a� gata� (2) 
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Ó Gurudeva, metre dete mudo! Devido à exitêcia material er como um icê
dio ardete a floreta, emelate ao dete devoradore de Yamarāja, eu me abr
igo em você e apelo por alvação. 
 

Śrī Guru-rūpa-sakhī pra
āma 
rādhā-anmukha-a�akti� akhī-a-ga-nivāinīm 

tām aha� atata� vande guru-rūpā� parā� akhīm 

 
Eteramete adoro meu Guru, que em ua forma, como uma exaltada akī, vive a
legremete imero a compaia de Śrīmatī Rādikā e da outra akī. 

 
Śrīla aātaa Gosvāmī vadaā 
vairāgya-yug-bhakti-raa� prayatnair 
apāyayan mām anabhīpum andham 

k#pāmbudhir ya� para-du�kha-du�khī 
anātana� ta� prabhum āśrayāmi 

(Śrī Vilāpa-kuumāñjali 6, Raguāta dāa Govāmī) 
 

Eu etava eitate em tomar o éctar da devoção (bakti-raa) imbuído da reú
cia, ma, Śrīla aātaa Govāmī, que é um oceao de miericórdia e ão coegu
e tolerar o ofrimeto aleio, coveceu-me a fazê-lo. Portato, Śrīla aataa 
Govāmī é meu śik(a-guru  e me refugio ele. 

 
Śrīla Rūpa Gosvāmī vadaā 

śrī-caitanya-mano ’bhī�+a� thāpita� yena bhūtale 
vaya� rūpa� kadā mahya� dadāti va-padāntikam (1) 

(Śrī Prema-bakti-cadrikā, Narottama dāa Lākura) 
 

Quado Śrī Rūpa Govāmī me dará abrigo ao eu pé de lótu? Por compreeder o
 deejo mai ítimo de Śrī Caitaya Maāprabu, ele foi capaz de etabelecer ua 
mião ete mudo e é muito querido pelo eor. 
 

 
ādadāna t#�a� dantair ida� yāce puna� puna� 

śrīmad-rūpa-padāmbhoja-dhūli� yā� janma-janmani (2) 
(Śrī Muktā-carita, Raguāta dāa Govāmī) 

 
egurado uma pala etre meu dete, imploro repetidamete para obter a poeir
a do pé de lótu de Śrīmad Rūpa Govāmī, acimeto apó acimeto. 

  
 

Śrīma Mahāprabhu vijñapti 
anarpita-carī� cirāt karu�ayāvatīr�a� kalau 

amarpayitum unnatojjvala-raā� va-bhakti-śriyam 
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hari� pura+a-undara-dyuti-kadamba andīpita� 
adā h#daya-kandare phuratu va� śacī-nandana� (1) 

(Śrī Vidagda-mādava, Rūpa Govāmī) 
 

Poa ete eor, que é coecido como o filo de Śrīmatī Śacīdevī, etar traced
etalmete ituado o mai ítimo recôdito de eu coraçõe. Repladecete co
m o brilo do ouro derretido, Ele apareceu a era de Kali por ua miericórdia imot
ivada para dar o que á muito tempo ão avia ido cocedido, mañjarī-bāva, o 
erviço a Śrīmatī Rādikā como ua erva cofidecial. 

 

a�āra-du�kha-jaladhau patitaya kāmakrodhādi- 
nakra-makarai� kavalī-k#taya 

durvāanā-niga�itaya nirāśrayaya 
caitanya-candra mama dehi padāvalambam (2) 

(Caitaya-cadrāmKtam, Prabodāada aravatī) 
 

Ó Caitaya-cadra! Preo a pervera armadila da exitêcia material, caí um 
oceao de miéria, ode ou devorado por crocodilo e tubarõe da luxúria, ira, co
biça e tudo mai. Por favor, coceda a ete eceitado, que etá acorretado por de
ejo pervertido, abrigo a eu pé. 

 
caitanya-candra mama h#t-kumuda� vikāśya 
h#dya� vidhehi nija-cintana-bh#-ga-ra-gai� 

kiñcāparādha-timira� nibi�a� vidhūya 
pādām#ta� adaya pāyaya durgata� mām (3) 

(Śrī tavāvali, bī(?a-ūcaam 11, Raguāta dāa Govāmī) 
 

Ó Caitaya-cadra! Imploro a Você que, por favor, faça a flor de lótu do meu cora
ção deabrocar, para que ela poa primeiro atrair e etão abrigar o abelão de 
ua lembraça. Ó eor miericordioo, meu egudo pedido é que, depoi de detr
uir a dea ecuridão de mia ofea, por favor, faça com que eta peoa mier
ável beba o éctar do eu pé. 

 
 

Śrī Nityāada Prabhu pra
āma 
a-kar�a�a� kāra�a-toya-śāyī 

garbhoda-śāyī ca payobdhi-śāyī 
śe�aś ca yayā�śa-kalā� a nityānandākhya- 

rāma� śara�a� mamātu (1) 
(Diário de Śrī varūpa Dāmodara Govāmī) 

 
a
kar(a)a, Śe(a Nāga e o Vi()u, que e deitam o Oceao Kāra)a, Garba e 
K(īra, ão a porçõe pleária e porçõe da porçõe pleária de Śrī Nityāada R
āma. Poa Ele me dar abrigo. 

 
nityānanda nama tubhya� premānanda-pradāyine 
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kalau kalma�a-nāśāya jāhnavā-pataye nama� (2) 

 
Ofereço pra)āma a Śrī Nityāada Prabu, o qual cocede a bem-aveturaça do
 amor divio, que remove a cotamiação da era de Kali e que é o eor de Jā
avā-devī. 

 
Śrī Gaura-Nityāada pra
āma 

ājānu-lambita-bhujau kanakāvadātau 
a-kīrtanaika-pitarau kamalāyatāk�au 

viśvambharau dvija-varau yuga-dharma-pālau 
vande jagat-priya-karau karu�āvatārau 

(Śrī Caitaya-bāgavata, VKdāvaa dāa Lākura) 
 

doro a ecaraçõe da miericórdia, Śrī Caitaya Maāprabu e Śrī Nityāada
 Prabu, cujo braço e etedem até eu joelo, cuja compleiçõe ão como am
arelo repladecete e muito ecatadora como a cor do ouro, o quai iaugurar
am o movimeto de a
kīrtaa, cujo olo ão alogado como pétala de lótu, q
ue utetam o uivero iteiro, que apareceram a família de brāma)a elevad
o, o quai protegem o yuga-darma e que cocedem a mai elevada aupicioida
de ao reidete do mudo material. 

 
Śrī K-,
a dhyāa 

barhāpī�ābhirāma� m#ga-mada-tilaka� ku��alākrānta-ga��a� 
kañjāk�a�  kambu-ka�+ha� mita-ubhaga-mukha� vādhare nyata-ve�um 
śyāma� śānta� tri-bha-ga� ravi-kara-vaana� bhū�ita� vaijayantyā 

vande v#ndāvana-tha� yuvati-śata-v#ta� brahma gopāla-veśam (1) 
 

doro aquele Parabrama, que ua uma coroa decorada com uma pea de pavão,
 ua larga teta poui marca de tilaka de almícar e cadaa açafroada, eu bri
co em forma de peixe fazem ombra obre ua boceca ecatadora, a quai
 pulverizam o orgulo da afira, eu olo parecem-e com flore de lótu complet
amete deabrocada. eu pecoço é delgado como um búzio, eu roto de lótu é 
orado por um orrio uave, e traz uma flauta juto ao lábio que e aemelam
 à fruta bimba, ua tez é da cor de uma uvem ecura de cuva recém-formada, El
e é upremamete pacífico, ua potura em pé apreeta trê ecatadora curva, 
ua vete amarela é repladecete como o raio do ol, Ele etá adorado com um
a guirlada de flore vaijayatī, etá rodeado em todo o lado por milare de gop
ī, e reide em Śrī VKdāvaa-Dāma, vetido-e como um patorzio de vaca. 
 

katurī-tilaka� lalā+a-pa+ale vak�a�-thale kautubha� 
nāāgre vara-mauktika� kara-tale ve�u� kare ka-ka�am 
arvā-ge hari-candana� ulalita� ka�+he ca muktāvalī 

gopa-trī-parive�+ito vijayate gopāla-cū�āma�i� (2) 
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Toda a glória Àquele que é o melor detre todo o patorzio! ua teta etá d
ecorada com tilaka almicarada, em eu peito decaa a jóia Kautuba, a pota 
de eu ariz é adorada com uma requitada pérola, ua mão de lótu egura a fl
auta; eu pulo etão efeitado com puleira, eu corpo todo etá utado com po
lpa de âdalo, eu pecoço ecatador etá efeitado por um colar de pérola e Ele
 etá rodeado por jove vaqueiria.  

 
va�śī-nyatāya-candra� mita-yutam atula� pīta-vatra� vare�ya� 

kañjāk�a� arva-dak�a� nava-ghana-ad#śa� barha-cū�a� śara�yam 
trai-bha-gair bha-gimā-ga� vraja-yuvati-yuta� dhvata-keśyādi-śūra� 

vande śrī nanda-ūnu� madhura-raa-tanu� dhurya-mādhurya-pūram (3) 
 

doro Śrī Nada-adaa, que egura uma flauta juto ao lábio e eu orrio u
ave irradia um brilo icomparável, que etá vetido com uma excelete roupa am
arelo-brilate e eu olo ão como lótu. Ele é perito em toda a arte e ua têz é
 como a de uma uvem ecura de cuva recém-formada. ua cabeça etá adorad
a com uma coroa de pea de pavão e Ele é o refúgio para aquele que e redem a
 Ele. ua potura em pé apreeta trê ecatadora curva e etá rodeado pela jov
e dozela de Vraja; Ele ubjuga Keśī e outro demôio, é a jóia uprema da ifi
ita doçura e é a própria peroificação de mādurya-raa. 
 

phullendīvara-kāntim indu-vadana� barhāvata�a-priya� 
śrīvatā�kam udāra-kautubha-dhara� pītāmbara� undaram 

gopīnā� nayanotpalārcita-tanu� go-gopa-a-ghāv#ta� 
govinda� kala-ve�u-vādana-para� divyā-ga-bhū�a� bhaje (4) 

 
doro Govida, cuja tez é da cor da flor de lótu azul ao deabrocar, cujo roto é 
como a lua, que gota de uar uma pea de pavão em ua coroa, cujo peito porta a
 marca de Śrīvata e etá adorado com a jóia Kautuba, que etá vetido com li
da roupa amarela, cuja lida forma a gopī adoram com olare de olaio, que
 é acompaado por um eorme grupo de vaca e gopa, que toca doce melodia e
m ua flauta e cujo corpo é decorado com orameto citilate. 

 
Śrī K-,
a pra
āma 

namo nalina-netrāya ve�u-vādya-vinodine 
rādhādhara-udhā-pāna-śāline vana-māline (1) 

 
Ofereço pra)āma Àquele cujo olo ão como flore de lótu, que toca a ua flauta 
alegremete, que é perito em beber o éctar do lábio de Rādikā e que etá ador
ado com uma guirlada de flore ilvetre. 

 
k#��āya vāudevāya haraye paramātmane 

pra�ata-kleśa-nāśāya govindāya namo nama� (2) 
(Śrīmad-Bāgavatam 10.73.16) 
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Repetida veze ofereço pra)āma a Śrī KK()a, que é o filo de Vaudeva e o detruid
or do apego materiai de eu devoto. 

 
Śrī Rādhikā dhyāam 

amala-kamala-kānti� nīla-vatrā� ukeśī� 
śaśadhara-ama-vaktrā� khañjanāk�ī� manojñām 

tana-yuga-gata-muktādāma-dīptā� kiśorī� 
vraja-pati-uta-kāntā� rādhikām āśraye ’ham (1) 

 
brigo-me em Śrīmatī Rādikā, cuja têz é como uma flor de lótu imaculada e que 
e vete com um tecido azul; cujo cabelo é muito lido e cujo roto é como a lua ce
ia; cujo olo irrequieto e ecatadore ão como páaro kañjarī?a (alvéola) e 
em cujo eio repoua um reluzete colar de pérola; que é eteramete jovem e é a
 mai querida amate do filo de Nada Maārāja. 
 

bhajāmi rādhā� aravinda-netrā� 
marāmi rādhā� madhura-mitāyā� 
vadāmi rādhā� karu�ā-bharārdrā� 

tato mamānyāti gatir na kāpi (2) 
(Śrī tavāvali, Śrī Viśākāadadābida-totram 131, Raguāta dāa Govāmī) 

 
doro Rādā que poui olo de lótu, lembro-me de Rādā, que poui um orrio 
doce e falo de Rādā, que etá eterecida de compaixão. Não exite ada além De
la para mim. Ela é mia vida e alma. 

 

Vijñapti 
hā! devi kāku-bhara-gadgadayādya-vācā 

yāce nipatya bhuvi da��avad udbha+ārti� 
aya praādam abudhaya janaya k#tvā 

gāndharvike tava ga�e ga�anā� vidhehi (1) 
(Śrī Gādarvā-amprārtaā(?akam 2, Rūpa Govāmī) 

 
Ó Devī Gādarvike! Em total deepero, jogo-me ao cão como uma vara e, com a 
voz embargada, umildemete imploro a Você para que, por favor, eja miericordi
oa com ete tolo e coidere-me como um do eu. 

 
rādhe v#ndāvanādhīśe karu�ām#ta-vāhini 

k#payā nija-pādābja-dāya� mahya� pradīyatām (2) 
(rcaa-paddati) 

 
Ó Rāde, raia de VKdāvaa, detetora da miericórdia ectárea! Por favor, co
ceda-me o erviço a eu pé de lótu. 

 
 

yat-ki-karī�u bahuśa� khalu kāku-vā�ī 
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nitya� paraya puru�aya śikha��a-maule� 
tayā� kadā raa-nidher v#�abhānu-jāyā 

tat-keli-kuñja-bhavanā-gana-mārjanī yām? (3) 
(Śrī Rādā-raa-udā-idi 8, Prabodāada aravatī) 

 
Ó fila de VK(abāu Maārāja, ó oceao de raa! O upremo Bagavā, a fote d
e todo o avatāra, que ua uma pea de pavão em eu cabelo, cai ao pé de ua
 erva e dirige a ela muita palavra umilde e pearoa para que eja permitida
 a etrada em eu kuñja, ode Você e ocupa em divertido paatempo amoroo. 
! e eu pudee me torar apea uma pala da vaoura uada por ua akī 
para limpar o cão do eu boque ecatador, coideraria mia vida bem uced
ida. 

 

Śrī Yugala-kiśora dhyāam 
kanaka-jalada-gātrau nīla-śo�ābja-netrau 

m#gamada-vara-bhālau mālatī-kunda-mālau 
tarala-taru�a-veśau nīla-pītāmbareśau 

mara nibh#ta-nikuñje rādhikā-k#��acandrau (1) 
(Śrī Nikuñja-raaya-tava 16, Rūpa Govāmī) 

 
Ó mete, medite apea em Śrīmatī Rādikā e KK()acadra – a compleição Dela é 
como ouro e a Dele como uma uvem ecura de cuva recém-formada. O olo De
la ão como flore de lótu azui e o Dele como lótu vermelo. ua teta etão de
corada com tilaka de almícar, Ela ua uma guirlada de flore mālatī em volta d
o pecoço e Ele, de flore kuda. Ele etão maraviloamete decorado de forma g
racioa e juveil, Ela uado um vetido azul e Ele, uma vete amarela – equato 
defrutam do eu paatempo o iolado ikuñja  de Vraja . 

 

a-ga-śyāmalima-ccha+ābhir abhito mandīk#tendīvara� 
jā�ya� jāgu�a-roci�ā� vidadhata� pa++āmbaraya śriyā 
v#ndāra�ya-nivāina� h#di laad-dāmābhir āmodara� 

rādhā-kandha-niveśitojjvala-bhuja� dhyāyema dāmodaram (2) 
(Śrī tava-mālā, Rādā-dāmodara-dyāa, Rūpa Govāmī) 

 

Medito ee Śrī Dāmodara – cuja tez egra brilate é milõe de veze mai bela 
que a flor de lótu azul, cuja vete amarela reluzete acaam a  refulgêcia d
o ku
kuma dourado, cuja reidêcia é Śrī VKdāvaa-dāma, cujo peito é embelez
ado por uma ocilate guirlada vaijayatī  e cuja magífica mão equerda repou
a obre o ombro direito de Śrīmatī Rādikā. 

 

Śrī Navadvīpa-dhāma pra
āma 
navīna-śrī-bhakti� nava-kanaka-gaurāk#ti-pati� 

navāra�ya-śre�ī-nava-ura-arid-vāta-valitam 
navīna-śrī-rādhā-hari-raamayotkīrtana-vidhi� 

navadvīpa� vande nava-karu�a-mādyan nava-rucim 
(Śrī Navadvīpa-śataka, Prabodāada aravatī) 
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Eu adoro Śrī Navadvīpa-dāma, ode KK()a apareceu a forma dourada para co
ceder aquela bakti  que jamai  fora dada ate; ode a floreta recém-urgida e t
ora mai bela pelo fluir do Gagā com ua uave bria refrecate; ode Śrīma
tī Rādikā e Śrī Hari apareceram em uma ova forma combiada, para trazer aqu
ele kīrtaa que etá aturado de raa; e ode o goto empre freco da doçura devoc
ioal origial (śK
gāra-raa) é outorgado miericordioamete. 

 
Śrī V-dāvaa-dhāma pra
āma 

jayati jayati v#ndāra�yam etan murāre� 
priyatamam ati-ādhuvānta-vaiku�+ha-vāāt 

ramayati a adā gā� pālayan yatra gopī� 
varita-madhura-ve�ur vardhayan prema rāe 

(Śrī BKad-bāgavatāmKta 1.5, aātaa Govāmī) 
 

Toda a glória, toda a glória a Śrī VKdāvaa-dāma, ode Śrī-Murāri defrut
a mai em reidir do que o coraçõe do ādu, ou memo em Vaiku)?a, ode 
Ele eteramete patoreia a vaca, e ode, tocado doce melodia em ua flauta, 
aumeta a afeição amoroa da gopī por Ele. 

 

Śrī Paur
amāsī-devī pra
āma 
rādheśa-keli-prabhutā-vinoda 

vinyāa-vijñā� vraja-vanditā-ghrim 
k#pālutādyākhila-viśva-vandyā� 
śrī paur�amāī� śiraā namāmi 

 
Protro mia cabeça e ofereço pra)āma a Śrī Paur)amāī-devī, que é totalmete 
ábil em arrajar a mai elevada variedade de defrute para o eor de Śrīmātī
 Rādikā, cujo pé de lótu ão adorado pelo Vrajavāī, e que, por pouir a total
idade da qualidade tracedetai, começado pela bodade, é adorável por to
do o uivero iteiro. 

 

Śrī Rādhā-ku
4a vadaā 
he śrī arovara adā tvayi ā mad-ī�ā 

pra�+hena ārdham iha khelati kāma-ra-gai� 
tva� cet priyāt priyam atīva tayor itīmā� 
hā darśayādya k#payā mama jīvita� tām 

(Vilāpa-kuumāñjali 98, Raguāta dāa Govāmī) 
 

Ó Rādā-ku)&a, mia eora etá ocupada em mui ecreto, belo e divertido p
aatempo com eu querido KK()a o kuñja à ua marge. Você é tão ítimo e
 querido por Ele. Portato, me refugio em você e oro para que coceda a miericór
dia de me motrar mia vāmiī, que é mia vida e alma. 

 
Śrī Govardhaa pra
āma 



 

 17 

govardhano jayati śaila-kulādhirājo 
yo gopikābhir udito hari-dāa-varya� 

k#��ena śakra-makha-bha-ga-k#tārcito ya� 
aptāham aya kara-padma-tale ’py avātīt (1) 

(Śrī BKad-BāgavatāmKta 1.7, aātaa Govāmī) 
 

Glória à Colia de Govardaa, o rei de toda a motaa (icluive umeru), 
que recebeu da gopī  o título de ari-dāa-varya�: O melor ervo de Hari, que foi
 adorada pelo próprio KK()a apó Ele parar o acrifício do Vrajavāī a Idra, e qu
e foi erguida pela mão de lótu de KK()a por ete dia. 

 
aptāham evācyuta-hata-pa-kaje 

bh#-gāyamāna� phala-mūla-kandarai� 
a�evyamāna� harim ātma-v#ndakair 

govardhanādri� śiraā namāmi (2) 
(Śrī BKad-bāgavatāmKta, aātaa Govāmī) 

 
Protro mia cabeça e ofereço pra)āma a Girirāja Govardaa, que decaou o
bre a mão de lótu de cyuta por ete dia, que é embelezada pelo zumbido do abe
lõe, e que erve a Hari e eu mai querido devoto com perícia ao le proporcio
ar a cavera e kuñja, que produz uma abudate variedade de fruta, flore e 
raíze para o deleite dele.       

 
Śrī Gopīśvara-śiva pra
āma 

v#ndāvanāvani-pate! jaya oma! oma-maule 
anaka-anandana-anātana-nārade�ya 
gopīśvara! vraja-vilāi-yugā-ghri-padme 

prema prayaccha nirupādhi namo nama te 
(Śrī akalpa-kalpadruma 103, Viśvaāta Cakravartī Lākura) 

 
Ó guardião de VKdāvaa! Ó oma, toda a glória a você! Ó você, cuja frote etá
 decorada com a lua e que é adorável para todo o ábio liderado por aaka, a
adaa, aātaa e Nārada! Ó Gopīśvara! iado que você me coceda prem
a pelo pé de lótu de Śrī Śrī Rādā-Mādava, que executam paatempo jubiloo 
em Vraja-dāma, ofereço-le pra)āma repetida veze. 

 
Śrī Yamuā pra
āma 

cid-ānanda-bhāno� adā nanda-ūno� 
para-prema-pātrī drava-brahma-gātrī 

aghānā� lavitrī jagat-k�ema-dhātrī 
pavitrī-kriyān no vapur mitra-putrī (1) 

(Śrī Padma Purā)a) 
 
Yamuā-devī, a fila do deu do ol, é um reervatório de prema por Śrī Nada-ū
u (filo de Nada), a peroificação da bem-aveturaça epiritual. O corpo líqu
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ido dela é completamete tracedetal, ela perdoa pecado e ofea e cofere au
picioidade ao uivero. Poa aquela Yamuā-devī me purificar. 

 
ga-gādi-tīrtha-pari�evita-pāda-padmā� 

goloka-aukhya-raa-pūra-mahi� mahimnā 
āplāvitākhila-udhā-ujalā� ukhābdhau 

rādhā-mukunda-muditā� yamunā� namāmi (2) 
(Śrī Padma Purā)a) 

 
Ofereço pra)āma repetidamete a Śrī Yamuā-devī, cujo pé de lótu ão ervido 
por todo o locai agrado purificate liderado por Ga
gā, e que é glorioa por p
ouir devoção a KK()a o umor de mādurya-raa, que é o oceao que a todo 
ubmerge a água do ectáreo êxtae devocioal, e que empre proporcioa grad
e felicidade a Śrī Rādā-Mukuda. 

 

 
Śrī Vraja-vāsi-v-da pra
āma 

mudā yatra brahmā t#n-nikara-gulmādi�u para� 
adā kā-k�an janmārpita-vividha-karmāpy anudinam 

kramād ye tatraiva vraja-bhuvi vaanti priya-janā 
mayā te te vandyā� parama-vinayā� pu�ya-khacitā� 

(Śrī Vraja-vilāa-tava 100, Raguāta dāa Govāmī) 
 

Embora Bramā eteja empre muito ocupado cumprido eu árduo e umeroo 
devere, o que iclui criar o uivero material, aida aim, ele aeia acer em V
Kdāvaa como uma fola de grama, um arbuto ou qualquer outra epécie de vid
a. Com máxima umildade, eu adoro cada um do querido devoto que reidem 
ea VKdāvaa. Ele ão todo upremamete adorávei e altamete piedoo. 

 

Śrī N-si5ha pra
āma 
nama te narai�hāya prahlādāhlāda-dāyine 

hira�yakaśipor vak�a� śilā-+a-ka-nakhālaye (1) 
 

Ofereço pra)āma a Narai>a Bagavā, que dá júbilo a Pralāda Maārāja e c
uja ua ão como cizéi o peito de pedra do demôio Hira)yakaśipu. 

 
vāg-īśā yaya vadane lak�mīr yaya ca vak�ai 

yayāte h#daye a�vit ta� n#i�ham aha� bhaje (2) 
 

Em ua boca, a deua Śudda-aravatī etá empre preete; em eu peito, Lak(mī-
devī empre brica e, em eu coração, afeição epecial por eu devoto empre e m
aifeta – eu adoro ee NKi>adeva. 

 
ito n#i�ha� parato n#i�ho yato yato yāmi tato n#i�ha� 

bahir n#i�ho h#daye n#i�ho n#i�ham ādi� śara�a� prapadye (3) 
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NKi>adeva etá aqui e também lá. Ode quer que eu vá, ali NKi>adeva etá. El
e etá detro e também fora do coração. Eu me redo a NKi>adeva, a origem de t
udo e o refúgio upremo. 

 
 

Jaya-Dhvai 
Śrī Śrī Guru-Gaurā
ga-Gādarvikā-Giridārī-Rādā-Vioda-biārījī kī   jaya! 
O> vi()upāda paramaa>a parivrājakācārya a(?ottara-śata Śrī Śrīmad Baktivedāta Nār

āya)a Maārāja kī jaya! 
Nitya-līlā-pravi(?a o> vi()upāda paramaa>a parivrājakācārya a(?ottara-śata Śrī Śrīmad 

Baktivedāta Vāmaa Maārāja kī jaya! 
Nitya-līlā-pravi(?a o> vi()upāda a(?ottara-śata Śrī Śrīmad Baktivedāta vāmī Maārāja kī

 jaya! 
Nitya-līlā-pravi(?a o> vi()upāda a(?ottara-śata Śrī Śrīmad Bakti Prajñāa Keśava Govāmī 

Maārāja kī jaya! 
Nitya-līlā-pravi(?a o> vi()upāda a(?ottara-śata Śrī Śrīmad Baktiiddāta aravatī Govā

mī Prabupāda kī jaya! 
Nitya-līlā-pravi(?a paramaa>a Śrīla Gaurakiśora dāa Bābājī Maārāja kī jaya! 

Nitya-līlā-pravi(?a accidāada Śrīla Baktivioda Lākura kī jaya! 
Nitya-līlā-pravi(?a vai()ava-ārvabauma Śrīla Jagaāta dāa Bābājī Maārāja kī jaya! 

Śrī Gau&īya Vedātācārya Śrīla Baladeva Vidyābū(a)a Prabu kī jaya! 
Śrīla Viśvaāta Cakravartī Lākura kī jaya! 
Śrīla Narottama-Śrīivāa-Śyāmāada Prabu-traya kī jaya! 
Śrīla KK()adāa Kavirāja Govāmī Prabu kī jaya! 

Śrī Rūpa, aātaa, Ba??a Raguāta, Śrī Jīva, Gopāla-ba??a, dāa Raguāta, ha&-Go
vāmī Prabu kī jaya! 

Śrī varūpa Dāmodara, Rāya Rāmāadādi, Śrī Gaura-pār(ada-vKda kī jaya! Nāmācārya 
Nāmācārya Śrīla Haridāa Lākura kī jaya! 

Prema-e kao Śrī KK()a-Caitaya, Prabu Nityāada, Śrī dvaita, Gadādara, Śrīvāādi, 
Śrī Gaura-bakta-vKda kī jaya! 

Śrī tardvīpa-Māyāpura, īmatadvīpa, Godrumadvīpa, Madyadvīpa, Koladvīpa, itudvīp
a, Jaudvīpa, Modadrumadvīpa, Rudradvīpātmaka Śrī Navadvīpa-dāma kī jaya! 

Śrī Śrī Rādā-KK()a gopa-gopī-go-govardaa-dvādaśa-vaātmaka Śrī Vrajama)&ala kī jay
a! 

Śrī Śyāma-ku)&a, Rādā-ku)&a, Yamuā, Ga
gā, Tulaī, Bakti-devī kī jaya! 
Śrī Jagaāta, Baladeva, ubadrājī kī jaya! 

NKi>a Bagavā kī jaya! Bakta-pravara Śrī Pralāda Maārāja kī jaya! 
Cāro ampradāya kī jaya! 
Ākara ma?a-rāja Śrī Caitaya Ma?a kī jaya! 
Śrī Gau&īya Vedāta amiti kī jaya! 

Śrī Devāada Gau&īya Ma?a aura ayāya śākā ma?a amūa kī jaya! 
Śrī Hariāma-a
kīrtaa kī jaya! 
ata-ko?i vai()ava-vKda kī jaya! 
amāgata bakta-vKda kī jaya! 
Śrī Gaura-premāade! Hari ari bol! 
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Śrī Guru-Paramparā 
Śrīla Baktiiddāta aravatī Govāmī Prabupāda 

 
k#��a hoite catur-mukha, hoya k#��a-evonmukha, 

brahmā hoite nāradera mati 
nārada hoite vyāa, madhva kohe vyāa-dāa, 

pūr�aprajña padmanābha-gati (1) 
 

No iício da criação, Śrī KK()a falou a ciêcia do erviço devocioal ao eor Bra
mā de quatro face, o qual, por ua vez, tramitiu ee eiameto a Nārada 
Muī, que aceitou KK()a Dvaipāyaa Vyāadeva como eu dicípulo. Vyāa tram
itiu ee coecimeto a Madvācārya, o qual também é coecido como Pūr)apr
ajña Tīrta e que foi o úico refúgio para eu dicípulo Padmaāba Tīrta. 
 

n#hari-mādhava-va�śe, ak�obhya-paramaha�e, 
śi�ya boli’ a-gīkāra kore 

ak�obhyera śi�ya jaya-tīrtha nāme paricaya, 
tā’ra dāye jñānaindhu tore (2) 

 
eguido a lia de Madvācārya, vieram NKari Tīrta e Mādava Tīrta, cujo 
dicípulo pricipal foi um grade paramaa>a, k(obya Tīrta. Ele, por ua vez,
 aceitou como dicípulo Jayatīrta, que paou eu erviço adiate para Jñāaid
u.                                              

 
tāhā hoite dayānidhi, tā’ra dāa vidyānidhi, 

rājendra hoilo tāhā ho’te 
tāhāra ki-kara jaya-dharma nāme paricaya, 

paramparā jāno bhālo-mate (3) 
 

 partir dele, a lia decedeu até Dayāidi, depoi, ao eu dicípulo Vidyāidi
, em eguida, para Rājedra Tīrta, cujo ervo foi o famoo Jayadarma, também c
oecido como Vijayadvaja Tīrta. Deta forma, o guru paramparā é devidamet
e compreedido. 

 
jayadharma-dāye khyāti, śrī puru�ottama-yati, 

tā’ ho’te brahma�ya-tīrtha-ūri 
vyāatīrtha tā’ra dāa, lak�mīpati vyāa-dāa, 

tāha ho’te mādhavendra-purī (4) 
 

O grade ayāī  Śrī Puru(ottama Tīrta foi um reomado dicípulo a erviço de 
Jayadarma.  partir de Śrī Puru(ottama, a lia decede ao poderoo Brama)y
atīrta, em eguida, a Vyāatīrta. eu uceor foi Śrī Lak(mīpati, que deu cotiu
idade à lia com Śrī  Mādavedra Purī. 
 

mādhavendra-purī-vara-śi�ya-vara śrī īśvara, 
nityānanda, śrī advaita vibhu 



 

 21 

īśvara-purīke dhanya, korilena śrī caitanya, 
jagad-guru gaura mahāprabhu (5) 

 

Śrī Īśvara Purī foi o dicípulo ayāa mai proemiete do grade Śrī Mādave
dra Purī, cujo dicípulo também icluíam o avatāra Śrī Nityāada Prabu e Ś
rī dvaita Ācārya. Śrī Caitaya Maāprabu, o eor Dourado e preceptor epiritu
al de todo o mudo, torou Īśvara Purī mui afortuado ao aceitá-lo como eu dī
k(a guru.  
(Nityāada Prabu aceitou dīk(a de Lak(mīpati Tīrta e, a verdade, era irmão e
pirtitual de Mādavedra Purī, ma aceitou Mādavedra como īk(a-guru. im
, eguimo o Bagavat-paramparā, a lia de īk(a em vez de dīk(a). 

 
mahāprabhu śrī caitanya, rādhā-k#��a nahe anya, 

rūpānuga-janera jīvana 
viśvambhara-priya-kara, śrī varūpa-dāmodara, 

śrī govāmī rūpa, anātana (6) 
 

Śrī Caitaya Maāprabu, que é a combiação de Rādā e KK()a, é a própria vida
 do rūpāuga Vai()ava, que eguem Śrī Rūpa Govāmī. Śrī varūpa Dāmodara G
ovamī, Śrī Rūpa e Śrī aātaa Govāmī eram o mai querido  ervo de Viśvam
bara (Śrī Caitaya). 

 

rūpa-priya mahājana, jīva, raghunātha hana, 
tā’ra priya kavi k#��adāa 

k#��adāa-priya-vara, narottama evā-para, 
jā’ra pada viśvanātha-āśa (7) 

 
Śrīla Rūpa Govāmī tia em altíima etima a magífica peroalidade ata 
Śrī Jīva Govāmī e Śrī Raguāta dāa Govāmī, cujo dicípulo ítimo foi o grad
e poeta Śrī KK()adāa Kavirāja. O mai querido de KK()adāa foi Śrīla Narottama d
āa Lākura, que etava permaetemete ocupado em guru-evā. eu pé de lótu
 eram a úica eperaça e apiração de Śrī Viśvaāta Cakravartī Lākura. 
 

viśvanātha bhakta-ātha, baladeva, jagannātha, 
tā’ra priya śrī bhaktivinoda 

mahā-bhāgavata-vara, śrī gaurakiśora-vara, 
hari-bhajanete jā’ra moda (8) 

 
Proemiete etre o aociado de Viśvaāta Cakravartī Lākura foi Śrī Baladev
a Vidyābū(a)a. Depoi dele, a lia decedeu até Jagaāta dāa Bābājī Maā
rāja, que foi o amado śīk(a-guru de Baktivioda Lākura. Baktivioda foi o ami
go ítimo do grade maā-bāgavata Śrīla Gaurakiśora dāa Bābājī  Maārāja, c
ujo úico deleite era ari-bajaa.                       

 
śrī vār�abhānavī-varā, adā evya-evā-parā, 

tāhāra dayita-dāa nāma 
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prabhupāda-antara-ga, śrī-varūpa-rūpanuga, 
śrī keśava bhakati-prajñāna 

gau�īya-vedānta-vettā, māyāvāda-tamohantā, 
gauravā�ī-pracārācāra-dhāma (9) 

 
O mai célebre Śrīla Baktiiddāta aravatī Lākura, cujo ome de iiciação er
a Śrī Vār(abāavī Dayita dāa, etava empre ocupado o erviço divio a Hari, 
Guru e Vai()ava. Um dicípulo ítimo de Prabupāda, eguido a lia de varūp
a Dāmodara e Rūpa Govāmī, foi Śrī Bakti Prajñāa Keśava Govāmī. Tedo co
ecimeto pleo da filoofia Vedāta de acordo com a Gau&īya ampradāya, Śrīla 
Keśava Maārāja aiquilou a ecuridão de todo o argumeto māyāvāda. Ele er
viu muitíimo a Navadvīpa Dāma e ua vida é um exemplo de prática e pregação
 da meagem de Maāprabu.    
 

Ou: tā’ra śi�ya aga�ana, tā’ra madhye pre�+ha hana, 
śrī bhakti-prajñāna keśava 

tā’ra śi�ya aga�ana, tā’ra madhye anyatama, 
śrī bhaktivedānta nārāya�a (9) 

 
Etre o dicípulo icotávei de Prabupāda, Śrī Bakti Prajñāa Keśava Govā
mī foi o mai querido. E, etre o icotávei dicípulo de Śrī Bakti Prajñāa Keś
ava Govāmī, um do mai proemiete é Śrī Baktivedāta Nārāya)a Maārāja.  
 

Ou: tāra pradhān pracārako, śrī-bhaktivedānta nāmo 
patita-janete doyā-dhāma 

 
O mai exaltado pregador, dicípulo de Śrīla Baktiiddāta aravatī foi Śrī Bak
tivedāta vāmī Prabupāda, que propagou a meagem de Śrī Caitaya Maāpra
bu pelo mudo, edo aim, é um reervatório de miericórdia e compaixão para 
toda a alma caída.              
             

ei aba harijana, gaurā-gera nija-jana, 
tā’dera ucchi�+e mora kāma (10) 

É meu deejo orar o remaete (ucci(?a) – a maā-praāda e a itruçõe – 
do lábio de lótu de todo ete aociado peoai de Śrī KK()a e Śrī Caitaya Ma
āprabu.  
 

 
Śrī Gurva,7akam 

Śrīla Viśvaāta Cakravartī Lākura 
 

a�āra-dāvānala-lī�ha-loka  
trā�āyakāru�ya-ghanāghanatvam 
prāptaya kalyā�a-gu�ār�avaya 

vande guro� śrī cara�āravindam (1) 
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im como uma uvem carregada extigue um icêdio abraate a floreta ao 
depejar ua cuva obre ela, Śrī Gurudeva, atravé da ua cuva de miericórdia d
ivia, alva a peoa que etão ardedo o fogo da exitêcia material, ofredo a
 trê clae de miéria – adyātmika, adibautika e adidaivika. Ofereço prece 
ao pé de lótu de Śrī Gurudeva, que e maifeta quado a miericórdia de KK()a
 e tora muito itea e que é um oceao de qualidade aupicioa. 

 
mahāprabho� kīrtana-n#tya-gīta  
vāditra-mādyan-manao raena 

romāñca-kampāśru-tara-ga-bhājo 
vande guro� śrī cara�āravindam (2) 

 
Śrī Gurudeva é ipirado pelo a
kīrtaa de Maāprabu e etá empre daçado,
 catado e tocado itrumeto muicai. Por aborear o prema-raa de Maāpr
abu em eu coração, à veze, tal como um louco, ele exibe itoma extático, eu
 pêlo e arrepiam, ele treme e oda de lágrima fluem do eu olo. Ofereço prec
e ao pé de lótu de Śrī Gurudeva. 
 

śrī-vigrahārādhana-nitya-nānā 
ś#-gāra-tan-mandira-mārjanādau 

yuktaya bhaktā�ś ca niyuñjato ’pi 
vande guro� śrī cara�āravindam (3) 

 
dorado cotatemete Śrī Vigraa e aborto em śK
gāra-raa, Śrī Gurudeva  
vete diferetemete, a cada dia, com bela roupa e orameto elaborado para f
acilitar eu ecotro. Ele limpa o templo e realiza outro erviço para Ela. Da m
ema forma, ocupa eu dicípulo ete erviço. Ofereço prece ao pé de lótu de 
Śrī Gurudeva.  

 
catur-vidha-śrī-bhagavat-praāda 

vādv-anna-t#ptān hari-bhakta-a-ghān 
k#tvaiva t#pti� bhajata� adaiva 

vande guro� śrī cara�āravindam (4) 
 

Śrī Gurudeva fica empre atifeito ao ver o devoto de Śrī KK()a aboreado quatr
o tipo de alimeto que foram oferecido: aquele que podem er matigado, cup
ado, lambido e bebido. im, o devoto ficam atifeito ao aborear maā-pra
āda (ito é, ao aceitar praāda o umor de erviço, a vida material é detruída e a
 bem-aveturaça do amor divio deperta em eu coraçõe). Ofereço prece ao p
é de lótu de Śrī Gurudeva. 

 
śrī-rādhikā-mādhavayor apāra 

mādhurya-līlā-gu�a-rūpa-nāmnām 
prati-k�a�āvādana-lolupaya 

vande guro� śrī cara�āravindam (5) 
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 todo o mometo, Śrī Gurudeva experimeta avidez itea em eu coração por a
borear a ilimitada doçura do ato ome, forma, qualidade e paatempo de Ś
rī Śrī Rādā-Mādava em VKdāvaa. Ofereço mia prece ao pé de lótu de Śrī
 Gurudeva. 
 

nikuñja-yūno rati-keli-iddhyai 
yā yālibhir yuktir apek�anīyā 
tatrāti-dāk�ād ati-vallabhaya 

vande guro� śrī cara�āravindam (6) 
 

Śrī Gurudeva etá empre preete com a akī, plaejado o arrajo para a per
feição do paatempo amoroo (rati-keli) de yugala-kiśora o kuñja de VKdāv
aa. Por er muito ábil em fazer ee arrajo de bom goto para o prazer Dele, e
le é muito querido por Śrī Rādā e KK()a. Ofereço prece ao pé de lótu de Śrī Gur
udeva. 

 
āk�ād-dharitvena amata-śātrair 

ukta tathā bhāvyata eva adbhi� 
kintu prabhor ya� priya eva taya 

vande guro� śrī cara�āravindam (7) 
 

Toda a ecritura proclamam que Śrī Gurudeva é āk(āt ari, a potêcia direta de
 Śrī Hari, portato, é coiderado pela autoridade ata como edo o repreeta
te ão-diferete Dele. Por Śrī Gurudeva er tão querido pelo eor, edo o eu e
rvo cofidecial (acitya-bedābeda-prakāśa vigraa – a icocebível maifeta
ção adorável diferete e ão-diferete do eor), ofereço prece a eu pé de lótu. 

 
yaya praādād bhagavat-praādo 

yayāpraādān na gati� kuto ’pi 
dhyāya� tuva� taya yaśa tri-andhya� 

vande guro� śrī cara�āravindam (8) 
 

omete pela miericórdia de Śrī Gurudeva é que e pode receber a miericórdia de 
KK()a; em a graça dele, a etidade viva ão coeguem fazer avaço algum, e
m e alvar. Meditado trê veze ao dia a glória de Śrī Gurudeva e recitado ta
va-tuti, ofereço prece ao pé de lótu dele.  

  
śrīmad-guror a�+akam etad uccair 
brāhme muhūrte pa+hati prayatnāt 
ya tena v#ndāvana-nātha-āk�āt 
evaiva labhyā janu�o ’nta eva (9) 

 
 peoa que, com muita ateção, recitar ete a(?akam para Śrī Gurudeva durate 
o brāma muūrta, com certeza, obterá o erviço direto ao pé de lótu de Śrī KK()



 

 25 

a, a própria vida e alma de VKdāvaa (vKdāvaa-āta), alcaçado, aim, o 
eu vatu-iddi, ou forma epiritual pura. 

 
Śrī Gurva,7akam (versão em Begali) 
Śrīmad Baktiviveka Bāratī Govāmī Maārāja 

 
dāvānala-ama a�āra-dahane, dagdha jīva-kula uddhāra kāra�e 

koru�ā-vārida k#pāvāri-dāne, (vandi) gu�a-indhu gurura cara�a-kamala (1) 
 

n#tya-gīta-vādya-śrī-hari-kīrtane, rahena magana mahāmatta mane 
romāñca-kampāśru hoya gaura-preme, vandi ei gurur cara�a-kamala (2) 

 
adā rata jini vigraha-evane, ś#-gārādi āra mandira-mārjane 

korena niyukta anugata-jane‚ vandi ei gurur cara�a-kamala (3) 
 

carvya-cu�ya-lehya-peya-raamaya, praādānna k#��era ati vādu hoya 
bhakta-āvādane nija t#pta roya, vandi ei gurur cara�a-kamala (4) 

 
śrī-rādhā-mādhava-nāma-rūpa-gu�e, ananta-mādhurya-līlā-āvādane 

lubdha-citta jini hana pratik�ane, vandi ei gurur cara�a-kamala (5) 
 

vraja-yuva-dvandva-rati-amvardhane, yukti kore akhī-ga�e v#ndāvane 
ati dak�a tāhe, priyatama-ga�e, vandi ei gurur cara�a-kamala (6) 

 
arva-śātre gāya śrī harira varūpa, bhakta-ga�a bhāve ei anurūpa 

kintu jini prabhu-priyatama-rūpa, vandi ei gurur cara�a-kamala (7) 
 

jāhāra praāde k#��a-k#pā pāi, jā’ra apraāde anya gati nāi 
tri-andhyā kīrtira tava-dhyāne bhāi, vandi ei gurur cara�a-kamala (8) 

 
gurudevā�+aka ati yatna kori’, brāhma-muhūrte po�e ucca kori’ 

v#ndāvana-nātha āk�āt śrī hari, evā pāya ei vatu-iddhi-kāle (9) 
 

Tradução: mema do Gurva(?akam de Śrīla Viśvaāta Cakravartī Lākura 
 
 

Gurudeva! Bo4o K-pā Kori’ 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
gurudeva! bo�o k#pā kori’, gau�a-vana mājhe, godrume diyācha thāna 

ājñā dilā more, ei vraje boi’, harināma kara gāna (1) 
 

Gurudeva, muito miericordioamete você me trouxe a Godruma a floreta de 
Gau&a, ordeado para que eu abite o agrado reio de Vraja e cate ari-ām
a. 
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kintu kabe prabhu, yogyatā arpibe, e dāere dayā kari’ 

citta thira ha’be, akala ohibo, ekānte bhajiba hari (2) 
 

Ma quado, ó meu metre, você miericordioamete dará a ee eu ervo a qualif
icação para cumprir ua ordem? Etão, mia mete ficará erea, erei capaz de 
uportar toda a dificuldade e ervir Śrī Hari com foco ui-direcioado. 

 
śaiśava-yauvane, ja�a-ukha-a-ge, abhyāa hoilo manda 
nija-karma-do�e, e deha haila, bhajanera pratibandha (3) 

 
Etregado-me ao prazere mudao a mia ifâcia e juvetude, cultivei m
uito mau ábito. Devido à reaçõe a ete ato pecamioo, meu próprio corpo 
e torou um impedimeto a execução de bajaa. 

 
vārdhakye ekhana, pañca-roge hata, kemane bhojibo bolo’ 
kā-diyā kā-diyā, tomāra cara�e, pa�iyāchi uvihvala (4) 

 
gora, a velice, afligido pela mazela do cico etido, como poo executar b
ajaa? Ó Metre, corado amargamete e em grade aiedade, atiro-me a eu 
pé de lótu. 

 
Gurudeva! K-pā-Bidu Diyā 

– Gurudeva ! Dê-me Uma Gota de Miericórdia – 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
gurudeva! 

k#pā-bindu diyā, koro ei dāe, 
t#�āpek�ā ati hīna 

akala ahane, bala diyā koro, 
nija-māne p#hā-hīna (1) 

 
Gurudeva! Dê-me uma gota de miericórdia, faça ete ervo mai umilde do que u
ma fola de grama. Dê-me força para tolerar toda a provaçõe. Que eu ão ae
ie por mia própria ora e fama. 

 
akale ammāna, karite śakati, 

deha nātha! yathāyatha 
tabe ta’ gāibo, harināma ukhe, 

aparādha ha’be hata (2) 
 

Dê-me força para orar toda a etidade viva de acordo com o que le é devi
do (e a todo o Vai()ava coforme a ua plataforma). Etão, erei capaz de cat
ar o ato ome em bem-aveturaça, e toda a mia ofea erão extita!  
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kabe hena k#pā, labhiyā e jana, 
k#tārtha haibe nātha! 

śakti-buddhi-hīna, āmi ati dīna, 
kara more ātma-ātha (3) 

 
Ó meu metre! Quado erei abeçoado com ua miericórdia e, fialmete, erei b
em ucedido em mia vida? ou tão caído que ão teo euma força ou iteli
gêcia. Tea a bodade de pegar mia alma e faça com que eu me tore aim 
como você.    
 

yogyatā-vicāre, kichu nāhi pāi, 
tomāra karu�ā āra 

karu�ā nā haile, kā-diyā kā-diyā, 
prā�a nā rākhibo āra (4) 

 
e examiar a mim memo, ão ecotrarei boa qualidade, a ua miericórdia é 
fudametal para mia exitêcia. e você ão for miericordioo comigo, corar
ei amargamete, e ão mai materei a mia vida. 

 
Śrī Guru-Cara
a-Padma 

– O Pé de Lótu de Śrī Guru – 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
śrī guru-cara�a-padma, kevala bhakati-adma, 

vando mui āvadhāna-mate 
jāhāra praāde bhāi, e bhava tariyā jāi, 

k#��a-prāpti haya jāhā ha’te (1) 
 

O pé de lótu de Śrī Gurudeva ão o teouro de śrī, o imaculado prema-bakti por 
KK()a. Eu adoro e irvo com todo o cuidado aquele pé de lótu (gurupāda padma)
. Por ua miericórdia, ó irmão, qualquer um pode atravear ete vato oceao de 
miéria e alcaçar o pé de lótu de Śrī KK()a. 
 

guru-mukha-padma-vākya, cittete kariyā aikya, 
āra nā kariha mane āśā 

śrī guru-cara�e rati, ei e uttamā gati, 
je praāde pūre arva āśā (2) 

 
 palavra que emaam da boca de lótu de Śrī Gurudeva devem er guardada 
o coração.  oa úica apiração deve er ouvir ua itruçõe, poi ela o co
duzem à meta mai elevada – rati, apego ao eu pé de lótu.  Por ua graça, todo
 o oo deejo por perfeição epiritual ão realizado. 

 
cak�u-dāna dilā jei, janme janme prabhu ei, 

divya-jñāna h#de prakāśito 
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prema-bhakti jāhā haite, avidyā vināśa jāte, 
vede gāya jāhāra carito (3) 

 
Ele me cocede a graça da vião tracedetal e ilumia meu coração com coe
cimeto divio. Ele é meu metre acimeto apó acimeto. Dele emaa prema-
bakti, divia devoção amoroa, por itermédio da qual, a igorâcia é detruída.
  ecritura védica ealtecem o eu caráter. 

 
śrī guru karu�ā-indhu, adhama janāra bandhu, 

lokanātha lokera jīvana 
hā hā prabhu! koro doyā, deho more pada-chāyā, 

tuwā pade loinu śara�a 
(ebe yaśa ghu�uka tribhuvana) (4) 

 
Śrī Gurudeva é um oceao de miericórdia, o maior amigo do deamparado, a vi
da e alma de todo! Ó metre, eja miericordioo! Ó Gurudeva dê-me a ombra do 
eu pé de lótu – eu me redo ao eu pé. (gora, ua fama erá epalada por t
odo o trê mudo.) 
 

 
Ohe! Vai,
ava >hākura 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
ohe! vai��ava +hākura, doyāra āgara, 

e dāe koru�ā kori’ 
diyā pada-chāyā, śodha he āmāre, 

tomāra cara�a dhori (1) 
 

Ó adorável Vai()ava Lākura! Oceao de miericórdia! eja miericordioo para com e
te eu ervo e, cocededo-me a ombra de eu pé, purifique-me! Etou me agarrado
 a eu pé de lótu! 

 
chaya vega domi’, chaya do�a śodhi’, 

chaya gu�a deho’ dāe 
chaya at-a-ga, deho’ he āmāre, 

boechi a-gera āśe (2) 
 

jude-me a ubjugar o ei impulo1 e purificar mia ei fala2. Por favor, co
ceda-me a ei qualidade de um devoto3 e me ofereça o ei tipo de aociação 
devocioal4. Permaecerei a ua aociação, eperado receber ito. 

 
ekākī āmāra, nāhi pāya bala, 

harināma-a-kīrtane 
tumi k#pā kori’, śraddhā-bindu diyā, 

deha’ k#��a-nāma-dhane (3) 
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ozio, ão teo força para realizar meu ariāma-a
kīrtaa. Por favor, eja 
bodoo e me dê uma gota de fé. Por favor, coceda-me o teouro ietimável de kK(
)a-āma! 

 
k#��a e tomāra, k#��a dite pāra, 

tomāra śakati āche 
āmi ta’ kā-gāla, ‘k#��a k#��a’ boli’, 

dhāi tava pāche pāche (4) 
 
KK()a é eu! Você tem o poder de dar KK()a! Não ou mai que um medicate corr
edo atrá de você clamado: “KK()a! KK()a”! 
 

1. O ei impulo (caya vega): vāca – fala, maaa – mete; kroda – ira; jivā – lígua; 
udara – etômago; e upata – órgão geitai. 

2. ei fala que arruiam o bajaa (caya do(a): atyāāra – comer ou coletar demai; pray
āa – eforço demaiado; prajalpa – covera iútil, iyama-āgraa – eguir regra e regulaçõe meca
icamete com apego exceivo; iyama-agraa – egligeciar demai a  regra e regulaçõe; aat-jaa
-aga – aociação com peoa de metalidade mudaa; laulyam – ardete cobiça mudaa. 

3. ei qualidade que icremetam o bajaa  (caya gu)a): utāā – etuiamo; icayāt –
 fé firme; dairya – paciêcia para coeguir prema; bakti-aukula-pravrtti – aceitar atividade que ã
o favorávei para bajaa; aat-aga-tyāga – abadoar a aociação mudaa;  bakti-adācāra – b
om comportameto em favor da devoção. 

4. ei maeira fidediga de aociação com o devoto (caya at-aga): dāa – dar carida
de ao devoto, pratigraa –  aceitar preete em troca; bajaa-katā-śravaa-ālapa –  ouvir e dicutir
 tema obre bajaa;  maāpraāda bak(a)a – orar maāpraāda; bojaa dāa – dar praāda. 

 
 

Śrī Vai,
ava-Vadaā 
Śrī Devakīadaa dāa Lākura 

 
v#ndāvana-vāī jata vai��avera ga�a 

prathame vandanā kari abāra cara�a (1) 
 

Primeiramete, ofereço glorificaçõe ao pé de todo o Vai()ava de VKdāvaa. 
 

nīlācala-vāī jata mahāprabhura ga�a 
bhūmite pa�iyā vandoñ abāra cara�a (2) 

 
Louvado todo o aociado de Maāprabu em Nīlācala, protro-me ao pé dele
. 
 

navadvīpa-vāī jata mahāprabhura bhakta 
abāra cara�a vandoñ haiyā anurakta (3) 

 
Oro pelo apego amoroo ao pé de lótu de todo o bakta de Maāprabu em Na
vadvīpa. 

 
mahāprabhura bhakta jata gau�a-deśe thiti 



 

 30 

abāra cara�a vandoñ kariyā pra�ati (4) 
 

Ofereço pra)āma ao pé de todo o devoto de Maāprabu em Gau&adeśa (Beg
ala). 

 
je-deśe je-deśe baie gaurā-gera ga�a 

ūrdhva-bāhu kari vandoñ abāra cara�a (5) 
 

De braço erguido, oro ao pé de todo o bakta de Gaurā)ga, eja qual for o pa
í em que reidam. 

 
haiyāchena haibena prabhura jata dāa 

abāra cara�a vandoñ dante kari’ ghāa (6) 
 

egurado uma pala etre meu dete, redo-me ao pé de todo o ervo de Ma
āprabu que já exitiram ou aida virão. 
 

brahmā��a tārite śakti dhare jane jane 
e veda purā�e gu�a gāya jevā śune (7) 

 
Ouvi a glorificação dele o Veda e Purā)a, que proclamam proclamam que cad
a um do devoto do eor poui śakti para liberar o uivero iteiro.                   
                   

 
mahāprabhura ga�a aba patita-pāvana 

tāi lobhe mui pāpī lainu śara�a (8) 
 

Ouvido obre a glória dele, vim com muita votade de me reder ao bakta de 
Maāprabu, que ão todo patita-pāvaa para pecadore como eu. 

 
vandanā karite mui kata śakti dhari 

tamo-buddhi-do�e mui dambha mātra kari (9) 
 

Que capacidade teo para glorificá-lo? Ma pela mia igorâcia e orgulo exc
eivo o faço memo aim, julgado-me qualificado para tato. 
 

tathāpi mūkera bhāgya manera ullāa 
do�a k�ami’ mo-adhame kara nija-dāa (10) 

 
Embora eu eja tolo e icapaz de exprear a gradeza dele, aida aim, meu cor
ação etá alegre devido a mia grade boa fortua (que o Vai()ava me aceitara
m como um dele e Śrī Gurudeva me deu ariāma repleto de bem-aveturado pa
atempo). Perdoem a fala deta alma caída e façam de mim eu ervo. 
                    

arva-vāñchā iddhi haya yama-bandha chu+e 
jagate durlabha haiyā prema-dhana lu+e (11) 
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Ele cocedem a perfeição de todo o deejo, icluive o de libertar-e da morte e, 
até memo, o mai raro teouro que ão é ecotrado ee mudo – prema!           
                              
 

manera vāanā pūr�a acirāte haya 
devakīnandana dāa ei lobhe kaya (12) 

 
Todo o deejo que forem puro e icero erão realizado em demora. Devakīa
daa dāa, iteamete, aeia por io, glorificado e orado ao Vai()ava. 
 

 

Ei-bāro Karu
ā Koro 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
ei-bāro karu�ā koro vai��ava goāi 

patita-pāvana tomā vine keho nāi (1) 
 

Vai()ava Goāi, por favor, me dê ua miericórdia deta vez! Você é patita-pāvaa, 
o purificador do caído. Não á iguém, além de você, para o alvar! 
 

kāhāra nika+e gele pāpa dūre jāya 
emona doyāla prabhu kevā kathā pāya? (2) 

 
Na ua aociação, todo o pecado deaparecem. Ode ecotraremo um metre 
tão miericordioo quato você? 
 

ga-gāra paraśa hoile paścāte pāvana 
darśane pavitra koro – ei tomāra gu�a (3) 

 
pó tocar o Ga
gā, a peoa e tora purificada, cotudo, ua virtude é tamaa 
que, apea por vê-lo, ela já e purifica de eu pecado! 
 

hari-thāne aparādhe tā’re harināma 
tomā thāne aparādhe nahika e#hāna (4) 

 
Ofea cometida ao pé de lótu de Śrī Hari ão abolvida pelo ariāma. Porém
, para ofea cotra você, ão á abolutamete eum meio de alvação! 

 
tomāra h#daye adā govinda viśrāma 

govinda kahena, ‘mama vai��ava parā�a (5) 
 

Govida permaece empre em eu coração. im, Govida diz: “O Vai()ava ã
o Mia vida e alma”! 
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prati-janme kari āśā cara�era dhūli 
narottame koro doyā āpanāra boli’ (6) 

 
Narottama dāa ora: “ cada acimeto, aeio pela poeira do eu pé de lótu. 
Por favor, eja miericordioo comigo e coidere-me eu”. 

 
akala Vai,
ava Gosāi 

Śrī Rādā-Moaa dāa 
 

akala vai��ava goāi doyā koro more 
dante t#�a dhori’ kohe e dīna pāmare (1) 

 
egurado uma pala etre meu dete, eta peoa mui deprezível e caída pede 
a todo o Vai()ava e Govāmī:  "Por favor, deem-me ua miericórdia." 
 

śrī guru-cara�a āra śrī k#��a-caitanya 
pāda-padma pāoyāiyā more koro dhanya (2) 

 
Śrī Guru, o Vai()ava e Śrī KK()a-Caitaya (e Nityāada Prabu) devem dar-me
 refúgio ao eu pé de lótu e torar-me afortuado. 
 

tomā’ abāra karu�ā vine ihā prāpti naya 
viśe�e ayogya mui kahila niścaya (3) 

 
em receber a miericórdia de todo o Vai()ava, erei privado do abrigo do pé d
e lótu de Gaura-Nitāi. ei que ou totalmete dequalificado. 

 
vāñchā-kalpa-taru hao karu�ā-āgara 
ei ta’ baraā mui dhariye antara (4) 

 
Todo o Vai()ava ão vāñcā kalpa-taru (árvore do deejo) e um oceao de mi
ericórdia. É mia mai profuda eperaça que o Vai()ava me deem ua mier
icórdia para que, aim, eu poa alcaçar o pé de lótu de Maāprabu. 

 
gu�a-leśa nāhi more aparādhera īmā 

āmā’ uddhāriyā loke dekhāo mahimā (5) 
 
Não teo euma boa qualidade e cometi icotávei ofea, ma, e o Vai()a
va me alvarem (cocededo-me bakti), etão todo ficarão abedo de ua glór
ia. 
 

nāma-a-kīrtane ruci āra prema-dhana 
e rādhā-mohane deha’ haiyā a-karu�a (6) 
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Etou orado para obter goto pelo āma-a
kīrtaa e pela riqueza de prema. Etã
o, ete Rādā-Moaa dāa compreederá ua miericórdia uprema. 

 
 

Kabe Śrī Caitaya More 
– do Kalyā)a Kalpa-Taru –  

Śrīla Bhaktivioda >hākura 
 

kabe śrī caitanya more karibena dayā 
kabe āmi paiba vai��ava-pada-chāyā (1) 

 
Ó, quado erá que Śrī Caitaya Maāprabu me dará ua miericórdia, de forma
 que eu me tore capaz de obter o abrigo do pé de lotu do Vai()ava? 

 
kabe āmi chā�iba e vi�ayābhimāna 

kabe vi��u-jane āmi kariba ammāna (2) 
 
Quado reuciarei meu epírito de defrute e erei capaz de orar apropriadam
ete o Vai()ava? 

 
gala-vatra k#tā�jali vai��ava-nika+e 

dante t#�a kari’ dā�āiba ni�kapa+e (3) 
 
Num umor muito umilde, ubmio e livre de duplicidade, me apreetarei ao V
ai()ava com um pao em toro do pecoço, a mão pota e uma pala etre o d
ete. 

 
kādiyā kādiyā jānāiba du�kha-grāma 

a�āra-anala haite māgiba viśrāma (4) 
 

Corado amargamete, compreederei a miéria reultate do defrute, e uplic
arei por alívio do ardete fogo da exitêcia material. 

 
śuniyā āmāra du�kha vai��ava +hākura 
āmā’ lāgi’ k#��e āvedibena pracura (5) 

 
Quado o veerávei Vai()ava ouberem do meu ofrimeto, ele recorrerão ao e
or em meu favor. 

 
vai��avera āvedane k#��a dayāmaya 

e hena pāmara prati ha’bena a-daya (6) 
 
Em repota à oração dele, o todo-miericordioo Śrī KK()a derramará ua compai
xão obre eta pervera peoa. 
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vinodera nivedana vai��ava-cara�e 
k#pā kari’ a-ge laha ei aki�cane (7) 

 
Baktivioda ora ao pé de lotu do Vai()ava: “Ó Vai()ava Lākura, miericord
ioamete, favoreça com eu abrigo e ua aociação eta peoa eceitada. 

 
>hākura Vai,
ava-Pada 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
+hākura vai��ava-pada, avanīra u-ampada, śuna bhāi, hoiyā eka mana 

āśraya loiyā bhaje, tāre k#��a nāhi tyaje, āra aba more akāra�a (1) 
 

O pé de lótu do Vai()ava ato ão a maior riqueza ete mudo. Ó meu que
rido irmão! Por favor, ouçam atetamete: KK()a uca abadoa aquele que e
 abriga o Vai()ava e que O adora. Outro, morrem em razão. 

 
vai��ava-cara�a-jala, prema-bhakti dite bala, āra keha nahe balavanta 

vai��ava-cara�a-re�u, matake bhū�a�a vinu, āra nāhi bhū�a�era anta (2) 
 

 água que lavou o pé de um Vai()ava dá força divia para e obter prema-bak
ti. Nada é mai poderoo que ito.  poeira do pé do Vai()ava obre mia cabe
ça é a úica decoração eceária a ora da morte. 

 
tīrtha-jala pavitra gu�e, likhiyāche purā�e, e-aba bhaktira pravañcana 

vai��avera pādodaka, ama nahe ei aba, jāte haya vāñchita-pūra�a (3) 
 

 qualidade purificate da água do locai agrado ão mecioada o Pur
ā)a e em cada dicuro obre bakti. Etretato, a água do pé de um Vai()ava 
ão pode er comparada à água de todo ete locai agrado. Noo deejo ão 
atifeito ao tomarmo deta água. 

 
vai��ava-a-gete mana, ānandita anuk�ana, adā hoya k#��a-paraa-ga 

dīna narottama kānde, hiyā dhairya nāhi bāndhe, more daśā kena hoilo bha-ga (4) 
 

Por aociarmo-o com o Vai()ava, etimo bem-aveturaça empre crecete
 equato dicutimo o tópico relacioado a Śrī KK()a. O umilde Narottama dā
a clama: "Ó! Meu coração etá partido – perdi a aociação do bakta ítimo de
 KK()a”! 
 
 

Hari Hari, Kabe Mora Ha’be Hea Dia 
Bimala Vai,
ava 

 –Kalyaa Kalpa-Taru– 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
hari hari, kabe mora ha’be hena dina 



 

 35 

bimala vai��ave, rati upajibe, vāanā haibe k�ī�a (1) 
 

Ó Hari! Ó Maāprabu! Quado cegará o afortuado dia em que rati (profudo 
amor e apego) ao pé de lótu do Vai()ava de coração puro, urgirá em meu cor
ação? Haverei, etão, de orá-lo e erví-lo e, aim, todo o meu deejo materi
ai e aarta, epecialmete a luxúria e a ira, irão embora. 
 

antara-bāhire, ama vyavahāra, amānī mānada ha’ba 
k#��a-a-kīrtane, śrī-k#��a-mara�e, atata majiyā ra’ba (2) 

 
Meu comportameto extero correpoderá a meu etimeto e peameto ite
ro quado meu coração etiver livre de duplicidade. etido-me completamete 
iigificate pretarei repeito ao outro, em eperar euma ora em troca. 
empre daçado e catado o ato ome, permaecerei cotatemete abort
o em lembrar do belo paatempo de Śrī KK()a. 

 
e dehera kriyā, abhyāe kariba, jīvana jāpana lāgi’ 

śrī-k#��a-bhajane, anukūla jāhā, tāhe ha’ba anurāgī (3) 
 
 mauteção do meu corpo averá de cotiuar implemete por ábito, de for
ma que mia mete poa e doar pleamete ao ariāma. pegar-me-ei apea
 àquilo que for favorável ao erviço a Śrī KK()a. 

 
bhajanera jāhā, pratikūla tāhā, d#�ha-bhāve teyāgiba 
bhajite bhajite, amaya āile, e deha chā�iyā diba (4) 

 
Rejeitarei com firmeza o que for defavorável a eu erviço. Cotiuado a fazer b
ajaa, e o tempo apropriado, abadoarei ete corpo alegre e pacificamete. 

 
bhakativinoda, ei āśā kari’, baiyā godruma-vane 

prabhu-k#pā lāgi’, vyākula antare, adā kāde a-gopane (5) 
 

Reidido ozio a floreta de Godruma e corado em parar, Baktivioda or
a aioamete: "Vivo apea por ter eperaça de que Maāprabu me cocederá 
ua miericórdia". 

 
 

K-pā Koro Vai,
ava >hākura 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
k#pā koro vai��ava +hākura, ambandha jāniyā,  

bhajite bhajite, abhimāna hao dūra (1) 
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Ó Vai()ava Lākura! Por favor, coceda-me ua miericórdia – o coecimeto da
 mia relação com Bagavā e a capacidade de fazer bajaa, madado meu f
alo ego para bem loge. 

 
 ‘āmi to’ vai��ava,’ e buddhi hoile, amānī nā ha’ba āmi 
prati�+hāśā āi’, h#daya dū�ibe, hoibo niraya-gāmī (2) 

 
e eu pear: “ou um Vai()ava", jamai me torarei umilde. Meu coração erá c
otamiado com a eperaça de receber ora do outro e, certamete, irei para o
 ifero. 

 
tomāra ki-kora, āpane jānibo, ‘guru’-abhimāna tyaji’ 

tomāra ucchi�+ha, pada-jala-re�u, adā ni�kapa+e bhaji (3) 
 

Dê-me ua miericórdia para que eu poa reuciar ao falo coceito de er guru 
e que eu eja eu ervo. Permita-me aceitar, em duplicidade, eu remaete e a á
gua que lavou eu pé. 

 
 ‘nije śre�+ha’ jāni’, ucchi�+hādi dāne, ho’be abhimāna-bhāra 

tāi śi�ya taba, thākiyā arvadā, nā loibo pūjā kā’r (4) 
 

Coiderado-me uperior (guru-abimāa) por dar meu remaete a outro, er
ei obrecarregado com o fardo do falo orgulo. Permita-me, empre, idetificar-me
 como eu dicípulo e ão aceitar adoração ou louvor do outro. 

 
amānī mānada, hoile kīrtane, adhikāra dibe tumi 

tomāra cara�e, ni�kapa+e āmi, kā-diyā lu+ibo bhūmi (5) 

 
im, poo reuciar ao deejo de ora peoal e oferecer repeito ao outro. C
orado iceramete ao eu pé de lótu e rolado o cão, oro para que me dê a
 capacidade de executar kīrtaa puramete. 
 

 
Ya� Kali Rūpa Śarīra Nā Dharata ? 

Śrī Mādava dāa 
 

ya- kali rūpa śarīra na dharata? 
ta- vraja-prema-mahānidhi ku+harīka, kon kapā+a ughā�ata (1) 

 
e Rūpa Govāmī ão tivee aparecido a Kali-yuga, quem teria aberto o grade a
rmazém de vraja-prema e ditribuído eu coteúdo livremete? 

 
nīra-k�īra-ha�ana, pāna-vidhāyana, kon p#thak kari pāyata 
ko aba tyaji, bhaji’ v#ndāvana, ko aba grantha viracita (2) 
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im como um cie epara o leite da água, quem poderia ter eparado a raa pa
ra aboreá-la? badoado tudo, ele realizou bajaa em VKdāvaa e ecreveu
 ua literatura raika. 
 

jaba pitu vana-phula, phalata nānā-vidha, manorāji aravinda 
o madhukara vinu, pāna kon jānata, vidyamāna kari bandha (3) 

 
Quado a flore amarela da floreta deabrocavam e a fruta amadureciam, el
e, como uma abela, vivia coledo o éctar do lótu. Quem poderia compreeder
 o éctar que ele etava recoledo? 

 
ko jānata, mathurā v#ndāvana, ko jānata vraja-nīta 

ko jānata, rādhā-mādhava-rati, ko jānata oi prīta (4) 
 

Quem poderia compreeder a līlā de KK()a em Maturā e VKdāvaa? Como pod
eríamo ter coecido a doce vraja-līla e o amor etre Rādā-Mādava? 
 

jākara cara�e, praāde akala jana, gāi gāoyāi ukha pāota 
cara�a-kamale, śara�āgata mādho, tava mahimā ura lāgata (5) 

 
Pela miericórdia do eu pé de lótu, todo podem catar acerca de tal bem-avet
uraça divia e alcaçá-la. O redido Mādava dāa cotatemete ora para ab
raçar a glória de Rūpa. 

 
 

Je Āilo Prema-Dhaa 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
je ānilo prema-dhana koru�ā pracura 

heno prabhu kothā gelā ācārya +hākura (1) 
 

Quem é que, por ua vata compaixão, trouxe Śrī Caitaya Maāprabu com eu t
eouro do amor divio para ete mudo, ao camá-Lo com amor e afeição? ode f
oi ee dvaita Ācārya Lākura? [dvaita Ācārya clamava tão alto que o troo de 
Nārāya)a tremia!] 

 
kāhā mora varūpa-rūpa, kāhā anātana 
kāhā dāa raghunātha patita-pāvana (2) 

 
Ode etão meu varūpa Dāmodara e Rūpa Govāmī? Ode etá aātaa Govā
mī? Ode etá Raguāta dāa Govāmī, o alvador da alma codicioada caí
da? 

 
kāhā mora bha++a-yuga, kāhā kavirāja 
eka-kāle kothā gelā gorā na+arāja (3) 
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Ode etão meu Raguāta Ba??a e Gopāla Ba??a Govāmī? Ode etá KK()ad
āa Kavirāja Govāmī? ode foi Gaurā
ga, o rei do daçario? De repete, todo
 e foram ao memo tempo! ode foram? 

 
pā�ā�e ku+ibo māthā anale paśibo 

gaurā-ga gu�era nidhi kothā gele pābo (4) 
 
Baterei mia cabeça cotra uma pedra ou me atirarei ao fogo! Ó, ode ecotrar
ei um teouro de qualidade maraviloa como Gaurā
ga? ode Ele foi? 

 
e aba a-gīra a-ge je koilo vilāa 

e a-ga nā pāiyā kānde narottama dāa (5) 
 

Todo ele compartilaram paatempo de extrema beleza e doçura. Privado da a
ociação dele, Narottama dāa cora. 
 
 

Śrī Rūpāugatya-Māhātmya 
Śuiyāchi ādhu Mukhe 

 Glória de eguir Śrīla Rūpa Govāmī 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
śuniyāchi ādhu-mukhe bole arva-jana 
śrī-rūpa-k#pāya mile yugala-cara�a (1) 

 
Do lábio do ādu ouvi io e digo a todo – por itermédio da miericórdia de Ś
rī Rūpa pode-e alcaçar o pé de lótu de Śrī Yugala. 
 

hā! hā! prabhu anātana gaura-parivāra 
abe mili’ vāñchā-pūr�a karaha āmāra (2) 

 
i de mim, aātaa Prabu! Ó aociado etero de Gaurā
ga! omete quado
 você me derem ua miericórdia (etão Śrī Rūpa me dará ua miericórdia), é que
 todo o deejo do meu coração erão atifeito. 

 
śrī rūpera k#pā jena āmā prati haya 

e pada āśraya jā’ra, ei mahāśaya (3) 
 

Śrī Rūpa Govāmī, ó quero ua miericórdia. quele que aceita eu pé de lótu co
mo abrigo é maāśaya, uma grade peroalidade. 
 

prabhu lokanātha kabe a-ge laiyā jābe 
śrī rūpera pāda-padme more amarpibe (4) 
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Quado erá que meu agrado metre Lokaāta vāmī (que também é metre do 
mudo iteiro) me levará e me oferecerá ao pé de lótu de Śrī Rūpa Mañjarī? 

 
hena ki haibe mora – narma-akhī-ga�e 

anugata narottame karibe śāane (5) 
 
Quado cegará o dia em que a arma akī mai querida de Rādā darão it
ruçõe direta a Narottama, aceitado-o como eu eguidor ítimo (augata)? 
 
 

Kothāya Go Premamayi Rādhe Rādhe 
 cação obre a meta da vida de Śrīla Raguāta dāa Govāmī 

Śrīla Gaura-kiśora dāa Bābājī Maārāja 
 

kothāya go premamayi rādhe rādhe 
rādhe rādhe go, jaya rādhe rādhe (1) 

 
Ode etá Ela que é repleta de prema? Toda a glória à Śrī Rādā. 

 

dekhā diye prā�a rākha, rādhe rādhe 
tomāra kā-gāla tomāya �āke, rādhe rādhe (2) 

 
Ó Rādā! Por favor, dê-me eu darśaa e alve mia vida. eu mierável pedite i
mplora camado: "Rāde! Rāde”! 

 
rādhe v#ndāvana-vilāini, rādhe rādhe 

rādhe kānu-mana-mohini, rādhe rādhe (3) 
 

Ó Rādā, Você defruta de paatempo a floreta de VKdāvaa de tal modo que 
ecata a mete de KK()a. 

 
rādhe a�+a-akhīra śiroma�i, rādhe rādhe 
rādhe v#�abhānu-nandini, rādhe rādhe (4) 

 
Ó Rāde, Você é a jóia uprema etre ua oito pricipai akī. Ó Rādā, fila de
 VK(abāu Bābā. 

 
 (goāi) niyama kore adāi �āke, rādhe rādhe 

 
Raguāta dāa Govāmī vivia exclamado: "Rāde! Rāde”! 
 

 (goāi) eka-bāra �āke keśi-ghā+e, 
ābāra �āke va�śī-va+e, rādhe rādhe (5) 

 
À veze o Keśī Gā?a, à veze em Va>śī Va?a. 
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 (goāi) eka-bāra �āke nidhu-vane, 

ābāra �āke kuñja-vane, rādhe rādhe 
 
À veze em Niduvaa, à veze o evā Kuñja. 

 
(goāi) eka-bāra �āke rādhā-ku��e, 

ābāra �āke śyāma-ku��e, rādhe rādhe (6) 
 

À veze o Rādā Ku)&a, à veze o Śyāma Ku)&a. 
 

 (goāi) eka-bāra �āke kuuma-vane, 
ābāra �āke govardhane, rādhe rādhe 

 
À veze o Kuuma arovara, à veze em Girirāja-Govardaa. 

 
 (goāi) eka-bāra �āke tāla-vane, 

ābāra �āke tamāla-vane, rādhe rādhe (7) 
 

À veze em Tālavaa, à veze em Tāmalavaa. 
 

 (goāi) malina vaana diye gāya, 
vrajera dhūlāya ga�āga�i jaya, rādhe rādhe 

 
Raguāta dāa ua vete imple que parecem uja porque ele etá empre rola
do o cão exclamado: "Rāde! Rāde”! 

 
 (goāi) mukhe rādhā rādhā bale, 

bhāe nayanera jale, rādhe rādhe (8) 
 

Camado "Rāde! Rāde!", eu olo cacateiam uma torrete de lágrima.    
 

 (goāi) v#ndāvane kuli kuli kede be�āya 
rādhā boli’, rādhe rādhe 

 
Ele perambula pela alameda de VKdāvaa, clamado: "Rāde! Rāde”! 

 
 (goāi) chāpānna da��a rātri-dine 

jāne nā rādhā-govinda vine, rādhe rādhe (9) 
 

Ele ão toma coecimeto de ada além de Rādā-Govida dia e oite adetro (
56 da)&a: 1 da)&a = 24 miuto). Rāde! Rāde!  

 
tāra para cāri da��a śuti’ thāke 

vapne rādhā-govinda dekhe, rādhe rādhe (10) 
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Ele decaa por apea 4 da)&a (1 ora e 36 miuto). Nete período, em eu o
o, ele recebe o darśaa de Rādā-Govida.  Rāde! Rāde! 
 

 

Akrodha Paramāada 
Śrīla Locaa dāa Lākura 

 
akrodha paramānanda nityānanda rāya 
abhimāna śūnya nitāi nagare be�āya (1) 

 
O obre Nityāada Prabu uca e zaga, poi Ele é a peroificação da upre
ma bem-aveturaça tracedetal. Detituído de todo falo ego, Nitāi perambula
 pela cidade. [Baladeva Prabu e Lak(ma)a e zagam, ma ão Nityāada). 

 
adhama patita jīvera dvāre dvāre giyā 

harināma mahā-mantra dicchena bilāiyā (2) 
 

Ido de porta em porta a caa da alma mai caída e mierávei, Ele ditribui l
ivremete a dádiva do ariāma maā-matra. 

 
jā’re dekhe tā’re kohe dante t#�a dhari’ 
‘āmāre kiniyā loho bolo gaurahari’ (3) 

 
egurado uma pala etre o dete, Ele exclama a todo que vê: “Você pode Me c
omprar adorado Gauraari”! 
 

eta boli’ nityānanda bhūme ga�i’ jāya 
onāra parvata jeno dhūlāte lo+āya (4) 

 
o dizer io, Nityāada Prabu rola pelo cão, parecedo uma motaa doura
da rolado a poeira. 

 
hena avatāre jā’ra rati nā janmila 

locana bole ei pāpī elo āra gelo (5) 
 

Locaa dāa diz: “quela peoa pecamioa que ão experimetou o depertar da
 afeição por um avatāra como ete, implemete vai e vem, iutilmete, o ciclo de
 repetido acimeto e morte". 

 
Nitāi Gu
a-Ma
i 

Śrīla Locaa dāa Lākura 
 

nitāi gu�a-ma�i āmāra nitāi gu�a-ma�i 
āniyā premera vanyā bhāāila avanī (1) 



 

 42 

 
Meu Nitāi - a jóia de toda a virtude, a jóia de toda a virtude – meu Nitāi troux
e a iudação do amor divio a qual o mudo iteiro etá mergulado. 

 
premera vanyā laiyā nitāi āila gau�a-deśe 
�ubila bhakata-ga�a dīna hīna bhāe (2) 

 
Nitāi trouxe ete etoteate dilúvio de prema para a Begala de Puri, pregado a 
meagem de Śrī Caitaya Maāprabu. O devoto imergiam o êxtae da iuda
ção, equato a peoa, mierávei e caída, eram arratada pela correteza. 

 
dīna hīna patita pāmara nāhi bāche 

brahmāra durlabha prema abākāre yāce (3) 
 

em dicrimiar, Nityāada Prabu ofereceu livremete ete raro prema a todo, 
memo ao caído e mierávei que ão o deejavam (iguém podia evitar io!), e
mbora ete prema eja difícil de er obtido até memo pelo eor Bramā. 

 
ābaddha karu�ā-indhu kā+iyā muhāna 

ghare ghare bule prema-amiyāra vāna (4) 
 

teriormete, o oceao de miericórdia etava bem repreado, ma Nitāi rompeu a
 barragem. Ele ía de caa em caa com ete prema ectáreo, pedido docemete qu
e todo aceitaem ariāma. 

 
locana bale mora nitāi jevā nā bhajila 
jāniyā śuniyā ei ātma-ghātī haila (5) 

 
Locaa dāa diz: “quele que ão tea adorado meu Nitāi, ou que tea ouvido 
a itruçõe Dele, ma ão a iga, cocietemete, comete uicídio”. 

 
 

Jaya Śacīadaa, Jaya Gaurahari 
 

jaya śacīnandana, jaya gaurahari 
vi��upriyā-prā�adhana, nadīyā-vihārī 

gadādhara*-prā�adhana, **nadīyā-vihārī 
(gadādhara-prā�adhana, a-kīrtan-bihārī) 

jaya śacīnandana, gaura-gu�ākara 
prema para�ama�i, bhāva-raa-āgara 

*ou (vi��upriyā-prā�adhana) 
 

Glória a Śacīadaa Gauraari, que é a riqueza da vida de Vi()upriyā, realiza
do eu paatempo ecatadore em Navadvīpa (ou, Que é a riqueza da vida de
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 Gadādara, e que perambula por todo lugar executado a
kīrtaa).  Ele poui a
 mai elevada jóia, a pedra-de-toque de prema, e é o oceao de éctar do êxtae.  

 
 

Śrī Nityāada Ni,7hā – Nitāi-Pada-Kamala 
– Fé Firme em Śrī Nityāada Prabu – 

Śrīla Narottama dāa Lākura 
 

nitāi-pada-kamala, ko+ī-candra-uśītala, 
je chāyāya jagat ju�āya 

hena nitāi vine bhāi, rādhā-k#��a pāite nāi, 
d#�ha kori’ dharo nitāiyera pāya (1) 

 
O pé de lótu de Nitāi ão mai refrecate que o brilo de milõe de lua. ua o
mbra dá alívio ao uivero. Ó irmão! em uma peroalidade como Nitāi, ão é po
ível alcaçar Rādā e KK()a. im, com muita firmeza (dK&a) agarre-e ao e
u pé de lótu. 

 
e ambandha nāhi jā’ra, v#thā janma gelo tā’ra, 

ei paśu bo�o durācāra 
nitāi nā bolilo mukhe, majilo a�āra ukhe, 

vidyākule ki koribe tā’ra (2) 
 

lguém que aida ão etabeleceu ua relação com Nityāada Prabu, ó faz de
perdiçar ua vida. Tal peoa ão é melor que um aimal. Por ão vibrar o ome 
de Nitāi em eu lábio, torar-e-á aborta a pretea felicidade dete mudo. Qu
al é, etão, o valor da educação e acimeto em família de clae alta ou uma gr
ade ação? 

 
aha-kāre matta hoiyā, nitāi-pada pāariyā, 

aatyere atya kori’ māni 
nitāiyera koru�ā habe, vraje rādhā-k#��a pābe, 

dhara nitāiyera cara�a du’khāni (3) 
 

quele que e equece do pé de lótu de Nitāi, fica elouquecido pelo falo coceit
o de vida corpórea e coidera a eergia iluória como real. Recebedo a miericór
dia de Nitāi, é poível alcaçar Śrī Rādā e KK()a em Vraja. garre-e com firmez
a ao pé de lótu de Nitāi. 

 
nitāiyera cara�a atya, tāhāra evaka nitya, 

nitāi-pada adā koro āśa 
narottama bo�o du�khī, nitāi more koro ukhī, 

rākha rā-gā-cara�era pāśa (4) 

 



 

 44 

O pé de lótu de Nitāi ão reai e o erviço a Ele é etero. empre aeie e ore pelo 
pé de lótu de Nitāi. “Narottama etá muito ifeliz! Ó Nitāi, por favor, faça-me feliz
. Matea-me bem juto ao eu pé, que ão como lótu avermelado”. 

 
Emoa Gaurā�ga Viā Nāhi Āra 

Śrīla Premāada dāa Lākura 
 

emona gaurā-ga vinā nāhi āra 
heno avatāra, ha’be ki ho’yeche, 

heno prema-paracāra (1) 
 

Não á iguém como Gaurā
ga! Neuma outra ecaração o paado, pree
te ou futuro pregou obre uma forma tão rara de prema (Ele uca coiderava qu
alquer ofea, portato, Ele é até mai miericordioo do que o próprio KK()a). 

 

duramati ati, patita pā�a��ī, 
prā�e nā mārila kāre 

harināma diyā, h#doya śodhila, 
yāci giyā ghar-ghare (2) 

 
Ele ão matava o mai pervero ou o ateíta caído (em vez dio, Ele traform
ava o umor dele). Ditribuido o ato ome, ía de porta em porta, purificad
o o coração de todo.  

 
bhava-viriñcira, vāñchita je prema, 

jagate phelila �hāli 
kā-gāle pāiyā, khāila nāciyā, 

bājāiyā karatāli (3) 
 
Memo Bramā e Śa)kara aeiam por aquele amor divio que Gaurā
ga etá der
ramado obre o mudo todo. Quado a peoa, mierávei e degraçada, recebe
m ete prema, ela começam a daçar e batem palma de alegria. 

 
hāiyā kā-diyā, preme ga�āga�i, 

pulake vyāpila a-ga 
ca��āle-brāhma�e, kore kolā-kuli, 

kabe vā chilo e ra-ga (4) 
 

Rido e corado, com ua voze embargada pelo amor e eu cabelo arrepiado,
 até o cā)&ala (comedore de cãe) e brāma)a e abraçam [liberado de toda a
 deigaçõe materiai]. Quado é que e viu emelate cea ate? 

 
�ākiyā-hākiyā, khola-karatāle, 

gāiyā-dhāiyā phire 
dekhiyā śamana, tarāa pāiyā, 

kapā+a hānila dvāre (5) 
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Tocado alto a mKda
ga e karātala, Śrī Caitaya Maaprabu e eu grupo pera
mbulavam por toda a parte catado o ome de KK()a. o ver o grupo de a
kīrt
aa, Yamarāja (a morte peroificada) ficou com medo e fecou ua porta. 

 
e tina bhuvana, ānande bhorilo, 

u+hila ma-gala ora 
kohe premānanda, emona gaurā-ga, 

rati nā janmila mora (6) 

 
Todo o trê mudo toram-e repleto de bem-aveturaça devido ao aupicioo 
om etrodoo do kīrtaa. Premāada dāa lameta amargamete: “Ó, memo 
Gaurā
ga edo tão miericordioo, aida ão brotou em meu coração rati por Ele
". 

 
Śrī Gaura-Rūpa-Gu
a-Var
aa 

Śrīla Govida dāa Kavirāja 
 

jaya nanda-nandana, gopī-jana-vallabha, 
rādhā-nāyaka nāgara śyāma 

o śacī-nandana, nadīyā-purandara, 
ura-muni-ga�a-manomohana dhāma (1) 

 
Toda a glória ao filo de Nada Maārāja, o amado da gopī, o erói de Rādā
, eu mai querido Śyāma. Ele apareceu como o filo de Śacī, o moarca de Nadīyā
. ua bela forma, KK()a-rūpa ou Śacīadaa-rūpa, é a  morada de toda a beleza 
e atrai todo o ábio e peoa piedoa. 

 
jaya nija-kāntā, kānti kalevara, 
jaya jaya preyaī-bhāva-vinoda 

jaya vraja-ahacarī-locana-ma-gala, 
jaya nadīyā-vāi-nayana-āmoda (2) 

 
Toda a glória a Ele que e adorou com a kāti de ua amada Rādā e maifet
ou ua Gaura-rūpa, empre regozijado-e o umore de preyaī –rādā-bāva, 
maābāva, madaākya-bāva. Toda a glória Àquele que tora aupicioo o o
lo da dozela de Vraja. Toda a glória Àquele que agora deleita o olo do r
eidete de Nadīyā. 

 
jaya jaya śrīdāma, udāma, ubalārjuna, 

prema-vardhana nava-ghana-rūpa 
jaya rāmādi undara, priya ahacara, 

jaya jaga-mohana gaura anupa (3) 
 



 

 46 

Toda a glória a Śrīdama, udāmā, ubala e rjua, que como uve ova e f
reca de cuva, aumetam o oceao de prema. Toda a glória a Ramāi Pa)&ita,
 Śrīvāa e eu outro irmão que ão todo devoto ítimo de Maāprabu e daça
m, catam e rolam pelo cão em grade amor. 

 
jaya atibala-balarāma-priyānuja, 
jaya jaya śrī nityānanda-ānanda 

jaya jaya ajjana-ga�a-bhaya-bhañjana, 
govinda dāa āśa anubandha (4) 

 
Toda a glória ao querido irmão mai ovo do poderoo Balarāma! Toda a glóri
a a Baladeva, que é Nityāada Prabu, quem outorga a bem-aveturaça eter
a. Toda a glória! Toda a glória a ee Doi, que detroem todo o temor do dev
oto.  eperaça e apiraçõe de Govida dāa repouam a miericórdia Dele. 
 

‘Gaurā�ga’ Bolite Ha’be 
– o Dizer “Gaurā
ga” – 

Śrīla Narottama dāa Lākura 
 

‘gaurā-ga’ bolite ha’be pulaka śarīra 
‘hari hari’ bolite nayane ba’be nīra (1) 

 
Quado cegará o dia em que meu corpo e arrepiará ao catar o ome "Gaurā
g
a"? Quado meu olo trabordarão em lágrima equato eu catar o ato 
ome de "Hari Hari"? 
 

āra kabe nitāi-cādera karu�ā hoibe 
a�āra-vāanā mora kabe tuccha ha’be (2) 

 
Quado a lua de Nityāada Prabu me cocederá ua miericórdia? Quado er
á que meu deejo materiai e torarão pequeo e iigificate? 

 
vi�aya chā�iyā kabe śuddha ha’be mana 

kabe hāma herabo śrī v#ndāvana (3) 
 

Quado erá que reuciarei ao defrute material e mia mete e torará purifi
cada? Quado verei o ci-maya varūpa de Śrī VKdāvaa? 

 
rūpa-raghunātha-pade haibe ākuti 

kabe hāma bujhaba e yugala-pīriti (4) 
 

Quado eguirei avidamete a vereda de Śrī Rūpa Govāmī e de Śrī Raguāta d
āa Govāmī? Por itermédio de ua itruçõe, erei capaz de compreeder o amo
r divio de Śrī Rādā e KK()a. 
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rūpa-raghunātha-pade rahu mora āśa 
prārthanā koroye adā narottama dāa (5) 

 
Mia úica apiração é alcaçar o pé de lótu de Śrī Rūpa Govāmī e de Śrī Rag
uāta dāa Govāmī. Eta é a cotate prece de Narottama dāa. 
 

Ohe, Premera >hākura Gorā 
–Śrī ajjaa-To(a)ī – 

 
ohe, premera +hākura gorā 

prā�era yātanā kivā kabo, nātha! hayechi āpana-hārā (1) 
 

Ó, Śrī Gauraudara, adorável eor do prema! Ó meu Metre! Que poderia dizer-
le obre mia triteza e ofrimeto? Equeci mia idetidade origial. 

 
ki āra bolibo, je-kājera tare 

enechile, nātha! jagate āmāre, 
eta-dina pare kahite e ka+hā, khede du�khe hoi ārā (2) 

 
Ó, meu eor, que mai poo dizer? pó uportar muito golpe cauado por ta
ta adveridade, omete muito tempo depoi, lembrei-me do motivo pelo qual Você
 me fez acer ete mudo. 
 

tomāro bhajane nā janmilo rati, 
ja�amohe matta adā duramati – 

vi�ayīra kāche theke theke āmi hoinu vi�ayīpārā (3) 
 

Ó, eor! ou tão deafortuado que uca tive apego por adorá-lo, ma empre f
ui malicioo e louco por defrute material. Vivedo com defrutadore, torei-me u
m dele. 

 
ke āmi, keno je eechi ekhāne, 

e-kathā kakhono nāhi bhāvi mane, 
kakhono bhogera, kakhono tyāgera chalanāya mana nāce (4) 

 
Quem ou eu? Por que etou ete mudo? Nuca poderei obre eta quetõe. Or
a defrutado, ora reuciado, mia mete daçava eta egaação. 

 
ki gati hoibe kakhono bhāvi nā, 
hari-bhakatera kācheo jāi nā, 

hari-vimukhera ku-lak�a�a jata āmātei aba āche (5) 
 

Nuca coiderei obre a coequêcia de meu ato. Jamai me aociei com o d
evoto de KK()a, e exibia todo o mau iai de er opoto a Bagavā. 
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śrī-guru-k#pāya bhe-geche vapana, 
bujhechi ekhana tumi āpana, 

tava nija-jana parama-bāndhava a�āra kārāgāre (6) 
 

gora, pela graça de Śrī Guru, meu olo e abriram e meu oo e defez. Compr
eedo que ó teo Você e que, a prião dete mudo material, eu amado devot
o ão meu maiore amigo. 
 

āna nā bhajibo bhakta-pada binu, 
rātula-cara�e śara�a loinu, 

uddhāraha nātha! māyā-jāla ha’te, e dāera keśe dho’re (7) 
 

gora, adorarei excluivamete a eu devoto e ão ervirei iguém mai. Ó Nat
a! Refugio-me a eu pé de lótu, que ão como lótu vermelo. Puxado-me pelo
 cabelo, por favor, alve-me da rede de māyā. 

 
pātakīre tumi k#pā koro nāki? 
jagāi-mādhāi chilo je pātakī, 

tāhāte jenechi, premera +hākura! pātakīreo tāra tumi (8) 
 

Você ão cocede ua miericórdia ao pecadore? Jagāi e Mādāi também ão era
m caído? Cotudo, Você le deu ua miericórdia. Por io, poo eteder que Vo
cê é o eor de prema e o alvador do caído. 

 
āmi bhakti-hīna, dīna, akiñcana – 

aparādhī-śire dāo du’ cara�a, 
tomāra abhaya śrī cara�e cira – śara�a loinu āmi (9) 

 
Ó, Prabu! ou deprovido de bakti, mierável e eceitado. Coloque eu pé que 
cocedem detemor, obre a cabeça dete ofeor. Refugio-me em eu divio pé. 
 
 

 (Yadi) Gaurā�ga Nahito 
Śrī Naraari dāa 

 
(yadi) gaurā-ga nahito, tabe ki hoito, 

kemone dharita de? 
rādhāra mahimā, prema-raa-īmā, 

jagate jānāta ke (1) 
 

e Śrīma Gaurā
ga Maāprabu ão tivee aparecido, etão o que eria de ó? 
 Como poderíamo ter tolerado viver? Quem, ete uivero, algum dia, averia de 
coecer a glória de Śrīmatī Radārāī e a expreão máxima de prema raa? 

 
madhura v#ndā-vipina-mādhurī- 
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praveśa cāturī ār 
varaja-yuvati-bhāvera bhakati, 

śakati haita kār (2) 
 

e Caitaya Maāprabu ão tivee vido, quem teria a iteligêcia para evidec
iar a doce madura-raa da līlā de Śrī Rādā-KK()a em VKdāvaa? Quem mai 
poderia outorgar o poder de adetrar o umor amoroo de eva que a vraja-ram
aī pretam a Yugalakiśora? 

 
gāo puna� puna�, gaurā-gera gu�a, 

arala hoiyā mana 
e bhava-āgare, emana doyāla, 

nā dekhi je eka-jana (3) 
 

Com implicidade o coração, cate repetida veze a qualidade glorioa de Śrī 
Gaurā
ga! Niguém jamai viu uma peoa tão compaiva como Ele em todo o oce
ao da exitêcia material. 

 
gaurā-ga boliyā, nā genu galiyā, 

kemone dharinu de 
narahari-hiyā, pā�ā�a diyā, 

kemone ga�iyāche (4) 

 
Memo catado o ome, qualidade e paatempo de Gaurā
ga, por algum motiv
o, meu coração aida ão e derreteu – como é que cotiuo uportado o fardo d
ete corpo? Como é que o eor criou o corpo de Naraari, colocado uma pedra 
o lugar do coração? 
 

Kaha Nā Gaura Kathā 
Śrīla Naraari arakāra 

 
mana re! kaha nā gaura kathā 

gaurera nāma, amiyāra dhāma, pirīti mūrati dātā (1) 
 

Ó mete! Fale apea obre Gaura. O ome de Gaura é a morada do éctar e o out
orgate adorável de uatojjvala-prema. 

 
śayane gaura, vapane gaura, gaura nayanera tārā 
jīvane gaura, mara�e gaura, gaura galāra hārā (2) 

 
o dormir – Gaura. Em meu oo – Gaura. Gaura é a etrela do meu olo. E
m vida – Gaura. Na ora da morte – Gaura. O ome de Gaura é o precioo colar q
ue uo em volta do meu pecoço! 

 
hiyāra mājhāre, gaurā-ga rākhiyā, virale baiyā robo 
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manera ādhete, e rūpa-cādere, nayane nayane thobo (3) 
 

Matedo Gaura detro de meu coração, etarei ozio e fixarei mia mete e
m ua ecatadora forma emelate à lua. Cotemplarei eu olo e ficarei abo
rto a ua beleza. 

 
gaura vihane, na vañchi parā�e, gaura ka’rechi āra 
gaura baliya, jauka jīvane, kichu nā cāhiba āra (4) 

 
em Gaura ão coigo viver. Gaura é tudo para mim. Oro para abadoar mi
a vida recitado o ome de Gaura – ão peço ada mai. 

 
gaura gamana, gaura ga+hana, gaura mukhera hāi 
gaura-pirīti, gaura mūrati, hīyāya rahala paśi (5) 

 
O movimeto de Gaura, a atureza de Gaura, o roto orridete de Gaura, o am
or de Gaura, a forma plea de Gaura – todo ivadem meu coração. 

 
gaura dharama, gaura karama, gaura vedera āra 

gaura cara�e, parā�a ampinu, gaura karibena pāra (6) 
 

Gaura é meu darma, Gaura é o objeto de meu karma, Gaura é a eêcia do Ved
a. Etrego mia vida ao pé de lótu de Gaura. É Gaura que me levará atravé d
o oceao da exitêcia material. 

 
gaura śabada, gaura ampada, jāhāra hiyāya jāge 

narahari dāa, tāhāra cara�e, atata śara�a māge (7) 

 
Gaura é a vibração oora eecial e a riqueza para aquela peoa em cujo coraç
ão Ele e maifeta. Naraari dāa empre ora para e abrigar ao pé de tal peoa
. 

 
Emoa Śacīra Nadaa Vie 

Śrīla Premāada dāa Lākura 
 

emana śacīra nandana vine 
‘prema’ boli’ nāma, ati-adbhuta, śruta hoito kā’ra kāne? (1) 

 
o! em a miericórdia de Śrī Gauraudara, o filo de Śacī, quem poderia ter ou
vido obre aquele extremamete maraviloo prema-āma? 

 
śrī-k#��a-nāmera, va-gu�a mahimā, kevā jānāita āra? 

v#ndā-vipinera, mahā madhurimā, praveśa hoito kā’ra? (2) 
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Quem o teria arrado a glória ilimitada de śrī-kK()a-āma? e Śrī Gauraari, 
que é KK()a dotado do bāva e da cor de Śrī Rādā, ão tivee aparecido e decrit
o a doçura ímpar de VKdāvaa; e e Ele ão tivee, idicrimiadamete, derra
mado ua miericórdia imotivada obre a jīva caída da Kali-yuga, quem, etão, 
teria coeguido etrar a doçura de VKdāvaa?  

 
kebā jānāita, rādhāra mādhurya, raa-yaśa camatkāra? 

tā’ra anubhāva, āttvika vikāra, gocara chila vā kā’ra? (3) 
 
Śrī Rādā é a máxima expreão daquela tão refulgete madurya-raa. eu mara
viloo maābāva coite de adirū&a, modaa, mādaa e vário outro êxtae.
 em a miericórdia do raika-śekara, Śrī Gauraari, quem averia de aber tudo 
io? Como eria poível alguém ter coecido a divia traformaçõe āttvika 
ate de Śrī Śacī-adaa Gauraari revelá-la em Jagaāta Purī o Śrī Gamb
īrā, detro da caa de Kāśī Miśra, equato Ele experimetava o umore de epar
ação de Śrīmatī Rādīkā?  

 
vraje je vilāa, rāa mahā-rāa, prema parakīya tattva 

gopīra mahimā, vyabhicārī īmā, kā’ra avagati chilo eta? (4) 
 

em Ele, quem poderia ter compreedido a avetura amoroa em parakīya raa 
que ão compartilada etre akila-rāamKta-mūrti, Śrī KK()a, e maābāva-māy
ī, Śrī Rādā, e ua kāya-vyua-varūpā gopī? Quem poibilitou que e coecee
m a glória da gopī, eu corpo tracedetai e eu vário bāva – vibāva, 
aubāva, āttvika e vyabicārī ? 

 
dhanya kali dhanya, nitāi-caitanya, parama koru�ā kori 
vidhi-agocara, je prema-vikāra, prakāśe jagata-bhori’ (5) 

 
Ó abeçoada era de Kali, você é muito glorioa, poi Śrī Gauraari e Nityāada P
rabu apareceram ete mudo para motrar compaixão uprema. Ele eceram 
ete mudo com ívei tão elevado de prema, que em memo Bramājī pôde com
preedê-lo. 

 
uttama adhama, kichu nā bāchilo, yāciyā dileka kola 

kahe premānande, emona gaurā-ge, antare dhariyā dola (6) 
 

em dicrimiar etre elevado ou caído, Ele implemete acoliam a todo. Śrī P
remāada diz: “Ó irmão! Coervem ee Śrī Gauraudara o âmago de eu c
oraçõe”. 

 
Gaurā�gera Du7ī-Pada 

– O Doi Divio Pé de Lótu de Śrī Gaurā
ga – 
Śrīla Narottama dāa Lākura 
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gaurā-gera du+ī-pada, jāra dhana ampada, 
e jāne bhakati-raa āra 

gaurā-gera madhura līlā, jā’ra kar�e praveśilā, 
h#doya nirmala bhelo tāra (1) 

 

quela peoa que aceita o doi pé de lótu de Śrī Gaurā
ga como o teouro do te
ouro, coece a eêcia de bakti-raa, a divia doçura do erviço devocioal
. E e o doce paatempo de Gaurā
ga, de fato, etraram pelo portal do ouvido,
 tal peoa é pura de coração. 

 

je gaurā-gera nāma loya, tāra hoya premodoya, 
tā’re mui jāi balihāri 

gaurā-ga gu�ete-jhure, nitya-līlā tā’re phure, 
e jana bhakati-adhikārī (2) 

 
Prema depertará para aquele que aceita o ato ome de Gaurā
ga. Para tal pe
oa exclamo: "Boliāri! Excelete! Bravo!"  peoa que aprecia a qualidade de G
aurā
ga com lágrima brotado em eu olo, e torou qualificada para bakti e
 para tal peoa, a itya-līlā, ou etera a(?a-kālīya-līlā, de Śrī Rādā-KK()a, maife
ta-e. 

 
gaurā-gera a-gi ga�e, nitya-iddha kori māne, 

e jāya vrajendra-uta-pāśa 
śrī gau�a-ma��ala-bhūmi, jevā jāne cintāma�i, 

tāra hoya vraja-bhūme vāa (3) 
 

quele que compreede que o aociado peoai de Gaurā
ga ão itya-idda, e
teramete perfeito, é promovido à morada tracedetal de Vrajedra uta (o fi
lo do líder de Vraja). Quem recoece a divia morada de Śrī Gau&a-ma)&ala, Ś
rī Navadvīpa, como uma pedra do deejo (citāma)i) tracedetal, a verdade
 é um reidete de Vrajabūmi, Śrī VKdāvaa. 

 
gaura-prema-raār�ave, e tara-ge jevā �ūbe, 

e rādhā-mādhava-antara-ga 
g#he vā vanete thāke, ‘hā gaurā-ga’ bole �āke, 

narottama māge tāra a-ga (4) 
 

Gaura-prema é um oceao de raa. Quem mergula fudo a oda dete oceao
 tora-e um aociado cofidecial de Śrī Rādā-Mādava. Quer viva em caa co
mo um gKata ou a floreta como um reuciate, dede que a peoa exclame 
"Ha Gaurā
ga!", Narottama dāa implora por eu a
ga. 

 

 ‘Hari’ Bole Modera Gaura Elo 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
Refrão: ‘hari’ bo’le modera gaura elo 
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elo re gaurā-ga-cāda preme elothelo 

nitāi-advaita-a-ge godrume paśilo (1) 
 

Noo Gaurā
ga Maāprabu veio catado “Hari! Hari!” Śrī Gauracādra pareci
a dealiado como um louco devido ao prema. Juto com Nityāada Prabu e 
dvaita Ācārya, Ele adetrou a terra de Godruma. 

 
 

a-kīrtana-rae mete’ nāma bilāilo 
nāmera hā+e ee’ preme jagat bhāāilo  (2) 

 
Profudamete aborto em a
kīrtaa-raa, Ele ditribuiu o ato ome e, ao ceg
ar o mercado do ato ome, fez com que todo o uivero adae em prema. 

 
godruma-bāīra āj du�kha dūre gelo 

bhakta-v#nda-a-ge āi’ hā+a jāgāilo  (3)  
 

Hoje, toda a miéria do reidete de Godrumadvīpa foram diipada, poi Gau
rā
ga, cegado com todo o eu devoto, fez com que o mercado do ato ome 
aparecee ali. 

 
nadīyā bhramite gorā elo nāmer hā+e 

gaura elo hā+e, a-ge nitāi elo hā+e (4) 
 

Viajado por toda a terra de Nadīyā, Gauraudara, juto com Nityāada, ceg
aram o mercado do ato ome. 

 
nāce mātoyārā nitāi godrumera mā+he 

jagat mātāya nitāi premera mālaā+e (5) 
 

Elouquecido de êxtae, Nityāada Prabu daçava o prado de Godruma. De
vido ao prema, Ele movia eu braço poderoo como um lutador deafiate deixa
do o uivero maravilado de ecato. 
 

 (torā dekhe jā re) advaitādi bhakta-v#nda nāce ghā+e ghā+e 
palāya duranta kali pa�iyā bibhrā+e (6) 

 
Todo você, por favor, veam e vejam o Vai()ava liderado por dvaita Ācārya 
daçado à marge do Gage, ido de um gā?a a outro. Diate de tal vião, a 
pervera peroalidade de Kali corre grade perigo e foge temedo por ua vida. 

 
ki ukhe bhāilo jīva gorācādera nā+e 

dekhiyā śuniyā pā�a��īra buka phā+e (7) 
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Por que toda a jīva adaram o oceao de felicidade? Porque ao verem a daça
 de Gauraudara e ouvirem ua voz, até o coração do ateíta derrete. 
 

Kali-Kukkura Kadaa 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 

kali-kukkura kadana yadi cāo (he) 
kali-yuga pāvana, kali-bhaya-nāśana, 

śrī śacī-nandana gāo (he) (1) 
 

Ó irmão, e quierem e alvar da caia era de Kali, catem o ome de Śrī Śacī-
adaa, o alvador deta era,  que aula o medo de Kali. 

 

gadādhara-mādana, nitā’yera prā�a-dhana, 
advaitera prapūjita gorā 

nimāi viśvambhara, śrīnivāa-īśvara, 
bhakata-amūha-cita-corā (2) 

 
Gaurā é o deleite de Gadādara Pa)&ita, a própria vida de Nityāada Prabu e o
 eor adorável de dvaita e Śrīivāa Ācārya. Ele poui muito ome, como Ni
māi e Viśvambara, e rouba o coraçõe de eu devoto. 

 

nadīyā-śośadhara, māyāpura-īśvara, 
nāma-pravartana ura 

g#hijana-śik�aka, nyāikula-nāyaka, 
mādhava rādhābhāva-pura (3) 

 
Ele é a lua de Nadiyā e o eor de Māyāpur, que adveio para maifetar o ato 
ome. Ele eiou a coduta adequada ao gKata e é o āyaka (erói) de todo o
 ayāī. Ele é Mādava, dotado de bāva e kā
ti de Śrī Rādā.  

 
ārvabhauma-śodhana, gajapati-tāra�a, 

rāmānanda-po�ana vīra 
rūpānanda-vardhana, anātana-pālana, 

hari-dāa-modana dhīra (4) 
 

Ele purificou ārvabauma, alvado-o da garra da filoofia Māyāvada, e liberou
 o rei Pratāparudra. O eróico Maāprabu utriu a bakti de Rāyā Ramāada, 
aumetou a bem-aveturaça de Śrī Rūpa e mateve Śrī aātaa. Como um a
yāī óbrio, Ele deleitou Haridāa Lākura (ao dar-le darśaa diário).  

 
vraja-raa-bhāvana, du�+amata-śātana, 

kapa+i-vighātana kāma 
śuddha bhakta-pālana, śu�ka-jñāna-tā�ana, 

chala-bhakti-dū�a�a rāma (5) 
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Ele etá aborto em vraja-raa. Como o tracedetal Kāmadeva, catiga aquele d
e metalidade pérfida e detrói a egaação. Como Rādā-rama)a Rāma, utre e
u devoto puro, afugeta o imperoalimo árido e elimia toda a imitaçõe de 
bakti.      

 
Śrī Gaura-Nityāadera Dayā 

–ּ Miericórdia de Śrī Gaura-Nityāada 
Śrīla Locaa dāa Lākura 

 
parama karu�a, pahū dui-jana, nitāi gauracandra 

aba avatāra-āra śiroma�i, kevala ānanda-kanda (1) 
 

O doi eore Nitāi e Gauracadra ão upremamete miericordioo. Ele ão 
a eêcia e a jóia uprema de todo o avatāra e ão a própria fote da bem-avet
uraça. 

 
bhajo bhajo bhāi, caitanya-nitāi, ud#�ha biśvāa kori’ 

vi�aya chā�iyā, e rae majiyā, mukhe bolo hari hari (2) 
 

Meu querido irmão, com fé firme, apea adore Caitaya-Nitāi. Reuciado a tod
o defrute material, empre ocupe ua boca em catar “Hari, Hari!” e você mergul
ará a bakti-raa Dele. 
  

dekho ore bhāi, tri-bhuvane nāi, emona doyāla-dātā 
paśu pākhī jhure, pā�ā�a vidare, śuni’ jā’ra gu�a-gāthā (3) 

 
Ó irmão, veja ó! Em todo o trê mudo, ão á iguém tão miericordioo qua
to Ele. o ouvirem obre ua glória catada (epecialmete a ua miericórdia
), o aimai e ave começam a corar lágrima de amor e a pedra e derretem. 

 
a�āre majiyā, rohili pa�iyā, e pade nahilo āśa 

āpana karama, bhuñjāye śamana, kahoye locana-dāa (4) 

 
Locaa dāa  lameta: “Etou empre tão aborto em meu defrute material que ã
o urge eum deejo de adorar Gaura-Nitāi o meu coração. Não receber eu
ma ipiração para executar bajaa é a puição de Yamārāja por mia ativid
ade pecamioa do paado.” 
 

Nitāi-Gaura-Nāma 
Śrīla Locaa dāa Lākura 

 
nitāi-gaura-nāma, ānandera dhāma, jei jana nāhi laya 

tāre yama-rāya, dhare loye jāya, narake �ubāya tāya (1) 
 

O ato ome de Nitāi e Gaura ão a morada de todo o júbilo. quele que uc



 

 56 

a prouciam ete ome ão levado por Yāma Maārāja e jogado o plaeta i
ferai. 

 
tulaīra hāra, na pare je chāra, yamālaye vāa tāra 

tilaka dhāra�a, na kore je jana, v#thāya janama tāra (2) 
 

quele que uca uam cota de tulaī fazem da morada de Yāma Maārāja u
a reidêcia permaete, e aquele que uca adoram ua teta com tilaka vive
m ua vida em vão. 

 
nā loya harināma, vidhi tāre vāma, pāmara pā�a��a-mati 
vai��ava-evana, nā kore je jana, ki habe tāhāra gati (3) 

 
quele que uca catam ariāma têm um detio defavorável. Ele ão caído 
e eu coraçõe, emelate à pedra, vivem ceio de egaação. Qual erá o deti
o daquele que uca ervem ao Vai()ava? 

 
guru-mantra āra, kora ei bāra, vrajete hoibe vāa 

tamo-gu�a jābe, attva-gu�a pābe, hoibe k#��era dāa (4) 
 

É cegada a ora de receber dīk(ā de Śrī Guru. e alguém catar ete matra cui
dadoamete, averá de morar em Vraja para empre. O modo da igorâcia irá e
mbora, a bodade brotará o coração, e tal peoa e torará erva etera de KK()
a. 

 
e dāa locana, bole anuk�ana, (nitāi) gaura-gu�a gāo ukhe 

ei rae jāra, rati nā hoilo, cū�a kāli tāra mukhe (5) 

 
Ete Locaa dāa itrui todo a empre catarem o ato ome de Gaura-Nitāi. 
quele que ão têm euma afeição por gaura-raa erão difamado publicame
te (eu roto erão coberto com cal  e pice egro). 
 

Gaurīdāsa-Madire 
Śrīla Gaurīdāa Pa)&ita 

 
devādi-deva gauracandra gaurīdāa-mandire 
nityānanda-a-ge gaura ambikāte vihare (1) 

 
O eor do eore, Śrī Gauracadra, juto com Nityāada Prabu, prazeiro
amete e ocupa em eu paatempo a caa de Gaurīdāa Pa)&ita em mbika K
ala. 

 

cāru-aru�a-guñjā-hāra h#t-kamale ye dhare 
viriñci-evya-pāda-padma lak�mī-evya ādare (2) 
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Gauraudara etá adorado com uma belíima guñjā-mālā vermela, que cai o
bre eu coração de lótu. Bramā e Lak(mī adoram eu pé de lótu com grade re
peito. 

 
tapta-hema a-ga-kānti prāta�-aru�a-ambare 

rādhikānurāga prema-bhakti vāñchā ye kore (3) 
 

eu corpo reluz brilatemete como o ouro derretido e eu traje é açafroado como
 o  ol acete. Ele deeja aquele prema-bakti  como o aurāga de Śrīmatī Rādik
ā. 

 
śacī-uto gauracandra ānandita antare 

pā�a��a-kha��a nityānanda-a-ge ra-ge vihare (4) 
 

O filo de Śacī, Gauraudara, que é tão alegre iteramete, perambula com Nity
āada Prabu, purificado o coraçõe do ateíta. 

 
nityānanda gauracandra gaurīdāa-mandire 
gaurīdāa karata āśa arva-jīva uddhāre (5) 

 
mbo, Nityāada e Gauraudara, etão a caa de Gaurīdāa, que tem a eper
aça de que Ele libertarão toda a jīva. 

 
Śrīma Mahāprabhura Hari-Vāsara-Vrata-Pālaa 

 – Śrīma Maāprabu Obervado Ekādaśī – 
Śrīla VKdāvaa dāa Lākura 

 
śrī hari-vāare hari-kīrtana-vidhāna 

n#tya ārambhilā prabhu jagatera prā�a (1) 
 
No dia de Ekādaśī, Maāprabu, que é a vida e alma de todo o ere, decretou qu
e todo devem e reuir para fazer kīrtaa. Ouvido o om de eu próprio ome, El
e começou a daçar em êxtae. 

 
pu�yavanta śrīvāa-a-gane śubhārambha 
u+hilo kīrtana-dhvani ‘gopāla’ ‘govinda’ (2) 

 
Em Śrīvāa-a
gaa, o divio pátio de Śrīvāa Lākura, Ele iaugurou a aupicio
a reverberaçõe do kīrtaa com ua voz retumbate: 'Gopāla! Govida!' 

 
m#da-ga-mandirā bāje śa-kha-karatāla 
a-kīrtana-a-ge aba hoilo miśāla (3) 

 
No pátio, o o da mKda
ga, pequeo címbalo, karatāla, búzio e belo cato 
mituravam-e. 
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brahmā��a bhedila dhvani pūriyā ākāśa 
caudikera ama-gala jāya aba nāśa (4) 

 
O om etrodoo trepaou o bramā)&a iteiro e eceu todo o céu, alcaçado
 vetadvīpa e detruido tudo de iaupicioo em todo o quatorze mudo. 

 
u�a�-kāla haite n#tya kare viśvambhara 

yūtha yūtha haila jata gayana undara (5) 
 

Dede a maã, Viśvambara (quele que utre e matém o uivero todo com b
akti) começava a daçar. Muito grupo catavam ecatadoramete – cada grup
o catado uma melodia diferete. 

 
śrīvāa-pa��ita laiyā eka ampradāya 
mukunda loiyā āra jana-kota gāya (6) 

 
Śrīvāa Pa)&ita era o guru de um grupo de kīrtaīya e Mukuda era o cator que
 liderava outro grupo. 

 
loiyā govinda gho�a āra kata-jana 

gauracandra-n#tye abe korena kīrtana (7) 
 

Govida Go(a era o líder de outro grupo. Gauracadra daçava o meio do fetiv
al de kīrtaa. 

 
dhariyā bulena nityānanda mahābolī 

alak�ite advaita layena pada-dhūli (8) 
 
O poderoo Nityāada Prabu protegeu Maāprabu quado Ete demaiou ao d
açar, equato dvaita Ācārya aproveitou a ocaião para, ecretamete, pegar a 
poeira de eu pé.  

 
gadādhara-ādi jata ajala-nayane 

ānande vihvala hoilo prabhura kīrtane (9) 
 

Gadādara, Mukuda, Śrīdāra e outro cegaram à lágrima ao ouvirem o kīrta
a de Maāprabu, equato a(?a-attvika bāva cada vez mai iteo domia
vam eu coraçõe. 

 
jakhana udda��a nāce prabhu viśvambhara 
p#thivī kampita hoya, abe pāya �ara (10) 

 
Viśvambara daçava com tata força que a terra tremia, fazedo com que todo 
o devoto ficaem com medo. 
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kakhana vā madhura nācaye viśvambhara 
jena dekhi nandera nandana na+avara (11) 

 
À veze, Viśvambara daçava tão gracioa e docemete que parecia er a?avara
 Nada-adaa, o melor do daçario. 

 
aparūpa k#��āveśa, aparūpa n#tya 

ānande nayana bhori’ dekhe aba bh#tya (12) 
 

 beleza de Maāprabu é iigualável e iuperável, derrotado até a beleza de KK
()a (em memo KK()a tem maābāva). O olo de todo o eu eguidore ec
eram-e de āada vedo ua daça. 

 
nijānande nāce mahāprabhu viśvambhara 

cara�era tāla śuni ati manohara (13) 
 

Maāprabu Viśvambara daçava, aborto em āada. Ouvido o ritmo de eu 
pé daçado, o devoto ficavam faciado. 

 
bhāva-bhare mālā nāhi rahaye galāya 

chi��iyā pa�aye giyā bhakatera pāya (14) 
 

Equato Maāprabu daçava, etado ceio de bāva, ua guirlada ão perm
aecia ao redor de eu pecoço – ela rompeu-e e toda a flore caíram ao pé de 
eu devoto. 

 
catur-dike śrī-hari-ma-gala-a-kīrtana 

mājhe nāce jagannātha-miśrera nandana (15) 
 
O aupicioo o de śrī ariāma-a
kīrtaa epalavam-e em toda a direçõe
, equato o filo de Jagaāta Miśra daçava em meio a todo o devoto. 

 
jāra nāmānande śiva-vaana nā jāne 

jāra yaśe nāce śiva, e nāce āpane (16) 
 

Śiva cata o memo ome bem-aveturado e fica tão aborto em prema que ua ve
te cai. Ouvido a glória de Maāprabu, Śiva começa a daçar, e Maāprabu, 
ouvido ua própria glória, também daça. 

 
jāra nāme vālmīki hoilā tapodhana 

jāra nāme ajāmila pāilo mocana (17) 
 

Por ete memo āma, Valmīki obteve a riqueza da auteridade – ele viu todo o rā
ma-līlā. E por ete memo āma, todo o aarta e aparāda de jāmila foram 
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arracado pela raiz. 
 

jāra nāma śrava�e a�āra-bandha ghuce 
hena prabhu avatāri’ kali-yuge nāce (18) 

 
Ouvir śrī kK()a-āma corta completamete todo o apego mudao. O próprio Śr
ī KK()a veio a Kali-yuga como Maāprabu, daçado e acoelado a todo c
atar kK()a-āma. 

 
jā’ra nāma gāi’ śuka-nārada be�āya 

ahara-vadana prabhu jāra gu�a gāya (19) 
 

Śukadeva e Nārada também catam ete kK()a-āma e o ditribuem. Com milare
 de lígua, Maāprabu cata a glória dete āma. 

 
arva mahā-prāyaścitta je prabhura nāma 

e-prabhu nācaye, dekhe jata bhāgyavāna (20) 
 

ceitar o ome de Maāprabu cotitui a forma mai elevada de expiação. Vedo Ma
āprabu daçar, o devoto toram-e upremamete afortuado. 
 

prabhura ānanda dekhi’ bhāgavata-ga�a 
anyonye galā dhari’ koroye krandana (21) 

 
Vedo a bem-aveturaça de Maāprabu, o devoto e abraçavam e coravam a
lto (equato o raio da āada de Maāprabu etravam em eu coraçõe). 
 

abāra a-gete śobhe śrī candana-mālā 
ānande gāyena k#��a-rae hai’ bholā (22) 

 
Todo o devoto compareciam ao kīrtaa e Maāprabu peoalmete decorava e
u corpo com cadaa e guirlada. Śrī Gauraudara e o devoto catavam e 
aboreavam kK()a-raa com grade alegria. 

 
jateka vai��ava-aba kīrtana-āveśe 

nā jāne āpana deha, anya jana kie (23) 
 

borto o kīrtaa, todo o devoto Vai()ava perdiam toda a cociêcia de eu
 próprio corpo e do demai em toro dele.  

 
jaya k#��a-murāri-mukunda-vanamālī 
ahar-niśa gāya abe hoi’ kutūhalī (24) 

 
"Jaya kK()a, murāri, mukuda, vaamālī." Dia e oite, todo o devoto catavam 
kīrtaa com grade felicidade. 
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ahar-niśa bhakta-a-ge nāce viśvambhara 
śrānti nāhi kāra, abe attva-kalevara (25) 

 
Viśvambara daçava vite e quatro ora com eu devoto ma uca e caav
a, porque eu corpo era attva-kalevara, pleamete tracedetal. 

 

ei-mata nāce mahāprabhu viśvambhara 
niśi avaśe�a mātra e eka prahara (26) 

 
Diariamete, Maāprabu (em completo prema) daçava em kīrtaa a oite toda, 
e ó parava trê ora ate do acer do ol. 

 
ei-mata ānanda haya navadvīpa-pure 

prema-rae vaiku�+hera nāyaka vihare (27) 
 

Diariamete, Maāprabu, o erói que defruta o prema-raa de Vaiku)?a (vetadvīp
a), aboreava e ditribuía grade bem-aveturaça em Navadvīpa. 

 

e akala pu�ya kathā je kare śrava�a 
bhakta-a-ge gauracandre rahu tāra mana (28) 

 
Gauracadra e todo o eu aociado etram o coraçõe do devoto que ouve
m o totalmete virtuoo ari-katā com plea fé (aim, eu coraçõe toram-e Śrī
vāa-a
gaa). 

 
śrī k#��a-caitanya-nityānanda-cāda jāna 

v#ndāvana-dāa tachu pada-yuge gāna (29) 
 

VKdāvaa dāa diz:  "Śrī KK()a Caitaya e Nityāada Prabu (que parece a lua
) ão mia vida e alma. Ofereço meu da)&avat-pra)āma ao eu pé de lótu”. 

 

Gaurā�ga Tumi More Doyā Nā Chā4iho 
Śrī Vāudeva Go(a 

 
gaurā-ga tumi more doyā nā chā�iho 

āpana koriyā rā-gā cara�e rākhiho (1) 
 

Ó Gaurā
ga! Por favor, ão deixe de me coceder ua miericórdia. Faça-me eu e
 matea-me juto ao eu pé de lótu avermelado. 

 

tomāra cara�a lāgi aba teyāginu 
śītala cara�a pāyā śara�a loinu (2) 

 
 fim de alcaçar eu pé de lótu, abadoei tudo o mai. gora, aceitei complet
o abrigo o eu refrecate pé de lótu. 
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e kule o kule mui dilu tilāñjoli 
rākhiho cara�e more āpanāra boli (3) 

 
“Nacer eta ou aquela família” – deixei tudo io para trá. Imploro que Você m
e matea juto ao eu pé de lótu, camado-me de eu. 

 
vāudeva gho�e bole cara�e dhoriyā 

k#pā kori rākha more pada-chāyā diyā (4) 
 

Vāudeva Go(a exclama: "garrei-me firmemete a eu pé de lótu! Bodoame
te, deixe-me ficar aqui, empre cocededo-me a uavizate ombra dele”. 
 

Ke Jābi Ke Jābi Bhāi ? 
 – Quem Irá? Quem Irá, Irmão? – 

Śrīla Locaa dāa Lākura 
 

ke jābi ke jābi bhāi bhava-indhu-pāra 
dhanya kali-yugera caitanya-avatāra (1) 

 
Quem irá? Quem irá, irmão? Quem atraveará ete oceao de ofrimeto material
? Eta Kali-yuga, a qual o Śrī Caitaya-avatāra apareceu, é abeçoada (Caitaya
-avatāra ão vem em toda Kali-yuga). 

 
āmāra gaurā-gera ghā+e adāna-kheyā vaya 

jada, andha, ātura avadhi pāra haya (2) 
 

No local de bao do meu Gaurā
ga, gratuitamete, uma barca etá eperado. N
ão á retriçõe – todo etão vido, icluive o aleijado, cego e agutiado. Tod
o etão embarcado para fazer a traveia. 

 
harināmera naukākhāni śrī guru kā��ārī 
a-kīrtana kheroyāla du’bāhu paāri (3) 

 
Hariāma é o barco, Śrī Guru é o barqueiro e o grupo de a
kīrtaa movimetad
o-e com o braço erguido ão o remo! 

 
aba jīva haila pāra premera vātāe 

pa�iyā rahila locana āpanāra do�e (4) 
 

Toda a alma podem atravear com o veto favorávei de prema. omete Loca
a dāa, de tão deafortuado e por ua própria culpa, foi deixado para trá. 
 
 

Kabe Āhā Gaurā�ga Boliyā 
Śrīla Baktivioda Lākura 
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kabe āhā gaurā-ga boliyā 

bhojana-śayane, dehera jatana, chā�ibo virakta hoiyā (1) 
 

i de mim! Que ofrimeto etou paado! Quado averei de aceitar o ome de 
Gaurā
ga e torar-me avero à gratificação do etido, abadoado todo o e
forço para implemete comer e dormir? 

 
navadvīpa dhāme, nagare nagare, abhimāna porihari’ 

dhāma-vāī-ghare, mādhukarī loba, khāibo udara bhori’ (2) 
 

Quado vagarei de aldeia em aldeia em Śrī Navadvīpa-dāma, abadoado com
pletamete meu falo ego? Medigarei mādukarī do lare do dāma-vāī e, ai
m, ecerei meu etômago. 

 
nadī-ta+e giyā, añjali añjali, pibo prabhu-pada-jala 
taru-tale pa�i’, ālaya tyajibo, pāibo śarīre bolo (3) 

 
darei pela marge do Ga
gā e, e etir ede, de gole em gole beberei aquela ág
ua agrada que lavou o pé de lótu do eor. e me etir caado, implemete
 deitarei ob a árvore mai próxima. Quado etir força uficiete, deixarei mi
a idolêcia de lado e cotiuarei vagado por aqui e por ali. 

 
kākuti koriyā, ‘gaura-gadādhara’, ‘śrī-rādhā-mādhava’ nāma 

kā-diyā kā-diyā, �āki’ ucca-rave, bhramibo akala dhāma (4) 
 

Num umor de umilde úplica, exclamarei em prato o ome de Gaura-Gadād
ara e Śrī Rādā-Mādava! im, corado e corado, vagarei por todo o dām
a. 

 
vai��ava dekhiyā, pa�ibo cara�e, h#dayera bandhu jāni 

vai��ava +hākura, ‘prabhura kīrtana’, dekhāibe dāa māni’ (5) 
 

o ver um devoto Vai()ava, cairei ao eu pé de lótu, abedo que ele é o úico e
 verdadeiro amigo do meu coração. ceitado-me como eu ervo, o veerável devo
to averá, etão, de me revelar o kīrtaa mai cofidecial para adorar o eor. 

 

Kabe Gaura-Vae 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
kabe gaura-vane, uradhunī-ta+e, ‘hā rādhe hā k#��a’ bole 
kā-diyā be�ābo, deha ukha chā�i’, nānā latā-taru-tale (1) 
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Ó, quado cegará o dia em que, abadoado toda felicidade corpórea, vagarei 
pela marge do Ga
gā em Śrī Navavīpa-dāma, debaixo da muita árvore e tre
padeira, corado e clamado “Hā Rādā!, Hā  KK()a!”? 

 
(kabe) śvapaca-g#hete, māgiyā khaibo, pibo aravatī-jala 

puline puline, ga�ā-ga�i dibo, kori’ k#��a-kolā holo (2) 
 

Ó, quado erá que medigarei alimeto a caa do itocávei e beberei água d
o aravatī, matedo mia vida deta maeira? Quado rolarei a marge do
 rio agrado cauado um etrodo ao exclamar: Ó KK()a! Ó KK()a!”? 

 
(kabe) dhāma-vāī-jane, pra�ati koriyā, māgibo k#pāra leśa 
vai��ava-cara�a-re�u gāya mākhi’, dhori’ avadhūta veśa (3) 

 
Ó, quado oferecerei pra)āma a todo o reidete do dāma, implorado por um
a gota da miericórdia dele? dotarei a roupa de um avadūta (peoa acima da 
coveçõe ociai, louca de prema) e utarei todo o meu corpo com a poeira do p
é do Vai()ava. 

 
(kabe) gau�a-braja-jane, bheda nā dekhibo, hoibo baraja-vāī 

(takhana)dhāmera varūpa, phuribe nayane, hoibo rādhāra dāī (4) 
 

Quado eu ão mai fizer ditição etre o moradore de Navadvīpa e o de VKd
āvaa, omete etão me torarei um verdadeiro Vrajavāī.  forma cimaya do d
āma me cocederá eu darśaa,  e  me torarei uma erva de Śrī Rādājī. 
 

Śrī K-,
a-Caitaya Prabhu Doyā Koro More 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
śrī k#��a-caitanya prabhu doyā koro more 

tomā’ vinā ke doyālu jagat-a�āre (1) 
 

Śrī KK()a Caitaya Prabu, por favor, eja bodoo comigo. Quem ete mudo é 
mai miericordioo que Você? 
 

patita-pāvana-hetu tava avatāra 
mo ama patita prabhu nā pāibe āra (2) 

 
Você adveio como ete āvatāra para alvar a alma caída. Ó eor, aeguro-Le
 que iguém é mai caído que eu! 
 

hā hā prabhu nityānanda premānanda-ukhī 
k#pāvalokana kara āmi ba�a du�khī (3) 
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i de mim! Nityāada Prabu, Você etá empre alegre em amor extático (premā
ada)! Lace eu olar miericordioo obre mim, poi etou ceio de pear! 

 
dayā koro ītā-pati advaita goāi 

tava k#pā-bale pāi caitanya-nitāi (4) 
 

Ó dvaita Goāi, epoo de ītā, eja bodoo comigo. Pelo poder da ua miericórd
ia, certamete Caitaya-Nitāi também averão de me dar ua miericórdia! 
 

hā hā varūpa, anātana, rūpa, raghunātha 
bha++a-yuga, śrī jīva, hā prabhu lokanātha (5) 

 
i de mim! varūpa Dāmodara, aātaa Govāmī, Rūpa Govāmī, Raguāta d
āa Govāmī, Gopāla Ba??a Govāmī, Raguāta Ba??a Govāmī, Śrī Jīva Govā
mī! Ó Prabu Lokaāta! 
 

dayā koro śrī ācārya prabhu śrīnivāa 
rāmacandra-a-ga māge narottama dāa (6) 

 
eja miericordioo, ó Prabu Śrīivāa Ācārya! Narottama dāa implora pela com
paia de Rāmacadra! 
 

dayā koro prabhupāda śrī dayita dāa 
vai��avera k#pā māge e adhama dāa (7) 

 
eja miericordioo, ó Prabupāda, ervo mai amado de Śrīmatī Rādikā! Ete erv
o caído uplica a bodade do Vai()ava. 
 

dayā koro gurudeva patita-pāvana 
śrī cara�e evā māge e patita jana (8) 

 
Ó Gurudeva, alvador do caído, eja miericordioo. Eta peoa caída implora pel
o erviço ao eu pé de lótu. 
 
 

Bhaja Re Āmāra Maa 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
bhaja re bhaja re āmāra mana ati manda 

(bhajana vinā gati nāi re) 
(bhaja) vraja-vane rādhā-k#��a-cara�āravinda 

(jñāna-karma parihari re) 
(bhaja) (vraja-vane rādhā-k#��a) (1) 

 
Ó mia mete tola, adore o pé de lótu de Rādā-KK()a a floreta de Vraja. 
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em ito ão pode aver avaço epiritual algum. badoe todo o coecimeto e
peculativo e a atividade materialita. 
 
 

(bhaja) gaura-gadādharādvaita guru-nityānanda 
(gaura-k#��e abheda jene’ re) 
(guru k#��a-pre�+ha jene’ re) 

(mara) śrīnivāa-haridāa-murāri-mukunda 
(gaura-preme mara, mara re) 

(mara) (śrīnivāa haridāe) (2) 
 

dore Gaura-Gadādara, dvaita e o guru origial, Nityāada. abedo que Ga
ura e KK()a ão a mema peoa e que o guru é muito querido por KK()a, lembre-e 
do aociado ítimo de Maāprabu: Śrīvāa, Haridāa, Murāri Gupta e Muku
da Datta. 
 

 (mara) rūpa-anātana-jīva-raghunātha-dvandva 
(k#��a-bhajana yadi karbe re) 

(rūpa-anātane mara) 
(mara) rāghava-gopāla-bha++a-varūpa-rāmānanda 

(k#��a-prema yadi cāo re) 
(varūpa-rāmānande mara) (3) 

 
Lembre-e do Govāmī de VKdāvaa. e você adora Śrī KK()a, deve lembrar-e de
 Śrī Rūpa e aātaa. Também lembre-e de Rāgava Pa)&ita, Gopāla Ba??a, var
ūpa Dāmodara e Rāmāada Rāyā. e você realmete buca kK()a-prema,  deve le
mbrar-e de varūpa Dāmodara e Rāmāada Rāyā. 

 
 

 (mara) go�+hi-aha kar�apūra, ena śivānanda 
(ajara mara, mara re) 
(go�+hi-aha kar�apūre) 

(mara) rūpānuga-ādhu-jana bhajana-ānanda 
(vraje vāa yadi cāo re) 

(rūpānuga-ādhu mara) (4) 
 

Lembre-e de Kavi Kar)apūra e eu familiare, todo ervo icero de Maāprab
u. Também lembre-e do pai dele, Śivāada ea. Lembre-e de todo ete Vai()a
va que eguem etritamete o pao de Rūpa Govāmī e que etão aborto o êxt
ae de bajaa. e você quer realmete morar em Vraja, deve lembrar-e de todo o
 Vai()ava que ão eguidore de Śrī Rūpa Govāmī. 
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Kabe Ha’be Hea Daśā Mora 
(Navadvīpa Bhajaa-Ku7īra) 

 – Kalyaa-Kalpa-Taru – 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
kabe habe hena daśā mora 

tyaji’ ja�a āśā, vividha bandhana, chā�ibo a�āra ghora (1) 
 

Quado, ó quado, erá eta a mia codição? Reuciado a todo o meu de
ejo mudao, que produzem vário tipo de eredameto, abadoarei eta ecu
ra e medoa exitêcia material. 

 
v#ndāvanābhede, navadvīpa-dhāme, bādhibo ku+īrakhāni 

śacīra nandana-cara�a-āśraya, karibo ambandha māni’ (2) 
 

Cotruirei mia pequea cabaa em Navadvīpa-dāma, que ão é diferete de 
Śrī VKdāvaa. li, etabelecerei meu relacioameto com Śrī Śacī-adaa, refug
iado-me em eu pé de lótu. 

 
jāhnavī-puline, cinmaya-kānane, baiyā vijana-thale 

k#��a-nāmām#ta, nirantara piba, �ākibo ‘gaurā-ga’ bo’le (3) 
 

Vivedo um lugar olitário, uma floreta agrada à margem do Ga
gā, beberei i
ceatemete o éctar do ome de Śrī KK()a, e bradarei o ome de Gaurā
ga a
im: 

 
hā gaura-nitāi, torā du’+ī bhāi, patita-janera bandhu 

adhama patita, āmi he durjana, hao more k#pā indhu (4) 
 

“Ó Gaura-Nitāi! Você, doi irmão, ão o úico e verdadeiro amigo  de toda a
 alma caída! ou o mai rele do caala, o mai caído e de mete vil – por io,
 bodoamete, cocedam-me eu oceao de miericórdia!" 

 
kā-dite kā-dite, �ola-krośa-dhāma, jāhnavī ubhaya kūle 

bhramite bhramite, kabhu bhāgya-phale, dekhi kichu taru-mūle (5) 
 

oluçado repetida veze e clamado aim, vagarei por toda a morada de 51 quil
ômetro quadrado, ora uma margem do Ga
gā, ora outra. E poivelmete, eq
uato perambular por lá, e eu receber uma gota de boa fortua, poderei de repet
e olar para a bae de uma árvore (e cotemplar alguma vião lá). 

 
hā hā manohara, ki dekhinu āmi, boliyā mūrchita há’ba 
amvit pāiyā, kādiba gopane, mari’ du’hu k#pā-lava (6) 

 
Exclamarei:  "Hā ā!  Que maraviloo! Que coia epatoa vi agora!", e demaiar
ei em eguida. Mai tarde, recuperado a cociêcia, ecoder-me-ei e corarei e
cretamete, lembrado que todo ete êxtae é devido a ter recebido apea uma peq
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uea partícula da miericórdia de Śrī Śrī Gaura-Nitāi. 
 

Yaśomatī-Nadaa 
– O Filo de Mãe Yaśoda – 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

yaśomatī-nandana, braja-baro-nāgara, 
gokula-rañjana kāna 

gopī-parā�a-dhana, madana-manohara, 
kālīya-damana-vidhāna (1) 

 
KK()a é o amado filo de mãe Yaśodā, e o amate upremo em Vrajabumi. Como 
Kāa (uma forma afetuoa de camá-lo), Ele deleita Gokula e é a riqueza da vida 
da gopī. Ele é um ladrão iveterado, que rouba o coração de todo e emagou a e
rpete Kālīya. 

 
amala harināma amiya-vilāā 

vipina-purandara, navīna-nāgara-bora, 
va�śī-vadana, uvāā (2) 

 
Ete imaculado ato ome etão carregado de todo o doce paatempo ect
áreo de KK()a. Ele é o Rei (puradara – Idra) de toda a floreta de Vraja. Ele é 
o amate eteramete jovem e viçoo, que empre ua lida vete, atraido a gop
ī com ua fragrâcia corpórea e egurado a flauta juto de ua boca. 

 
vraja-jana-pālana, aura-kula-nāśana, 

nanda-godhana-rākhowālā 
govinda, mādhava, navanīta-takara, 

undara nanda-gopālā (3) 
 

Ele empre protege o Vrajavāī, detrói o demôio e patoreia a vaca de Nada 
Bābā. Como Govida, Ele dá prazer à vaca, à terra, ao gopa, gopī e ao etido
. Como Mādava, é o epoo da Lak(mī mai elevada – Śrīmatī Rādikā. Vive roub
ado mateiga (o prema do Vrajavāī) para icremetar o amor do Vrajavāī p
or Ele,  e é o maraviloo filo de Nada Bābā. 
 

yāmuna-ta+a-cara, gopī-vaanahara, 
rāa-raika k#pāmoya 

śrī rādhā-vallabha, v#ndāvana-na+abara, 
bhakativinoda-āśraya (4) 

 
Perambulado pela marge do Yamuā, Ele roubou a vete da gopī bem jove
. Ele é o defrutador da daça da rāa e é repleto de miericórdia. É muito querido 
de Śrīmatī Rādikārā)ī e é o mai ábil daçario em VKdavāa. Baktivioda L
ākura deeja e abrigar ee KK()a! 
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Vibhāvarī-Śe,a 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
vibhāvarī-śe�a, āloka-praveśa, 

nidrā chā�i’ u+ha jīva 
bolo’ hari hari, mukunda murāri, 

rāma k#��a hayagrīva (1) 
 

 oite termiou. Etá raiado a luz do amaecer. corde, ó alma, abadoe o 
eu oo! Cate o ome de Hari! Mukuda! Murāri! Rāma! KK()a! e Hayagrīva! H
ari rouba todo o oo aarta, pecado e miéria. Mukuda dá liberação facil
mete e, mai do que io, outorga prema-uka. eu roto orridete é belo como a 
tão perfumada flor braca kuda. Murāri matou o demôio Mura, que repreeta t
oda a má qualidade em oo coraçõe. Rāma é a expaão de KK()a como e
u irmão mai velo Balarāma. KK()a é aquele que atrai toda a etidade viva. H
ayagrīva é a ecaração de Rāma e KK()a com cabeça de cavalo, que trouxe-o o
 Veda eUpai(ad. 
                                                    

n#i�ha vāmana, śrī madhuūdana, 
vrajendra-nandana śyāma 

pūtanā-ghātana, kai+abha-śātana, 
jaya dāśarathi-rāma (2) 

 
NKi>a, Vāmaa, Śrī Maduūdaa, o filo de Nada Maārāja, Śyāma! Ele é o 
matador de Pūtaā e Kai?aba! Toda a glória ao filo do rei Daśarata, o eo
r Rāma! NKima remove o obtáculo o camio da devoção, aim, permitido 
que e deevolvam amor e afeição o coração do devoto. Vāmaa egaou Bali M
aārāja e devolveu o reio ao emideue. Bali e redeu a Vāmaadeva, que aux
ilia o devoto a alcaçarem ātma-ivedaa, redição plea. Śrī Maduūdaa re
move todo o apego ao mudo material e empre aboreia madu, o éctar do lábio
 de Śrīmatī Rādārāī. Vrajedra-adaa Śyāma, empre permaece em Vraja e
 embeleza (śyāma) ua morada. Pūtaā-gātaa remove a impureza do coração 
da jīva. Kai?aba-śātaa detrói a duplicidade. 
                                     . 

yaśodā-dulāla, govinda gopāla, 
v#ndāvana-purandara 

gopī-priya-jana, rādhikā-rama�a, 
bhuvana-undara-bora (3) 

 

Ele é o querido filo de Yaśodā (yaśodā-dulāla), matém, utre e dá prazer à vac
a, a eu pato, a todo o gopa e gopī (govida-gopāla). É o Rei (Idra) de VKd
āvaa (vKdāvaa-puradara) e o mai amado da gopī (gopī-priya-jaa), empr
e dado prazer a Rādikā, e Ela a Ele (rādikā-rama)a), o qual é a beleza iuper
ável do mudo iteiro (buvaa-udara-bora)!   
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rāva�āntakara, mākhana-takara, 

gopī-jana-vatra-hārī 
vrajera rākhāla, gopa-v#nda-pāla, 

citta-hārī va�śī-dhārī (4) 
 

Para Rāvaa, que raptou ita, acado que Bagavā ão tia potêcia, Ele é a 
morte peroificada (rāvā)ātakara); para a gopī mai vela, um ladrão de ma
teiga (que rouba o amor e afeição dela ob a forma dea mateiga – mākaa-t
akara). É o ladrão da roupa da gopī jovezia, que ão a própria potêcia D
ele (gopī-jaa-vatra-ārī); o protetor e mateedor de Vraja (vrajera-rākāla); o g
uardião do gopa (gopa-vKda-pāla); que rouba o coraçõe de todo com ua flau
ta (citta-ārī- vamśī-dārī). 
 

yogīndra-vandana, śrī nanda-nandana, 
vraja-jana-bhaya-hārī 

navīna-nīrada, rūpa-manohara, 
mohana-va�śī-bihārī (5) 

 
Ele é empre adorado pelo grade yogī, Śukadeva, Nārada, Vyāa (yogīdra-va
daa); é o belo filo de Nada Maārāja (śrī ada-adaa); remove o medo d
o reidete de Vraja (vraja-jaa-baya-ārī); parecedo uma refrecate uvem 
de cuva recém-formada(avīa īrada); ecata a mete do Vrajavāī com 
ua beleza (rūpa-maoara); Ele vagueia e perambula tocado a flauta e cativad
o a todo (moaa-vamśī-biārī)! 
 

yaśodā-nandana, ka�a-niūdana, 
nikuñja-rāa-vilāī 

kadamba-kānana, rāa-parāya�a, 
v#ndā-vipina-nivāī (6) 

 

Ele é o pequeo meio doce e meigo de Yaśodā (yaśodā-adaa) e, por outro lad
o, o matador de Ka>a (ka>a-iūdua). Ele realiza ua bricadeira amoroa
 cofideciai o agradávei boque de VKdāvaa (ikuñja-rāa-vilāī). É devot
ado a defrutar de rāa (rāa-parāya)a) o kuñja o imeo jardim de Kadamb
a (kadamba-kāaa).                             

 

ānanda-varddhana, prema-niketana, 
phula-śara-yojaka kāma 

gopā-ganā-ga�a-citta-vinodana, 
amata-gu�a-ga�a-dhāma (7) 

 

Ele expade o oceao da bem-aveturaça (āada-varddaa); é a morada divi
a do amor puro (prema-iketaa); o Cupido tracedetal que, com cico flexa
 florida, icita kāma, ou a luxúria divia, da bela gopī (pula-śara-yojāka-kām
a), dado prazer ao coraçõe dela (gopāgaā-ga)a-citta-viodaa); e é a mora
da de toda a boa qualidade (amata-gu)a-dāma)! 
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yāmuna-jīvana, keli-parāya�a, 

mānaa-candra-cakora 
nāma-udhā-raa, gāo k#��a-yaśa 

rākho vacana mana mora (8) 
 

Yamuā é a vida de KK()a, poi Ele realiza rāa à ua marge, e KK()a é a vida 
de Yamuā (yamuā-jīvaa) porque brica em ua água (jala-keli). Etá empre 
aborto em paatempo amoroo (keli-parāya)a). É como a lua da mete da go
pī, que ão como páaro cakora que ubitem apea do luar (māaa-cadra-c
akora). “Ó mete, lembre-e empre deta palavra (rāka-vacaa-maa-mora) e 
cate a glória de KK()a (gāo kK()a-yaśa) a forma dee ato ome repleto d
e éctar (āma-udā-rāa).” 
 
 

Badhu-a�ge 
Śrīla Baktivioda Lākura 

(Tradução Begali do vero em âcrito de Rūpa Govāmī) 
 

bandhu-a-ge yadi tava ra-ga parihāa,  
thāke abhilā�a (thāke abhilā�a) 

tabe mora kathā rākha, jeyo nāko jeyo nāko, 
mathurāya keśī-tīrtha-ghā+era akāśa (1) 

 
e você quer defrutar rido e e divertido com amigo e família; e ete é realmet
e eu deejo, etão ouça-me: “Não vá, ão vá ao Keśī-ga?a em Maturā (VKdāva
a).” 

 
govinda vigraha dhori’, tathāya āchena hari, 

nayane va-kima-d#�+i, mukhe manda-hāa 
kivā tri-bha-gama +hāma, var�a amujjvala śyāma, 

nava-kiśalaya śobhā śrī a-ge prakāśa (2) 
 

li, Śrī Hari aume a forma de Govida, que dá prazer a todo, cujo olar atucio
o é completamete cativate, cuja boca orri uavemete, que exibe ua poe triba

ga. ua tez é de uma cor śyāma muito refulgete e eu membro, atraete como 
fola ova e tera. 
 

adhare va�śī-+ī tāra, anarthera mūlādhāra, 
śikhi-cū�ākeo bhāi koro nā viśvāa 

e mūrti nayane here, keho nāhi ghare phire, 
a�ārī g#hīra je go hoya arva-nāśa 

 
O om de ua flauta vamśī, etroizada em eu lábio, é a caua pricipal da lou
cura. Irmão, ão tea fé eta peoa que ua um peaco de pea de pavão em 
ua cabeça.  
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(tāi mora mane ba�a trāa) 

gha+ibe vipada bhārī, jeyo nāko he a�āri, 
mathurāya keśī-tīrtha-ghā+era akāśa (3) 

 
e você vir ea forma, ão erá mai capaz de retorar para caa ovamete. ua 
vida familiar etará arruiada (ete é meu grade temor!). Haverá grade perigo e
 você for até lá. e você quer defrutar da vida familiar, ão vá para Maturā, próx
imo ao Keśī-ga?a. 
 
[Nota: Eta cação baeia-e o vero merā> ba
gītraya-paricitām de Śrīla Rūpa 
Govāmī (Bakti-raāmKta-idu 1.2.239).] 
 

Jaama aphala Tā’ra 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
janama aphala tā’ra, k#��a-daraśana jā’ra,  

bhāgye hoiyāche eka-bāra 
vikaśiyā h#n-nayana, kori’ k#��a-darśana,  

chā�e jīva cittera vikāra (1) 
 

! Para aquele que obteve o darśaa de KK()a uma úica vez, por boa fortua, e
u acimeto torou-e vitorioo poi, ao vê-Lo com o olo da devoção, toda a c
aua da traformação da mete (luxúria, cobiça, ira e outro aarta) ão afat
ada para bem loge. 

 
v#ndāvana-keli-catura vana-mālī, tri-bha-ga-bha-gima rūpa, 

 va�śī-dhārī aparūpa, raamaya-nidhi, gu�a-śālī (2) 
 

Orado com guirlada de flore ilvetre, Ele  e ocupa abilmete o defrute am
oroo em VKdāvaa. De pé, em ua forma triba
ga, curvada em trê poto e eg
urado ua flauta, exibe ua beleza em precedete. Ele é um oceao de raa e u
m reervatório de toda a boa qualidade. 

 
var�a-nava-jaladhara, śire śikhi-piccha vara,  

alakā tilaka śobhā pāya, 
paridhāne pīta-vāa, vadane madhura hāa,  

hena rūpa jagata mātāya (3) 
 

ua tez é como uma uvem de cuva recém-formada. Ele ua uma pea de pavão 
a cabeça e ua teta etá lidamete decorada com cadaa tilaka. Uado um p
ītāmbara dourado e orrido tão docemete, elouquece o mudo iteiro com ua 
beleza. 

 
indranīla jini’, k#��a-rūpakhāni, heriyā kadamba-mūle, 
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mana ucā+ana, nā cale cara�a, a�āra gelāma bhule (4) 
 

Ó, agora que vi ea forma de KK()a, mai bela que uma jóia idraīla egra, de p
é ob uma árvore kadamba, mia mete e eceu de dúvida. Não coigo mai 
air daqui e me equeci do mudo material. 

 
 (akhi he) udhāmaya, e rūpa-mādhurī, 

dekhile nayana, hoya acetana, jhare premamaya vāri (5) 
 

Ei akī!  doce forma Dele é plea de éctar. Quem quer que O veja, cai icocie
te e lágrima de amor fluem de eu olo. 

 
kivā cū�ā śire, kibā va�śī kore, kibā e tri-bha-ga +hāma, 

cara�a-kamale, amiyā uchale, tāhāte nūpura-dāma (6) 
 

Ó, quão maraviloa é a coroa de pea de pavão em ua cabeça, a flauta em ua 
mão, o corpo curvado em trê parte e o pé efeitado com torozeleira de ii
o que derramam cuva de éctar! 

 
adā āśā kori, bh#-ga-rūpa dhori’, cara�a-kamale thāna 

anāyāe pāi, k#��a-gu�a gāi, āra nā bhajiba āna (7) 

 
Baktivioda diz: “empre aeio torar-me uma abela para, aim, permaecer 
eteramete a eu pé de lótu. Deta maeira, poderei facilmete catar a glória
 de KK()a e ão pedirei ada mai além dio.” 

 
Brajedra-Nadaa, Bhaje Jei Jaa 

Śrīla Locaa dāa Lākura 
 

brajendra-nandana, bhaje jei jana, aphala jīvana tā’ra, 
tāhāra upamā, vede nāhi īmā, tri-bhuvane nāhi āra (1) 

 
quele que adora Brajedra-adaa tora ua vida um uceo. No trê mudo
, ão á iguém igual a KK()a. O Veda ão coeguem decrever completamet
e ua glória. 

 
emona mādhava, nā bhaje mānava, kakhana mariyā jābe, 

ei e adhama, prahāriyā yama, raurave k#amite khābe (2) 
 

quele que deixa de adorar a Śrī Mādava é levado para Yamarāja apó a morte e 
deixado um ifero camado Raurava-loka (ode é comido vivo por verme e i
eto). Não á iguém mai pecamioo que tal peoa. 

 
tāra-par āra, pāpī nāhi chāra, a�āra jagat-mājhe, 

kaukāle tāra, gati nāhi āra, michāi bhramiche kāje (3) 
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Dede que ão á maior pecador que tal peoa em todo o uivero, ela ão coeg
ue alvar-e em tempo algum, e cotiua a vagar, executado atividade materiali
ta temporária que reultam em ofrimeto. 

 
śrī locana dāa, bhakatira āśa, hari-gu�a kahi likhi, 

heno raa-āra, mati nāhi jā’ra, tā’ra mukha nāhi dekhi (4) 

 
Śrī Locaa dāa declara: “omete pelo meu deejo de obter bakti é que ou capaz 
de decrever a qualidade de Śrī Hari. Nuca deejo ver a face da peoa cuja itel
igêcia ão etá fixa em Brajedra-adaa, a própria eêcia e peroificação d
e toda raa.” 

 
V-dāvaa-Vilāsiī, Rādhe, Rādhe 

 
rādhe, rādhe, rādhe, rādhe 

v#ndāvana-vilāinī, rādhe, rādhe 
v#�abhānu-nandinī, rādhe, rādhe 

govindānandinī, rādhe, rādhe 
kānu-mana-mohinī, rādhe, rādhe 

a�+a-akhīra śiroma�i, rādhe, rādhe 
parama-karu�āmayī, rādhe, rādhe 

prema-bhakti-pradāyinī, rādhe, rādhe 
ei bāra more dayā koro, rādhe, rādhe 
aparādha k�amā koro, rādhe, rādhe 

evā adhikāra diyo, rādhe, rādhe 
tomāra kā-gāla tomāya �āko, rādhe, rādhe 

 
Śrī Rādhā-Bhajaa Mahimā – Rādhā-Bhajae Jadi 

– Glorificação da doração à Śrī Rādā – 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
rādhā-bhajane yadi mati nāhi bhelā 

k#��a-bhajana taba akāra�a gelā (1) 
 

e o deejo de ervir à Śrīmatī Rādikā ão urge em meu coração, etão, mia a
doração a KK()a é implemete iútil. 

 
ātapa-rohita ūraya nāhi jāni 

rādhā-virahita mādhava nāhi māni (2) 
 

im como o ol ão pode er percebido em a luz olar, do memo modo,  ão rec
oeço Mādava em Rādā. 
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kevala mādhava pūjaye, o ajñānī 
rādhā-anādara koroi abhimānī (3) 

 
quele que adoram omete Mādava ão igorate – implemete egligecia
m Śrīmatī Rādikā por caua de eu orgulo mudao. 

 
kabhi nāhi korobi tākora a-ga 

citte icchai yadi vraja-raa-ra-ga (4) 
 
Jamai e aocie com tai peoa, e você deeja que o paatempo amoroo da v
raja-raa maifetem-e em eu coração. 

 
rādhikā-dāī yadi hoya abhimāna 
śīgrai milai taba gokula-kāna (5) 

 
e você deevolver orgulo em er erva excluiva de Śrīmatī Rādikā, etão, muit
o em breve, ecotrará Gokula Kāa. 

 
brahmā, śiva, nārada, śruti, nārāya�ī 
rādhikā-pada-raja pūjaye māni (6) 

 
Bramā, Śiva, Nārada, o K(ī Śruti-cari e Nārāyā)ī oram e adoram a poeira do
 pé de lótu de Śrīmatī Rādikā. 

 
umā, ramā, atyā, śacī, candrā, rukmi�ī 
rādhā avatāra abe – āmnāya-vā�ī (7) 

 
Noo āmāya (ecritura revelada) declara que Umā, Ramā, atyā, Śacī, Cadrāv
alī e Rukmi)ī ão toda expaõe de Rādā. 

 
heno rādhā-paricaryā jākara dhana 

bhakativinoda tā’ra māgaye cara�a (8) 

 
Baktivioda implora ao pé de lótu daquele cuja riqueza é o erviço a Śrīmatī R
ādārā)ī. 

 
Glorificações Adicioais a Śrīmatī Rādhīkā 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

Rama
ī-Śiroma
i 
rama�ī-śiroma�i, v#�abhānu-nandinī, nīla-vaana-paridhāna 

chinna-pura+a jini, var�a-vikāśinī, baddha-kavarī hari-prā�ā (1) 
ābhara�a-ma��itā, hari-raa-pa��itā, tilaka-uśobhita-bhālā 

kañculikācchāditā, tana-ma�i-ma��itā, kajjala-nayanī raālā (2) 
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akala tyajiyā e rādhā-cara�e, dāī ho’ye bhaja parama-yatane (3) 
aundarya-kira�a dekhiyā jāhāra, rati-gaurī-līlā garva-parihāra (4) 
śacī-lak�mī-atyā aubhāgya bolane, parājita hoya jāhāra cara�e (5) 

k#��a-vaśīkāre candrāvalī-ādi, parājaya māne hoiyā vivādī (6) 
hari-dayita-rādhā-cara�a-prayāī, bhakativinoda śrī-godruma-vāī (7) 

 
Rasika Nāgarī 

raika nāgarī, ga�a-śiroma�i, k#��a-preme ara-ha�ī 
v#�abhānu-rāja, śuddha kalpa-vallī, arva-lak�mī-ga�a-a�śī (1) 

rakta pa++a-vatra, nitamba-upari, k�udra gha�+i dule tā’ya 
kuca-yugopari, duli’ muktā-mālā, citta-hārī śobhā paya (2) 

araija-vara-kar�ikā-amāna, atiśaya kāntimatī 
kaiśora-am#ta, tāru�ya-karpūra, miśra-mitādharā atī (3) 

vanānte āgata, vraja-pati-uta, parama-cañcala-vare 
heri śa-kākula, nayana-bha-gite, ādarete tava kore (4) 

vrajera mahilā-ga�era parā�a, yaśomatī-priya-pātrī 
lalita lalitā-nehete praphulla-śarīrā lalita-gātrī (5) 

viśākhāra ane, vana-phula tuli, gāthe vaijayantī mālā 
akala-śreyaī, k#��a-vak�a-thitā, parama-preyaī bālā (6) 

nigdha ve�u-rave, druta-gati jāi, kuñje pe’ye na+avare 
haita-nayanī, namra-mukhī atī, kar�a ka��uyana kore (7) 

parśiyā kamala, vāyu u-śītala, kare jabe ku��a-nīra 
nidāghe tathāya, nija-ga�a aha, tu�aya gokula-vīra (8) 
bhakativinoda, rūpa-raghunāthe, kohaye cara�a dhori’ 

hena rādhā-dāya, udhīra-ampada, kabe dibe k#pā kori’ (9) 

 
Varaja-Vipie 

varaja-vipine yamunā-kule, mañca manohara śobhita phule (1) 
vanapati-latā tu�aye ākhi, tad upari kata �ākaye pākhī (2) 
malaya anila vahaye dhīre, ali-kula madhu-lobhete phire (3) 
vāantīra rākā u�upa tadā, kaumudī bitare ādare adā (4) 
emata amaye raika-vara, ārambhila rāa mūralīdhara (5) 

śata-ko+ī gopī mājhete hari, rādhā-aha nāce ānanda kori’ (6) 
mādhava-mohinī gāiyā gīta‚ harila akala jagata-cita (7) 

thāvara-ja-gama mohilā atī, hārāola candrāvalīra mati (8) 
mathiyā varaja-kiśora-mana, antarita hoya rādhā takhana (9) 

bhakativinoda paramāda ga�e, rāa bhā-gala (āji) rādhā vihane (10) 

 
Śata-Ko7i Gopī 

śata-ko+i gopī mādhava-mana, rākhite nārila kori’ yatana (1) 
ve�u-gīte �āke rādhikā-nāma, ‘eo eo rādhe!’ �akaye śyāma (2) 
bhā-giyā śrī-rāa-ma��ala tabe, rādhā-anve�a�e calaye jabe (3) 

‘dekhā diyā rādhe! rākhaha prā�a!’ boliya kādaye kānane kāna (4) 
nirjana kānane, rādhāre dhori, miliyā parā�a ju�āya hari (5) 
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bole, ‘tūhu vinā kāhāra rāa? tūhu lāgi’ mora varaja-vāa’ (6) 
e hena rādhikā-cara�a-tale, bhakativinoda kā-diyā bole (7) 

‘tuwā ga�a-mājhe āmāre ga�i, kinkarī kariyā rakha āpani’ (8) 
 

Rādhikā-Cara
a-Padma 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 

rādhikā-cara�a-padma, akala śreyera adma, 
yatane je nāhi ārādhilo 

rādhā-padā-kita-dhāma, v#ndāvana jār nāma, 
tāhā je nā āśraya korilo (1) 

rādhikā-bhāva-gambhīra-citta jevā mahādhīra, 
ga�a-a-ga nā koilo jībane 

kemone e śyāmānanda-raa-indhu-nānānanda, 
labhibe bujhoha eka-mane (2) 

 

 
quele que deixou de adorar com grade emero o pé de lótu de Śrīmatī Rādikā
, a morada de toda aupicioidade; que ão e refugiou em VKdāvaa dāma, or
ametada com a pegada do lido pé de lótu Dela; que eta vida ão e ao
ciou com o devoto de Śrīmatī Rādikā, cujo umore, como o de Śrīmatī Rādik
ā, ão muito profudo e grave e cujo coraçõe e iteligêcia etão fixo a adora
ção à Ela – como tal peoa poderá experimetar a bem-aveturaça de baar-e 
o oceao de śyāma-raa? Por favor, compreeda ito muito atetamete! 

 
rādhikā ujjvala-raera ācārya 

rādhā-mādhava-śuddha-prema vicārya (3) 
 

 
Śrīmatī Rādikā é a ācārya da doçura do amor cojugal (ujjvala-raa). O amor 
puro etre Rādā e Mādava deve er o tema de oa covera e reflexõe. 

 
je dharilo rādhā-pada parama jatane 
e pāilo k#��a-pada amūlya-ratane (4) 

 

 
quele que colocam o pé de lótu de Śrīmatī Rādikā em eu coraçõe e o adora
m com grade cautela obtém a ietimável jóia do pé de lótu de KK()a. 

 
rādhā-pada vinā kabhu k#��a nāhi mile 
rādhāra dāīr k#��a arva-vede bole (5) 

 

 
em e abrigar o pé de lótu de Rādā, ão e pode ecotrar KK()a.  ecritura
 védica declaram que KK()a é propriedade da erva de Śrī Rādā. 

 
chorata dhana-jana, kalatra-uta-mita, 



 

 78 

cho�ata karama geyāna 
rādhā-pada-pa-kaja-madhurata ebana, 

bhakativinoda paramā�a (6) 
 
badoado riqueza, eguidore, epoa, filo, amigo, e deixado de lado a ati
vidade materialita e o coecimeto epeculativo,  deve-e ficar aborto a doçur
a do erviço ao pé de lótu de Śrīmatī Rādārā)ī. Ea é a declaração olee de B
aktivioda. 

 
Śrī-Rādhā-Ni,7hā 

– Dedicação à Śrī Rādā – 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
rādhikā-cara�a-renu, bhū�a�a koriyā tanu, 

anāyāe pābe giridhārī 
rādhikā-cara�āśraya, je kore e mahāśaya, 

tā’re mui jāo bolihāri (1) 
 

 peoa que orametar eu corpo com a poeira do pé de lótu de Śrīmati Rādā
rā)ī facilmete obterá Giridārī. Parabeizo tal grade alma que e abriga ao pé
 de lótu de Śrīmatī Rādārā)ī e digo-le: “Muito bem! Bravo! Excelete!”  

 
jaya jaya rādhā-nāma, v#ndāvana jāra dhāma, 

k#��a-ukha-vilāera nidhi 
hena rādhā gu�a gāna, na śunila mora kāna, 

bañcito korilo more bidhi (2) 
 

Toda a glória, toda a glória Àquela cujo ome é Rādā, cuja morada divia é 
VKdāvaa e que é o teouro do paatempo ceio de bem-aveturaça de KK()a.
 i de mim! e meu ouvido ão ecutaram a glória de Rādā, o detio me ega
ou. 

 
tāra bhakta-a-ge adā, raa-līlā prema kathā, 

je kore e pāya ghanaśyāma 
ihāte vimukha jei, tāra kabhu iddhi nāi, 

nāhi jena śuni tāra nāma (3) 
 

quele que permaece a compaia de devoto que etão empre dicorredo obr
e o paatempo ectáreo e repleto de rāa (raa-līlā prema katā) de Rādā-KK(
)a, com certeza alcaçará Gaaśyāma, que é ecuro como uma uvem de cuva 
carregada. Uma peoa avea a ouvir ete līlā jamai alcaçará a perfeição. Recu
o-me a ouvir equer o ome de tal peoa. 

 
k#��a-nāma gāne bhāi, rādhikā-cara�a pāi, 
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rādhā-nāma gāne k#��acandra 
a-k�epe kahinu kathā, ghucāo manera byathā, 

du�kha maya anya kathā-dvandva (4) 
 

Ó irmão, catado o ome de KK()a você alcaçará Rādā, e ao catar o ome de
 Rādā, obterá KK()acadra. cabo de le revelar, em breve palavra, como eco
trar alívio de todo o ofrimeto em eu coração. Tudo que cotradier eta pala
vra ó trará dor e coflito. 
 

 
Śrī Rādhā-K-,
a Vijñapti – Śrī Rādhā-K-,
a Pada-Kamale 

– Uma Oração à Śrī Rādā-KK()a – 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
śrī rādhā-k#��a pada-kamale mana 

kemone labhibe carama śara�a  
cira-dina koriyā o-cara�a-āśa 

āche he baiyā e adhama dāa (1) 
 

Ó mete, como é poível alcaçar o refúgio upremo – o pé de lótu de Śrī Rādā 
e KK()a? Ete ervo deprezível, dede tempo imemoriai, ão perde a eperaça de 
obter o refúgio Dele. 
 

he rādhe! he k#��acandra! bhakta prā�a 
pāmare yugala-bhakti koro’ dāna 
bhakti-hīna boli’ nā kara’ upek�ā 

mūrkha-jane deha’ jñāna-uśik�ā (2) 
 

Ó Rāde! Ó KK()acadra! ei que ou pāmara (muito pervero), ma, por favor, ej
am miericordioo comigo e cocedam-me bakti por Você. ou completamete de
provido de devoção, portato Você ão poderão me deamparar. ou tão tolo (mū
rka-jaa), memo aim, por favor, cocedam-me coecimeto e itruçõe devo
cioai. 

 
vi�aya-pipāā-prapī�ita-dāe 

deha’ adhikāra yugala-vilāe (3) 
 

É verdade, etou demaiadamete aborto e perturbado pela mia ede de defrute
 material. im, por favor, permitam-me etrar o erviço a eu paatempo amo
roo. 

 
cañcala-jīvana-rota pravāhiyā, 

kālera āgare dhāya 
gela je divaa, nā āibe āra, 

ebe k#��a ki upāya (4) 
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Eta vida vacilate corre em direção ao oceao da morte e pode fidar a qualquer 
mometo. O dia que e paaram em realizar bajaa jamai poderão er recupe
rado.  i de mim, KK()a, que devo fazer agora?   

 

Tumi (ta’) patita-janera bandhu 
jāni he tomāre nātha,  

tumi ta’ karu�ā-jala-indhu (5) 
 

Ó meu metre, ei que Você ão o verdadeiro amigo do caído e o próprio ocea
o de bodade (ão á limite para ua miericórdia). 

 
āmi bhāgya-hīna, ati arvācīna, 

nā jāni bhakati-leśa 
nija-gu�e nātha, kara’ ātmaāt, 

ghucāiyā bhava-kleśa (6) 
 
ou deprovido de toda boa fortua e extremamete tolo. Não teo equer um vetí
gio de bakti.  He  Nata! Por ua gradeza, permita-me cocetrar completamet
e em Você, cocededo-me, aim, alívio da dore do ofrimeto materiai. 

 
iddha-deha diyā, v#ndāvana mājhe 

evām#ta-koro dāna 
piyāiyā prema, matta kori more 

śuna nija gu�a-gāna (7) 
 

Por favor, cocedam-me meu idda-dea. Coloquem-me o meio de VKdāvaa e 
derramem obre mim o éctar do eu erviço devocioal. Permitam-me beber o éct
ar do eu prema e que eu poa ficar pleamete aborto ele, tato, que fique elo
uquecido. Etão, Você poderão me ouvir catar obre eu urpreedete atributo
. 

 
yugala evāya, śrī rāa-ma��ale, 

niyukta koro’ āmāya 
lalitā akhīra, ayogyā ki-karī, 

vinoda dhariche pāya (8) 
 
Baktivioda, o idigo ervo de Lalitā akī, egurado firmemete eu pé de ló
tu próximo ao eu coração, implora para er ocupado o eu evā cofidecial 
a śrī rāa-ma)&ala. Por favor, ouçam mia úplica e me etabeleçam como ua e
rva [outro igificado de vioda é  “quele que empre dá prazer a Śrī Rādā-KK()
a”]. 

 
 

Jaya Rādhā-Mādhava 
Śrīla Baktivioda Lākura 
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(jaya) rādhā-mādhava (jaya) kuñja-bihārī 
gopī-jana-vallabha (jaya) giri-vara-dhārī 

yaśodā-nandana, vraja-jana-rañjana, 
yāmuna-tīra-vanacārī 

 
Toda a glória a Śrī Rādā-Mādava! Toda a glória a Kuñja-Biārī, que é o m
ai querido amado da gopī. Ele ergueu a Colia de Govardaa e é o querido fil
o de Yaśodā-maiyā. Ele perambula pela floreta à marge do Yamuā, ode e 
diverte com muita diferete gopī (vaacārī) em eu boque. 

 
 

Jaya Jaya Rādhe K-,
a Govida 
 

jaya jaya rādhe k#��a govinda 
rādhe govinda rādhe govinda (1) 

jaya jaya śyāmaundara, madana-mohana, v#ndāvana-candra 
jaya jaya rādhā-rama�a, rāa-vihārī, śrī gokulānanda (2) 

jaya jaya rāeśvarī, vinodinī, bhānukula-candra 
jaya jaya lalitā, viśākhā ādi jata akhī-v#nda (3) 
jaya jaya śrī rūpa-mañjarī, rati-mañjarī, ana-ga 

jaya jaya paur�amāī, yoga-māyā, jaya bīrā-v#nda (4) 
abe mili’ koro k#pā āmi ati manda 

(tomarā) k#pā kori’ deha yugala-cara�āravinda (5) 
 

(5) Que todo Você juto me cocedam ua miericórdia –– ou tão baixo e deaf
ortuado. Por ua miericórdia, obterei o erviço a Rādā-KK()a yugala-kiśora. 

 
Hari Hari, Kabe Mora Hoibe udia 

– Ó  Śrī Hari, Quado Cegará Ee upicioo Dia?  
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
hari hari, kabe mora hoibe udina 

bhajibo śrī rādhā-k#��a hoiyā premādhīna (1) 
 

Ó Śrī Hari! Quado cegará o aupicioo dia em que, repleto de prema, adorarei Śr
ī Rādā-KK()a? 
 

uyantre miśāiyā gā’ba umadhura tāna 
ānande koriba dūhāra rūpa-gu�a-gāna (2) 

 
Equato o o do itrumeto divio e miturarem e criarem a melodia ma
i doce, catarei, em bem-aveturaça, caçõe obre ua forma e qualidade. 
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 ‘rādhikā-govinda’ boli’ kāndibo uccai�-vare 
bhijibe akala a-ga nayanera nīre (3) 

 
o catar “Rādikā-Govida,” corarei ruidoamete e meu corpo todo ficará mol
ado pela lágrima decedo de meu olo. 

 
ei-bāra koru�ā koro rūpa-anātana 

raghunātha dāa mora śrī jīva-jīvana (4) 
 

ejam miericordioo agora, Rūpa Govāmī e aātaa Govāmī! Ó, meu Ragu
āta dāa Govāmī! Ó, meu Śrī Jīva Govāmī, que dá vida! 
 

ei-bāro koru�ā koro lalitā viśākhā 
akhya-bhāve śrīdāma-ubala-ādi akhā (5) 

 
ejam miericordioa agora, ó Lalitā e Viśākā! Ó Śrīdāma, ubala e todo o outro
 amigo em akya-bāva! 
 

abe mili’ koro dayā puruka mora āśa 
prārthanā koroye adā narottama dāa (6) 

 
ejam miericordioo comigo e, juto, bodoamete, atifaçam meu deejo ma
i profudo! Narottama dāa cotatemete ora deta maeira. 
 
 

Śrī Rūpa-Mañjarī-Pada 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
śrī rūpa-mañjarī-pada, ei mora ampada, 

ei mora bhajana-pūjana (1) 
 

O pé de lótu de Śrī Rūpa Mañjarī ão o meu teouro mai querido. ão o objetivo 
upremo  de mia adoração e prática devocioai ítima. 
 

ei mora prā�a-dhana, ei mora ābhara�a, 
ei mora jīvanera jīvana (2) 

 
O pé de lótu dela ão a riqueza mai etimada, mai cara que mia própria vid
a. ão o orameto requitado de mia vida e ão certamete a eêcia mema 
de mia exitêcia.  
 

ei mora raa-nidhi, ei mora vāñchā-iddhi, 
ei mora vedera dharama (3) 

 



 

 83 

O pé de lótu dela ão o teouro de raa. Cocedem a perfeição de meu deejo [o 
precioo erviço a Śrīmatī Rādikā (va-bakti-śrīyam)] e ão a cocluão de todo 
o Veda. 
 

ei vrata, ei tapa, ei mora mantra japa, 
ei mora dharama karama (4) 

 
O pé de lótu dela atifazem o propóito de meu voto e auteridade, meu ari
āma japa, mia açõe e mia prática epirituai. Em tudo que faço, objetivo a
gradar Śrī Rūpa Mañjarī. 
 

anukūla ha’be vidhi, e-pade haibe iddhi, 
nirakhiba e dui nayane (5) 

 
Quado Maāprabu etiver atifeito comigo, por ua miericórdia, alcaçarei a p
erfeição, e com ete meu olo, cotemplarei o pé de lótu de Śrī Rūpa Mañjarī. 
 

e rūpa-mādhurī-rāśi, prā�a-kuvalaya-śaśī, 
praphullita ha’be niśi-dine (6) 

 
 beleza de Śrī Rūpa Mañjarī é plea de doçura como a lua. im como uma oi
te eluarada o lótu kumuda deabroca pleamete, meu coração deabrocará 
por completo, oite e dia, ob o raio de ua beleza emelate à lua!  
 

tuwā adarśana-ahi, garale jārala dehī, 
cira-dina tāpita jīvana (7) 

 
e eu ão for capaz de vê-la, mia força e coumirá gradualmete como e ou
vee um veeo de erpete epalado-e por todo o meu corpo. E mia alma ar
derá pelo reto de mia vida. 
 

hā hā prabhu! koro doyā, deho more pada-chāyā, 
narottama loila śara�a (8) 

 
Narottama dāa lameta: “i, Prabu! Ó Rūpa Govāmī! Por favor, coceda-me a 
ombra do eu pé de lótu. í etá o meu refúgio!” 
 
 
 

akhī-V-de Vijñapti – Rādhā-K-,
a Prā
a Mora 
– Oração à akī – 

Śrīla Narottama dāa Lākura 
 

rādhā-k#��a prā�a mora yugala-kiśora 
jīvane mara�e gati āro nāhi mora (1) 
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O jovem caal divio é mia vida e alma. Na vida ou a morte, Ele é mia úic
a meta. 

 
kālindīra kūle keli-kadambera vana 

ratana-vedīra upara voābo du’jana (2) 
 

Numa floreta de keli-kadamba, à marge do Yamuā, á um troo cravejado de
 jóia o qual aetarei Yugala-Kiśora. 

 
śyāma-gaurī a-ge dibo (cuwā) candanera gandha 
cāmara �hulābo kabe heriba mukha-candra (3) 

 
Decorarei o egro KK()a e a dourada Rādārā)ī com pata de âdalo aromatizad
a com cuwa. baá-Lo-ei com uma cāmara e cotemplarei eu roto emelate
 à lua. 

 
gāthiyā mālatīra mālā dibo dohāra gale 
adhare tuliyā dibo karpūra tāmbūle (4) 

 
Colocarei guirlada de flore malati em volta de eu pecoço e oferecerei tāmbūla
 (betel) aromatizado com câfora à ua boca de lótu. 

 
lalitā viśākhā ādi jata akhī-v#nda 

ājñāya koribo evā cara�āravinda (5) 
 

Recebedo a ordem de Lalitā, Viśākā e outra akī, ervirei a eu pé de lótu. 
 

śrī k#��a-caitanya-prabhura dāera anudāa 
evā abhilā�a kore narottama-dāa (6) 

 
Narottama dāa, ervo do ervo de Śrī KK()a Caitaya Maāprabu, aeia pelo ev
ā  a Śrī Yugala-Kiśora. 

 
 

V-,abhāu-utā 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
v#�abhānu-utā-cara�a-evane, hoibo je pālya-dāī 

śrī rādhāra ukha, atata ādhane, rohibo āmi prayāī (1) 
 

ervido ao pé de lótu da fila do rei VK(bāu, torar-me-ei ua erva e me efo
rçarei cotatemete para trazer-Le toda felicidade. 

 
śrī rādhāra ukhe, k#��era je ukha, jānibo manete āmi 
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rādhā-pada chā�i, śrī-k#��a-a-game, kabhu nā hoibo kāmī (2) 
 

ei que a felicidade de Rādikā é o úico prazer de KK()a, edo aim, jamai de
ejarei abadoar o pé de lótu Dela para defrutar eparadamete com KK()a. 

 
akhī-ga�a mama, parama-uh#t, yugala-premera guru 

tad-anugā ho’ye, evibo rādhāra, cara�a-kalapa-taru (3) 
 

 akī ão mia uprema bem-querete e guru o que e refere à relaçõe a
moroa do Caal Divio. ob a orietação dela, ervirei o pé de lótu de Śrī Rād
ā, que ão como árvore do deejo. 

 
rādhā-pak�a chā�i, je-jana e-jana, je-bhāve e-bhāve thāke 
āmi to rādhikā-pak�a pātī adā, kabhu nāhi heri tāke (4) 

 
Etou empre o équito de Rādikā e jamai olo para o roto daquele que  dei
xam, ão importa quem ejam ou qual eja o eu umor. 

 
Dekhite Dekhite 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

dekhite dekhite, bhulibo vā kabe, nija-thūla-paricoya 
nayane heribo, braja-pura-śobhā, nitya cid-ānanda-maya (1) 

 
Quado equecer mia idetidade corpórea groeira, cotemplarei a excela bele
za de Vraja, eteramete repleta de bem-aveturaça e coecimeto  epirituai. 

 
b#�abhānu-pure, janama loibo, yāva+e vivāha ha’be 

braja-gopī-bhāva, hoibe vabhāva, āna bhāva nā rohibe (2) 
 

Nacerei a cidade de VK(abāu Maārāja e caar-me-ei a aldeia próxima a Yā
vat. Mia úica dipoição e atureza, erá a de uma dozela vaqueiria. 

 
nija-iddha-deha, nija-iddha-nāma, nija-rūpa va-vaana 

rādhā-k#pā-bole, lobhibo vā kabe, k#��a-prema-prakara�a (3) 
 

Quado obterei, pelo poder da miericórdia de Rādā, mia forma epiritual eter
a, meu ome etero e vete, embelezado mia forma verdadeira? Quado rece
berei iiciação a técica para exprimir amor divio por KK()a? 

 
yāmuna-alila-āhara�e giyā, bujhibo yugala-raa 

prema-mugdha ha’ye, pāgalinī-prāya, gāibo rādhāra yaśa (4) 
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Equato for pegar água do Yamuā, compreederei a doçura cofideciai da 
relaçõe amoroa de Yugala-Kiśora. Cativada aim por prema, catarei a glória 
de Śrī Rādikā, aim como uma muler elouquecida. 

 
Yamuā-Pulie 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

yamunā-puline, kadamba-kānane, ki herinu akhi! āja 
śyāma va�śīdhārī, ma�i-mañcopori, kore’ līlā raarāja (1) 

 
Ó akī! O que vi oje! Em um arvoredo kadamba à marge do Yamuā, etava 
um lido meio egro egurado uma loga flauta, etado um troo de jóia, 
realizado eu paatempo como raa-rāja, o moarca de toda a doçura tra
cedetai. 

 
k#��a-keli udhā-praravana, a�+a-dalopari,  

śrī rādhā śrī hari, a�+a-akhī parijana (2) 
 

Na oito pétala do altar cravejado de jóia, ua mai querida erva, a oito gopī
 pricipai rodeavam Rādā e Hari. li, KK()a realizava eu paatempo amoroo
, que ão como uma cacoeira de éctar. 

 
ugīta-nartane, aba akhī-ga�e, tu�iche yugala-dhane 

k#��a-līlā heri’, prak#ti-undarī, vitāriche śobhā vane (3) 
 

Com ua doce caçõe e exímia daça, toda a gopī atifaziam o Caal Divi
o. im, cotemplei a līlā de KK()a com ua bela amada equato  paeava
m pela eplêdida floreta. 

 
ghare nā jāibo, vane praveśibo, o līlā-raera tare 

tyaji’ kula-lāja, bhaja vraja-rāja, vinoda minati kore (4) 

 
 fim de aborear o éctar deta līlā ão voltarei para caa, e im adetrarei a flo
reta. Reuciado a todo o laço familiare, apea adore o eor de Vraja. Et
e é o umilde pedido de Baktivioda. 

 
Śrī K-,
a-Virahe 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

śrī k#��a-virahe, rādhikāra daśā, āmi to’ ahite nāri 
yugala-milana, ukhera kāra�a, jīvana chā�ite pāri (1) 
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ou abolutamete icapaz de tolerar a codição latimável de Śrī Rādikā quad
o Ela etá ofredo em eparação de Śrī KK()a, etretado, etou pleamete prepar
ado para abadoar mia vida de imediato pela feliz reuião Dele. 

 
rādhikā-cara�a, tyajiyā āmāra, k�a�eke pralaya hoya 

rādhikāra tare, śata-bāra mari, e du�kha āmāra oya (2) 
 

e algum dia eu tivee que reuciar ao pé de lótu de Rādikā, aida que por a
pea um itate, ficaria totalmete deolado. Pelo bem Dela, alegremete tolerare
i a dor e agoia da morte cetea de veze. 

 
e heno rādhāra, cara�a-yugale, paricaryā pāibo kabe 

hāhā vraja-jana, more doyā kori’, kabe vraja-vane loibe (3) 
 

Quado erei capaz de ervir o doi pé de lótu de Rādikā? i de mim! Imploro a 
todo você, ó reidete de Vraja, por favor, ejam miericordioo comigo agora. Q
uado você me levarão para a floreta de Vraja? 

 
vilāa mañjarī, ana-ga mañjarī, śrī rūpa mañjarī āra 

āmāke tuliyā, loho nija pade, deho more iddhi āra (4) 

 
Ó Vilāa Mañjarī! Ó a
ga Mañjarī! Ó Rūpa Mañjarī! Por favor, elevem-me e trag
am-me para perto de eu pé de lótu, cocededo-me, etão, a perfeição máxima. 

 
Hari Hari! Kabe Hobo V-dāvaa-Vāsī 

Śrīla Narottama dāa Lākura 
 

hari hari! kabe hobo v#ndāvana-vāī 
nirakhibo nayane yugala-rūpa-rāśi (1) 

 
Ó Śrī Hari! Quado erei capaz de viver em VKdāvaa e er um verdadeiro Vrajav
āī? Quado meu olo cotemplarão a lida forma de Śrī Rādā-KK()a Yugala
? 

 
tyajiyā śayana-ukha vicitra pāla-ka 

kabe vrajera dhūlāya dhūara habe a-ga (2) 
 

brido mão da alegria de dormir uma maraviloa cama luxuoa, quado erá 
que meu corpo ficará coberto com a poeira acizetada de Vraja equato rolo pel
o cão? 

 
�a�-raa bhojana dūre parihari 

kabe vraje māgiyā khāiba mādhukarī (3) 
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badoado todo deejo de defrutar do ei abore de alimeto delicioo [doce
, azedo, algado, picate, amargo e adtrigete], quado farei mādukarī em Vra
ja, medigado pequea quatidade de alimeto de caa em caa? 
 

parikramā koriyā be�āba vane-vane 
viśrāma koribo jāi yamunā-pūline (4) 

 
Realizado o parikramā do locai agrado, vagarei de floreta em floreta, e etão
 me livrarei de toda fadiga ao decaar à marge do Yamuā. 

 
tāpa dūra koribo śītala va�śī-va+e 

(kabe) kuñje bai+haba hāma vai��ava-nika+e (5) 
 

Depoi, irei ao refrecate Va>śī-va?a, ode meu coração ardete ecotrará alívio
. Quado etarei um kuñja em meio ao Vai()ava [que me itruirão obre baj
aa e me revelarão a līlā de Śrī Rāda-Mādava]? 

 
narottama dāa kohe kori’ parihāra 
kabe vā emana daśā hoibe āmāra (6) 

 
Narottama dāa diz: “Quado, ó quado abadoarei toda má aociação (e erei 
capaz de receber o darśaa de eu paatempo repleto de amor)? 

 
Rādhā-Ku
4a-Ta7a 

– Na Marge do Rādā-ku)&a – 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
rādhā-ku��a-ta+a-kuñja-ku+īra 

govardhana-parvata, yāmuna-tīra (1) 
 
Uma pequea cabaa um arvoredo à beira do Rādā-ku)&a, a Colia de Govard
aa, a marge do Yamuā... 
 

kuuma-arovara, mānaa-ga-gā 
kalinda-nandinī vipula-tara-gā (2) 

 
Kuuma-arovara, Māaa-ga
gā, a fila da Motaa Kalida (Yamuā) com 
ua oda  expaiva... 
 

va�śī-va+a, gokula, dhīra-amīra 
v#ndāvana-taru-latikā-vānīra (3) 

 
Va>(ī-va?a, Gokula, Dīra-amīra, a árvore, trepadeira e boque de VKdāvaa
... 
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khaga-m#ga-kula, malaya-vātāa 
mayūra, bhramara, muralī- vilāa (4) 

 
...a diferete variedade de ave colorida, cervo, a freca e fragrate bria da
 Motaa Malaya, o pavõe, abelõe, o paatempo com a flauta... 
 

ve�u, ś#-ga, pada-cihna, megha-mālā 
vaanta, śaśā-ka, śa-kha, karatālā (5) 

 
...a própria flauta, o berrate de cifre de búfalo, a pegada da vaca a poeira, o
 grupo de uve eegrecida, a primavera, a lua, o búzio e karatālā... 

 
yugala-vilāe anukūla jāni 

līlā-vilāa-uddīpaka māni (6) 
 

ei que todo ee elemeto ão muito útei para a troca amoroa etre Śrī Rād
ā e KK()a, e por io o coidero uddīpaka, etímulo, para a etrada do devoto em
 ua līlā-vilāa. 

 
e aba cho�ata kãhi nāhi jāu 

e aba cho�ata parā�a hārāu (7) 
 
Recuo-me a ir a qualquer lugar e ali ão ouver ete uddīpaka, poi abadoar
 tudo io é deitir da própria vida. 
 

bhakativinoda kahe, śuna kāna 
tuwā uddīpaka hāmārā parā�a (8) 

 
Baktivioda diz : “Ouça-me, ó Kāa, eu uddīpaka (que faz lembrar-me de Você)
, é mia vida e alma.” 
 
Śrī Vraja-Dhāma-Mahimām-ta – Jaya Rādhe, Jaya K-,
a, Jaya V-

dāvaa 
–  Glória Nectárea de Śrī Vraja-Dāma – 

 
jaya rādhe, jaya k#��a, jaya v#ndāvana, 

śrī govinda, gopīnātha, madana-mohana (1) 
 

Toda a glória a Śrī Rādā e KK()a e à divia floreta de Śrī VKdāvaa. Toda a
 glória à trê Deidade que preidem VKdāvaa – Śrī Govida, Gopīāta e Mad
aa-Moaa.  

 
śyāma-ku��a, rādhā-ku��a, giri-govardhana 

kālindī yamunā jaya, jaya mahāvana (2) 
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Toda a glória a Śyāma-ku)&a, Rādā-ku)&a, à Colia de Govardaa e ao rio 
Yamuā (Kālidī). Toda a glória à grade floreta coecida como Maāvaa, 
ode KK()a e Balarāma maifetaram todo o eu paatempo ifati. 

 
keśī-ghā+a, va�śī-va+a, dvādaśa-kānana 

jāhā aba līlā koilo śrī nanda-nandana (3) 
 

Toda a glória ao Keśī-Gā?a, ode KK()a matou o demôio Keśī. Toda a glória
 à árvore Va>śi-va?a, para ode KK()a atraiu toda a gopī ao tocar ua flauta. Gl
ória a toda a doze floreta de Vraja. Nee locai o filo de Nada, Śrī KK()a, re
alizou todo o eu paatempo.               
 

śrī nanda-yaśodā jaya, jaya gopa-ga�a 
śrīdāmādi jaya, jaya dhenu-vata-ga�a (4) 

 
Toda a glória ao divio pai e mãe de KK()a, Nada e Yaśodā. Toda a glória 
ao vaqueirio liderado por Śrīdāma, o irmão mai velo de Śrīmatī Rādārā)ī 
e a
ga Mañjarī. Toda a glória à vaca e bezerro de Vraja.                            

 
jaya v#�abhānu, jaya k#ttikā undarī 

jaya jaya paur�amāī, ābhīra-nāgarī (5) 
 

Toda a glória ao divio pai e mãe de Rādā, VK(abāu e a bela Kīrtidā. Toda
 a glória a Paur)amāī, a guru de toda a comuidade de vaqueiro (ela é mãe d
e ā
dīpai Mui, avó de Maduma
gala e Nādī-mukī, e é a amada dicípula 
de Devar(i Nārada).                               
 

jaya jaya gopīśvara v#ndāvana-mājh 
jaya jaya k#��a-akhā ba+u dvija-rāja (6) 

 
Toda a glória, toda a glória à Gopīśvara Śiva, que reide em VKdāvaa a fim 
de proteger o dāma agrado. Toda a glória, toda a glória ao (divertido) amig
o brāma)a de KK()a, Maduma
gala. 

 
jaya rāma-ghā+a, jaya rohi�ī-nandana 
jaya jaya v#ndāvana-vāī jata jana (7) 

 
Toda a glória ao Rāma-gā?a, ode Baladeva realizou ua daça da rāa. Toda
 a glória a Balarāma, o filo de Roi)ī. Toda a glória, toda a glória a todo 
o reidete de VKdāvaa. 

 
jaya dvija-patnī, jaya nāga-kanyā-ga�a 

bhaktite jāhārā pāilo govinda-cara�a (8) 
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Toda a glória à epoa do orguloo brāma)a Védico. Toda a glória à e
poa da erpete Kālīya. Por meio da devoção pura, toda ela obtiveram o pé de
 lótu de Govida.                         
 

śrī rāa-ma��ala jaya, jaya rādhā-śyāma 
jaya jaya rāa-līlā arva-manorama (9) 

 
Toda a glória ao local ode e realizou a rāa-līlā. Toda a glória a Rādā e Śy
āma. Toda a glória, toda a glória à divia daça da rāa, que é o mai belo e
tre todo o paatempo de KK()a. 
 

jaya jayojjvala-raa arva-raa-āra 
parakīyā-bhāve jāhā brajete pracāra (10) 

 
Toda a glória, toda a glória à śK
gāra-rāa, que é a eêcia e a mai excelet
e de toda a raa e é propagada em Vraja como parakīyā-bāva.   

 
śrī jāhnavā-pāda-padma koriyā mara�a 

dīna k#��a-dāa kohe nāma-a-kīrtana (11) 

 
Lembrado-e do pé de lótu da coorte de Nityāada Prabu, Śrī Jāavā Dev
ī, ete muito caído e baixo ervo de KK()a cata o a
kīrtaa do ato ome. 

 
Tuhū e Rohilo Madhupura 

Śrīla Govida dāa Kavirāja 
 

tuhū e rohilo madhupura 
vrajakula ākula, dukūla kalarava, 

kānu kānu kori jhura (1) 
 

Ó KK()a-cadra, agora Você etá muito loge, em Madupurī, Maturā. Ma qual 
é a codição de VKdāvaa? Todo o Vrajavāī, com muita dor e ofrimeto pela 
eparação, etão clamado: "Kāu (KK()a), Kāu! Ode etá Você?" té memo a a
ve etão clamado. Ma ão á repota, omete um eco. Todo etão corado, à
 beira da morte. 

 
yaśomatī-nanda, andha ama bai+hai, 

āhae u+hai nā pāra 
akhā-ga�a dhenu, ve�urava nā śuniye 

vichurala nagara bājāra (2) 
 

Yaśodā Maiyā e Nada Bābā etão corado tato que é como e tiveem ficado ce
go e ão coeguiem mai exergar. ó ficam etado a corar. Já em força, 
ão como equeleto, icapaze até de ficar em pé. Etão à beira da morte porque par
aram de coziar. Para quem coziarão? E toda a vaca e eu amigo – ode e
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tão? Porque ão coeguem Te ouvir camado-o com ua flauta, o mercado e 
a etrada etão todo deerto – ão e vê iguém lá! 

 
kuuma tyajiyā ali, k�ititale lu+ata, 

taru-ga�a malina amāna 
mayurī nā nācata, kapotī nā bolata, 

kokilā nā karatahi gā�a (3) 
 

Memo o abelõe, que ate etavam tão ocupado coledo mel, agora adam  t
ão aflito que deixaram a flore. Ele coram e rolam o cão com a dor da epara
ção. Toda a árvore parecem tão em vida e ofrida. O pavõe já ão daçam, o
 pombo em catam mai e o cuco etão calado – ão exclamam mai "kuu, 
kuu". Todo etão etido tata dor com a eparação. 

 
virahi�ī rāī, virahajvare jara jara, 

caudike viraha hutāśa 
ahaje yamunā jala, āgi amāna bhela, 

kahatahi govinda dāa (4) 
 

Śrīmatī Rādāra)ī etá ardedo a febre da eparação. Em toda a direçõe, todo
 etão afudado o oceao de eparação por Você. Memo o Yamuā, cuja água
 agora ão feita da lágrima da gopī, deixou de fluir. Eta é a codição de VKd
āvaa! Govida dāa cota eta trite itória. 
 

Ga4-A�ga Śara
āgati    
 Śrī K-,
a-Caitaya Prabhu Jive Doyā Kori’ 

– O ei Tipo de Redição Icodicioal – 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
śrī k#��a-caitanya prabhu jīve doyā kori’ 

va-pār�ada vīya dhāma aha avatari’ (1) 
 

Śrī KK()a Caitaya Prabu, edo miericordioo para com todo o ere vivo, de
cedeu com ua própria morada divia e aociado peoai. 
 

atyanta durlabha prema koribāre dāna 
śikhāya śara�āgati bhakatera prā�a (2) 

 

 fim de coceder livremete o raríimo teouro de prema-bakti, amor epotâe
o, Ele eiou śara)āgati (redição), a vida e alma do devoto: 
 

dainya, ātma-nivedana, gopt#tve vara�a 
‘avaśya rak�ibe k#��a’ – viśvāa-pālana (3) 
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Humildade, auto-dedicação, aceitá-lo como o úico mateedor e guardião, ter ple
a covicção de que KK()a certamete o protegerá; 
 

bhakti-anukūla-mātra kāryera vīkāra 
bhakti-pratikūla-bhāva-varjanā-gīkāra (4) 

 

ceitar a coia favorávei para o erviço devocioal, rejeitado a defavorávei. 
 

�a�-a-ga śara�āgati hoibe jāhāra 
tāhāra prārthanā śune śrī nanda-kumāra (5) 

 

 oraçõe de quem e ubmete icodicioalmete a eta redição, que iclui ee
 ei ite, ão ouvida por Śrī Nada-kumāra. 
 

rūpa-anātana-pade dante t#�a kori’ 
bhakativinoda pa�e duh- pada dhori’ (6) 

 

Com uma pala etre o dete, Baktivioda protra-e ate Śrī Rūpa e aātaa 
Govāmī, abraçado o pé de lótu de ambo. 
 

kā-diyā kā-diyā bole – ‘āmi to’ adhama 
śikhāye śara�āgati koro he uttama’ (7) 

 

Lametado, ele clama: “ou tão baixo e caído! Eiem-me a redição icodicio
al e façam de mim um Vai()ava de primeira clae!” 
 

Bhajo Bhajo Hari! 
Śrīla Locaa dāa Lākura 

 
bhajo bhajo hari, mana d#�ha kori’, mukhe bolo tā’ra nāma 

vrajendra-nandana gopī-prā�a-dhana, bhuvana mohana śyāma (1) 
 

Ó mia querida mete, com fé firme realize ari-bajaa, em o que você ão po
derá e alvar. E com ua boca, cate o ome de Brajedra-adaa, Gopī-prā)
a-daa (a vida e riqueza da gopī) e Śyāmaudara, cuja beleza ecata toda a
 maifetação material. 
 

kakhana maribe, kemane taribe, vi�ama śamana �āke 
jāhāra pratāpe, bhuvana kāpaye, nā jāni mara vipāke (2) 

 
Não á certeza de quado ua vida cegará ao fim, e também você tampouco pe
a obre ua libertação dete mudo material. Ma Yamadūta muito temívei etão 
de pé parado perto de você. Você e equeceu de Bagavā, cujo poder faz com qu
e o trê mudo tremam de medo. Io é o eu ifortúio. im, você ofre diferet
e tipo de miéria ete mudo material e agora etá prete a morrer. 

 
kula-dhana pāiyā, unmatta hoiyā, āpanāke jāna ba�a 

śamanera dūte, dhari’, pāye hāte, bādhiyā koribe ja�a (3) 



 

 94 

 
Você ficou itoxicada com eu acimeto elevado e ua riqueza, peado er de 
alta clae. Ma você e equeceu de que um dia o Yamadūta virão levá-la, amarr
ado-a pela mão e pé. 

 
kivā yati atī, kivā nīca jāti, jei hari nāhi bhaje 

tabe janamiyā, bhramiyā bhramiyā, raurava-narake maje (4) 
 

im, quer alguém eja um ayāī ou pertecete a uma cata muito baixa, e 
ão realizar ari-bajaa, cotiuará a girar o a>āra e irá para o ifero ca
mado Raurava. 

 
e dāa locana, bhāve anuk�a�a, michāi janama gela 

hari nā bhajinu, vi�aye majinu, h#doye rahala śela (5) 
 

Locaa dāa diz: "Nuca pratiquei ada de ari-bajaa, ficado aborto o defr
ute eorial. Deta maeira, teo deperdiçado mia forma de vida umaa. I
to me caua uma dor torturate, como e um epio trepaae meu coração." 

 

Ār Keo Māyā-Jāle 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
ār keno māyā-jāle pa�itecha, jīva-mīna 

nāhi jāna baddha hoye ra’be tumi cira-dina (1) 
 

Ó jīva emelate ao peixe! Por que você etá caido outra vez a rede de Māyā? 
Você ão abe que  e ficar prea ea rede, terá que permaecer ete mudo po
r muitíimo tempo? 

 
ati tuccha bhoga-āśe, bandī hoye māyā-pāśe 

rahile vik#ta-bhāve da��ya yathā parādhīna (2) 
 

Devido ao eu deejo de defrute mequio, você ficará cativa a armadila de 
māyā e permaecerá uma codição epiritualmete doetia, paível de er catig
ada como um ervo depedete. 

 
ekhana bhakati-bole, k#��a-prema-indhu-jale 
krīdā kori’ anāyāe thāka tumi k#��ādhīna (3) 

 
gora, com a força da devoção pura, brique livremete o oceao de kra-prem
a e matea-e empre uberviete e depedete de Śrī KK()a. 
 

Ātma-Nivedaa 
Śrīla Baktivioda Lākura 
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ātma-nivedana, tuwā pade kori’, hoinu parama ukhī 
du�kha dūre gela, cintā nā rahila, caudike ānanda dekhi (1) 

 

Ó meu eor, dede que etreguei mia alma permaetemete ao eu pé de l
ótu, torei-me upremamete feliz. Todo o meu ofrimeto e triteza deaparec
eram, e mia mete ão mai experimeta aiedade. ó vejo bem-aveturaça p
or toda parte em toda a quatro direçõe. 

 
aśoka-abhaya, am#ta-ādhāra, tomāra cara�a-dvaya 

tāhāte ekhana, viśrāma lobhiyā, chā�inu bhavera bhaya (2) 
 

eu pé de lótu ão o reervatório do éctar imortal, ode e pode viver livre da la
metação e do medo. Nele ecotrei a paz, e abadoei o medo da exitêcia mu
daa. 

 
 

tomāra a�āre, koriba evana, nahibo phalera bhāgī 
tava ukha jāhe, koriba yatana, hoye pade anurāgī (3) 

 
ou um ervo em ua caa, trabalado diligetemete em me apegar ao fruto d
o meu trabalo. Tudo que faço é omete para o eu prazer e, aim, etou empre e
catado por lembrar-me do eu pé de lótu. 

 
tomāra evāya, du�kha hoya jata, eo to parama ukha 

evā-ukha-du�kha, parama ampada, nāśaye avidyā-du�kha (4)  

ceito com muitíima atifação quaiquer problema que urjam equato Le pr
eto erviço, poi, em tal proceo, a felicidade e o ofrimeto ão riqueza igualme
te gradioa. mba diipam o ifortúio da igorâcia.  

 
pūrva itihāa, bhulinu akala, evā-ukha pe’ye mane 

āmi to’ tomāra, tumi to āmāra, ki kāja apara dhane (5) 

Dede que me aborvi em erví-lo alegremete, equeci completamete de toda a mi
a itória paada. ó ei que ou eu e que Você é meu. O que mai teria algum 
valor? 

 
bhakativinoda, ānande �ubiyā, tomāra evāra tare 

aba ce�+a kare, tava icchā-mata, thākiyā tomāra ghare (6) 
 

Baktivioda, profudamete imero um oceao de éctar, diz: "Todo o meu e
forço etão completamete coectado com o eu deejo e ão voltado apea a
 Você, poi agora  ou um reidete em ua morada". 

 
 

Āmāra Jīvaa 
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– Mia Vida – 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
āmāra jīvana, adā pāpe rata, 

nāhiko pu�yera leśa 
parere udvega, diyāchi je kato, 

diyāchi jīvere kleśa (1) 
 

Por toda a mia vida fui viciado o pecado, e jamai realizei qualquer atividade 
piedoa. Não pao de uma fote de perturbação e ofrimeto para o outro. 
 

nija ukha lāgi’, pāpe nāhi �ori, 
doyā-hīna vārtha-paro 

para ukhe du�khī, adā mithyā-bhā�ī, 
para-du�kha ukha koro (2) 

 
Viado meu próprio prazer, ão temo cometer qualquer pecado. Não teo a me
or compaixão e ou um poço de egoímo. ito-me ifeliz diate da alegria aleia e
 ou um metiroo iveterado. Em verdade, deleito-me com o ofrimeto da outra 
peoa. 

 
aśe�a kāmanā, h#di mājhe mora, 

krodhī dambha-parāya�a 
mada-matta adā, vi�aye mohita, 

hi�ā-garva vibhū�a�a (3) 
 

Ifidávei ão o deejo egoíta em meu coração. ou propeo à ira e devotado à
 arrogâcia. Itoxicado pelo orgulo e iludido pela atração ao prazer do etido, 
orameto-me com a oberba e a iveja. 

 
nidrālaya-hata, ukārye virata, 

akārye udyogī āmi 
prati�+hā lāgiyā, śā+hya-ācara�a, 

lobha-hata adā kāmī (4) 
 

fligido pela preguiça, oo e averão à atividade piedoa, defruto ao praticar q
ualquer ato prejudicial para obter ome e fama. ou adepto da duplicidade, empr
e luxurioo e corrompido pela cobiça. 
 

e hena durjana, ajjana-varjita, 
aparādhī nirantara 

śubha-kārya-śūnya, adānartha-manā, 
nānā du�khe jara jara (5) 
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edo um icrédulo e rejeitado pela peoa ata, torei-me um ofeor cotum
az. Nuca pratico boa açõe, apea ou icliado ao mau ábito. im, vivo 
oprimido por tata miéria. 
 

vārdhakye ekhona, upāya vihīna, 
tā’te dīna akiñcana 

bhakativinoda, prabhura cara�e, 
kore du�kha nivedana (6) 

 
gora, a velice, etou deamparado, reduzido a uma codição caída e devalida
. Baktivioda apreeta ua trite itória ao pé do eor. 
 
 

Emoa Durmati 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
(prabhu he!) emona durmati, a�āra-bhitare, pa�iyā āchinu āmi 

tava nija-jana, kono mahājane, pā+hāiyā dile tumi (1) 
 

Ó eor, ou tão ifeliz que caí ete mudo material, etretato, um do eu ele
vado devoto puro veio me alvar. 

 
doyā kori’ more, patita dekhiyā, kohilo āmāre giyā 

ohe dīna-jana, śuno bhālo kathā, ullaita ha’be hiyā (2) 
 

o me ver tão caído e mierável, ele apiedou-e de mim, dizedo: “Ó alma umila
da, ouça a boa ova que trarão alegria ao eu coração. 

 
tomāre tārite, śrī k#��a caitanya, navadvīpe avatāra 

tomā’ heno kato, dīna hīna jane, karilena bhava-pāra (3) 
 

Śrī KK()a Caitaya apareceu a terra de Navadvīpa para alvá-lo. Ele já coduziu 
com eguraça tata outra alma ofredora atravé do oceao de acimeto e 
morte. 

 
bedera pratijñā, rākhibāro tore, rukma-var�a vipra-uta 

mahāprabhu nāme, nadīyā mātāya, a-ge bhāi avadhūta (4) 
 

Validado a promea do Veda, Maāprabu, que é o filo de um brāma)a e po
ui compleição dourada, decedeu com eu irmão, o avadūta Nityāada. Jut
o, Ele iudaram toda a Nadīyā em êxtae divio. 

 
nanda-uta jini, caitanya goāi, nija-nāma kori’ dāna 

tārila jagat, tumi-o jāiyā, loho nija-paritrā�a (5) 
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Śrī Caitaya, que é diretamete KK()a, o filo de Nada, alvou o mudo ao ditrib
uir livremete eu próprio ato ome. Vea também e receba ua alvação.” 

 
e kathā śuniyā, āiyāchi, nātha! tomāra cara�a-tale 

bhakativinoda, kā-diyā kā-diyā, āpana-kāhinī bole (6) 
 
Ó eor! Ouvido eta palavra, Baktivioda vem em prato a eu pé de lótu
 e arra a itória de ua vida. 
 

Ki-Rūpe Pāibo evā 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
ki-rūpe pāibo evā mui durācāra 

śrī-guru-vai��ave rati nā hoilo āmāra (1) 
 

i de mim, ou tão caído e mierável que em memo uma gota de afeição por śrī g
uru-vaiava urge em meu coração. edo aim, como obterei o erviço a Bagav
ā? 

 
aśe�a māyāte mana magana hoilo 

vai��avete leśa-mātra rati nā janmila (2) 
 

Mia mete etá empre aborta em ocupaçõe materiai, ão me permitido dee
volver o míimo de afeto pelo Vai()ava. 

 
vi�aye bhuliyā andha hoinu divā-niśi 

gale phāa dite phire māyā e piśācī (3) 
 

Dia e oite, fico atado pela bruxa de māyā com um laço de deejo fruitivo em volt
a do pecoço. im cego, irvo iutilmete ao materialita. 

 
ihāre koriyā jaya chā�āna nā jāya 

ādhu-k#pā vinā āra nahika upāya (4) 
 

Evolvido com ea ocupaçõe, deperdiço mia vida, icapaz de me libertar. Vej
o que ão á outro remédio além da miericórdia do Vai()ava. 
 

ado�a-daraśi prabhu! patita uddhāra 
ei-bāra narottame koraha nitāra (5) 

 
Narottama dāa ora: “Ó veerávei Vai()ava, você uca veem o defeito do out
ro e ão coecido como o alvadore do caído, etão por favor, alvem-me det
a vez!” 

 
Āk,epa 
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– rrepedimeto – 
Śrīla Narottama dāa Lākura 

 
gaura pahu nā bhajiyā mainu 

prema-ratana-dhana helāya hārāinu (1) 
 

i de mim! Deixado de adorar Śrī Gauraudara, egligeciei o mai precioo te
ouro de prema e portato o perdi. 

 
adhane jatana kori dhana teyāginu 

āpana karama-do�e āpani �ubinū (2) 
 

Dediquei-me a iaria em valor, jogado fora mia verdadeira riqueza, e eto
u me afogado em mia própria má açõe. 

 
at-a-ga chā�i kainu aate vilāa 

te-kāra�e lāgilo je karama-bandha phāña (3) 
 

badoado a aociação do ādu por defrute temporário com ão-devoto, e
tou preo a armadila do meu próprio deatio kármico. 

 
vi�aya vi�ama vi�a atata khāinu 

gaura-kīrtana-rae magana nā hainu (4) 
 

Bebi cotiuamete o veeo mortal do objeto do etido ao ivé de aborver-
me o éctar do catar da glória de Śrī Gauraudara. 

 
kena vā āchaye prā�a ki ukha pāiyā 

narottama dāa kena nā gela mariyā (5) 
 

“Para que tipo de prazer mateo mia vida?” Narottama dāa lameta: “Por q
ue implemete ão morro?” 
 
 

Bhajahū Re Maa 
Śrīla Govida dāa Kavirāja 

 
bhajahū re mana, śrī nanda-nandana, 

abhaya-cara�āravinda re 
durlabha mānava-janama at-a-ge, 

taroho e bhava-indhu re (1) 
 
Ó mete, irva o pé de lótu de Nada-adaa, que trazem o detemor. Ete a
cimeto umao é muito raro. Buque a aociação do ādu e atravee ete oce
ao de acimeto e morte. 
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śīta ātapa, bāta bari�a�a, 

e dina yāminī jāgi re 
viphale evinu, k#pa�a durajana, 

capala ukha-laba lāgi’ re (2) 
 

Pao oite e dia em dormir, ofredo a agrura do calor e do frio, veto e cuva. 
Em vão, implemete em troca de alguma iigificate felicidade icotate, qu
e e pode perder a qualquer mometo, ervi iutilmete a peoa pervera e mequ
ia (ladrõe itereado apea em ua própria felicidade, opoto à mia reali
zação em bakti). 

 
e dhana, yaubana, putra, parijana, 

ithe ki āche paratīti re 
kamala-dala-jala, jīvana +alamala, 

bhajahū hari-pada nīti re (3) 
 

Riqueza, juvetude, filo e parete – que felicidade real trazem? Eta vida é ocila
te como uma gota d'água equilibrado-e a fola de uma flor de lótu – a qualq
uer mometo ela pode cair (imilarmete, ão á garatia de quado eta vida c
egará ao fim). Portato, empre irva o pé de lótu de Śrī Hari. 

 
śrava�a, kīrtana, mara�a, vandana, 

pāda-evana, dāya re 
pūjana, akhī-jana, ātma-nivedana, 

govinda-dāa-abhilāa re (4) 
 

No fudo do coração de Govida dāa etá o deejo profudo de ocupar-e a práti
ca do ove proceo de bakti – ouvir, catar, lembrar, oferecer oraçõe, ervir e
u pé de lótu, ocupar-e como ervo Dele, adorá-Lo, erví-Lo como amigo e etrega
r o próprio er completamete. 

 
Gopīātha 

Śrīla Baktivioda Lākura 
Primeira Cação 

 
gopīnātha, mama nivedana śuno vi�ayī durjana, 

 adā kāma-rata, kichu nāhi mora gu�a (1) 
 

Ó Gopīāta, por favor, ouça meu pedido. ou um materialita pervero, empre vic
iado em deejo mudao e ão pouo qualquer boa qualidade. 

 
gopīnātha, āmāra bharaā tumitomāra cara�e,  

loinu śara�a, tomāra ki-kara āmi (2) 
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Ó Gopīāta, Você é mia úica eperaça. Portato, refugio-me ao eu pé de l
ótu. ou eu ervo. 

 
gopīnātha, kemone śodhibe more, nā jāni bhakati, 

 karme ja�a-mati, po?echi a�āra-ghore (3) 
 

Ó Gopīāta, como Você me purificará? Não ei o que é devoção, e mia mete m
aterialita etá aborta em trabalo fruitivo. Caí eta exitêcia mudaa, ecura 
e perigoa. 

 
gopīnātha, akali tomāra māyā nāhi mama bala,  

jñāna unirmala, vādhīna nahe e kāyā (4) 
 

Ó Gopīāta, tudo aqui é a ua eergia iluória. Não pouo euma força ou co
ecimeto epiritual e meu corpo ão é idepedete ou livre do cotrole da atu
reza material. 

 
gopīnātha, niyata cara�e thāna māge e pāmara, 

 kā-diyā kā-diyā, korohe koru�ā dāna (5) 
 

Ó Gopīāta, eta alma malvada, corado de maeira comovete, uplica por u
m lugar etero ao eu pé de lótu. Por favor, abeçoe-a com a ua miericórdia. 

 
gopīnātha, tumi to’ akali pāro durjane tārite,  

tomāra śakati, ke āche pāpīra āro (6) 
 

Ó Gopīāta, Você pode fazer qualquer coia, portato, tem o poder de alvar todo
 o pecadore. Exite alguém mai pecamioo que eu? 

 
gopīnātha, tumi k#pā-pārāvāra jīvera kāra�e 

 āiyā prapañce, līlā koile ubitāra (7) 
 

Ó Gopīāta, Você é um oceao ifidável de miericórdia. o vir a ete mudo fe
omêico, Você maifeta eu divio paatempo para o beefício da alma caí
da. 
 

gopīnātha, āmi ki do�e do�ī aura akala, 
 pāilo cara�a, vinoda thākila boi’ (8) 

 
Ó Gopīāta, ou tão pecamioo que, embora todo o demôio team alcaça
do eu pé de lótu, Baktivioda aida permaece a exitêcia terrea. 

 
eguda Cação 

 
gopīnātha, ghucāo a�āra-jvālā avidyā-jātanā, 
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 āra nāhi ahe, janama-mara�a-mālā (1) 
 

Ó Gopīāta, por favor, remova o tormeto ardete que etou etido devido a et
a exitêcia terrea. Torturado pela igorâcia, já ão ou capaz de tolerar mai o
 jugo da repetida uceõe de acimeto e morte. 

 
gopīnātha, āmi to’ kāmera dāa vi�aya-vāanā,  

jāgiche h#doye, phādiche karama phāe (2) 
 

Ó Gopīāta, ou o ervo fiel da luxúria. Tato deejo por defrute eorial mu
dao etão depotado detro do meu coração, etou edo afixiado pelo laço da
 açõe e reaçõe fruitiva. 

 
gopīnātha, kabe vā jāgibo āmi kāma-rūpa ari, 

dūre teyāgibo, h#daye phuribe tumi (3) 
 

Ó Gopīāta, quado poderei depertar e laçar para bem loge o meu iimigo a
 forma da luxúria? ó erei capaz de fazê-lo e Você bodoamete e maifetar 
o meu coração. 

 
gopīnātha, āmi to’ tomāra jana tomāre chā�iyā,  

a�āra bhajinu, bhuliyā āpana-dhana (4) 
 

Ó Gopīāta, a verdade ou eu! Porém, abadoado-O para defrutar do mu
do material, equeci de mia riqueza verdadeira. 

 
gopīnātha, tumi to’ akali jāna āpanāra jane, 
 da��iyā ekhano, śrī cara�e deho’ thāno (5) 

 
Ó Gopīāta, certamete Você abe tudo e pode puir agora eu ervo, dado-le u
m lugar ao eu belo pé de lótu. 

 
gopīnātha, ei ki vicāra taba vimukha dekhiyā,  

chā�a nija-jane, nā koro’ karu�ā laba (6) 
 

Ó Gopīāta, é eta a ua metalidade? o ver que eu próprio ervo etá avero a 
Você, abadoa-o em coceder em memo uma gota de miericórdia? 

 
gopīnātha, āmi to’ mūrakha ati kie bhāla hoya, 

 kabhu nā bujhinu, tāi hena mama gati (7) 
 

Ó Gopīāta, ou de fato um grade tolo, e uca coegui compreeder o que era
 bom para mim. Eta é mia ia. 

 
gopīnātha, tumi to’ pa��ita bara mū�hera ma-gala,  
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tumi anve�ibe, e dāe nā bhāva’ para (8) 
 

Ó Gopīāta, Você de fato é a peoa mai ábia de toda e etá procurado maeir
a para trazer aupicioidade ao tolo dete mudo. Por favor, ão coidere ete 
ervo um itruo. 

 
Terceira Cação 

 

gopīnātha, āmāra upāya nāi tumi k#pā kori’, 
 āmāre loile, a�āre uddhāra pāi (1) 

 
Ó Gopīāta, ão coigo ver um meio de alvação. pea e Você me coceder 
ua miericórdia imotivada e me levar para o eu reio, é que mia libertação da 
exitêcia material erá poível. 

 
gopīnātha, pa�echi māyāra phere dhana-dārā-uta,  

ghireche āmāre, kāmete rekheche jere (2) 
 

Ó Gopīāta, fiquei emaraado a iluão material. Riqueza, epoa e filo cerca
ram-me completamete, e fui coumido pela braa ardete da luxúria. 

 
gopīnātha, mana je pāgala mora nā māne śāana, 

 adā acetana, vi�aye ro’yeche ghora (3) 
 

Ó Gopīāta, mia mete ficou completamete iaa; ela etá icociete, e e
m motrar repeito por autoridade alguma, aim forçado-me a permaecer ete 
orrível poço de gratificação do etido. 

 
gopīnātha, hāra je menechi āmi aneka yatana,  

hoilo biphala, ekhana bharaā tumi (4) 
 

Ó Gopīāta, agora me etrego e aceito mia derrota. Todo o meu vário eforç
o motraram-e iútei. gora Você é mia úica eperaça. 

 
gopīnātha, kemone hoibe gati prabala indriya,  

vaśībhūta mana, nā chā�e vi�aya-rati (5) 
 

Ó Gopīāta, como poo fazer qualquer avaço rumo à meta fial? Como mia 
mete tem e ubmetido ao cotrole do poderoo etido, ou icapaz de deixar 
meu vício de defrutar o objeto eoriai. 

 
gopīnātha, h#daye boiyā mora manake śamiyā,  

laho nija pāne, ghucibe vipada ghora (6) 
 

Ó Gopīāta, por favor, reida o meu coração. ubjugue e apazigue mia mete
, livrado-me deta vida de terrívei calamidade. 
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gopīnātha, anātha dekhiyā more tumi h#�īkeśa, 

 h#�īka damiyā, tāro’ he a�rti-ghore (7) 
 

Ó Gopīāta, Você é coecido como HK(īkeśa, o eor do etido. Vedo-me em
 codição tão devalida, bodoamete ubjugue meu etido e liberte-me deta e
xitêcia terrea, obcura e perigoa. 

 
gopīnātha, galāya legeche phāa k#pā-ai dhori’, 

 bandhana chediyā, vinoda koroho dāa (8) 
 

Ó Gopīāta, o laço do materialimo etá bem apertado em volta do meu pecoço. U
ado a epada afiada da ua miericórdia e cortado ete eredameto, por favor
, faça dete Baktivioda ovamete o eu ervo. 
 
 

ukhera Lāgiyā 
Śrī Ca)&īdāa 

 
ukhera lāgiyā, ei ghara bādhinu, āgune pu�iyā gelo 
amiyā āgare, ināna korite, akali garala bhelo (1) 

 
o!  Na eperaça de ecotrar felicidade, trabalei arduamete para cotruir u
ma caa, porém, veio o fogo e ela foi queimada. Nadei o oceao de éctar, ma tal
 éctar acabou e revelado veeo. 

 
akhi! ki mora kapāle lekhi 

śītala boliyā, cāda evinu, bhānura kira�a dekhi (2) 
 

He akī!  Ó mia querida amiga, como ou deafortuado! abedo que raio de
 luar ão muito refrecate, fui bucar refúgio a lua para refrecar meu corpo ar
dete, ma ee raio traformaram-e em ecaldate raio de ol que, em vez di
o, me queimaram everamete. 

 
ucala boliyā, acale ca�inu, pa�inu agādha-jale 

lachamī cāhite, dāridrya be�hala, mā�ika hārānu hele (3) 
 

abedo a altura de uma motaa, ubi até o pico, ma depoi caí um oceao p
rofudo. Quero dieiro, ma etou empre rodeado pela pobreza. Uma pedra-de-to
que muito valioa cegou à mia mão, ma logo a perdi. 

 
nagara baālāma, āgara bādhilāma, mā�ika pābāra āśe 
āgara śukāla, mā�ika lukāla, abhāgī-karama-do�e (4) 

 
Cotruí uma cidade a beira do mar e fiz uma dique para reter o oceao a eper
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aça de ecotrar pedra precioa em eu leito, ma, devido ao meu próprio ifort
úio, a jóia também e ocultaram. 

 
piyāa lāgiyā, jalada evinu, vajara pa�iyā gelo 

kohe ca��īdāa, śyāmera pirīti, marame rahala śelo (5) 
 

Quado etava edeto, abriguei-me uma uvem (ma a cuva ão veio). Em vez
 dio, um raio atigiu mia cabeça. O poeta Śrī Ca)&īdāa lameta:  "O úico p
ear de meu coração é que eu ão pouo afeição pelo pé de lótu de Śrī Śyāmau
dara (meu amor por Śyāma é como um tridete perfurado meu coração)." 
 
 

‘Āmāra’ Bolite Prabhu! 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
‘āmāra’ bolite prabhu! āra kichu nāi 

tumi-i āmāra mātra pītā-bandhu-bhāi (1) 
 

Ó eor! lém de Você ada teo ete mudo. Você é pai, amigo e irmão para 
mim. 

 
bandhu, dārā, uta, utā – tava dāī-dāa 

ei to’ ambandhe abe āmāra prayāa (2) 
 

O upoto amigo, epoa, filo e fila ão todo ervo eu. ó o mateo com
o um dever que teo para com Você. 

 
dhana, jana, g#ha, dāra ‘tomāra’ boliyā 
rakhā kori āmi mātro evaka hoiyā (3) 

 
Mia riqueza, membro familiare, lar e poe ão eu, e é por io que eu o pr
otejo. ou apea o eu ervo. 

 
tomāra kārjera tare upārjibo dhana 

tomāra a�āre-vyaya koribo vahana (4) 
 

Eu gaarei dieiro para erví-lo, e com ele cuidarei da ua família. 
 

bhālo-manda nāhi jāni evā mātra kori 
tomāra a�āre āmi vi�aya-praharī (5) 

 
Ó meu eor, eu ão ei o que é bom em ruim. ou apea eu ervo, um etie
la guardado a propriedade do eu lar. 

 
tomāra icchāya mora indriya-cālanā 
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śrava�a, darśana, ghrā�a, bhojana-vāanā (6) 
 

Ocupo meu etido – audição, vião, olfato, paladar e aim por diate – coform
e o eu deejo. 

 
nija-ukha lāgi’ kichu nāhi kori āra 

bhakativinoda bole, tava ukha-āra (7) 
 

Śrīla Baktivioda Lākura diz: “He Prabu! Não ajo mai por mim memo.  ua 
felicidade é a própria eêcia da mia vida.” 

 
Māasa, Deho, Geho 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
mānaa, deho, geho, jo kichu mora 

arpiluñ tuwā pade, nanda-kiśora! (1) 
 

Mete, corpo, família, tudo que pouo eu ofereço a eu pé de lótu, ó Nada-kiśor
a! 
 

ampade vipade, jīvane-mara�e 
dāya mama gelā, tuwā o-pada bara�e (2) 

 
Tato em boa fortua quato em má, a vida ou a morte, eu me abrigo ao eu 
pé de lótu. Toda a mia poe eu dei a Você, portato, já ão teo qualquer 
repoabilidade obre ela.  

 
mārabi, rākhabi – jo icchā tohārā 

nitya-dāa prati tuwā adhikārā (3) 
 

Mate-me ou proteja-me, como quier. Você tem ee direito porque ou eu ervo eter
o. 

 
janmāobi moe icchā yadi tor 

bhakta-g#he jani janma hau mor (4) 
 

e for o eu deejo que eu aça outra vez, etão, que eja a caa de eu devoto.  
 

kī+a-janma hau yathā tuwā dāa 
bahir-mukha brahma-janme nāhi āśa (5) 

 
Poa eu acer ovamete até memo como um verme, dede que eu permaeça e
u devoto. Não teo eum deejo de acer como um Bramā avero a Você. 

 
bhukti-mukti-p#hā-vihīna je bhakta 
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labhaite tā-ka a-ga anurakta (6) 
 

Eu aeio pela compaia daquele devoto que é completamete deprovido de todo 
deejo de defrute mudao ou liberação. 

 
janaka, jananī, dayita, tanoya 

prabhu, guru, pati – tuhuñ arva-moya (7) 
 

Pai, mãe, amate, filo, eor, preceptor e marido – Você é tudo para mim. 
 

bhakativinoda kahe, uno kāna! 
rādhā-nātha! tuhuñ hāmāra parā�a (8) 

 
Baktivioda diz: “Ó Kāa, por favor, ouça-me! Ó amado de Rādā, Você é mia
 vida e alma.” 

 
Avatāra-āra 

Śrīla Locaa dāa Lākura 
 

avatāra-āra, gorā-avatāra, kena nā bhajili tā-re 
kori’ nīre vāa, gela nā piyāa, āpana karama phere (1) 

 
Ó mia mete, por que você ão adora Śrī Gauraudara, a tão precioa jóia up
rema de toda a ecaraçõe? Você etá empre a água, ma ua ede uca é a
ciada devido a ua própria má atividade paada. 

 
ka�+akera taru, adāi evili (mana), am#ta pāibāra āśe 

prema-kalpataru, śrī gaurā-ga āmāra, tāhāre bhāvili vi�e (2) 
 

Você empre epera obter doce fruto uculeto de ua adoração de árvore epi
oa, ma io ão é poível. Noo Gauraudara é uma árvore-do-deejo kalpat
aru, ma você O deixou, peado que foe veeo. 

 
aurabhera āśe, palāśa śūkili (mana), nāśāte paśila kī+a 

ik�uda��a bhāvi’, kā+ha cu�ili (mana), kemone pāibi mi+ha (3) 
 

Ó mia mete, bucado um aroma uave, você ceira a bela flor palāa (ma ela
 ão tem perfume) e, em vez dio, um ieto da flor etra em eu ariz. Você cup
a madeira eca tomado-a por caa-de-açúcar; como etão poderia obter algum 
umo doce? 

 
hāra boliyā, galāya parili (mana), śamana ki-kara-āpa 
śītala boliyā, āguna pohāli (mana), pāili bajara tāpa (4) 
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Ó mia mete, a morte é como uma erpete que você coloca em volta do pecoço,
 peado er uma guirlada. Você etrou o fogo peado que foe refrecate, 
porém ofreu queimadura cruciate. 

 
a�āra bhajili, śrī gaurā-ga bhūlili, nā unili ādhura kathā 
iha parakāla, du’kāla khoyāli (mana), khāili āpana māthā (5) 

 
Ó mia mete, gozado o prazere materiai, você uca pretou ateção a pa
lavra do devoto e e equeceu de Gauraudara. Portato, tato ete mudo qua
to o próximo, etão perdido para você. 

 
Hari Hari! Viphale Jaama Go�āiu 

Śrīla Narottama dāa Lākura 
 

hari hari! viphale janama gonāinu 
manu�ya janama pāiyā, rādhā-k#��a nā bhajiyā, 

jāniyā śuniyā vi�a khāinu (1) 
 

Ó Hari! Memo apó ter recebido eta rara forma de vida umaa, eu a deperdicei 
ao ão realizar bajaa a Rādā-KK()a. Pelo cotrário, bebi veeo cocieteme
te. 

 
golokera prema-dhana, harināma a-kīrtana, 

rati nā janmilo kene tāya 
a�āra-vi�ānale, divā-niśi hiyā jvale, 

ju�āite nā koinu upāya (2) 
 

O teouro de prema-bakti decedeu com āma-a
kīrtaa. O! Por que ão it
o atração por ele? Meu coração arde dia e oite o fogo veeoo da vida material, 
ma ão tomei o remédio para extiguí-lo.  

 
brajendra-nandana jei, śacī-uta hoilo ei, 

balarāma hoilo nitāi 
dīna-hīna jata chilo, hari-nāme uddhārilo, 

tāra śāk�ī jagāi mādhāi (3) 
 

Vrajedra-adaa veio como Śacī-uta Gauraudara. Balarāma veio como Nitā
i. Ele alvaram toda a jivā caída e mierávei atravé do ariāma, coforme t
etemuamo o cao de Jāgai e Mādāi. 

 
hā hā prabhu nanda-uta, v#�abhānu-utā-juta, 

karu�ā koroho ei-bāro 
narottama-dāa koya, nā +heliho rā-gā pāya 

tomā vine ke āche āmāra (4) 
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He Rāde! He KK()a! Por favor, cocedam-me ua miericórdia deta vez. Não me 
afatem de eu pé, vermelo como o lótu. lém de Você, quem mai é meu ete
 mudo? 

 
Hari He Doyāla Mora 

Śrī Vidyāpati 
 

hari he doyāla mora jaya rādhānātha 
bāra-bāra eibāra laha nija ātha (1) 

 
Ó Hari! Ó meu miericordioo Rādāāta! Toda a glória a Você. Repetida veze
 fiz-le úplica e agora imploro que me aceite em ua ítima compaia. 

 
bahu yoni bhrami’ nātha lainu śara�a 

nija-gu�e k#pā kara adhama-tāra�a (2) 
 

Ó meu metre! pó vagar por muita epécie de vida, ceguei ao eu abrigo. Por 
ua magaimidade, bodoamete, alve eta peoa degradada. 

 
jagata-kāra�a tumi jagata-jīvana 

tomā chā�ā kā’ra nahi, he rādhā-rama�a (3) 
 

He Rādā-Rama)a! Você é a caua por trá da criação e também ua própria vida.
 Você é meu úico apoio, ão á iguém mai. 

 
bhuvana-ma-gala tumi bhuvanera pati 
tumi upek�ile nātha, ki haibe gati (4) 

 
He Nāta! Você é a fote da aupicioidade e o bodoo metre do trê mudo. e 
Você me abadoar, qual erá o meu fim?  

 
bhāviyā dekhinu ei jagata-mājhāre 

tomā vinā keha nāhi e dāe uddhāre (5) 
 

Ó eor! Ceguei à cocluão de que, ete oceao material, ão á iguém exc
eto Você para alvar ete eu ervo. 
 
 

Mādhava, Bahuta Miati Kori Toya 
Śrī Vidyāpati 

 
mādhava, bahuta minati kori toya 

dei tulaī tila, deha amarpinu, 
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dayā jāni nā chā�obi moya (1) 
 

Ó Mādava, com eta ofereda de uma fola de tulaī e emete de gergelim, rogo 
e prometo empear meu corpo em eu erviço. ei que ua compaixão é ifiita e 
que ão me rejeitará. 
 

ga�aite do�a, gu�aleśa nā pāobi, 
jaba tuhū karobi vicāra 

tuhū jagannātha, jagate kahāoi, 
jaga-bāhira nahi mui chāra (2) 

 
Equato coiderar ete apelo, Você ó poderá cotar meu defeito, e ão ecotr
ará eum vetígio equer de boa qualidade. Você é coecido em toda a criaçã
o como Jagaāta. Portato, erá que eu, uma alma iigificate que vive detr
o dete uivero, ão teria o direito de aceitá-Lo como metre?   

 
kiye mānu�a paśu-pākhī je janamiye, 

athavā kī+a-pata-ge 
karama vipāke, gatāgati puna� puna�, 

mati rahu tuwā paraa-ge (3) 
 

Nacimeto apó acimeto, como reultado de meu karma, veo e vou repetida
mete, ora como er umao, como aimal e à veze como páaro, verme ou iet
o. Ma, idepedetemete da epécie do meu acimeto, que mia mete eteja
 empre fixa a ua arraçõe.  

 
bha�aye vidyāpati, atiśaya kātara, 

taraite iha bhava-indhu 
tuwā pada-pallava, kori avalambana, 

tila eka deha dīna-bandhu (4) 
 

Com grade remoro e em to umilde, o poeta Vidyāpati  umildemete ora: “Ó 
Mādava, amigo do caído, por favor, dê abrigo a ea peoa iigificate a te
ra fola de eu pé de lótu. ó aim poderei atravear ete oceao da exitêcia
 material.”  

 
 

arvasva Tomāra 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
arvava tomāra, cara�e āpiyā, pa�echi tomāra ghare 
tumi to’ +hākura, tomāra kukura, baliyā jānaha more (1) 

 
He Prabu! Etreguei tudo que era meu a eu pé de lótu e permaeço protrado e
m ua caa. Você é meu eor e eu ou eu cão. Por bodade, aceite-me como tal. 
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bādhiyā nika+e, āmāre pālibe, rahiba tomāra dvāre 

pratīpa-janere, āite nā diba, rākhiba ga�era pāre (2) 
 
correte-me pertio de Você. Motarei guarda à porta de ua caa. Não deixarei
 etrar qualquer peoa defavorável e a afatarei para bem loge. 

 

tava nija-jana, praāda eviyā, ucchi�+a rākhibe jāhā 
āmāra bhojana, parama-ānande, prati-dina ha’be tāhā (3) 

 
Diariamete, em uprema bem-aveturaça, aceitarei o remaete de eu queri
do devoto que oraram ua praāda. 

 
baiyā śuiyā, tomāra cara�a, cintiba atata āmi 

nācite nācite, nika+e jāiba, jakhana �ākibe tumi (4) 
 

Deitado ou etado, lembrarei cotatemete do eu pé de lótu e, quado Você
 me camar, virei imediatamete corredo ao eu ecotro, daçado em êxtae. 

 
nijera po�a�a, kabhu nā bhāviba, rahiba bhāvera bhare 
bhakativinoda, tomāre pālaka, baliyā vara�a kare (5) 

 

Śrī Baktivioda diz: “Ó eor! Jamai peado em meu próprio uteto, ficarei 
perpetuamete ubmero em bāva, porque O aceitei como meu mateedor.” 

 
Doyāla Nitāi Caitaya’ Bole 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

‘doyāla nitāi caitanya’ bole’ nāc re āmār mana 
nāc re āmār mana, nāc re āmār mana (1) 

 
Ó mia mete, cate “doyāla (miericordioo) itāi caitaya” e apea dace! Ó 
mia mete, dace! 

 
 (emona doyāla to’ nāi he, māra khe’ye prema deya) 

(ore) aparādha dūre jā’be, pā’be prema-dhana 
(o nāme aparādha-vicāra to’ nāi he) 

(takhon) k#��a-nāme ruci ha’be, ghucibe bandhana (2) 
 

Uma peroalidade tão miericordioa como Nityāada Prabu, que cocede pre
ma memo apó er urrado, ão e ecotra em lugar algum. Prema pode urgir d
epoi de e uperar a ofea, porém, ao e cartar o ome Caitaya-Nitāi, ão e l
eva em coideração a ofeça. Tão logo urja o goto por kK()a-āma, rompe-e o
 cativeiro material. 
  

(k#��a-nāme anurāga to’ ha’be he) 
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(takhon) anāyāe aphala ha’be jīvera jivana 
(k#��a-rati vinā jīvana to’ miche he) 

(śe�e) v#ndāvane rādhā-śyāmera pā’be daraśana 
(gaura-k#pā ho’le he) (3) 

 
Quado á amor profudo por kK()a-āma, facilmete exitoa a vida e tora. e
m apego por KK()a, a vida é implemete fala. Com a miericórdia de Gauraud
ara, pode-e obter a vião de Rādā-Śyāma ao fial da vida. 

 
 

Kabe Ha’be Bolo 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
kabe ha’be bolo e-dina āmār 

(āmār) aparādha ghuci’, śuddha-nāme ruci, 
k#pa-bale ha’be h#doye añcār (1) 

 
Diga-me, por favor, quado cegará o dia em que mia ofea cearão e o got
o por catar o puro ato ome brotará em meu coração por ua miericórdia? 

 
t#�ādhika hīna, kabe nija māni, 

ahi��utā-gu�a h#doyete āni 
akale mānada, āpani amānī, 

ha’ye āvādibo nāma-raa-ār (2) 
 

Quado erá que me etirei iferior a uma fola de grama e quado adquirirei a 
qualidade da tolerâcia em meu coração? Quado eu motrarei repeito a todo o 
demai em eperar ora para mim memo? í etão, aborearei Śrī āma-raa, o 
éctar do ato ome.   

 
dhana jana āra, kobitā-undarī, 
bolibo nā cāhi deha-ukha-kārī 

janme-janme dāo, ohe gaurahari! 
ahaitukī bhakti cara�e tomār (3) 

 

Riqueza, eguidore, bela mulere, coforme ão decrito a poeia mudaa 
– ão quero eum dee prazere corpóreo. Ó Gauraari, por favor, coceda-m
e devoção imotivada ao eu pé de lótu, acimeto apó acimeto. 

 
 (kabe) korite śrī-k#��a-nāma uccāra�a, 

pulakita deho gadgada vacana 
vaivar�ya-bepathu, ha’be a�gha+ana, 

nirantara netre ba’be aśru-dhār (4) 
 

Quado erá que, equato eu proferir śrī kK()a-āma, meu corpo vibrará de arre
batameto extático, meu pêlo e arrepiarão, mia voz ficará embargada de emo
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ção, terei tremor e palidez, e torrete de lágrima fluirão cotatemete de meu 
olo?    

 
kabe navadvīpe, uradhunī-ta+e, 
gaura-nityānanda boli’ ni�kapa+e 

nāciyā gāiyā, be�āibo chu+e, 
bātulera prāya chā�iyā bicār (5) 

 

Quado erá que, em Navadvīpa à marge do rio Gage,  correrei por ali excla
mado em duplicidade: “Ó Gaura! Ó Nityāada!”, a daçar e a catar como u
m louco, aleio ao mudo extero? 

 
kabe nityānanda, more kori’ dayā, 

chā�āibe mora vi�ayera māyā 
diyā more nija-cara�era chāyā 
nāmera hā+ete dibe adhikār (6) 

 

Quado erá que Nityāada Prabu terá miericórdia de mim e me libertará da a
rmadila do gozo do etido? Quado erá que Ele me dará a ombra do eu pé
 de lótu e me permitirá etrar o mercado do ato ome? 

 
kiniba, lu+ibo, hari-nāma-raa, 
nāma-rae māti’ hoibo vivaśa 
raera raika-cara�a paraśa, 
koriyā mojibo rae anibār (7) 

 
Comprarei e aquearei o éctar do ome de Hari e, embriagado-me completamet
e com ee āma-raa, ficarei atordoado. o tocar o pé daquela grade alma c
apaze de aborear ea raa, imergirei cotiuamete o doce éctar do ato o
me. 

 
kabe jīve doyā, hoibe udoya, 

nija-ukha bhuli’ udīna-h#doya 
bhakativinoda, koriyā binoya, 

śrī-ājñā-+ahalo koribe pracār (8) 
 

Quado erá que etirei compaixão por toda a alma caída? Quado erá que e
te Baktivioda, deixado de lado ua própria felicidade, com o coração etereci
do e meigo, começará a propagar com umilde úplica a agrada ordem de Śrī Cait
aya Maāprabu?  

 
Nagara Bhramiyā Āmāra Gaura 

 
nagara bhramiyā āmāra gaura elo ghare 
gaura elo ghare āmāra nitāi elo ghare (1) 
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Depoi de perambular pela cidade e aldeia, meu Gaurā
ga e meu Nityāada v
oltaram ao lar.  

 
pāpī tāpī uddhāra diyā gaura elo ghare 

pāpī tāpī uddhāra diyā nitāi elo ghare (2) 
 

Meu Gaura-Nitāi magaimamete libertaram tato pecadore que ofriam trípli
ce miéria e depoi voltaram ao lar.  

 
nāma prema bilāiya gaura elo ghare 

nāma prema bilāiya nitāi elo ghare (3) 
 

Vagado por aí, Gaura e Nitāi ditribuíram  prema atravé do ariāma, e em eg
uida voltaram ao lar.  

 
dhūla jhori’ śacī-mātā gaura kole kore 

dhūla jhori’ padmāvatī nitāi kole kore (4) 
 

O corpo de Gaura etava coberto de poeira. Vedo ito, o coração de Śacī Mātā ec
eu-e de gaura-prema, e tirado aquela poeira, ela O pô o colo. Da mema form
a, Padmāvatī Devī tirou a poeira do corpo de Nitai e O colocou em eu colo.    
 

Śuddha-Bhakata 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
śuddha-bhakata-cara�a-re�u, bhajana-anukūla 

bhakata-evā, parama-iddhi, prema-latikāra-mūla (1) 
 

 poeira do pé de lótu do devoto puro é muito favorável ao bajaa, e o erviço
 ao Vai()ava é a mai alta perfeição e a própria raiz da delicada trepadeira do a
mor divio. 

 
mādhava-tithi, bhakti-jananī, jatane pālana kori 
k#��a-boati, boati boli’, parama ādare bori (2) 

 

Muito cuidadoamete, obervo o dia ato de Mādava, tai como Ekādaśī e Ja
mā(?amī, poi ele ão a mãe da devoção. KK()a permaece ee titi, aim, ao 
orá-lo, podemo facilmete obtê-lo. Por repeitar profudamete o līlā-talī (l
ocai do paatempo), receberei a bêção dele. 

 
gaura āmāra, je-aba thāne, koralo bhrama�a ra-ge 

e-aba thāna, heribo āmi, pra�ayi-bhakata-a-ge (3) 
 

Na compaia do devoto pra)ayi (amado, ítimo), irei a todo o locai por o
de Maāprabu jubiloamete adou. 
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m#da-ga bādya, unite mana, abaara adā yāce, 
gaura-bihita, kīrtana śuni’, ānande h#doya nāce (4) 

 

Mia mete etá empre aioa por ouvir a mKda
ga tocado. Quado ouço kīrt
aa decrevedo Maāprabu, meu coração daça em júbilo. 
 

yugala-mūrti, dekhiyā mora, parama-ānanda hoya 
praāda-ebā, korite hoya, akala prapañca jaya (5) 

 

ito a maior bem-aveturaça ao ver a forma da deidade Yugala-kiśora.  pra
āda Dele o permite coquitar o cico elemeto. 

 
je-dina g#he, bhajana dekhi, g#hete goloka bhāya 

cara�a-īdhu, dekhiyā ga-gā, ukha nā īmā pāya (6) 
 

Mia caa é traformada em Goloka VKdāvaa quado vejo a adoração de Śrī 
Rādā-KK()a edo realizada ela. Quado oro caraāmKta de Śrī Bagavā e 
olo para o rio Gage, mia felicidade ão coece limite. 

 
tulaī dekhi’, ju�āya prā�a, mādhava-to�a�ī jāni’, 

gaura-priya, śāka-evane, jīvana ārthaka māni (7) 
Quado vejo Tulaī, meu coração e acalma e abrada, porque ei que ela agrada 
Mādava. Śāka (vite e dua variedade de verdura) é muito querido por Maāpr
abu, aim quado oro ete alimeto, coidero que mia vida teve êxito. 

 

bhakativinoda, k#��a-bhajane, anukūla pāya jāhā, 
prati-divae, parama-ukhe, vīkāra koroye tāhā (8) 

 
Tudo que é favorável para kK()a-bajaa, Baktivioda aceita diariamete mui al
egremete. 
 

 
Nāma-a�kīrtaa – Hari Haraye NamaI K-,
a 

Śrīla Narottama dāa Lākura 
 

(hari) haraye nama� k#��a yādavāya nama� 
yādavāya mādhavāya keśavāya nama� (1) 

 
gopāla govinda rāma śrī madhuūdana 

giridhārī gopīnātha madana-mohana (2) 
 

śrī caitanya, nityānanda, śrī advaita goptā (ītā) 
hari, guru, vai��ava, bhāgavata, gītā (3) 

 
śrī rūpa, śrī anātana, bha++a-raghunātha 

śrī jīva, gopāla-bha++a, dāa raghunātha (4) 
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ei chaya goāir kori cara�a vandana 
jāhā hoite vighna-nāśa abhī�+a-pūra�a (5) 

 
ei chaya goāi jāra– mui tāra dāa 

tā- abāra pada-re�u mora pañca-grāa (6) 
 

tā�era cara�a evi bhakta-ane vāa 
janame janame hoy ei abhilā�a (7) 

 
ei chaya goāi jabe vraje koilā vāa 

rādhā-k#��a-nitya-līlā korilā prakāśa (8) 
 

ānande bolo hari bhaja v#ndāvana 
śrī-guru-vai��ava-pade majāiyā mana (9) 

 
śrī-guru-vai��ava-pāda-padma kori āśa 

nāma-a-kīrtana kohe narottama-dāa (10) 
 

– Tradução e igificado – 
Śrī Śrīmad Baktivedāta Nārāya)a Maārāja 

 
1. KK()a é o próprio Hari e  também é Yādava. Ele etá a diatia tato de 

Nada Bābā quato   de Vaudeva; todo ão Yādava, da diatia Yadu. im of
ereço meu da)&avat pra)āma ao pé de lótu de vaya> Hari que é Yādava-KK()
a. Nama� igifica abadoar todo o tipo de relaçõe mudaa, upādi, e ofer
ecer tudo ao pé de lótu de KK()a . 
 

2. Ee memo KK()a é Gopāla, aquele que uteta e utre a vaca, o pato
 dela, todo o gopa  e gopī. Ele também é Govida, que dá prazer a todo. Ele é 
Rāma, que brica o coraçõe  de todo ere, epecialmete o de Śrīmatī Rādik
ā. Ele é Maduūdaa, poi corta todo o tipo de āakti, apego mudao (como 
o demôio Madu), e porque Ele também aboreia o madu, ou eja, o amor e afe
ição de toda a gopī, e epecialmete o māābāva-varūpā Śrīmatī Rādikā. Giri
dārī levata a Motaa de Govardaa e alva todo o Vrajavāī. Ele é Gopīā
ta porque é o coração e alma de toda a gopī. Ele também é Madaa-moaa po
rque Ele atrai e cotrola todo ere, e rouba o coraçõe do Vrajavāī e gopī. i
m Ele é Gopāla, Govida, Rāma, Maduūdaa, Giridārī, Gopīāta, Madaa-M
oaa, portato ofereço meu da)&avat pra)āma a ee memo KK()a. 
 

3. Śrī Caitaya Maāprabu, Śrī Nityāada Prabu e Śrī dvaita Prabu p
odem o coceder o erviço a Rādā-KK()a Yugala. em qualquer caua, todo Ele
 podem o proteger miericordioamete do apego mudao, aarta e aparā
da, e podem o ocupar o evā a Rāda-KK()a. im, etou oferecedo amak
āra ao pé de lótu de Śrī Caitaya, Nityāada, dvaita Prabu e ao pé de lótu
 de Śrī Hari, do dīk(ā guru, śik(ā guru, do Vai()ava, e também ao Śrīmad-Bāga
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vatam e Bagavad-gītā. Tato ītā quato goptā igificam protetor, ou guardião. 
ītā, a epoa de dvaita Ācārya, é muito favorável a Maāprabu evā e pode outo
rgar kK()a-prema. Narottama dāa origialmete ecreveu goptā, porque ão foi d
ado eum ome femiio, porém poteriormete alguém modificou ito. 
 

4. Ofereço vadaā, prece e glorificaçõe, a Śrī Rūpa Govāmī, Śrī aātaa
, Ba??a Raguāta, Śrī Jīva Govāmī, Gopāla Ba??a e Dāa Raguāta. 

5. Pela miericórdia imotivada do (a&-govāmī, o obtáculo à devoção po
dem er removido e meu erviço  abī(?a  a Śrī Yugala pode er obtido, ou eja, tod
o meu deejo poderão er realizado. 
 

6. Eu ou o ervo daquele Caitaya Maāprabu que é o i(?adeva ou eor 
adorável do ei Govāmī.  poeira do pé de lótu dele é meu pañca-grāa, mi
a vida e alma. Nó tomamo pañca-grāa, cico tipo de alimeto ou maā-praā
da, com o qual matemo oo cico are vitai. Da mema maeira, a poeira do
 pé de lótu dee (a&-govāmī  é  oa vida e alma, matedo oo cico prā
)a. 
 

7. Nacimeto apó acimeto ó teo um deejo: ervir ao pé de lótu do
 ei Govāmī. Também deejo poder empre viver a aociação de todo Vai()av
a puro. 
 

8. Quado o ei Govāmī viveram em Vraja, Ele revelaram o paatempo
 de Rādā e KK()a. 
 

9. Todo devem catar: “ari bol! ari bol!”e fazer bajaa  de VKdāvaa, v
ivedo em Vraja e empre ervido VKdāvaa. Como? travé de majāiyā  maa, 
empre aborver o coração o erviço ao guru e Vai()ava. 
 

10. Eperado obter o etimado erviço do pé de lótu do guru e Vai()ava, Nar
ottama Lākura etá realizado āma-a
kīrtaa. 

 
Aru
odaya-Kīrtaa 
 – Cação do lvorecer – 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

udilo aru�a pūrava bhāge, 
dvija-ma�i gorā amani jāge, 
bhakata-amūha loiyā āthe, 

gelā nagara-vrāje (1) 
 

Quado o ol avermelado começou a urgir o orizote orietal, Śrī Gaurā
ga, 
a jóia detre o brāma)a, imediatamete depertou e levou eu devoto para a 
aldeia de Navadvīpa.  
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 ‘tāthai tāthai’ bājala khola, 
ghana ghana tāhe jhājera rola, 

preme �hala �hala onāra a-ga, 
cara�e nūpura bāje (2) 

 
“Tātai tātai” a mKda
ga reoavam, a karatāla tocavam o ritmo. Trabord
ado de prema, a forma dourada de Śrī Gaurā
ga ocilava gracioamete, fazed
o ua torozeleira (ūpura) tilitarem em eu pé.  

 
mukunda mādhava yādava hari, 

bolo-re bol- re vadana bhori’, 
miche nida-vaśe gela re rāti, 

divaa śarīra-āje (3) 
 

“Mukuda! Mādava! Yādava! Hari! Todo catado! Catem! Ecam ua boca
 com o ato ome do eor! Ó, você paam ua oite em vão, cativado pel
o oo, e eu dia decorado eu corpo.  

 
emona durlabha mānava-deho, 
pāiyā ki kara bhāvanā keho, 
ebe nā bhajile yaśodā-uta, 

carame pa�ibe lāje (4) 
 

Você alcaçaram ete raro acimeto umao! E o que etão fazedo? Não e im
portam com ete preete?  Ora, e ão adorarem o filo de Yaśodā, o fial da co
ta, a ora da morte, cairão para uma codição vergooa.  

 
udita tapana hoile ata, 

dina gelo boli’ hoibe vyata, 
tabe keno ebe alaa hoi’ 

nā bhaja h#doya-rāje (5) 
 

 cada alvorecer e pôr-do-ol, um dia e paa e ele é perdido. Etão por que você 
aida etão à toa? Por que  ão etão adorado o eor o coração?  
 

jīvana anitya jānaha āra, 
tāhe nānā-vidha vipada bhāra, 
nāmāśraya kori’ yatane tumi, 

thākaha āpana kāje (6) 
 

Etedam ete fato eecial – a vida material é temporária e repleta de muito peri
go e triteza. Você  deveriam refugiar-e iceramete o ato ome, e efetua
r apea a eceidade báica para mater ua vida. 

 
k#��a-nāma-udhā koriyā pāna, 
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jurāo bhakativinoda-prā�a, 
nāma vinā kichu nāhika āro, 
caudda-bhuvana-mājhe (7) 

 
Tedo bebido o puro éctar de kK()a-āma, o coração ardete de Baktivioda ac
almou-e totalmete. Não á ada além de āma em todo o quatorze mudo.  

 
jīvera kalyā�a-ādhana-kāma, 
jagate āi’ e madhura nāma, 
avidyā-timira-tapana-rūpe 

h#d-gagane virāje, (8) 
 

Deejado abeçoar a atividade de toda a etidade viva, ete doce ato o
me decederam a ete plao terreo. Ele brilam como o ol o céu do coração, 
detruido a ecuridão da igorâcia”.  

 
 

Jīva Jāgo, Jīva Jāgo 
– Depertem! Depertem, lma dormecida! – 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

jīva jāgo, jīva jāgo, gorācāda bole 
kota nidrā jāo māyā-piśācīra kole (1) 

 
Śrī Gaurācādra etá camado: “cordem! cordem, alma adormecida! Por qu
ato tempo irão dormir o colo da bruxa māyā?  

bhajibo boliyā ee’ a�āra-bhītore 
bhuliyā rohile tumi avidyāra bhore (2) 

 
Você vieram a ete mudo material dizedo que adorariam ao eor, ma, tedo
 equecido Dele, toraram-e repleto de igorâcia.  

 
tomāre loite āmi hoinu avatāra 

āmi vinā bandhu āra ke āche tomāra (3) 
 

pea para alvá-lo, Eu decedi! Quem além de Mim é eu amigo?  
 

enechi au�adhi māyā nāśibāra lāgi’ 
harināma-mahā-mantra lao tumi māgi’ (4) 

 
Eu trouxe o   ari-āma maā-matra – o remédio para detruir a doeça de māy
ā. uplico-le: tomem ete ato ome!” 

 
bhakativinoda prabhu-cara�e pa�iyā 
ei harināma-mantra loilo māgiyā (5) 



 

 120

 
Baktivioda Lākura, caido ao pé de lótu de Śrīma Maāprabu, implorou p
ara obter e tomou ete ariāma-matra.  

 
Hariāma, Tuwā Aeka varūpa 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

harināma, tuwā aneka varūpa 
yaśodā-nandana, ānanda-vardhana, nanda-tanaya raakūpa (1) 

 
Ó Hariāma, você poui ilimitada forma, tal como o filo amado de Yaśoda, q
uele que aumeta a bem-aveturaça de Gokula, o filo de Nada, e a profuda f
ote de raa. 

 
pūtanā-ghātana, t#�āvarta-hana, śaka+a-bhañjana gopāla, 

muralī-vadana, agha-baka-mardana, govardhana-dhārī rākhāla (2) 
 

Você é o matador do demôio Pūtaā e LK)āvarta, quele que quebra a carreta, 
o protetor da vaca, o tocador de flauta, o detruidor do demôio ga e Baka, o
 levatador da Colia de Govardaa, e um meio patorzio. 

 
keśī-mardana, brahma-vimohana, urapati-darpa-vināśī, 
ari�+a-śātana, gopī-vimohana, yāmuna-pulina-vilāī (3) 

 
Você mata o demôio Keśī, cofude Bramā e quebra o orgulo de Idra. Você m
ata ri(tāura, ecata toda a jove gopī, e realiza paatempo divertido ao lo
go da marge do Yamuā. 

 
rādhikā-rañjana, rāa-raāyana, rādhā-ku��a-kuñja-bihārī 

rāma, k#��a, hari, mādhava, narahari, matyādi-ga�e avatārī (4) 
 

Você deleita Śrīmatī Rādikā e traz o éctar da vida para a daça da rāa. Você e
 diverte o kuñja do Rādā-ku)&a. Você é o reervatório do prazer, atrativo para 
todo ere. Você remove a iaupicioidade e é o marido da deua da fortua, Voc
ê é  NK(i>adeva, metade omem e metade leão, e é a fote de toda outra ecar
açõe começado pelo peixe Matya. 

 
govinda, vāmana, śrī madhuūdana, yādava-candra, vanamālī 
kālīya-śātana, gokula-rañjana, rādhā-bhajana-ukha-śālī (5) 

 
Você dá prazer à vaca. Você é a ecaração do brāma)a aão, o matador do d
emôio Madu, a lua da diatia Yadu. Você ua bela guirlada de flore freca
 da floreta, pue a erpete Kālīya, deleita Gokula, e e regozija a adoração de 
Śrīmatī Rādikā . 
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ity ādika nāma, varūpe prakāma, bā�uka mora rati rāge, 
rūpa-varūpa-pada, jāni’ nija ampada, bhaktivinoda dhori’ māge (6) 

 
Compreededo ua glória, Baktivioda agarra o pé de lótu de Rūpa Govāmī
 e varūpa Dāmodara, oferecedo eta prece: “Ó Hariāma, pela ua doce votade 
Você e maifeta em toda eta forma e também em muita outra. Por favor, per
mita que meu amor e apego por Ela empre aumete.” 

 

Jaya Jaya Hariāma 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
jaya jaya harināma, cidānandām#ta-dhāma, para-tattva ak�ara-ākāra 

nija-jane k#pā kori’, nāma-rūpe avatari’, jīve doyā korile apāra (1) 
 

Toda a glória ao ato ome, o armazém do éctar da bem-aveturaça e co
ecimeto divio, que ão é outro eão a Verdade uprema, Bagavā Śrī KK()a.
 Para derramar miericórdia obre eu devoto, Ele decedeu a forma do om, m
otrado vata compaixão por toda a jīva. 

 
jaya hari-k#��a-nāma, jaga-jana-uviśrāma, arva-jana-mānaa rañjana, 
muni-v#nda nirantara, je nāmera amādara, kori gāya bhariyā vadana (2) 

 
Toda a glória ao muito ome de Hari e KK()a. Śrī Nāma é o refúgio ublime p
ara toda etidade viva, retirado-a do ciclo de acimeto e morte e ecedo 
eu coraçõe com deleite. O mui catam o ato ome iceatemete com g
rade repeito e júbilo. 
  

ohe k#��a-nāmāk�ara, tumi arva-śakti-dhara, jīvera kalyā�a-vitara�e 
tomā vinā bhava-indhu, uddhārite nāhi bandhu, āiyācho jīva-uddhāra�e (3) 

 
Ó ílaba do kK()a-āma, Você pouem todo o podere para coceder aupicioi
dade à jīva. urgido para o libertar, Você é o úico amigo capaz de o alvar
 do oceao de acimeto e morte. 
 

āche tāpa jīve jata, tumi aba koro hata, helāya tomāre eka-bāra 
�āke yadi kaun jana, ha’ye dīna akiñcana, nāhi dekhi anya pratikāra (4) 

 
Quaiquer que ejam a miéria que importuem a jīva, Você a afata pleame
te memo que e cate o eu ome egligetemete apea uma vez, etido-e i
igificate e devalido, e ão vedo eum outro remédio para o próprio alívio. 

 
tava valpa-phūrti pāya, ugra-tāpa dūre jāya, li-ga-bha-ga hoya anāyāe 
bhakativinoda koya, jaya harināma jaya, pa�e’  thāki tuwā pada-āśe (5) 
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Uma vião mometâea ua faz toda a orte de terrívei miéria deaparecer. O co
rpo util facilmete é detruído (e Você etabelece a jīva em eu varūpa). Baktivi
oda diz: “Ó Hariāma, toda a glória a Você. Caio perpetuamete ao eu pé de
 lótu.” 
 

 
Nārada Mui 

Śrīla Baktivioda Lākura 
 

nārada muni, bājāya vī�ā, ‘rādhikā-rama�a’ nāme 
nāma amani, udita haya, bhakata-gīta-āme (1) 

 
O upremamete raika Nārada Mui toca ua via, catado o ome de Śrī Rā
dikā-rama)a. Ouvido ee kīrtaa, Śrī Rādā e Śrī Rādikā-rama)a decedem 
imediatamete, daçado e aboreado o bāva de eu próprio devoto.   

 
amiya-dhārā, vari�e ghana, śrava�a-yugale giyā 

bhakata-jana, aghane nāce, bhariyā āpana hiyā (2) 
 

Como uma forte cuvarada, uma iudação de éctar a forma de eu ato o
me etra o ouvido do devoto, fazedo com que dacem e eu coraçõe e exp
adam em júbilo.    

 
mādhurī-pura, āava paśi’, mātāya jagata-jane 

keho vā kāde, keho vā nāce, keho māte mane mane (3) 
 

o beber pelo ouvido ete éctar iebriate, todo o ere o uivero iteiro fica
m elouquecido – algu coram, algu daçam e outro toram-e totalmete e
mbriagado detro de ua mete.                            

 
pañca-vadana, nārade dhori, premera aghana rol 
kamalāana, nāciyā bole, ‘bolo bolo hari bolo’ (4) 

 
O eor Śiva de cico face abraça Nārada e, repleto de prema, cata em alto br
ado o ato ome, equato Bramājī começa a daçar com etuiamo e excla
mar “Haribol! Haribol!"        

 
aharānana, parama-ukhe, ‘hari hari’ bali’ gāya 

nāma-prabhāve, mātilo viśva, nāma-raa abe pāya (5) 
 

Śe(aāga de mil face, etido uprema felicidade, cata: “Hari! Hari!” Pela urpr
eedete ifluêcia do āma, todo o uivero fica elouquecido e  todo provam a 
maraviloa raa do ato ome.             

 
śrī-k#��a-nāma, raane phuri’, pūrā’lo āmāra āśa 
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śrī-rūpa-pade, jācaye ihā, bhakativinoda-dāa (6) 

 
Ete ervo, Baktivioda, ora ao pé de lótu de Śrī Rūpa Govāmī: “Que o ato o
me e maifete a mia lígua, aim realizado todo meu deejo.”     

 
 

‘Rādhā-K-,
a’ Bol  
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
‘rādhā-k#��a’ bol bol bolo re obāi 

(ei) śik�ā diyā, aba nadīyā, phirche nece’ gaura-nitāi 
(miche) māyāra bośe, jāccho bhee’, khāccho hābu�ubu, bhāi (1) 

 
Todo catem, catem, catem: “Rādā-KK()a”. Śrī Caitaya Maāprabu e Nityā
ada Prabu etão daçado, vagado por toda Navadvīpa e itruido a todo. 
Ó irmão! Todo você catem ete ato ome de Rādā-KK()a. Você iutilmete 
e pueram ob o cotrole de māyā, à veze flutuado e à veze afogado-e o oce
ao da felicidade e ofrimeto materiai. 

 
 

 (jīva) k#��a-dāa, e viśvāa, karle to’ ār du�kho nāi 
(k#��a) bolbe jabe, pulaka ha’be, jhorbe ākhi, boli tāi (2) 

 
No etato, e tiverem fé que a jīva é uma erva de KK()a, você ão terão  mai of
rimeto. Etão, e prouciarem kK()a-āma, eu corpo tremerão de êxtae e  lá
grima fluirão de eu olo. 

 
 (rādhā) k#��a bolo, a-ge calo, ei-mātra bhik�ā cāi 

(jāya) akala bipoda, bhaktivinoda bolena, jakhona o-nāma gāi (3) 
 

Baktivioda diz: “Ó irmão! Catem rādā-kK()a-āma com o Vai()ava. É ó i
o que peço a você. Quado você catarem eu ome, todo o perigo voarão p
ara bem loge.” 
 
 

Nadīyā-Godrume 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
nadīyā-godrume nityānanda mahājana 
pātiyāche nāma-ha++a jīvera kāra�a (1) 

 
Na terra de Nadīyā, a ila de Godruma, o magâimo Nityāada Prabu abriu
 uma feira do ato ome  para a alvação de toda a alma caída.  
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 (śraddhāvān jana he, śraddhāvān jana he) 
prabhura ājñāya, bhāi, māgi ei bhik�ā 

bolo k#��a, bhajo k#��a, koro k#��a-ik�ā (2) 
 
li Ele clama: “Ó ome de fé, pela ordem de Śrī Gaurā
ga, ó irmão, faço apea
 um pedido: Catem ‘KK()a', irvam, adorem KK()a, e igam eu eiameto.  

 
aparādha-śūnya ho’ye loho k#��a-nāma 

k#��a mātā, k#��a pitā, k#��a dhana-prā�a (3) 
 

Livre de ofea, catem o ato ome de KK()a. KK()a é oa mãe, oo pai, e K
K()a é o teouro de oa vida.  

 
k#��era a�āra koro chā�i’ anācāra 

jīve doyā, k#��a-nāma – arva-dharma-āra (4) 
 

Executem eu devere terreo, ma, em relação a KK()a, abadoem o comporta
meto pecamioo. Motrem compaixão por toda a alma caída, catado alto o
 ato ome de KK()a – eta é a eêcia de toda a forma de religião.”  

 
 

Gāya Gorā Madhura vare 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
gāya gorā madhura vare 

hare k#��a hare k#��a k#��a k#��a hare hare 
hare rāma hare rāma rāma rāma hare hare (1) 

 
Śrī Gauraudara cata uma voz muito doce: “Hare KK()a Hare KK()a KK()a KK(
)a Hare Hare / Hare Rāma Hare Rāma Rāma Rāma Hare Hare.” 

 
g#he thāka, vane thāka, adā ‘hari’ bole �āko, 

ukhe du�khe bhulo nā’ko, vadane harināma koro re (2) 
 

Quer você eja um cefe de família ou ayāī, cotatemete cate: “Hari! Hari
!” Não equeça dete catar, quer eteja uma codição feliz ou aflita. pea pree
ca eu lábio com ariāma.  

 
māyā-jāle baddha ho’ye, ācha miche kāja lo’ye, 

ekhana-o cetana peye, ‘rādhā-mādhava’ nāma bolo re (3) 
 

Você etá atado à rede de māyā e é forçado a trabalar ifrutiferamete. gora qu
e obteve plea cociêcia, cate o ome de Rādā-Mādava.  

 
jīvana hoilo śe�a, nā bhajile h#�īkeśa 
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bhaktivinodopadeśa, ekabāra nāma-rae māto re (4) 
 

ua vida pode termiar a qualquer mometo, e você ão erviu ao eor do eti
do, Hr(ikeśa. ceite  ete coelo de Baktivioda: “pea uma vez, aprecie o é
ctar do ato ome!” 

 
 

oi (akhi), Kevā Śuāilo Śyāma-Nāma 
Śrī Ca)&īdāa 

 

oi (akhi), kevā śunāilo śyāma-nāma 
kānera bhitara diyā, marame paśilo go 

ākula korila mora prā�a (1) 
 

Ó mia querida akī! Quem é aquela peoa que  primeiramete me fez ouvir et
e ome “Śyāma”? Quado etra em meu coração atravé do meu ouvido, ou u
bjugada pela impaciêcia.  

 
na jāni kateka madhu, śyāma-nāme āche go 

vadana chā�ite nāhi pāre 
japite japite nāma, avaśa korila go 

kemone pāibo, ai, tāre (2) 
 

Não ei quata doçura á ete ome. É tão doce que mia lígua ão o deixa 
em por um mometo. Equato cotiuo repetido ete ome, fico completamete 
aborta. Ó akī! Como erei capaz de me ecotrar com Ele?  
 

nāma-paratāpe jā’ra, aichana korila go 
a-gera paraśe kivā hoya 

jekhāne vaati tā’ra, ekhāne thākhiya go 
yuvatī dharama koiche raya (3) 

 
e o ome dea peoa por i ó já tem o poder de colocar-me em tal codição, em
 coigo imagiar o que acoteceria e tocae o corpo Dele. Ode Ele etiver, como 
é que a jove mulere coeguem mater eu pricípio religioo?  

 
pāarite cahi mane, pāarā nā jāya go 

ki koribo ki habe upāya 
kahe dvija-ca��idāe, kulavatī kula-nāśe 

apanāre yauvana jācāya (4) 
 

Em meu coração quero equecê-lo, ma ão coigo. gora ão coigo eteder q
ual é o remédio, o que fazer. Dvija Ca)&idāa diz: “implemete por exibir ua jov
ial beleza, aquele Śyāmāada detruiu a diatia iteira da cata eora.”  
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Prasāda-evāya 
Caçõe para Horar o limeto Epiritual (Praāda) 

 
mahā-praāde govinde 

nāma-brahma�i vai��ave 
valpa-pu�yavatā� rājan 

viśvāo naiva jāyate 
(Caitaya-caritāmKta, tya-lila 16.96 (igificado) – do kada Purā)a) 

 
quele que pouem pouco crédito acumulado de atividade piedoa, jamai co
eguem deevolver fé a maā-praāda, em Śrī Govida, o ato Nome do eor
, ou o Vai()ava. 
 
 

Śarīra Avidyā-Jāl 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
bhāi re! śarīra avidyā-jāl, ja�endriya tāhe kāl, 

jīve phele vi�aya-āgare 
tā’ra madhye jihvā ati, lobhamoya udurmati, 

tā’ke jetā ka+hina a�āre (1) 
 

Ó irmão, ete corpo material é um amotoado de igorâcia, e o etido ão com
o uma rede de camio que coduzem à morte. Caímo ete oceao de defrute d
o etido materiai – de todo o etido, a lígua é o mai difícil de er cotrola
do, poi é empre muito aioa por provar coia. 
 

k#��a boro doyāmoy, koribāre jihvā jaya, 
va-praāda-anna dilā bhāi 

ei annām#ta pāo, rādhā-k#��a-gu�a gāo, 
preme �āko caitanya-nitāi (2) 

preme bore &āko re 
doyāla itāi-caitaya bole, preme bore &āko re 

jaya itāi, jaya gaura, jaya itāi, jaya gaura 
are kK()a are kK()a kK()a kK()a are are 
are rāma are rāma rāma rāma are are  

(Śrīla Baktivioda Lākura) 
 
Porém irmão, KK()a é tão miericordioo que Ele o dá ua praāda, o reto de 
ua própria boca, para o ajudar a cotrolar a lígua. Eta praāda é ceia de éc
tar. Horado eta praāda, catem a glória de Rādā e KK()a, e com amor clam
em pela ajuda de Caitaya-Nitāi. 
 

Ārati Kīrtaas 
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Śrī Gurudeva Ārati 

Śrīmad Baktivedāta Trivikrama Maārāja 
 

jaya jaya gurudeva śrī bhakti prajñāna 
parama mohana-rūpa ārta-vimocana (1) 

 
Toda a glória, toda a glória, ao oo divio metre, Śrī Śrīmad Bakti Prajñā
a Keśava Maārāja, cuja figura upremamete ecatadora é o refúgio para a 
umaidade ofredora. 

 
mūrtimanta śrī vedānta aśubha-nāśana 

‘bhakti grantha śrī vedānta’ tava vigho�a�a (2) 
 

Ele é a própria peroificação do Vedāta, o aiquilador de tudo que é iaupicio
o, e audacioamete declarou que o Śrī Vedāta é eecialmete um livro de bak
ti. 

 
vedānta amiti-dīpe śrī-iddhānta-jyoti 
ārati tomāra tāhe haya niravadhi (3) 

 
Na Śrī Gau&īya Vedāta amiti, o ārati é eteramete realizado com a vivificadora
 lamparia da cocluõe ecriturai (śātrīya-iddāta) . 
 

śrī-vinoda-dhārā-taile dīpa prapūrita 
rūpānuga-dhūpe daśa-dik āmodita (4) 

 
Ea lamparia etá repleta do óleo de Baktivioda-dārā – a correte do eia
meto fluido de Baktivioda – e o eiameto do eguidore de Śrī Rūpa ão
 o iceo que deleita a dez direçõe com ua doce fragrâcia. 

 
arva-śātra-ugambhīra karu�ā-komala 
yugapat uśobhana vadana-kamala (5) 

 
ua face de lótu imultaeamete irradia gravidade, eraizada em ua profuda 
realização de todo o śātra, e bradura, acida de ua profuda compaixão. 

 
var�a-kānti vinindita śrī-a-ga-śobhana 
yati-vāa paridhāne jagat-kalyā�a (6) 

 
O brilo de eu belo membro, coberto com a vete da reúcia para o bem da 
criação iteira, upera a refulgêcia do ouro derretido. 

 
nānā chāde ajjana cāmara �hulāya 

gaura-jana ucca-ka�+he umadhura gāya (7) 
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Com variado umore, Śrī ajjaa1 o abaa uado uma cāmara, equato Śrī G
aura-ārāya)a2 cata mui docemete com muita avidez. 

 
uma-gala nīrājana kare bhakta-ga�a 

duramati dūra haite dekhe trivikrama (8) 
 

De loge, o tolo Trivikrama cotempla o devoto realizado ete imeamete aup
icioo ārati. 
 

Ma�gala Ārati 
Śrī Śrīmad Bakti Prajñāa Keśava Govāmī Maārāja 

 
ma-gala śrī guru-gaura ma-gala mūrati 

ma-gala śrī rādhā-k#��a-yugala-pīriti (1) 
 
Glória à forma aupicioa de Śrī Guru e Gaura, e toda a glória ao aupicioo
 paatempo amoroo de Śrī Rādā-KK()a.                    
        

ma-gala niśānta-līlā ma-gala udaye 
ma-gala ārati jāge bhakata-h#doye (2) 

 
Toda a glória à ua aupicioa iśata-līlā, que aucia o fim da oite e eu au
picioo depertar, trazedo aupicioidade para todo! Glória ao ma
gala-ārati q
ue deperta uma pūrti deta iśata-līlā  detro do coraçõe do devoto! 

 
tomāra nidrāya jīva nidrita dharāya 
tava jāgara�e viśva jāgarita hoya (3) 

 
Equato Você dormem, a jīva deitam-e dormido profudamete em ua igo
râcia, ma quado Você e levatam, o mudo iteiro deperta! (igificado qu
e e Você e maifetam em eu coraçõe, todo tattva e iddāta le erão revela
do). 
 

śubha d#�+i kara ebe (prabhu) jagatera prati 
jāguka h#doye mora uma-galā rati (4) 

 
(Prabu!) Derrama eu olar bodoo obre o mudo agora. Deperta o meu cora
ção o rati mai aupicioo. 

 
mayūra śukādi āri kata pikarāja 

                                                           
1 O nome de ®r…la V€mana Mah€r€ja antes de aceitar sanny€sa. 
2 O nome de ®r…la N€r€yaŠa Mah€r€ja antes de aceitar sanny€sa. 
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ma-gala jāgara-hetu koriche virāja (5) 
 

O pavõe, papagaio, śuka, āri, e cuco (por ordem de VKdā-devī) etão catad
o a razõe para eu aupicioo depertar.  

 
umadhura dhvani kare jata śākhī-ga�a 

ma-gala śrava�e bāje madhura kūjana (6) 
 

Pouado o galo da árvore, todo o páaro catam ua melodia matiai 
upremamete doce que reoam pela floreta afora. Ea doce caçõe uave e  
aupicioa vem e comprazem a todo! 

 
kuumita arovare komala-hillola 

ma-gala aurabha vahe pavana kallola (7) 
 

No lago, repleto com muita variedade de flore, o lótu ocilam o cetro.  bri
a epalam eu aupicioo aroma em toda direçõe, trazedo puro deleite e júbi
lo  a todo. 

 
jhājhara kāara gha�+ā śa-kha karatāla 
ma-gala m#da-ga bāje parama raāla (8) 

 
Grade címbalo, gogo, io, coca, karatāla e mKda
ga  aupicioa toca
m a raa uprema. 

 
ma-gala ārati kore bhakatera ga�a 

abhāgā keśava (śrī keśavera dāa) kahe nāma-a-kīrtana (9) 

 
Realizado ma
gala ārati a compaia do devoto, o deafortuado Keśava ( o 
ervo de Śrī Keśava) cata āma-a
kīrtaa. 

 
 

Śrīla Prabhupāda Ārati 
Śrī Śrīmad Bakti Prajñāa Keśava Govāmī Maārāja 

 
jaya jaya prabhupādera ārati nehāri 

yoga-māyāpura-nitya-evā-dānakārī (1) 
 

Toda a glória, toda a glória à cerimôia de ārati de Śrīla Baktiiddāta ar
avatī Prabupāda, que cocede erviço etero ao Yoga-pī?a em Māyāpura para a
quele que a obervam. 

 
arvatra pracāra-dhūpa aurabha manohara 
baddha-mukta alikula mugdha carācara (2) 
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 fragrâcia ecatadora do iceo e epala por todo o lado, aim como ua
 pregação urpreede a todo o devoto liberado e codicioado, bem como toda
 a jīva  móvei e imóvei.  
 

bhakati-iddhānta-dīpa jvāliyā jagate 
pañca-raa-evā-śikhā pradīpta tāhāte (3) 

 
Ele ilumiou o mudo iteiro com a lamparia da cocluõe perfeita de śudda
-bakti. Eta lamparia  é compota de cico cama brilatemete reluzete qu
e repreetam o erviço a cico raa primária. 
 

pañca mahādīpa yathā pañca mahājyoti� 
triloka-timira nāśe avidyā durmati (4) 

 
Eta cico luze radiate detroem a ecuridão da igorâcia e da iteligêcia to
rtuoa pelo trê mudo afora. 

 
bhakativinoda-dhārā jala-śa-kha-dhāra 
niravadhi vahe tāhā rodha nāhi āra (5) 

 
 água a coca de ārati é a cocepção de Śrīla Baktivioda Lākura que flui c
otiuamete e que ão pode er detida por iguém. 
 

arva-vādya-mayī gha�+ā bāje arva-kāla 
b#hat-m#da-ga-vādya parama raāla (6) 

 
KK()a-kīrtaa, que é acompaado por karatāla, io e outro itrumeto, re
oa eteramete em toda a direçõe, ma a realidade é a prea tipográfica, co
ecida como bKat-mKda
ga, que ditribui a raa uprema. 

 
viśāla-lalā+e śobhe tilaka ujjvala 

gala-deśe tulaī-mālā kare jhalamala (7) 
 

Uma Tilaka repladecete adora ua frote, e em volta de eu pecoço reluz um c
olar de cota de tulaī. 

 
ājānu-lambita-bāhu dīrgha kalevara 

tapta kāñcana-vara�a parama undara (8) 
 

eu braço ão alogado, etededem-e até eu joelo, ua preeça é impoe
te, ua compleição é como ouro derretido, e ele é upremamete belo. 

 
lalita-lāva�ya mukhe neha-bharā hāi 

a-ga-kānti śobhe jaiche nitya pūr�a-śaśī (9) 
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eu roto maraviloo e ecatador exibe um orrio ceio de afeição, a beleza de 
ua tez corpórea é como uma lua perpetuamete ceia. 

 
yati-dharme paridhāne aru�a-vaana 

mukta kaila meghāv#ta gau�īya-gagana (10) 
 

Vetido com tecido a cor do alvorecer, que igifica o pricípio religioo de a
yāa, ele ulificou a cocepçõe errôea que eram como uve cobrido o céu 
claro da Gau&īya e etabeleceu a doutria de bakti pura. 

 
bhakati-kuume kata kuñja viracita 

aundarye aurabhe tāra viśva āmodita (11) 
 

eu muito templo ão como viçoo kuñja repleto  de aromática flore de bakti
 (o eu bakta). travé da pregação, ele epalam  a beleza e fragrâcia dee 
kuñja pelo uivero iteiro para o deleite de todo. 

 
evādarśe narahari cāmara �hulāya 
keśava ati ānande nirājana gāya (12) 

 
Equato Naraari Prabu, o ervo ideal, abaa Śrīla Prabupāda com uma cām
ara, com grade deleite Keśava dāa cata eta cação de ārati. 

 
Śrī Gaura Ārati 

Śrīla Baktivioda Lākura 
(letra em itálico claro ão complemeto de outro Vai()ava) 

 
jaya jaya gorācādera āratiko śobhā 
jāhnavī-ta+a-vane jaga-mano-lobhā  

jaga-jaera mao lobā 
gaurā
gera ārati śobā, jaga-jaera mao lobā 
jāavī-ta?a-vae, jaga-jaera mao lobā (1) 

 
Toda a glória, toda a glória ao belo ārati de Śrī Gaurā
ga que etá edo reali
zado a floreta à marge do Jāavī (Ga
gā), atraido a mete e coraçõe de 
todo. 

 
dakhi�e nitāi-cānda bāme gadādhara 

nikate advaita śrīnivāa chatra-dhara  
śrīivāa catra-dare 

gaurā
gera ārati-kāle, śrīivāa catra-dore (2) 
 

À direita de Gaurā
ga etá Nityāada Prabu, que é como a lua (itāi-cāda), à
 equerda etá Gadādara Pa)&ita e ao lado etão dvaita Prabu e Śrīvāa Pa)&i
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ta, que egura a ombria. 
 

baiyāche gorācāda ratna-i�hāane 
rata-i>āaa alo kori e 

ārati karena brahmā-ādi deva-ga�e  
deva-ga)e ārati kore 

gaura-ityāadera ārati-kāle, deva-ga)e ārati kore 
bramā-ādi deva-ga)e, gaurā
gera ārati kare (3) 

 
Śrī Gaurā
ga etá etado um troo cravejado de jóia. Bramā etá fazedo o ā
rati juto com outro emideue. 
 

narahari-ādi kari’ cāmara �hulāya 
añjaya-mukunda-vāu-gho�a-ādi gāya  

vāu-go(e gāa kore 
‘jaya itāi’ ‘jaya gaura’ bole, vāu-go(e gāa kore 
āmi gaura-kKpā pābo bole, vāu-go(e gāa kore 
āmāya dayā koro bole, vāu-go(e gāa kore(4) 

 
Naraari arakāra Lākura e outro O abaam com cāmara, equato muito o
utro como añjaya Pa)&ita, Mukuda Da??a e Vāudeva Go(a catam caçõe. 

 
 

śa-kha bāje, gha�+ā bāje, bāje karatāla 
madhura m#da-ga bāje parama raāla  

madur madur, madur bāje 
gaura-ityāadera ārati-kāle, madur madur madur bāje 

śa
ka-ga)?ā kol-karatāla, madura madu madu bāje (5) 
 

O o da coca, io e karatāla e mituram com o doce om da mKda
ga, pr
oduzido a mai apreciável ambroia para o ouvido. 

 
bahu-ko+i candra jini’ vadana ujjvala 
gala-deśe vana-mālā kare jhalamala  

mālā, jalamala jalamala jalamala kore 
gaura-gole vaa-pullera mālā, jalamala jalamala jalamala kore 

mālā, ā dulāle āpai dole 
gadādararera gātā mālā, ā dulāle āpai dole 

gaura-gole vaa-pullera mālā, ā dulāle āpai dole (6) 
 

 face reluzete de Śrī Gaurā
ga upera o brilo de muito milare de lua, e a gu
irlada de flore ilvetre reluz epledoroamete em volta de eu pecoço. 
 

śiva-śuka-nārada preme gada-gada 
bhakativinoda dekhe gorāra ampada  

gorāra ampada ei ta’ deke 
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e ye gaura boli āra jāe are, gorāra ampada ei ta’ deke 
ye jaa gaura-pade prā)a (apece, gorāra ampada ei ta’ deke 

‘oe gaura’ boli jāe are, gorāra ampada ei ta’ deke (7) 

 
 voze de Śiva, Śukadeva Govāmī, e Nārada Mui e toraram embargada de p
rema. Baktivioda Lākura etá vedo a glória de Śrī Gaurā
ga. 

 
 

Śrī Yugala Ārati 
Śrīla Baktivioda Lākura 

(letra em itálico claro ão complemeto de outro Vai()ava) 
 

jaya jaya rādhā-k#��a yugala-milana 
ārati koroye lalitādi akhī-ga�a (1) 

 
Toda a glória, toda a glória ao local de ecotro amoroo de Śrī Rādā-KK()
aYugala! Toda a akī liderada por Lalitā e eu grupo realizam aratī para o pra
zer Dele. 

 
madana-mohana-rūpa tri-bha-ga-undara 

pītāmbara śikhi-puccha-cu�ā manohara (2) 
 

Em ua bela forma madaa-moaa e curva em trê poto, Ele é atraete até me
mo para o Cupido. Com eu  doti  de eda amarela e coroa decorada com pea 
de pavão, Ele cativa a mete de todo. 
 

lalita-mādhava-bāme v#�abhānu-kanyā 
unīla-vaanā gaurī rūpe gu�e dhanyā (3) 

 
À equerda do amoroo e ecatador Śrī Mādava, etá a bela fila do Rei VK(abā
u, Śrīmatī  Rādikā, vetida com um ārī da cor do lótu azul. ua tez é da cor do
 ouro derretido e ua beleza e qualidade ão iigualávei. 
 

nānā-vidha ala-kāra kore jhalamala 
hari-mano-vimohana vadana ujjvala (4) 

 
Ela etá adorada com vário orameto citilate e brilate (ala
kāra), ec
atado a mete de Hari com ua face radiate. 
 

viśākhādi akhī-ga�a nānā rāge gāya 
priya-narma-akhī jata cāmara �hulāya  (5) 

cāmara &ulāya re 
rādā-kK()era ārati-kāle, cāmara &ulāya re 

‘jaya rāde, śrī rāde’ bole, cāmara &ulāya re 
lalitā-viśākā-ādi, cāmara &ulāya re  
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Viśākā lidera toda a akī em catar vária rāga (caçõe melodioa de acor
do com a ora apropriada do dia), equato toda a outra priya-arma-akī al
iviam Śrī Rādā e KK()a com abao cāmara.  

 
śrī rādhā-mādhava-pada-araija-āśe 

bhakativinoda akhī-pade ukhe bhāe (6) 

 
o pé da dozela de Vraja-dāma ecotra-e um oceao de alegria. Nele Bak
tivioda Lākura ada, eperado alcaçar o pé de lótu de Śrī Rādikā e Mād
ava. 

 

Śrī Tulasī Kīrtaa 
 

namo nama� tulaī k#��a-preyaī 
(vraje) rādhā-k#��a-evā pābo ei abhilā�ī (1) 

 
Ó Tulaī, amada de KK()a, ofereço pra)āma repetidamete a você. Meu deejo acal
etado é coeguir o evā de Śrī Rādā-KK()a Yugala-kiśora.  

 
je tomāra śara�a loya, tāra vāñchā pūr�a hoya 

k#pā kori’ koro tāre v#ndāvana-vāī (2) 
 

Todo o deejo de quem quer que e abrigue em você ão realizado. edo tão mi
ericordioa, você le cocede reidêcia em VKdāvaa.  

 
mora ei abhilā�a, vilāa-kuñje dio vāa 

nayane heribo adā yugala-rūpa-rāśi (3) 
 

Deejo iteamete que você, por favor, me faça um reidete do boque prazero
o (vilāa-kuñja) de Śrī  VKdāvaa. Etão poderei cotemplar o belo paatemp
o de Rādā-KK()a.  

 
ei nivedana dhara, akhīra anugata koro 

evā-adhikāra diyā koro nija dāī (4) 
 
Etou apreetado mia icera oração para que me faça uma eguidora da a
kī, aim me dado o privilégio do evā de Rādā-KK()a e fazedo de mim a ua 
própria criada.  

 
dīna k#��a-dāe koya, ei jena mora hoya 

śrī-rādhā-govinda-preme adā jena bhāi (5) 
 

Ete caído KK()adāa implora por empre baar-e o prema de Śrī Rādā e Govi
da. 
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Bhoga Ārati 
Śrīla Baktivioda Lākura 

 
bhaja bhakata-vatala śrī gaurahari 

śrī gaurahari o hi go�+ha-bihārī, 
nanda-yaśomatī-cittahārī (1) 

 
belā ho’lo, dāmodara! āia ekhano 

bhoga-mandire boi’ koraho bhojana (2) 
 

nandera nirdeśe baie giri-vara-dhārī 
baladeva-aha akhā boie āri āri (3) 

 
śuktā-śākādi bhāji nālitā ku�mā��a 

�āli �ālnā dugdha-tumbī dadhi mocā-kha��a (4) 
 

mudga-va�ā mā�a-va�ā ro+ikā gh#tānna 
śa�kulī pi�+aka k�īra puli pāyaānna (5) 

 
karpūra am#ta-keli rambhā k�īra-āra 

am#ta raālā, amla dvādaśa prakāra (6) 
 

luci cini arapurī lā��u raāvalī 
bhojana korena k#��a ho’ye kutūhalī (7) 

 
rādhikāra pakka anna vividha vyañjana 

parama ānande k#��a korena bhojana (8) 
 

chale-bale lā��u khāya śrī madhuma-gala 
bagala bājāya āra deya hari-bolo (9) 

 
rādhikādi ga�e heri’ nayanera ko�e 

t#pta ho’ye khāya k#��a yaśodā-bhavane (10) 
bhojanānte piye k#��a ubāita bāri 

abe mukha prak�āloya ho’ye āri āri (11) 
 

[Iterrompa aqui para oferecer a Gurudeva e Vrajavāī] 
 

hata-mukha prak�āliyā jata akhā-ga�e 
ānande viśrāma kore baladeva ane (12) 

 
jāmbūla raāla āne tāmbūla-maālā 

tāhā kheye k#��acandra ukhe nidrā gelā (13) 
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viśālāk�a śikhi-puccha-cāmara �hulāya 

apūrva śayyāya k#��a ukhe nidrā jāya (14) 
 

yaśomatī-ājñā pe’ye dhani�+hā-ānīta 
śrī-k#��a-praāda rādhā bhuñje ha’ye prīta (15) 

 
lalitādi akhī-ga�a avaśe�a pāya 

mane mane ukhe rādhā-k#��a-gu�a gāya (16) 
 

hari-līlā eka-mātra jāhāra pramoda 
bhogārati gāya +hākura bhakativinoda (17) 

 
pea adore Śrī Gauraari que empre é afetuoo para com eu devoto. Ele é ã
o outro eão KK()a, que vagava com a vaca de floreta em floreta, e que roubou
 o coraçõe de Nada e Yaśodā. (1) 
 
Yaśodā-maiyā cama: “Ó Dāmodara, é muito tarde. Por favor, vea agora mem
o. ete-e para tomar ua refeição o pátio (boga-madira). (2) 
 
Por ordem de Nada Bābā, KK()a, aquele que ergueu a Colia de Govardaa, e
ta-e. Etão todo o akā juto com Baladeva acomodam-e em fila para tomar 
eu almoço. (3) 
 
ervem-le um baquete de śuktā e vário tipo de verdura foloa verde, depoi 
vária agradávei iguaria frita, e uma alada de fola de juta. Também ervem-l
e abóbora, ceta de fruta, abobria cozida em leite com açúcar (luk-lauki), io
gurte epeo, e abjī de flor-de-baaeira. (4) 
 
Depoi ele gaam bolio acatado de mug e urad dal, capātī, e arroz com 
gee. Logo, doce feito com leite, açúcar, e gergelim, paqueca de faria de arro
z, epeo leite codeado, pãe doce, e arroz doce. (5) 
 
Há amKta-keli aromatizada com câfora que é tão aboroa e dulcíima. Há arroz
 doce cozido com baaa, e também amKta raālā. Também le ão ervido doze
 tipo de preparaçõe acre feita com tamarido, tomate, lima, limõe, laraja e
 romã. (6) 
 
Há purī com açúcar, purī receado com creme, lā&&u, e bolio de dal fervid
o em calda açucarada. KK()a muito alegremete come toda a preparaçõe. (7) 
 
Em uprema bem-aveturaça KK()a come o arroz, vário vegetai com curry, e do
ce coziado por Śrīmatī Rādārā)ī. (8) 
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O divertido amigo brāma)a de KK()a, Maduma
gala, que gota muito de  lā&&u
, o coegue de qualquer maeira. Equato ele come um lā&&u, faz um om eg
raçado batedo ua mão ob ua axila e clama: “Dêem-me mai! Haribol!” (9) 
 
Vedo Śrīmatī Rādārā)ī e ua akī pelo cato do eu olo, KK()a toma eu 
almoço a caa de Yaśodā-maiyā com grade atifação. (10) 
 
Depoi do almoço, KK()a bebe água aromatizada com roa. Etão todo o akā,
 de pé e em fila, lavam ua boca. (11) 
 

[Iterrompa aqui para oferecer a Gurudeva e Vrajavāī] 
 
pó lavar ua mão e boca, todo o akā decaam em grade bem-avetura
ça com Baladeva. (12)  
 
Etão o akā Jāmbula e Raāla trazem para KK()a oze de bétel codimetada
. pó matigá-la KK()acadra vai dormir feliz. (13) 
 
Equato KK()a dorme cotete a ua bela cama, eu criado Viśālāk(a O refrec
a, à veze com um abao de pea de pavão e à veze com uma cāmara. (14) 
 
À pedido de Yaśodā-maiyā, Dai(?a traz o reto de comida deixado o prato d
e KK()a para Śrīmatī Rādikā que o toma com grade deleite. (15) 
 
Recebedo a obra Dela, Lalitā-devī e toda a outra akī, ão cabedo em i d
e tão profudo cotetameto, catam a glória de Rādikā e KK()a. (16) 
 
Lākura Baktivioda, que ó ecotra alegria o paatempo de Hari, cata et
a cação de  Boga-ārati! (17) 

 
 

Śrī Tulasī Parikramā e Ārati 
Śrī Śrīmad Bakti Prajñāa Keśava Govāmī  

 
namo nama� tulaī k#��a-preyaī (namo nama�) 

rādhā-k#��a-nitya-evā – ei abhilā�ī (1) 
 

Ó Śrīmatī Tulaī-devī!  Deejado etrar o erviço etero de Śrī Rādā e KK()a, ofe
reço repetidamete pra)āma a você,  que é tão querida por Śrī KK()a. 

 
je tomāra śara�a loya, ei k#��a-evā pāya, 

k#pā kori koro tāre v#ndāvana-vāī 
tulaī k#��a-preyaī (namo nama�) (2) 

Quem e abriga em você obtém o erviço a Śrī KK()a. edo miericordioa, você o f
az um reidete de VKdāvaa. 
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tomāra cara�e dhari, more anugata kari’, 
gaurahari-evā-magna rākha divā-niśi 
tulaī k#��a-preyaī (namo nama�) (3) 

 
Permita-me egurar eu pé de lótu. Que você faça de mim eu eguidor ítimo, e 
dia e oite me matea imero o erviço de Śrī Gauraari. 
 

dīnera ei abhilā�a, māyāpure dio vāa, 
a-gete mākhibo adā dhāma dhūli rāśi 
tulaī k#��a-preyaī (namo nama�) (4) 

 
ou caído, porém deejo que você me tore um reidete de Māyāpura, ode empre
 efregarei a poeira do dāma em meu corpo. 

 
tomāra ārati lāgi’, dhūpa, dīpa, pu�pa mā-gi, 

mahimā bākhāni ebe hao more khuśī 
tulaī k#��a-preyaī (namo nama�) (5) 

 
Realizado eu ārati com iceo, lamparia de gee, e flore, receberei grade feli
cidade por decrever ua glória. 
 

jagatera jata phula, kabhu nahe amatula, 
arva-tyaji k#��a tava patra mañjarī vilāī 

tulaī k#��a-preyaī (namo nama�) (6) 
 

De toda a flore detro do uivero, euma e equipara a você, poi Śrī  KK()a, 
colocado de lado toda ela, realiza paatempo apea com a ua fola e mañ
jarī. 
 

ogo v#nde mahārā�ī! k#��a-bhakti pradāyinī! 
tomāra pādapa-tale, deva-#�i kutūhale, 

arva-tīrtha loye tārā hana adhivāī 
tulaī k#��a-preyaī (namo nama�) (7) 

 
Ó VKde Maārāī! Cocededora de kK()a-bakti! Todo o emideue, ábio, e lo
cai agrado reidem jubiloamete a eu pé. 

 
śrī keśava ati dīna, ādhana-bhajana-hīna, 

tomāra āśraye adā nāmānande bhāi 
tulaī k#��a-preyaī (namo nama�) (8) 

 
Deprovido de ādaa-bajaa, Śrī Keśava e refugia em você e realiza iiterrup
to āmāada. 
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Cações em âscrito 
 

Śrī Keśavācāryā,7akam 
Śrīmad Baktivedāta Trivikrama Maārāja 

 
nama o� vi��u-pādāya ācārya-i�ha-rūpi�e 

śrī-śrīmad-bhakti-prajñāna-keśava iti nāmine (1) 
 

Ofereço da)&avat-pra)āma ao ācārya emelate a um leão: o> vi()upāda Śrī Śrī
mad Bakti Prajñāa Keśava Maārāja. 

 
śrī aravaty abhīpita�arvathā u�+hu-pāline 
śrī aravaty abhinnāya patitoddhāra-kāri�e (2) 

 
Por todo o meio ele realiza com propriedade o deejo icero de Śrīla aravatī Pr
abupāda, e ua alvação do caído, a realidade,  ão  é diferete da de Śrīla Pr
abupāda. 

 
vajrād api ka+horāya cāpaiddhānta-nāśine 

atyayārthe nirbhīkāya kua-ga-parihāri�e (3) 
 

Ele é tão duro e evero como um raio ao erradicar cocluõe filoófica deautoriz
ada, é detemido ao etabelecer a verdade, e remove a aociação pericioa. 

 
atimartya-caritrāya vā-śritānā�ca pāline 

jīva-du�khe adārtāya śrī-nāma-prema-dāyine (4) 
 

Ele é uma peroalidade profudamete tracedetal, utre com grade afeição
 aquele que ele e abrigaram, empre e  etritece ao ver o ofrimeto da alma
 que ão iimiga de KK()a, e outorga amor pelo ato ome. 

 
vi��u-pāda-prakāśāya k#��a-kāmaika-cāri�e 

gaura-cintā-nimagnāya śrī guru� h#di dhāri�e (5) 
 

Ele é uma maifetação direta do pé de lótu de Śrī Vi()u,  eu úico compromi
o é realizar o deejo de Śrī KK()a, ele etá aborto a meditação em Śrī Caitaya 
Maāprabu, e empre matém Śrī Guru em eu coração. 

 
viśva� vi��umayam iti nigdha-darśana-śāline 

nama te gurudevāya k#��a-vaibhava-rūpi�e (6) 
 

travé de ua vião amoroa, vê a preeça de Vi()u em toda parte. Ofereço pra)ā
ma a Śrī Gurudeva, que é a peroificação da emiêcia de KK()a. 
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śrī śrī gau�īya-vedānta-amite� thāpakāya ca 
śrī śrī māyāpura-dhāmna� evā-am#ddhi-kāri�e (7) 

 
Ele etabeleceu a Śrī Gau&īya Vedāta amiti, e icremetou o erviço a Śrī Māyāp
ura-dāma. 

 
navadvīpa-parikramā yenaiva rak�itā adā 

dīna� prati dayālave tamai śrī-gurave nama� (8) 
 

Ofereço pra)āma a Śrīla Gurudeva, que eteramete protege o parikramā de Śrī N
avadvīpa-dāma e é eteramete miericordioo com a peoa caída. 

 
dehi me tava śakti tu dīneneya� uyācitā 

tava pāda-arojebhyo matir atu pradhāvitā (9) 
 

Ó Gurudeva! Por favor, coceda ua miericórdia a eta peoa deamparada, que 
empre a deeja em todo o repeito, para que eu poa permaecer eteramete i
mero a meditação em eu pé de lótu. 

 
 

Śrī Prabhupāda-Pādma-tavaI 
–Oração ao Pé de Lótu de Śrīla Baktiiddāta aravatī Prabupāda– 

Śrīla Bakti Rak(aka Śrīdara Govāmī Maārāja 
 

ujanārbuda-rādhita-pāda-yuga� 
yuga-dharma-dhurandhara-pātra-varam 

varadābhaya-dāyaka-pūjya-pada� 
pra�amāmi adā prabhupāda-padam (1) 

 
Ó Śrīla Prabupāda, eu belo pé de lótu ão adorado por milõe e milõe  do
  mai  puro  e  qualificado  devoto,  e  você  é  a peroalidade mai competete  
para  pregar o proceo recoecido para eta era.  eu agrado pé de lótu ão a
dorávei, poi cocedem detemor livremete e coferem a  mai  elevada  beção  
para  toda a etidade viva.  Ofereço eteramete  meu repeito  para aquela e
catadora refulgêcia que repladece emaado da radiate pota do pé d
e lótu de Śrīla Baktiiddāta aravatī Lākura Prabupāda. 

 
bhajanorjita-ajjana-a-gha-pati� 

patitādhika-kāru�ikaika-gatim 
gati-vañcita-vañcakācintya-pada� 

pra�amāmi adā prabhupāda-padam (2) 
 

Você  reluz como  o moarca atural que lidera o devoto da mai alta clae devi
do ao eu bajaa imeamete poderoo, e você é a excluiva meta máxima do v
erdadeiramete caído  por caua do eu miericordioo abraço de logo alcace. 
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eu icocebívei pé de lótu  cocedem pleo refúgio para o  egaadore  e  o e
gaado.  

 
ati-komala-kāñcana-dīrgha-tanu� 
tanu-nindita-hema-m#nāla-madam 

madanārbuda-vandita-candra-pada� 
pra�amāmi adā prabhupāda-padam (3) 

 
ua divia figura é tão gracioa e delicada, ua pele é tão macia e ua forma belíi
ma é radiate e dourada. ua aparêcia etoteate zomba do orgulo da ate 
de lótu dourado, equato icotávei Cupido oferecem eu umilde repeito 
a eu dedo do pé, que ão como lumioa pétala braca da lua radiate. 

 
nija-evaka-tāraka-rañji-vidhu� 

vidhutāhita-hu-k#ta-i�ha-varam 
vara�āgata-bāliśa-śanda-pada� 

pra�amāmi adā prabhupāda-padam (4) 
 

Como a ecatadora lua que apraz a ua etrela orbitate, você etá rodeado po
r eu dicípulo ítimo e etá  atifazedo  o deejo  de  eu coraçõe.   O  eu  r
ugido como   de um  leão  faz  com  que  o  ivejoo  tremam e rapidamete fuja
m equato o eu delicado  dedo do pé gracioamete cocedem o beeficio má
ximo para o iocete.            
 
 
 

vipulī-k#ta-vaibhava-gaura-bhuva� 
bhuvane�u vikīrtita-gaura-dayam 
dayanīya-ga�ārpita-gaura-pada� 

pra�amāmi adā prabhupāda-padam (5) 
 

Você propagou amplamete a glória da morada agrada de Śrī Gaurā
ga, Śrī Mā
yāpura-dāma, e declarou abertamete a atureza da miericórdia de Śrī Caitay
a Maāprabu pelo uivero afora. ua gracioa peroalidade platou o lótu do 
agrado pé de Gaurā
ga o coraçõe de eu merecedore eguidore. 
 

cira-gaura-janāśraya-viśva-guru� 
guru-gaura-kiśoraka-dāya-param 
paramād#ta-bhaktivinoda-pada� 

pra�amāmi adā prabhupāda-padam (6) 
 

Como o ato metre uiveral, você é o refúgio etero para o devoto de Śrī Caita
ya Maāprabu. Você etá empre dedicado a ervir eu ato metre Śrīla Gaura K
iśora, e você é a morada de máxima ora por Śrīla Baktivioda Lākura.  
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raghu-rūpa-anātana-kīrti-dhara� 
dhara�ī-tala-kīrtita-jīva-kavim 

kavirāja-narottama-akhya-pada� 
pra�amāmi adā prabhupāda-padam (7) 

 
 itea magitude da ua devoção le cocede uma poição glorioa detro do g
rupo ítimo de Raguāta dāa, aātaa e Rūpa Govāmī. eu felize e elevad
o coceito filoófico o coroaram e aetaram juto à peroalidade etimada de
 Śrīla Jīva Govāmī. E você compartila relaçõe amitoa com KK()adāa Kavirāja
 e Narottama dāa, edo tão querido por ele quato ua própria vida. 
 

k#payā hari-kīrtana-mūrti-dhara� 
dhara�ī-bhara-hāraka-gaura-janam 
janakādhika-vatala-nigdha-pada� 

pra�amāmi adā prabhupāda-padam (8) 
 

Você erve a etidade viva por miericordioamete revelar ua peroalidade di
via como a peroificação de ari-kīrtaa, e por fazer ito, elimia a ofea que
 obrecarregam a terra. ua dipoição amável é mai afetuoa até que a de um pai
 para com o eguidore de Gaurā
ga Maāprabu. 

 
 

śara�āgata-ki-kara-kalpa-taru� 
taru-dhik-k#ta-dhīra-vadānya-varam 
varadendra-ga�ārcita-divya-pada� 

pra�amāmi adā prabhupāda-padam (9) 
 

im como uma árvore-do-deejo tracedetal, você realiza todo o deejo do
 ervo imaculado do eor. ua atureza paciete e firme iulta a dipoição tole
rate de uma árvore, em falar a ua beevolêcia.  pureza de eu divio pé d
e lótu atrai a adoração do grade emideue como Durga-devī e Idra.              
       

 
paraha�a-vara� paramārtha-pati� 

patitoddhara�e k#ta-veśa-yatim 
yati-rāja-ga�ai� parievya-pada� 

pra�amāmi adā prabhupāda-padam (10) 
 

edo o guardião do empório da mai elevada riqueza da vida, o puro kK()a–prem
a, você upera todo o outro devoto maā-bagavata! implemete para regata
r a alma caída, você aceitou a vete de um reuciate. Por coeguite, eu 
divio pé de lótu ão adorávei em todo etido para o maiore baluarte a
yāi. 

 
v#�abhānu-utā-dayitānucara� 
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cara�āśrita-re�u-dhara tam aham 
mahad-adbhuta-pāvana-śakti-pada� 

pra�amāmi adā prabhupāda-padam (11) 

 
Uma vez que você é um ervidor excluivo de VK(abāu-adiī Śrīmatī Rādikā, 
mia ouada apiração é tomar pleo refúgio como uma dimiuta partícula atôm
ica daquela citilate poeira que e agarra ao eu lido pé de lótu. ua śakti m
araviloa pode libertar o mudo iteiro. Ofereço eteramete meu repeito a ea
 refulgêcia ecatadora que repladece emaado da pota do pé radiate
 de Śrīla Baktiiddāta aravatī Lākura Prabupāda! 
 
 L (Nota: Śrīla Baktiiddāta aravatī ficou tão atifeito com eta ofereda que ordeou 
que foe catada diariamete em todo o templo. Ete poema exibe um otável equema de
 rima, a peúltima ílaba da lia iicial empre pricipia a lia eguite. Também revela 
uma profuda compreeão (iddāta) da mião de Śrīla Baktiiddāta.  

 
Vade Viśvambhara 
Śrī Rāda-Moaa dāa 

 
vande viśvambhara-pada-kamalam 

kha��ita-kaliyuga-jana-mala-amalam (1) 
 

Ofereço oraçõe ao pé de lótu de Viśvambara, que corta a cociêcia defeituo
a daquele que ão iflueciado por Kali-yuga. 

 
aurabha-kar�ita nija-jana-madhupam 

karu�ā kha��ita-viraha-vitāpam (2) 
 

Com a fragâcia de ua upremamete doce filoofia, ome, qualidade, etc., Ma
āprabu atrai eu eguidore que parecem abela que coletam o mel. Por ua mi
ericórdia em caua, Ele remove a agútia da eparação de eu querido aociad
o (como dvaita Ācārya). 

 
nāśita-h#d-gata-māyā-timiram 

vara-nija-kāntyā jagatām aciram (3) 
 

Por muito tempo o coraçõe da jīva ete mudo têm ido afligido pela igorâc
ia devido a māyā, a qual Ele itataeamete detrói com ua refulgêcia brila
te. 

 
atata-virājita-nirupama-śobham 

rādhā-mohana kalpita vilobham (4) 
 

Rādā-Moāa, tedo ido fortemete atraído para Maāprabu cujo icomparáv
el epledor etá empre e irradiado, epala ua glória a todo. 



 

 144

 
Śrī Gaura-Gīti 

Śrī Rādā-moaa dāa 
 

akhe, kalaya gauram udāram 
nindita-hā+aka-kānti-kalevara-garvita-māraka-māram (1) 

 
He ake! Cate obre o doce ome, beleza, atributo e paatempo de Śrī Śacīa
daa Gauraari, que realiza paatempo upremamete muificete, cuja tez co
rpórea upera o brilo do ouro derretido, e cuja beleza derrota a de milõe de Cupi
do. 

 
 

madhukara-rañjita-mālati-ma��ita-jita-ghana-kuñcita-keśam 
tilaka-vinindita-śaśadhara-rūpaka-bhuvana-manohara-veśam (2) 

 
Ele etá ecatadoramete adorado com uma guirlada de bela flore mālatī fra
grate, por ua vez  embelezada pelo doce zumbido de abela egra. O epledo
r do caco de eu cabelo odulado egro derrota o brilo da uve ecura, u
a tilaka é mai brilate que a lua, e ua vetimeta maraviloa ecatam a 
mete de todo o uivero iteiro. 

 
madhu-madhura-mita-lobhita-tanu-bh#tam anupama-bhāva-vilāam 

nidhuvana nāgarī mohita-mānaa-vikathita-gadgada-bhā�am (3) 
 

eu doce, uave orrio e iuperávei etimeto de amor puro ecatam a todo 
o ere corporificado, eu coração etá profudamete imero o uatojjvala-pre
ma de Śrīmatī Rādikā, e Ele exalta amoroamete Śrī KK()a com a voz embargad
a. 

 
paramākiñcana-kiñcana-nara-ga�a-karu�ā-vitara�a-śīlam 

k�obhita-durmati-rādhā-mohana-nāmaka-nirupama-līlam (4) 
 

iado por aborear o paatempo em paralelo do mui muificete Śrī Gaura
udara, o qual ditribui  miericórdia a forma de āma-prema para a alma i
kiñcaa upremamete afortuada (aquela cuja úica poe é o amor por KK()a)
, o caído e tolo Rādā-moaa cata um umor de grade aflição. 

 
 

Śrī Ga4-Gosvāmya,7akam 
Śrīla Śrīivāa Ācārya 

 
k#��otkīrtana-gāna-nartana-parau premām#tāmbho-nidhī 
dhīrādhīra-jana-priyau priya-karau nirmatarau pūjitau 

śrī-caitanya-k#pā-bharau bhuvi bhuvo bhārāvahantārakau 
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vande rūpa-anātanau raghu-yugau śrī-jīva-gopālakau (1) 
 

Eu adoro o ei Govāmī, Śrī Rūpa, aātaa, Raguāta Ba??a, Raguāta 
dāa, Śrī Jīva e Gopāla Ba??a que empre e ocupavam o cato do ome, beleza, 
qualidade, e paatempo de KK()a e daçavam o umor da doçura de ua līlā
. O Govāmī ão a própria peroificação do oceao do éctar do amor divio (pr
emāmKta-amudra-varūpa). Ele ão igualmete aceito e repeitado tato pelo er
udito quato pelo igorate, e ua atividade o toram querido por todo, por
que ão ivejam a iguém. Śrī Caitaya Maāprabu o abeçôou pleamete c
om ua miericórdia. im, ele ão capaze de propagar o doce éctar de bakti, 
com io dimiuido o peo da vida pecamioa a terra. 

 
nānā-śātra-vicāra�aika-nipu�au ad-dharma-a�thāpakau 

lokānā� hita-kāri�au tri-bhuvane mānyau śara�yākarau 
rādhā-k#��a-padāravinda-bhajanānandena mattālikau 

vande rūpa-anātanau raghu-yugau śrī-jīva-gopālakau (2) 
 

Ofereço prece ao ei Govāmī, que ão perito em extrair a eêcia de toda a e
critura revelada com o objetivo de etabelecer a jīva a ua poição etera de exe
cutar devoção pura (śudda-bakti-rūpa-parama-darma).  atividade dele tra
zem aupicioidade e upremo beefício para todo. im, ele ão digo de adora
ção o trê mudo. Ele ão epecialmete afetuoo para com aquele que e refu
giam ele, e ele etão tão aborto o erviço a Śrī Rādā-Govida que e torara
m elouquecido como abela embriagada pelo mel do pé de lótu do Caal Divi
o. 

 
śrī-gaurā-ga-gu�ānuvar�ana-vidhau śraddhā-am#ddhy-anvitau 

pāpottāpa-nik#ntanau tanu-bh#tā� govinda-gānām#tai� 
ānandāmbudhi-vardhanaika-nipu�au kaivalya-nitārakau 
vande rūpa-anātanau raghu-yugau śrī-jīva-gopālakau (3) 

 
Ofereço pra)āma ao ei Govāmī, que pouem tão profuda fé e amor por Śrī G
aurā
ga. Ele etão empre glorificado a qualidade de Maāprabu e Govida e
m caçõe que criam uma cuva refrecate para a jīva codicioada que etão
 edo coumida pela miéria e atividade pecamioa. im, a jīva purifica
da podem adetrar o oceao empre crecete de bem-aveturaça divia (āa
dāmbudi). Quado a jīva viveciam ea bem-aveturaça o mudo iteiro e
 tora aupicioo. Ele regatam a jīva da liberação impeoal ao derramarem ob
re ela o éctar de bakti-raa. 

 
tyaktvā tūr�am aśe�a-ma��ala-pati-śre�ī� adā tuccha-vat 

bhūtvā dīna-ga�eśakau karu�ayā kaupīna-kanthāśritau 
gopī-bhāva-raām#tābdhi-laharī-kallola-magnau muhur 

vande rūpa-anātanau raghu-yugau śrī-jīva-gopālakau (4) 
 

Eu adoro o ei Govāmī, que abadoaram como edo iigificate a ua poi
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ção a aritocracia e aceitaram o traje de reúcia. Por extrema miericórdia pel
a alma codicioada, ele umildemete uavam apea kaupia e  pao velo
, ragado para e cobrir, para demotrar como um ādaka deve viver.  Cotudo, 
etavam empre imero o oceao extático do amor da gopī (gopī-bāva-raāmKt
ābdi) por KK()a, experimetado repetidamete a oda muito alta de āada 
que e formavam em eu coraçõe. 

 
kūjat-kokila-ha�a-āraa-ga�ākīr�e mayūrākule 

nānā-ratna-nibaddha-mūla-vi+apa-śrī-yukta-v#ndāvane 
rādhā-k#��am ahar-niśa� prabhajatau jīvārthadau yau mudā 

vande rūpa-anātanau raghu-yugau śrī-jīva-gopālakau (5) 
 

Ofereço prece ao ei Govāmī, que empre e ocupavam a adoração de Śrī Rād
ā e KK()a a terra tracedetal de VKdāvaa, a qual etá repleta de tato ci
e, cuco, papagaio, pavõe e outro páaro que etão empre expreado  ua 
doce caçõe.  mui eplêdida árvore etão repleta de fruto e flore e toda po
uem jóia valioa ob ua raíze. Dia e oite o Govāmī etavam fazedo eu b
ajaa ea VKdāvaa e cocediam a toda jīva a mai alta beção da vida a 
forma de bakti. 

 
a-khyā-pūrvaka-nāma-gāna-natibhi� kālāvaānī-k#tau 

nidrāhāra-vihārakādi-vijitau cātyanta-dīnau ca yau 
rādhā-k#��a-gu�a-m#ter madhurimānandena ammohitau 
vande rūpa-anātanau raghu-yugau śrī-jīva-gopālakau (6) 

 
Eu adoro o ei Govāmī, que paavam todo eu tempo o catar  do ato o
me, catado caçõe e oferecedo da)&avat-pra)āma, cumprido aim com u
mildade eu voto de completar um úmero fixo de volta, diariamete. Deta maei
ra utilizaram ua vida valioa e uperaram o oo e a fome. empre e acado 
completamete em valor, ficavam ecatado o divio elevo por lembrarem da
 doce qualidade de Śrī  Rādā-KK()a. 

 
rādhā-ku��a-ta+e kalinda-tanayā-tīre ca va�śīva+e 

premonmāda-vaśād aśe�a-daśayā gratau pramattau adā 
gāyantau ca kadā harer gu�a-vara� bhāvābhibhūtau mudā 
vande rūpa-anātanau raghu-yugau śrī-jīva-gopālakau (7) 

 
Ofereço da)&avat pra)āma ao ei Govāmī, que e toraram elouquecido pelo
 prema (premomāda) o umor de eparação. À veze iam para a marge do R
ādā-ku)&a ou do Yamuā, e à veze ao Va>śī-va?a. Embriagado pelo kK()a-pre
ma, eram ubjugado por bāva e catavam jubilatemete obre a mai ublime e
 brilate mādurya-raa de Śrī Hari. 
 
 

 
he rādhe! vraja-devike! ca lalite! he nanda-ūno! kuta� 
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śrī-govardhana-kalpa-pādapa-tale kālindī-vanye kuta� 
gho�antāv iti arvato vraja-pure khedair mahā-vihvalau 

vande rūpa-anātanau raghu-yugau śrī-jīva-gopālakau (8) 
 

Etou realizado vadaā para o ei Govāmī, que etavam empre clamado: “
He Rāde! Ó Raia de VKdāvaa! Ode etá Você? He Lalite! Ó filo de Nada M
aārāja! Ode etá Você? Você etá etado embaixo da árvore kalpa-vKk(a da Co
lia de Śrī Govardaa? Ou etá camiado pela floreta ao logo  da macia 
marge do Kālidī?” Ele empre etavam e lametado, ubjugado e ardedo e
m etimeto de grade eparação equato perambulavam por toda Vraja-ma)&
ala. 
 

Śrī Nityāadā,7akam 
Śrīla VKdāvaa dāa Lākura 

 
śarac-candra-bhrānti� phurad-amala-kānti� gaja-gati� 
hari-premonmatta� dh#ta-parama-attva� mita-mukham 

adā ghūr�an netra� kara-kalita-vetra� kali-bhida� 
bhaje nityānanda� bhajana-taru-kanda� niravadhi (1) 

 
Perpetuamete adoro Śrī Nityāada Prabu, a raiz da árvore de kK()a-bakti, cuj
o roto reluzete zomba do brilo da lua ceia outoal, cuja tez pura reluz, cujo c
amiar é como de um elefate embriagado, que etá empre louco de kK()a-prema
, Ele é a peroificação da pura eergia epiritual, eu roto oteta um uave orri
o, eu olo etão empre girado devido a ua aborção em kK()a-prema, ua mã
o de lótu é embelezada por uma vara, e ela realização de āma-a
kīrtaa, Ele pe
rfura a ifluêcia de Kali-yuga. 
 

raānām āgāra� vajana-ga�a-arvavam atula� 
tadīyaika-prā�a-pratima-vaudhā-jāhnavā-patim 

adā premonmāda� paramavidita� manda-manaā� 
bhaje nityānanda� bhajana-taru-kanda� niravadhi (2) 

 

Perpetuamete adoro Śrī Nityāada Prabu, a raiz da árvore de kK()a-bakti, qu
e é a viga-metre de toda a  raa, que é tudo para eu devoto, que etá além de 
qualquer comparação, que é o metre tato de Vaudā quato de Jāavā-devī qu
e O coideram mai querido do que ua própria vida, e que etá empre elouqu
ecido em kK()a-prema, e  ó é decoecido para o de iteligêcia ecaa. 

 
śacī-ūnu-pre�+ha� nikhila-jagad-i�+a� ukhamaya� 
kalau majjaj-jīvoddhara�a-kara�oddāma-karu�am 
harer-ākhyānād vā bhava-jaladhi-garvonnati hara� 

bhaje nityānanda� bhajana-taru-kanda� niravadhi (3) 
 

Perpetuamete adoro Śrī Nityāada Prabu, a raiz de kK()a-bakti, que é muito 
querido por Śrī Śacī-adaa, adorado pelo uivero iteiro, a peroificação da f
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elicidade, cuja ifiita miericórdia é o meio de alvar a alma que etão e afoga
do a era de Kali, e que por realizar  śrī-ariāma-a
kīrtaa  erradica o icad
o falo orgulo do oceao de repetido acimeto e morte. 

 
aye bhrātar n#�ā� kali-kalu�i�ā� ki� nu bhavitā 

tathā prāyaścita� racaya yad anāyāata ime 
vrajanti tvām-ittha� aha bhagavatā mantrayati yo 

bhaje nityānanda� bhajana-taru-kanda� niravadhi (4) 
 

Perpetuamete adoro Śrī Nityāada Prabu, a raiz da árvore de kK()a-bakti, qu
e die a Śrī KK()a Caitaya, “Ei irmão Gaurā
ga! Qual erá o detio da alma p
ecamioa de Kali-yuga e como erão redimida? Por favor, elabore um método pa
ra que ela poam facilmete alcaçar Você”. 

 
yathe�+a� re bhrāta�! kuru hari-hari-dhvānam aniśa� 

tato va� a�ārāmbudhi-tara�a-dāyo mayi laget 
ida� bāhu-pho+air a+ati ra+ayan ya� pratig#ha� 

bhaje nityānanda� bhajana-taru-kanda� niravadhi (5) 
 

Eteramete adoro Śrī Nityāada Prabu, a raiz da árvore de kK()a-bakti, que p
erambulado pela Begala, e aproximava da porta de cada lar, e com o braço le
vatado exclamava: “Ó irmão! em iibição, todo você juto, catem cotiua
mete śrī-ariāma. e aim fizerem, tomarei a repoabilidade de alvar você d
o oceao da exitêcia material.” 
 

balāt a�ārāmbhonidhi-hara�a-kumbhodbhavam aho 
atā� śreya�-indhūnnati-kumuda-bandhu� amuditam 
khala-śre�ī-phūrjat-timira-hara-ūrya-prabham aha� 
bhaje nityānanda� bhajana-taru-kanda� niravadhi (6) 

 
Eteramete adoro Śrī Nityāada Prabu, a raiz da árvore de kK()a-bakti, que é
 o gatya Mui que egole à força o oceao de repetido  acimeto  e morte, q
ue é uma lua ceia elevado-e, que caua o aumeto do oceao de bem-etar da 
peoa ata (ua bāva), e que é o ol cujo raio brilate diipam a ecurid
ão da igorâcia laçada por vária clae de icrédulo e vilõe. 
 

na+anta� gāyanta� harim anuvadanta� pathi pathi 
vrajanta� paśyanta� vam api na dayanta� jana-ga�am 
prakurvanta� anta� akaru�a-d#ganta� prakalanād 
bhaje nityānanda� bhajana-taru-kanda� niravadhi (7) 

 
Eteramete adoro Śrī Nityāada Prabu, a raiz da árvore de kK()a-bakti, que v
agava por todo camio da Begala daçado, catado, e clamado “Hari bol!
 Hari bol!” e que amoroamete cocedia miericordioo olare de olaio ao que
 ão tiam compaixão em por i memo. 

 



 

 149 

uvibhrā�a� bhrātu� kara-araija� komalatara� 
mitho vaktrālokocchalita-paramānanda-h#dayam 

bhramanta� mādhuryair ahaha! madayanta� pura-janān 
bhaje nityānanda� bhajana-taru-kanda� niravadhi (8) 

 
Eteramete adoro Śrī Nityāada Prabu, a raiz da árvore de kK()a-bakti, que 
egurou a mão upremamete uave de lótu de eu irmão Śrī Gaurā
ga Maāprab
u, cujo coração eceu-e com a mai alta bem-aveturaça quado o doi irmã
o e cotemplaram o roto, e que vagavam aqui e acolá deleitado a peoa da 
cidade com ua doçura. 

 
raānām ādhāra� raika-vara-ad-vai��ava-dhana� 

raāgāra� āra� patita-tati-tāra� mara�ata� 
para� nityānandā�+akam idam apūrva� pa+hati ya 

tad-a-ghri-dvandvābja� phuratu nitarā� taya h#daye (9) 
 

Que Śrī Nityāada Prabu coloque eu pé de lótu o coração daquele que amo
roamete recitar ete upremamete potete Nityāadā(?akam em precedete, q
ue é o reervatório de raa, o maior teouro do mai exaltado raika Vai()ava, e 
o armazém da eêcia de bakti-raa. Ele cocede liberação para uma alma caíd
a que implemete lembre da qualidade ublime de Nityāada. (Ete a(?aka é r
ecitado em uma métrica poética coecida como  ‘Śikari)ī’.) 
 
 

Śrī Caitayā,7akam 
Śrīla Rūpa Govāmī 

 
adopāya� śrīmān dh#ta-manuja-kāyai� pra�ayitā� 
vahadbhir gīrvā�air giriśa-parame�+hi-prabh#tibhi� 

va-bhaktebhya� śuddhā� nija-bhajana-mudrām upadiśan 
a caitanya� ki� me punar api d#śor yāyati padam (1) 

 
Śrī Caitaya Maāprabu é perpetuamete adorável para o emideue como Śiva 
e Bramā que aumiram a forma umaa (como dvaita Ācārya e Haridāa Lā
kura) e que utrem grade amor por Ele; Ele é upremamete radiate, e itrui e
u devoto a prática do bajaa puro. Quado erá que ee Śrī Caitaya-deva e 
torará ovamete viível para mim? 

 
ureśānā� durga� gatir atiśayenopani�adā� 

munīnā� arvava� pra�ata-pa+alīnā� madhurimā 
viniryāa� prem�o nikhila-paśu-pālāmbuja-d#śā� 

a caitanya� ki� me punar api d#śor yāyati padam (2) 
 

Śrī Caitaya Maāprabu é uma fortaleza que cotitui a bae do detemor para o
 emideue, Ele é a verdade máxima e o objetivo fial coforme delieado pelo Up
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ai(ad, a riqueza do ábio em ambo o mudo, e a peroificação da doçura p
ara eu devoto que e aproximam Dele o umor de ervidão. Ele é a eêcia da
quele tipo de kK()a-prema pouído pela gopī de Vraja.  Quado erá que ee Śrī 
Caitaya-deva e torará viível para mim outra vez? 

 
varūpa� vibhrā�o jagad-atulam advaita-dayita� 

prapanna-śrīvāo janita-paramānanda-garimā 
harir dīnoddhārī gaja-pati-k#poteka-tarala� 

a caitanya� ki� me punar api d#śor yāyati padam (3) 
 

Śrī Caitaya Maāprabu com o éctar de ua miericórdia utre perpetuamete 
eu aociado etero como varūpa Dāmodara e upama (pai de Jīva Govāmī).
 Ele é muito querido por dvaita Ācārya e Śrīvaa Pa)&ita a quem e redeu. Ele 
orou Paramāada Purī como eu Guru, é coecido como ‘Hari’ porque leva e
mbora a igorâcia da exitêcia material. Ele é o alvador do caído que etão op
rimido pela  miéria tríplice, e  etá empre aioo para derramar torrete de 
ua miericórdia em Gajapati Pratāparudra, o rei de Oria. Quado erá que ee Ś
rī Caitaya-deva e torará viível para mim outra vez? 
 

raoddāmā kāmārbuda-madhura-dhāmojjvala-tanur 
yatīnām utta�a tara�i-kara-vidyoti-vaana� 

hira�yānā� lak�mī-bharam abhibhavann ā-gika-rucā 
a caitanya� ki� me punar api d#śor yāyati padam (4) 

 
Śrī Caitaya Maāprabu etá eteramete embriagado pela felicidade de aborear
 madura-raa. ua forma cativate é mai epledoroa que o doce brilo ecat
ador de milõe de Kāmadeva. Ele é a pricipal jóia a coroa do ayāī, ua v
ete é da cor do raio do ol acete, e ua tez upera o epledor do ouro derretid
o.  Quado erá que ee Śrī Caitaya-deva e torará viível para mim outra vez? 

 
hare k#��ety uccai� phurita-raano nāma-ga�anāk#ta- 

granthi-śre�ī-ubhaga-ka+i-ūtrojjvala-kara� 
viśālāk�o dīrghārgala-yugala-khelāñcita-bhuja� 

a caitanya� ki� me punar api d#śor yāyati padam (5) 
 

 lígua de Śrī Caitaya Maāprabu etá empre daçado ao clamar em voz alt
a “Hare KK()a!” (ou o maā-matra daça extaticamete por votade própria o 
palco teatral da lígua Dele). Ele cota o ome que etá clamado a excela tira
 de pao de kaupia que fica em volta de ua citura, amarrada com ó para u
ar o catar. eu olo ão tão grade que parecem cegar à ua orela, e eu
 logo braço e etedem até eu joelo. Quado erá que ee Śrī Caitaya-dev
a e torará  viível para mim outra vez? 

 
payorāśe tīre phurad-upavanālī-kalanayā 

muhur v#ndāra�ya-mara�a-janita-prema-vivaśa� 
kvacit k#��āv#tti-pracala-raano bhakti-raika� 
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a caitanya� ki� me punar api d#śor yāyati padam (6) 
 

Śrī Caitaya Maāprabu, ao ver o etupedo jardi que margeiam a cota  do
 oceao em Jagaāta Purī, repetidamete fica ubjugado pelo prema que urge p
ela lembraça de VKdāvaa. Ele é o upremo raika de prema-bakti, e ua lígu
a portato cata o ome de KK()a a cada mometo. Quado erá que ee Śrī Cai
taya-deva e torará viível para mim outra vez? 
 

rathārū�hayārād adhipadavi nīlācala-pater 
adabhra-premormi-phurita-na+anollāa-vivaśa� 

a-har�a� gāyadbhi� pariv#ta-tanur vai��ava-janai� 
a caitanya� ki� me punar api d#śor yāyati padam (7) 

 
Śrī Caitaya Maāprabu, rodeado em todo o lado por devoto jubilate execut
ado āma-a
kīrtaa e domiado por grade prema, daça diate do carro de J
agaāta-deva. Quado erá que ee Śrī Caitaya-deva e torará viível para m
im outra vez? 

 
bhuva� iñcann aśru-rutibhir abhita� āndra-pulakai� 

parītā-go nīpa-tabaka-nava-kiñjalka-jayibhi� 
ghana-veda-toma-timita-tanur utkīrtana-ukhī 

a caitanya� ki� me punar api d#śor yāyati padam (8) 
 

Śrī Caitaya Maāprabu ecarca o cão com o rio de lágrima em cacata de 
eu olo. eu membro etão decorado com arrepio que derrotam a beleza de u
m caco de flore kadamba. eu corpo iteiro etá úmido de trapiração, e Ele etá
 em bem-aveturaça equato ouadamete realiza kīrtaa de pé com o braço 
erguido. Quado erá que ee Śrī Caitaya-deva e torará viível para mim outr
a vez? 

 
adhīte gaurā-ga-mara�a-padavī-ma-galatara� 

k#tī yo viśrambha-phurad-amala-dhīr a�+akam idam 
parānande adya tad-amala-padāmbhoja-yugale 

pariphārā taya phuratu nitarā� prema-laharī (9) 
 

quela peoa afortuada de iteligêcia pura que lembra de Śrī Caitaya-deva ao
 recitar fielmete ete mui aupicioo a(?aka, experimetará itataeamete pod
eroa oda de prema pelo upremamete bem-aveturado pé de lótu de Maā
prabu,  urgido detro de eu coração – ea é a beção  do autor. 

 
 

Śrī Śacī-Taayā,7akam 
Śrīla ārvabauma Ba??ācārya 

 
ujjvala-vara�a-gaura-vara-deha� 
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vilaita-niravadhi-bhāva-videham 
tri-bhuvana-pāvana-k#pāyā leśa� 

ta� pra�amāmi ca śrī śacī-tanayam (1) 
 
Ofereço pra)āma a Śacī-taaya (filo de Śacī) Śrī Gauraari, Cuja ublime forma 
é mai brilate que ouro derretido, e que domiado pela bāva de Śrīmatī Rādik
ā iceatemete executa variedade de paatempo extático, e purifica o trê m
udo com uma mera partícula de ua miericórdia. 

 
 

gadagada-antara-bhāva-vikāra� 
durjana-tarjana-nāda-viśālam 

bhava-bhaya-bhañjana-kāra�a-karu�a� 
ta� pra�amāmi ca śrī śacī-tanayam (2) 

 

Ofereço pra)āma a Śacī-taaya Śrī Gauraari, cuja voz empre e embarga quad
o Ele experimeta oda de āttivika-bāva em eu coração, e cujo berro etrodoo
 epala terror o ateíta que e opõem a bakti. ua miericórdia detrói todo tem
or da exitêcia material. 

 

aru�āmbaradhara-cāru-kapola� 
indu-vinindita-nakha-caya-ruciram 

jalpita-nija-gu�a-nāma-vinoda� 
ta� pra�amāmi ca śrī śacī-tanayam (3) 

 

Ofereço pra)āma a Śacī-taaya Śrī Gauraari que etá vetido com tecido da cor d
o ol acete, cuja bela boceca ão exceivamete ecatadora, cuja ua
 da mão irradiam um brilo que derrota a glória da lua ceia, e que recebe ime
a bem-aveturaça ao realizar o kīrtaa do eu próprio ome e virtude.  

 
vigalita-nayana-kamala-jaladhāra� 
bhū�a�a-nava-raa-bhāva-vikāram 

gati-ati-manthara-n#tya-vilāa� 
ta� pra�amāmi ca śrī śacī-tanayam (4) 

 

Ofereço pra)āma a Śacī-taaya Śrī Gauraari de cujo olo de lótu fluem perpetu
amete torrete de lágrima, cujo corpo etá decorado com a(?a-āttvika-bāva e
mpre ovo, e Cujo movimeto ão uave equato Ele daça. 

 
cañcala-cāru-cara�a-gati-ruciram 

mañjīra-rañjita-pada-yuga-madhuram 
candra-vinindita-śītala-vadana� 

ta� pra�amāmi ca śrī śacī-tanayam (5) 
 

Ofereço pra)āma a Śacī-taaya Śrī Gauraari, Cujo movimeto irrequieto do 
eu ublime pé de lótu, que ão   adorado com torozeleira de iio, ão i
meamete ecatadore e Cujo roto é mai refrecate que a lua. 
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dh#ta-ka+i-�ora-kama��alu-da��a� 

divya kalevara-mu��ita-mu��am 
durjana-kalma�a-kha��ana-da��a� 

ta� pra�amāmi ca śrī śacī-tanayam (6) 
 

Ofereço pra)āma a Śacī-taaya Śrī Gauraari que ua uma laçada para ua kau
pīa (&ora) ao redor de ua citura, Cuja cabeça rapada é muitoe bela, e que eg
ura um kama)&alu com uma mão e a outra uma da)&a que coquita o pecad
o do pervero. 

 
bhū�a�a-bhūraja-alakā-valita� 

kampita-bimbādhara-vara-ruciram 
malayaja-viracita-ujjvala-tilaka� 

ta� pra�amāmi ca śrī śacī-tanayam (7) 
 

Ofereço pra)āma a Śacī-taaya Śrī Gauraari, cujo cabelo parece mui belamete 
orametado com a poeira da terra que e eleva quado Ele daça, cujo imeam
ete cativate lábio avermelado que lembram a fruta bimba,  tremem devido ao
 eu catar de ariāma-kīrtaa, e cuja teta etá adorada com a reluzete tilak
a compota de malayaja-cadaa. 

 

nindita-aru�a-kamala-dala-nayana� 
ājānu-lambita-śrī-bhuja-yugalam 
kalevara-kaiśora-nartaka-veśa� 

ta� pra�amāmi ca śrī śacī-tanayam (8) 
 

Ofereço pra)āma a Śacī-taaya Śrī Gauraari, cujo olo da cor do ol acete (
aru)a) derrotam o epledor de um buquê de flore de lótu, cujo braço cegam a
té eu joelo, e cuja forma etá elegatemete trajada como um daçario juvei
l. 

 
Śrī Śacī-ūva,7akam 

Śrīla Raguāta dāa Govāmī 
 

harir d#�+vā go�+he mukura-gatam ātmānam atula� 
va-mādhurya� rādhā-priyatara-akhīvāptum abhita� 

aho gau�e jāta� prabhur apara-gauraika-tanu-bhāk 
śacī-ūnu� ki� me nayana-śara�ī� yāyati puna� (1) 

 

Śacī-ūu é aquele Hari que, ecatado ao cotemplar ua própria beleza icomp
arável um epelo, tomou acimeto em Gau&a-deśa para aborear toda ua pró
pria doçura como omete ua querida akī Śrīmatī Rādikā coeguiria, e ao! E
le até adotou a própria tez dourada de Śrīmatī Rādikā quado aim o fez. Quad
o erá que ee filo de Śacī ovamete me cocederá eu darśaa? 
 

purī-devayānta� pra�aya-madhunā nāna-madhuro 
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muhur govindodyad-viśada-paricaryārcita-pada� 
varūpaya prā�ārbuda-kamala-nīrājita-mukha� 

śacī-ūnu� ki� me nayana-śara�ī� yāyati puna� (2) 
 

Śacī-ūu foi baado pelo mel do amor que exite detro do coração de Śrī Īśvara 
Purī, eu pé de lótu foram peritamete ervido por Govida dāa, e eu roto e
catador era cotatemete adorado pela ilimitada flore de lótu da própria vid
a de varūpa Dāmodara. Quado erá que o filo de Śacī ovamete erá viível p
ara mim? 

 
dadhāna� kaupīna� tad-upari bahir-vatram aru�a� 

prakā��o hemādri dyutibhir abhita� evita-tanu� 
mudā gāyann uccair nija-madhura-nāmāvalim aau 

śacī-ūnu� ki� me nayana-śara�ī� yāyati puna� (3) 
 

Embora Ele eja o próprio Bagavā, uou kaupīa e obre eta uma vete extera
 açafroada ó para etabelecer um exemplo para eu devoto. o ver a brilate te
z dourada do eu grade corpo, o Mote umerū abadoou eu orgulo e adorou
 ea tez com toda ua própria beleza majetoa. No umor de um devoto e vetido c
omo ayāī, Ele vagava catado em voz alta eu próprio ome com grade d
eleite. Quado erá que o filo de Śacī ovamete me cocederá eu darśaa? 
 

anāvedyā� pūrvair api muni-ga�air bhakti-nipu�ai� 
śruter gū�hā� premojjvala-raa-phalā� bhakti-latikām 

k#pālu tā� gau�e prabhur ati-k#pābhi� praka+ayan 
śacī-ūnu� ki� me nayana-śara�ī� yāyati puna� (4) 

 
Por imeurável miericórdia, a Begala, Maāprabu revelou e expadiu a trep
adeira de bakti que produz o fruto de ujjvala-prema-raa. O mui de era ateri
ore, embora altamete perito a ciêcia de bakti, ão coeguiam cegar a um
a verdadeira compreeão deta trepadeira, poi o śruti  a matiam oculta com
o uma jóia de valor ietimável. Quado erá que o filo de Śacī ovamete me co
cederá eu darśaa? 
 

nijatve gau�īyān jagati parig#hya prabhur imān 
hare-k#��ety eva� ga�ana-vidhinā kīrtayata bho� 
iti prāyā� śik�ā� janaka iva tebhya� paridiśan 

śacī-ūnu� ki� me nayana-śara�ī� yāyati puna� (5) 
 
Śacī-ūu, tomado o reidete da Begala como edo Dele memo, ipirou-o 
a catar Hare KK()a por um úmero precrito de veze diariamete e tal como um 
pai, deu a ele muita itruçõe precioa. Quado erá que o filo de Śacī ovame
te e torará viível para mim? 
 
 

pura� paśyan nīlācala-patim uru-prema-nivahai� 
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k�aran netrāmbhobhi� napita-nija-dīrghojjvala-tanu� 
adā ti�+han deśe pra�ayi-garu�a-tambha-carame 

śacī-ūnu� ki� me nayana-śara�ī� yāyati puna� (6) 
 

Śacī-ūu baou eu mui belo corpo alto o rio de lágrima cauada por eu i
meo prema equato  etava de pé atrá de ua amada Garu&a-tamba, recebe
do o darśaa de Jagaāta-deva. Quado erá que o filo de Śacī ovamete e
 torará viível para mim? 
 

mudā dantair da�+vā dyuti-vijita-bandhūkam adhara� 
kara� k#tvā vāma� ka+i-nihitam anya� parilaan 
amutthāpya prem�āga�ita-pulako n#tya-kutukī 

śacī-ūnu� ki� me nayana-śara�ī� yāyati puna� (7) 
 

Mordedo eu lábio que derrotam o rubor da flor baduka, colocado ua mão 
equerda em eu quadril,  agitado ua mão direita acima de ua cabeça, e com 
eu iúmero pêlo corpóreo todo arrepiado devido a  ua aborção a emoçõe 
que Śrīmatī Rādikā etia a eparação de KK()a, Ele daçava com o maior deleit
e. Quado erá que o filo de Śacī ovamete me cocederá eu darśaa? 

 
arit-tīrārāme viraha-vidhuro gokula-vidhor 

nadīm anyā� kurvan nayana-jala-dhārā-vitatibhi� 
muhur mūrcchā� gacchan m#takam iva viśva� viracayan 

śacī-ūnu� ki� me nayana-śara�ī� yāyati puna� (8) 
 

Num jardim à marge de um rio, Śacī-ūu derramou tata lágrima equato 
etia eparação da lua de Vraja, Śrī KK()a, que Ele criou um ovo rio, e por repeti
damete cair icociete, Ele fazia com que o mudo iteiro também caíe etira
do, como que em vida. Quado erá que o filo de Śacī ovamete me cocederá 
eu darśaa? 

 
śacī-ūnor ayā�+akam idam abhī�+a� viracayat 

adā dainyodrekād ati-viśada-buddhi� pa+hati ya� 
prakāma� caitanya� prabhur ati-k#pāveśa-vivaśa� 

p#thu premāmbhodhau prathita-raade majjayati tam (9) 
 

Quem quer que recite com iceate etimeto de umildade e coração puro et
e a(?aka, o qual decreve Śrī Śacī-uu, que realiza o deejo de eu devoto, receb
erá a miericórdia Dele e erá mergulado o iodavél oceao de kK()a-prema 
éctareo.  
 
 

Śrī Navadvīpā,7akam 
Śrīla Rūpa Govāmī 
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śrī gau�a-deśe ura-dīrghikāyā 
tīre ’ti-ramye pura-pu�ya-mayyā� 
laantam ānanda-bhare�a nitya�, 

ta� śrī navadvīpam aha� marāmi (1) 
 

Etou lembrado de Śrī Navadvīpa-dāma, a lida, virtuoa terra de Gauraudar
a a agradável margem do Bagiratī. Ela é eteramete brilate e  plea de be
m-aveturaça. 

 
yamai paravyoma vadanti kecit 

kecic ca goloka itīrayanti 
vadanti v#ndāvanam eva taj-jñā 

ta� śrī navadvīpam aha� marāmi (2) 
 

Etou lembrado de Śrī Navadvīpa-dāma. lgu dizem que é o céu epiritual Vai
ku)?aloka, outro dizem que é o reio tracedetal de Goloka, ma o que reali
zaram a verdade, coecem-a como Śrī VKdāvaa-dāma. 

 
ya� arva-dik�u phuritai� uśītair 
nānā-drumai� ūpavanai� parīta� 

śrī-gaura-madhyāhna-vihāra-pātrai 
ta� śrī navadvīpam aha� marāmi (3) 

 
Etou lembrado daquela Śrī Navadvīpa-dāma, que é ivadida por uave bria f
reca e ode boque ublime com muito tipo de árvore frodoa e maifeta
m, proporcioado o ceário para līlā do meio dia de Gauraudara. 

 
śrī var-�adī yatra vihāra-bhūmi� 

uvar�a-opāna-nibaddha-tīrā 
vyāptormibhir gaura-vagāha-rūpai 

ta� śrī navadvīpam aha� marāmi (4) 
 
Etou lembrado daquela Śrī Navadvīpa-dāma, ode a Gagā celetial (Madaki
ī) flui com grade prazer. Na ua marge á ecada dourada (ga?a) e ela 
e ece de alta oda, daçado de alegria quado Gauraudara toma eu ba
o em ua água. 

 
mahānty anantāni g#hā�i yatra 
phuranti haimāni manoharā�i 

pratyālaya� ya� śrayate adā śrī 
ta� śrī navadvīpam aha� marāmi (5) 

 
Etou lembrado daquela Śrī Navadvīpa-dāma, ode exitem icotávei bela ca
a dourada em que Lak(mī-devī empre reide com o devoto. Eta caa ão tão 
tracedetalmete ecatadora que automaticamete roubam a mete. 
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vidyā-dayā k�ānti-mukhai� amatai� 
adbhir gu�air yatra janā� prapannā� 

a�tūyamānā #�i-deva-iddhai 
ta� śrī navadvīpam aha� marāmi (6) 

 
Etou lembrado daquela Śrī Navadvīpa-dāma, ode a alma aperfeiçoada ão 
orametada pelo coecimeto, compaixão, tolerâcia, acrifício e toda a qual
idade tracedetai, e  ão glorificada pelo K(i, emideue e idda. 

 
yayāntare miśra-purandaraya 

ānanda-āmyaika pada� nivāa� 
śrī-gaura-janmādika-līlā�hya 

ta� śrī navadvīpam aha� marāmi (7) 
 

Etou lembrado daquela Śrī Navadvīpa-dāma, ode Puradara Jagaāta Miśr
a permaece com grade atifação, ode toda a variedade de bem-aveturaça
 reidem (ivāa) ao pé de lótu de Gauraudara, e ode Ele executou o paate
mpo de eu acimeto e outra doce atividade. 

 
gauro bhraman yatra hari� va-bhaktai� 

a-kīrtana-prema-bhare�a arvam 
nimajjayaty ullaad-unmadābdhau 

ta� śrī navadvīpam aha� marāmi (8) 
 

Etou lembrado daquela Śrī Navadvīpa-dāma, ode catado o ato ome com
 grade amor, Gauraari vagava com eu próprio devoto, mergulado-o o oc
eao de ujjvala-raa-prema. 
 

etan navadvīpa-vicintanā�hya� 
padyā�+aka� prīta-manā� pa+hed ya� 

śrīmac-chacī-nandana-pāda-padme 
udurlabha� prema amāpnuyāt a� (9) 

 
 peoa que diariamete recita e lembra com afeição dete ā(?akam a Śrī Navadvī
pa-dāma, alcaça a raríima jóia de prema e o pé de lótu do meu Śrī Śacīa
daa.  
 

Śrī Daśāvatāra-totram 
Śrī Jayadeva Govāmī 

 
pralaya-payodhi-jale dh#tavān ai veda� 

vihita-vahitra-caritram akhedam 
keśava! dh#ta-mīna-śarīra! jaya jagadīśa! hare (1) 
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Ó Keśava! Ó Você que aume a forma de um peixe! Ó Jagadīśa, Você remove a tri
bulaçõe do eu devoto! Toda a glória a Você, porque a água da diolução 
uiveral matou o demôio Hayagriva e alvou o Veda.  Você aumiu a forma e
melate a um barco, e facilmete mateve flutuado atyavrata i(i e o ete ábio
 pricipai. [ota do tradutore: o demôio Hayagriva furtou o Veda. Vi()u ec
arou como Matya para matá-lo e regatar o Veda.] 
 

k�itir iha vipulatare ti�+hati tava p#�+he 
dhara�i-dhara�a-ki�a-cakra-gari�+he 

keśava! dh#ta-kūrma-śarīra! jaya jagadīśa! hare (2) 
 

Ó Keśava, o qual aume a forma de uma tartaruga! Ó Jagadīśa, que furta o coraç
ão de eu devoto! Toda a glória a Você, porque ea ecaração egura a Mo
taa Madara e a verdade, todo plaeta terra a ua cota maciça, que ão 
adorada com muita depreõe, a quai parecem cicatrize. 

 
vaati daśana-śikhare dhara�ī tava lagnā 

śaśini-kala-ka-kaleva nimagnā 
keśava! dh#ta-śūkara-rūpa! jaya jagadīśa! hare (3) 

 
Ó Keśava! Ó Você que aume a forma de um javali! Ó Jagadīśa, o qual remove o p
ecado do eu devoto! Toda a glória a Você, porque o plaeta terra que avia 
ubmergido o oceao a parte iferior do uivero, e aeta fixo a pota da u
a prea, tal como uma maca obre a lua. 

 
tava kara-kamala-vare nakham adbhuta-ś#-ga� 

dalita-hira�yakaśipu-tanu-bh#-gam 
keśava! dh#ta-narahari-rūpa! jaya jagadīśa! hare (4) 

 
Ó Keśava, que aume a forma metade omem, metade leão! Ó Jagadīśa, o qual re
move o ofrimeto de eu devoto! Toda a glória àquele que poui maraviloa 
ua parecida com pétala em ua bela mão de lótu, e depedaçam o corpo de
 Hira)yakaśipu, que é como um abelão. O aombroo dito é que ormalmete o 
abelão depedaça a pétala do lótu, porém aqui, a pétala depedaçam a abela
. 

 
chalayai vikrama�e balim adbhuta-vāmana! 

pada-nakha-nīra-janita-jana-pāvana! 
keśava! dh#ta-vāmana-rūpa! jaya jagadīśa! hare (5) 

 
Ó Keśava! Ó Você que aume a maraviloa forma de um aão brāma)a! Ó Jaga
dīśa! Ó Hare, o qual furta o falo ego de eu devoto! Toda a glória a Você, porq
ue a ora de medir a terra, egaou Bali Maārāja com eu pao firme, e com
 a água do Gage que emaam da ua do eu pé de lótu, purifica todo o
 reidete dete mudo. 
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k�atriya-rudhira-maye jagad-apagata-pāpa� 
napayai payai śamita-bhava-tāpam 

keśava! dh#ta-bh#gupati-rūpa! jaya jagadīśa! hare (6) 
 

Ó Keśava! Ó Você que aume a forma de Paraśurāma! Ó Jagadīśa! Toda a glória
 a Você, porque remove o tormeto, pecado, e ofrimeto do abitate dete m
udo ao baar a terra (em Kuruk(etra) com rio de ague do corpo do k(atriy
a demoíaco que mata. 

 
vitarai dik�u ra�e dik-pati-kamanīya� 

daśa-mukha-mauli-bali� rama�īyam 
keśava! dh#ta-rāma-śarīra! jaya jagadīśa! hare (7) 

 
Ó Keśava! Ó Você que aume a forma de Rāmacadra! Ó Jagadīśa, o qual remove 
o ofrimeto do K(i! Toda a glória a Você, porque a batala de La
ka, detrói 
o demôio Rāva)a e ditribui a cabeça dele como uma ofereda agradável para 
a deidade que preidem a dez direçõe, a quai deejavam muito eta ação por t
erem ido muito atormetada por ete motro. 
 

vahai vapu�i viśade vaana� jaladābha� 
hala-hati-bhīti-milita-yamunābham 

keśava! dh#ta-haladhara-rūpa! jaya jagadīśa! hare (8) 
 

Ó Keśava! Ó Você que aume a forma de Balarama! Ó Jagadīśa, que ubjuga a arr
ogâcia do pervero! Toda a glória a Você porque o eu alvo corpo reluzete, 
ua traje da cor de uma uvem azulada frequia carregada de cuva. Ea ro
upa também otetam o memo belo tom ecuro do Yamuā,  que O teme muito de
vido ao golpe de eu arado. 

 
nindai yajña-vidher ahaha śruti-jāta� 
adaya-h#daya! darśita-paśu-ghātam 

keśava! dh#ta-buddha-śarīra! jaya jagadīśa! hare (9) 
 

Ó Keśava! Ó Você que aume a forma de Budda! Ó Jagadīśa! Ó Você que bae o 
ateímo! Ó Hare! Toda a glória a Você, porque o eu coração é tão ceio de comp
aixão. Por io Você defede a ão-violêcia como o pricípio religioo upremo. 
o! Você ceura o śruti que precrevem a execução de acrifício que ifligem do
r ao aimai . 

 
mleccha-nivaha-nidhane kalayai karavāla� 

dhūma-ketum iva kim api karālam 
keśava! dh#ta-kalki-śarīra! jaya jagadīśa! hare (10) 

 
Ó Keśava! Ó Você que aume a forma de Kalki! Ó Jagadīśa, que remove a ujeira d
a era de Kali! Toda a glória a Você, porque como um cometa igificado a emi
ete detruição do mau, aparece maejado ua imea epada aterrorizate c
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om que aiquila o bárbaro que retam ao fial da Kali-yuga.  
 

śrī-jayadeva-kaver idam uditam udāra� 
ś#�u ukhada� śubhada� bhava-āram 

keśava! dh#ta-daśa-vidha-rūpa! jaya jagadīśa! hare (11) 
 

Ó Keśava! Ó Você que aume eta dez forma! Ó Jagadīśa! Ó Você que remove o d
eejo materiai de eu devoto! Toda a glória a Você! Mia umilde úplica ao
 eu pé de lótu é que, por favor, ouça ee Daśāvatāra-trota compoto pelo poeta
 Jayadeva, porque ele decreve a eêcia de ua ecaraçõe e é excelete, coced
edo felicidade e aupicioidade. 
 

vedān uddharate jaganti vahate bhū-golam udvibhrate 
daityān dārayate bali� chalayate k�atra-k�aya� kurvate 

paulatya� jayate hala� kalayate kāru�yam ātanvate 
mlecchān mūrcchayate daśāk#ti-k#te k#��āya tubhya� nama� (12) 

 

Ó Śrī KK()a, Você decede em dez ecaraçõe! Ofereço cetea de pra)āma a V
ocê, porque como Matya regata o Veda, como Kūrma uporta o plaeta terra, co
mo Varāá levata a terra com ua prea, como NKi>a depedaça o peito do de
môio Hira)yakaśipu, como Vāmaa egaa Bali, como Paraśurāma mata o mal
vado k(atriya, como Rāma coquita Rāva)a, como Balarāma empua o arado,
 como Budda demotra compaixão por toda a etidade viva, e como Kalki ve
ce o bárbaro  remaecete ao fial da Kali-yuga. 

 
 

Śrī Jagaāthā,7akam 
compoto por Śrī Śa
karācārya e catado por Śrī Caitaya Maāprabu 

 
kadācit kālindī-ta+a-vipina-a-gīta-taralo 

mudābhīrī-nārī-vadana-kamalāvāda-madhupa� 
ramā-śambhu-brahmāmara-pati-ga�eśārcita-pado 

jagannātha� vāmī nayana-patha-gāmī bhavatu me (1) 
 

Śrī Jagaātadeva à veze toca fervoroamete ua flauta à marge do Rio Ya
muā em Śrī VKdāvaa; Ele é como um abelão que aboreia extaticamete o ro
to de lótu da vraja-gopī; e eu pé ão adorado por grade peroalidade co
mo Lak(mī, Śiva, Bramā, Idra e Ga)eśa.  Que ee Śrī Jagaātadeva eja o obj
eto da mia vião. 

 
bhuje avye ve�u� śirai śikhi-piccha� ka+ita+e 

dukūla� netrānte ahacara-ka+āk�a� ca vidadhat 
adā śrīmad-v#ndāvana-vaati-līlā-paricayo 

jagannātha� vāmī nayana-patha-gāmī bhavatu me (2) 
 

Śrī Jagaātadeva egura uma flauta em ua mão equerda; Ele ua uma pea d
e pavão em ua cabeça e uma fia vete de eda amarela em toro do eu quadri
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; pelo cato de eu olo, cocede amoroo olare laterai para o eu compa
eiro;  Ele é eteramete coecido como quele que realiza maraviloo paat
empo a divia morada de Śrī VKdāvaa. Que ee Śrī Jagaātadeva eja o obj
eto da mia vião.    

 
mahāmbhodhe tīre kanaka-rucire nīla-śikhare 
vaan prāādānta� ahaja-balabhadre�a balinā 

ubhadrā-madhyatha� akala-ura-evāvaarado 
jagannātha� vāmī nayana-patha-gāmī bhavatu me (3) 

 
Śrī Jagaātadeva reide um palácio ituado ao litoral do grade oceao, o cu
me áureo da Colia de Nīlācala, acompaado do eu poderoo irmão Baladevajī 
e ua irmã ubadrā. Ele outorga a todo o emideue a oportuidade de erví-Lo.
 Que ee Śrī Jagaātadeva eja o objeto da mia vião. 

 
k#pā-pārāvāra� ajala-jalada-śre�i-ruciro 

ramā-vā�ī-rāma� phurad-amala-pa-keruha-mukha� 
urendrair ārādhya� śruti-ga�a-śikhā-gīta-carito 

jagannātha� vāmī nayana-patha-gāmī bhavatu me (4) 
 

Śrī Jagaātadeva é um oceao de miericórdia; ua têz é tão bela como um coj
uto de uve ecura carregada de cuva; Ele defruta com Lak(mī-devī e ara
vatī; eu roto é como um imaculado lótu pleamete deabrocado; Ele é adorad
o pelo pricipai emideue e ua glória tracedetai foram catada a m
ai elevada ecritura. Que ee Śrī Jagaātadeva eja o objeto da mia vião. 

 
rathārū�ho gacchan pathi milita-bhūdeva-pa+alai� 

tuti-prādurbhāva� prati-padam upākar�ya adaya� 
dayā-indhur bandhu� akala-jagatā� indhu-utayā 

jagannātha� vāmī nayana-patha-gāmī bhavatu me (5) 
 

Quado o Rata-yātrā de Jagaāta e move pela etrada, a cada pao, grupo d
e brāma)a catam louvore a Ele. o ouvir io, Jagaāta, edo um oceao d
e miericórdia e o verdadeiro amigo de todo o mudo, e tora favoravelmete pr
edipoto para com ele. Que ee Śrī Jagaātadeva eja o objeto da mia vião. 

 
param-brahmāpī�a� kuvalaya-dalotphulla-nayano 

nivāī nīlādrau nihita-cara�o ’nanta-śirai 
raānandī rādhā-araa-vapur āli-gana-ukho 

jagannātha� vāmī nayana-patha-gāmī bhavatu me (6) 
 

Śrī Jagaātadeva é a coroa de jóia de toda a maifetaçõe da verdade abolu
ta; eu olo ão como pétala de um lótu azul pleamete florecete; Ele reide e
m Nīlācala e eu pé etão colocado a cabeça de Śe(a; Jagaātadeva etá exta
ticamete imero em bakti-raa e deriva felicidade ao abraçar o corpo carregado 
de raa de Śrīmatī Rādikā. Que ee Śrī Jagaātadeva eja o objeto da mia vi
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ão. 
 

na vai yāce rājya� na ca kanaka-mā�ikya-vibhava� 
na yāce ’ha� ramyā� akala-jana-kāmyā� vara-vadhūm 

adā kāle kāle pramatha-patinā gīta-carito 
jagannātha� vāmī nayana-patha-gāmī bhavatu me (7) 

 

Não oro a Jagaāta por um reio, em por ouro, jóia, riqueza, ou memo por u
ma bela epoa, coforme todo  o ome deejam. Mia úica oração é que Śrī 
Jagaātadeva, cuja glória eplêdida empre ão catada por Śiva, eja o co
tate objeto da mia vião. 

 
hara tva� a�āra� drutataram aāra� ura-pate! 

hara tva� pāpānā� vitatim aparā� yādava-pate! 
aho dīne ’nāthe nihita-cara�o niścitam ida� 

jagannātha� vāmī nayana-patha-gāmī bhavatu me (8) 
 

Ó metre do emideue! Rapidamete me alve deta exitêcia terrea paageira 
e em valor. Ó eor do Yadu! Purgue-me de mia ilimitada quatidade de pe
cado. o! Você prometeu colocar eu pé obre o caído e deabrigado – Ó Jaga
āta vāmī, por favor eja o objeto da mia vião. 

 
jagannāthā�+aka� pu�ya� ya� pa+het prayata� śuci 
arva-pāpa-viśuddhātmā vi��u-loka� a gacchati (9) 

 

 peoa que recitar cuidadoamete ete agrado Jagaātā(?akam, ao purificar 
eu coração e açõe, obterá etrada em Vi()uloka. 

 
 

Śrī Dāmodarā,7akam 
Falado por atyavrata Mui uma covera com Nārada i(i e Śauaka i(i o Padma Purā)a 

 
namāmīśvara� ac-cid-ānanda-rūpa� 
laat-ku��ala� gokule bhrājamānam 
yaśodā-bhiyolūkhalād dhāvamāna� 

parām#�+am atya� tato drutya gopyā (1) 
 

Ofereço reverêcia a Śrī KK()a, o pouidor de toda a potêcia, cuja maravilo
a forma é a totalidade da exitêcia cocetrada, do coecimedo e da bem-ave
turaça. Em ua boceca, brico em forma de makara balaçam alegremete.
 ua ifiita magificêcia brila de ua mai eplêdida reidêcia, a morada tr
acedetal,  Śrī Gokula. Ele etava com medo de Mãe Yaoda (por que Ele avia 
quebrado o pote de iogurte). Quado Ele a viu vido, largou o pilão e aiu corred
o. pear dio, Mãe Yaoda O pegou pela cota, poi corria mai rápido que Ele.  
 

rudanta� muhur netra-yugma� m#janta� 
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karāmbhoja-yugmena āta-ka-netram 
muhu� śvāa-kampa-tri-rekhā-ka-ka�+ha 

thita-graiva-dāmodara� bhakti-baddham (2) 
 

[Vedo a varia a mão de ua mãe e com medo de apaar] Ele etá corado i
ceatemete e efregado eu olo repetidamete com ua dua mão de lótu
. eu olo etão extremamete iquieto e ceio de medo. Ele repira rápido e pr
ofudamete vária veze, o que faz com que a pérola e outro orameto em vo
lta de eu pecoço, que é marcado por trê lia cúrvea gracioa, tremam. Ó Dā
modara, Você foi amarrado pelo vatalya-bava de Mãe Yaoda. [Ofereço mia r
everêcia a ee Dāmodara].   

 
 

itīd#k va-līlābhir ānanda-ku��e 
va-gho�a� nimajjantam ākhyāpayantam 

tadīyeśita-jñe�u bhaktair jitatva� 
puna� premata ta� śatāv#tti vande (3) 

 
travé de paatempo ifati como ete dama-badaa-lila, Ele perpetuamete 
mergula o abitate de Gokula – eu gopa, gopi, vaca e aim por diate, qu
e ão todo maifetado por ua potêcia de paatempo – em lago de bem-avet
uraça. Ele etão iforma àquele que pouem coecimeto de ua aboluta divi
dade que apea o puro e imple amor daquele devoto pode coquitá-lo. Nova
mete, cetea de veze, ofereço reverêcia a ee Dāmodara KK()a . 

 
vara� deva! mok�a� na mok�āvadhi� vā 

na cānya� v#�e ’ha� vareśād apīha 
ida� te vapur nātha! gopāla-bāla� 

adā me manay āvirātā� kim anyai� (4) 
 

Ó upremamete efugêcia e alegre dividade, ão peço a Você por libertação do
 ofrimeto mortai (uma da quatro meta umaa), em peço pelo mai elevad
o limite de liberdade (reidêcia em Vaiku)?a, a morada da felicidade cocetra
da e extraordiária). Também ão peço euma outra bêção de Você, que ed
o o bem-feitor upremo, pode facilmete coceder toda a graça. Ó eor da mi
a vida, que ua belíima forma como Bala-gopala (um pequeo vaqueirio) em 
Vraja empre permaeça viível detro do meu coração. Neuma outra beção al
ém dea eria útil para mim. 

 
ida� te mukhāmbhojam avyakta-nīlair 

v#ta� kuntalai� nigdha-raktaiś ca gopyā 
muhuś cumbita� bimba-raktādhara� me 
manay āvirātām ala� lak�a-lābhai� (5) 

 
Ó, Deva, ua face de lótu, emoldurada por ua egra madeixa ecaracolada p
oui um brilo avermelado, e é repetidamete beijada pela gopi ri Yaśodā. Que 
ua face de lótu upremamete carmoa com lábio que ão como a fruta bimba, 
empre permaeça maifeta em meu coração. Eu ão me itereo pela outra mil
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õe de meta. 
 

namo deva! dāmodarānanta vi��o! 
praīda prabho! du�kha-jālābdhi-magnam 

k#pā-d#�+i-v#�+yāti-dīna� batānu 
g#hā�eśa! mām ajñam edhy ak�i-d#śya� (6) 

 
Ó, Deva! Ó Você que poui uma forma divia, ofereço mia repeitoa reverêci
a a Você. Ó Você que é Bakta-Vatala, afeicioado por eu devoto! ri Dāmodar
a, Ó ata, e or de potêcia icocebívei e magífica! Ó Vi()u oipeetra
te, Ó meu metre e eor, fique atifeito comigo!  Etou afudado um oceao 
de iceate miéria mudaa. i de mim, ou extremamete mierável e ão 
ei o que fazer. Ó Ia, upremo cotrolador idepedete, por favor, liberte-me atrav
é da cuva ectárea de eu olar miericordioo e eleve-me aparecedo diretame
te diate do meu olo. 
 

kuverātmajau baddha-mūrtyaiva yadvat 
tvayā mocitau bhakti-bhājau k#tau ca 

tathā prema-bhakti� vakā� me prayaccha 
na mok�e graho me ’ti dāmodareha (7) 

 
He Dāmodara! Embora Você etivee amarrado ao pilão com corda por Mãe Yaśo
dā, Você miericordioamete libertou o doi filo de Kuvera que foram amaldiço
ado por Nārada a ficarem de pé como árvore e o preeteou com eu próprio pre
ma-bakti. Da mema maeira, por favor coceda a eta iigificate alma ee 
memo prema-bakti por Você. Ete é meu úico aeio – ão teo eum deejo
 por qualquer outro tipo de liberação. 

 
nama te ’tu dāmne phurad dīpti-dhāmne 

tvadīyodarāyātha viśvaya dhāmne 
namo rādhikāyai tvadīya priyāyai 

namo ’nanta-līlāya devāya tubhyam (8) 
 

Ó Dāmodara! Ofereço pra)āma para a refulgete corda que ata ua citura. Tam
bém ofereço pra)āma ao eu abdôme que é a fote da refulgêcia Brama e o e
teio de todo uivero. Repetida veze ofereço pra)āma à Śrīmati Rādikā, ua  m
ai querida amada, e também ofereço meu pra)āma cetea de veze ao eu 
maraviloo paatempo tracedetai ilimitado. 

 
 

Śrī Nada-Nadaā,7akam 
– tiga prece de um autor Vai()ava decoecido – 

 
ucāru-vaktra-ma��ala� ukar�a-ratna-ku��alam 

ucarcitā-ga-candana� namāmi nanda-nandanam (1) 
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Ofereço pra)āma a Śrī Nada-adaa, cuja face é extremamete amável, de cuj
a bela orela pedem brico de jóia, e cujo corpo todo é ugido com cadaa f
ragrate.        
 

udīrgha-netra-pa-kaja� śikhi-śikha��a-mūrdhajam 
ana-ga-ko+i-mohana� namāmi nanda-nandanam (2) 

 
Ofereço pra)āma a Śrī Nada-adaa, cujo olo alogado ão belo como um 
lótu pleamete deabrocado, cujo topo da cabeça etá maraviloamete ador
ado com pea de pavão, e que ecata milõe de Cupido (Kāmadeva).            

 
unāikāgra-mauktika� vacchanda-danta-pa-ktikam 

navāmbudā-ga-cikka�a� namāmi nanda-nandanam (3) 
 

Ofereço pra)āma a Śrī Nada-adaa, em cujo lido ariz pede uma pérola de
 elefate, cujo dete etão brilado lumioamete, e cuja tez corpórea é mai b
ela e brilate 
que uma uvem de cuva.                           
 

kare�a ve�u-rañjita� gati-karīndra-gañjitam 
dukūla-pīta-śobhana� namāmi nanda-nandanam (4) 

 
Ofereço pra)āma a Śrī Nada-adaa, cuja mão de lótu eguram a flauta, cuj
o pao vagaroo derrota até o de um elefate itoxicado, e cujo membro ecuro 
ão embelezado por um do?ī amarelo. 

 
tri-bha-ga-deha-undara� nakha-dyuti-udhākaram 

amūlya-ratna-bhū�a�a� namāmi nanda-nandanam (5) 
 

Ofereço pra)āma a Śrī Nada-adaa, cuja potura curvada em trê poto é req
uitadamete elegate, a refulgêcia de ua ua do pé evergoa até memo
 a lua, e que ua jóia e orameto de valor ietimável.       

 
ugandha-a-ga-aurabham murovirāji-kautubham 

phuracchrī-vatalāñchana� namāmi nanda-nandanam (6) 
 

Ofereço pra)āma a Śrī Nada-adaa, cujo corpo exale uma fragrâcia extraor
diariamete ecatadora e em cujo amplo peito a jóia kautuba reluz juto com
 a marca de Śrīvata.               

 
v#ndāvana-unāgara� vilāānuga-vāaam 

urendra-garva-mocana� namāmi nanda-nandanam (7) 
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Ofereço pra)āma a Śrī Nada-adaa, o perito amate de VKdāvaa, que e ve
te de maeira a icremetar eu ecatadore paatempo  divertido, e que pul
verizou o orgulo de Idra. 

 
vrajā-ganā-unāyaka� adā ukha-pradāyakam 

jaganmana� pralobhana� namāmi nanda-nandanam (8) 
 

Ofereço pra)āma a Śrī Nada-adaa, que como o amate da gopī de Vraja, a
 deleita perpetuamete e que ecata a mete de toda  etidade viva.              
        

 
śrī-nanda-nandanā�+aka� pa+hed ya� śraddhayānvita� 

tared bhavābdhi� dutara� labhet tad-a-ghri-yugmakam (9) 

 
Quem quer que recite regularmete ete Śrī Nada-adaā(?akam com profuda 
fé, facilmete atraveará o aparetemete itrapoível oceao da exitêcia ma
terial e obterá etera reidêcia ao pé de lótu de Śrī Nada-adaa. 

 
Śrī Caurāgraga
ya-Puru,ā,7akam 

Śrī Bilvama
gala Lākura 
 
 

vraje praiddha� navanīta-caura� 
gopā-ganānā� ca dukūla-cauram 

aneka-janmārjita-pāpa-caura� 
caurāgraga�ya� puru�a� namāmi (1) 

 
Ofereço pra)āma ao maior do ladrõe – que é famoo em Vraja como o ladrão de 
mateiga, e quele que rouba a roupa da gopī , e que, para o que e abrigaram
 Nele, rouba o pecado acumulado por muita vida. 

 
śrī rādhikāyā h#dayaya caura� 

navāmbuda-śyāmala-kānti-cauram 
padāśritānā� ca amata-caura� 

caurāgraga�ya� puru�a� namāmi (2) 
 

Ofereço pra)āma ao maior do ladrõe - que rouba o coração de Śrīmatī Rādikā, 
que rouba o ecuro brilo de uma uvem de cuva frequia, e que rouba o peca
do e ofrimeto daquele que e abrigam em eu pé. 
 

akiñcanī-k#tya padāśrita� ya� 
karoti bhik�u� pathi geha-hīnam 
kenāpy aho bhī�a�a-caura īd#g 

d#�+a�-śruto vā na jagat-traye ’pi (3) 
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Ele traforma eu devoto redido em idigete e medicate errate em do
micílio – o! obre um ladrão tão temível uca date e viu ou ouviu falar em t
odo trê mudo. 

 
yadīya nāmāpi haraty aśe�a� 
giri-praārān api pāpa-rāśīn 

āścarya-rūpo nanu caura īd#g 
d#�+a� śruto vā na mayā kadāpi (4) 

 
 mera meção do eu ome purifica a peoa de uma motaa de pecado – De 
um ladrão tão urpreedetemete maraviloo, jamai vi ou ouvi falar  em lugar 
algum. 

 
dhana� ca māna� ca tathendriyā�i 
prā�ā�ś ca h#tvā mama arvam eva 

palāyae kutra dh#to ’dya caura 
tva� bhakti-dāmnāi mayā niruddha� (5) 

 
Ei Ladrão! Tedo roubado mia riqueza, mia ora, meu etido, mia pró
pria vida e tudo meu, para ode Você pode correr?  Já capturei Você  com a corda d
a mia devoção. 

 
chinati ghora� yama-pāśa-bandha� 
bhinati bhīma� bhava-pāśa-bandham 
chinati arvaya amata-bandha� 

naivātmano bhakta-k#ta� tu bandham (6) 
 

Você corta o terrível laço de Yamarāja, parte o terrível laço da exitêcia material, 
e rompe o cativeiro material de todo, porém Você é icapaz de deatar o ó amarr
ado pelo eu próprio devoto amoroo. 

 
man-mānae tāmaa-rāśi-ghore 

kārāg#he du�kha-maye nibaddha� 
labhava he caura! hare! cirāya 

va-caurya-do�ocitam eva da��am (7) 
 

Ó Você que me roubou tudo! Ei Ladrão! Hoje O apriioei a prião mierável do m
eu coração, que caua muito temor devido à ecuridão da mia igorâcia e ali 
durate muito tempo Você irá ficar, recebedo a puição apropriada pelo eu cri
me de ladroagem! 

 
kārāg#he vaa adā h#daye madīye 

mad-bhakti-pāśa-d#�ha-bandhana-niścala� an 
tvā� k#��a he! pralaya-ko+i-śatāntare ’pi 

arvava-caura! h#dayān na hi mocayāmi (8) 
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Ó KK()a, ladrão de tudo meu! O laço da mia devoção permaecedo eteramet
e amarrado, Você cotiuará a reidir a cadeia do meu coração, poi ão O liber
tarei por milõe de era. (Ete a(?aka é recitado a métrica poética coecida com
o ‘Upajāti’.) 

 
Śrī K-,
a-Cadrā,7akam 

Śrīla KK()adāa Kavirāja Govāmī 
 

ambudāñjanendra-nīla-nindi-kānti-�ambara� 
ku-kumodyad-arka-vidyud-a�śu-divyad-ambara� 

śrīmad-a-ga-carcitendu-pītanākta-candana� 
vā-ghri-dāyado ’tu me a ballavendra-nandana� (1) 

 
 refulgete tez do corpo de Śrī KK()a derrota o brilo de uma uvem de cuva, do 
añjaa (delieador para o olo) e da afira azul; ua vete amarela é mai refulg
ete que ku
kuma, o ol acete  e um lampejo de relâmpago, e ua forma iteira
 etá ugida com cadaa miturado à câfora e açafrão. Que ee Śrī KK()a, filo
 do rei do patore de vaca, me coceda o erviço ao eu pé de lótu. 

 
ga��a-tā��avāti-pa��itā��ajeśa-ku��alaś 

candra-padma-�a��a-garva-kha��anāya-ma��ala� 
ballavī�u vardhitātma-gū�ha-bhāva-bandhana� 

vā-ghri-dāyado ’tu me a ballavendra-nandana� (2) 
 

Na boceca de Śrī KK()a balaçam brico em forma de peixe, que ão muito pe
rito em daçar. ua face depedaça o orgulo da lua ceia e de toda a variedade
 de lótu, e Ele eteramete aperta o grilõe do eu umore ecreto de amor 
a vraja-gopī. Que ee Śrī KK()a, filo do rei do patore de vaca, me coceda o 
erviço ao eu pé de lótu. 
 
 
 

nitya-navya-rūpa-veśa-hārda-keli-ce�+ita� 
keli-narma-śarma-dāyi-mitra-v#nda-ve�+ita� 
vīya-keli-kānanā�śu-nirjitendra-nandana� 

vā-ghri-dāyado ’tu me a ballavendra-nandana� (3) 
 

 beleza, a roupa, orameto, e alegre paatempo aturado de amor de Śrī KK(
)a ão todo eteramete ovo e viçoo. o bricar, Ele etá empre rodeado por 
eu amigo que Le dão alegria com ua palavra bricaloa. O raio de luz qu
e emaam de eu jardim da bricadeira, Śrī VKdāvaa, derrotam o jardim cele
tial Nadaa de Idra. Que ee Śrī KK()a, filo do rei do patore de vaca, me co
ceda o erviço ao eu pé de lótu. 
 



 

 169 

prema-hema-ma��itātma-bandhutābhinandita� 
k�au�i-lagna-bhāla-lokapāla-pāli-vandita� 
nitya-kāla-#�+a-vipra-gauravāli-vandana� 

vā-ghri-dāyado ’tu me a ballavendra-nandana� (4) 
 

Śrī KK()a perpetuamete e deleita com eu amigo cujo coraçõe ão decorado c
om o ouro de prema. Ele glorifica ee amigo virtuoo, é adorado diariamete co
m reverêcia pelo eore de vário plaeta e,  embora Ele próprio eja o erói d
e ilimitado uivero, diariamete adora o brāma)a e eu uperiore mai vel
o a ora apropriada. Que ee Śrī KK()a, filo do rei do patore de vaca, me 
coceda o erviço ao eu pé de lótu. 
 

līlayendra-kāliyo��a-ka�a-vata-ghātaka 
tat-tad-ātma-keli-v#�+i-pu�+a-bhakta-cātaka� 

vīrya-śīla-līlayātma-gho�a-vāi-nandana� 
vā-ghri-dāyado ’tu me a ballavendra-nandana� (5) 

 
Śrī KK()a em eforço efriou o calor de Idra e de Kālīya-āga, e facilmete matou
 Ka>a e Vatāura. gota  de cuva do eu divertido paatempo (como ema
gar o orgulo de Idra) utrem eu devoto que ão como páaro cātaka,  e Ele d
eleita o Vrajavāī com eu valor, ua atureza pura e eu paatempo imaculad
o. Que ee Śrī KK()a, filo do rei do patore de vaca, me coceda o erviço ao 
eu pé de lótu. 
 

kuñja-rāa-keli-īdhu-rādhikādi-to�a�a 
tat-tad-ātma-keli-narma-tat-tad-āli-po�a�a� 
prema-śīla-keli-kīrti-viśva-citta-candana� 

vā-ghri-dāyado ’tu me a ballavendra-nandana� (6) 
 

Śrī KK()a agrada Śrīmatī Rādikā e a gopī com o éctar de eu paatempo o 
kuñja. Com a rāa-līlā, Ele a utre com ua bricadeira e traveura, e deleita 
o coraçõe de todo com eu prema, caráter, bricadeira e fama obreaturai. Q
ue ee Śrī KK()a, filo do rei do patore de vaca, me coceda o erviço ao eu p
é de lótu. 
 

rāa-keli-darśitātma-śuddha-bhakti-at-patha� 
vīya-citra-rūpa-veśa-manmathāli-manmatha� 
gopikāu netra-ko�a-bhāva-v#nda-gandhana� 

vā-ghri-dāyado ’tu me a ballavendra-nandana� (7) 
 

Śrī KK()a, pela execução da rāa-līlā, que é completamete deprovida de um grão 
equer de luxúria mudaa, motrou a verdadeira eda de bakti pura por Ele. 
ua beleza diverificada e vete variada agitam o coraçõe de toda a clae de a
mate, e pelo cato de eu olo Ele iforma à gopī todo eu deejo ítimo. Q
ue ee Śrī KK()a, filo do rei do patore de vaca, me coceda o erviço ao eu p
é de lótu. 
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pu�pa-cāyi-rādhikābhimar�a-labdhi-tar�ita� 

prema-vāmya-ramya-rādhikāya-d#�+i-har�ita� 
rādhikoraīha lepa e�a hāri-candanah 

vā-ghri-dāyado ’tu me a ballavendra-nandana� (8) 
 

Śrī KK()a etá empre ávido por obter o toque de Śrīmatī Rādikā equato Ela vai 
coler flore, poi Rādikā é muito atraete devido à ua tortuoidade amoroa, e a
im, Ele empre fica jubilate ao coeguir o darśaa Dela.  Ele é como a ecata
dora pata de âdalo que adora o peito de Rādikā. Que ee Śrī KK()a, filo do r
ei do patore de vaca, me coceda o erviço ao eu pé de lótu. 
 

a�+akena ya tv anena rādhikā-uvallabha� 
a�tavīti darśane ’pi indhujādi-durlabham 

ta� yunakti tu�+a-citta e�a gho�a-kānane 
rādhikā-ga-a-ga-nanditātma-pāda-evane (9) 

 
Por catar ete a(?aka, quem quer que ore a Śrī KK()a, o amor do coração de Rādi
kā  e Cujo darśaa ão é poível em para a deua celetiai liderada por Lak(
mī, atifará ão apea a Ele, ma também a Rādikā e ua compaeira. ed
o aim, KK()a ocupará tal devoto o erviço a eu pé de lótu em Śrī VKdāvaa. 
(Ee a(?aka é catado a métrica poética coecida como ‘Tū)aka’.) 

 
 

Jaya Jaya udara Nada-Kumāra 
Śrīla Rūpa Govāmī 

 
Refrão: jaya jaya undara-nanda-kumāra 

 

      Toda a glória à Você, ó belo filo de Nada! 
 

aurabha-a-ka+a-v#ndāvana-ta+a-vihita-vaanta-vihāra (1) 
 

Você e ocupa o eu paatempo vaata em VKdāvaa, que é fragrate pela f
lore. 

 

abhinava-ku+mala-guccha-amujjvala-kuñcita-kuntala-bhāra 
 

ua aparêcia é muito bela com eu cabelo odulado decorado com uma  coro
a refulgetemete brilate feita de ramio de fola recém-brotada.  

 
pra�ayi janerita-vandana-ahak#ta-cūr�ita-vara-ghana-āra (2) 

 
eu corpo colorido com cadaa e rubro pigmeto em pó laçado por ua ama
da, que oferecem prece em forma de amávei repreeõe, derrota a beleza de um
a uvem de cuva recém-formada. 
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ca+ula-d#g-añcala-racita-raocchala-rādhā-madana-vikāra 
 

eu iquieto olar de olaio faz com que aurāgiī Śrīmatī Rādikā experimete 
a traformaçõe extática de ilimitado deejo amoroo. 

 
bhuvana-vimohana-mañjula-nartana-gati-valgita-ma�i-hāra (3) 

 
ua extraordiária daça ecata o uivero iteiro ao fazer eu colar balaçar p
ara cá e para lá em eu peito. 

 
adhara-virājita-mandatara-mita-locita-nija-parivāra 

 
O doce orrio uave em eu lábio icita avidez o coraçõe da gopī. 

 
nija-vallabha-jana-uh#t-anātana-citta-viharadavatāra (4) 

 
Você é o etero bem-querete do eu amado devoto e Você decede para brica
r o coraçõe dele. [Ou: Você etá empre bricado o coração do meu mai que
rido guru e amigo, aātaa Govāmī.] 
 
 

Śrī Vraja-Rāja-utā,7akam 
– tiga prece de um autor Vai()ava decoecido – 

 
nava-nīrada-nindita-kānti-dhara� 
raa-āgara-nāgara-bhūpa-varam 

śubha-va-kima-cāru-śikha��a-śikha� 
bhaja k#��a-nidhi� vraja-rāja-utam (1) 

 

pea adore Śrī KK()a, o filo do rei de Vraja, que é um baú de jóia ietimávei!
 ua têz é mai refulgete que uma uvem de cuva; Ele é o rei do amate e o oce
ao de raa. ua coroa é adorada com uma lida pea de pavão, aupicioamet
e icliada para a equerda (curvado-e a direção do pé de lótu de Śrī Rādā
). 

 

bhru-viśa-kita-va-kima-śakra-dhanu� 
mukha-candra-vinindita-ko+i-vidhum 

m#du-manda-uhāya-ubhā�ya-yuta� 
bhaja k#��a-nidhi� vraja-rāja-utam (2) 

 
pea adore Śrī KK()a, o filo do rei de Vraja, que é um baú de ietimávei jóia!
 ua obracela arqueada uperam o arco-íri (o arco de Idra); ua face imac
ulada de lua, que evergoa milõe e milõe de lua, é decorada por um doce  
orrio ecatador e por uma refiada liguagem. 

 
uvikampad-ana-ga-ad-a-ga-dhara� 
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vraja-vāi-manohara-veśa-karam 
bh#śa-lāñchita-nīla-aroja d#śa� 

bhaja k#��a-nidhi� vraja-rāja-utam (3) 
 

pea adore Śrī KK()a, o filo do rei de Vraja, que é um baú de ietimávei jóia!
 ( O corpo de Cupido foi queimado pela ira do eor Śiva, porém) a forma de KK()
a etremecedo é o verdadeiro corpo de Cupido. Ele  e vete ecatadoramete de 
maeira a faciar o Vrajavāī, e é adorado com extraordiário olo como flo
re de lótu azui deabrocada. 

 
alakāvali-ma��ita-bhāla-ta+a� 

śruti-dolita-mākara-ku��alakam 
ka+i-ve�+ita-pīta-pa+am udha+a� 

bhaja k#��a-nidhi� vraja-rāja-utam (4) 
 

pea adore Śrī KK()a, o filo do rei de Vraja, que é um baú de ietimávei jóia!
 ua frote é emoldurada por madeixa odulada de cabelo, brico em forma de 
peixe makara, que balaçam a ua orela. ua citura é adorada com eda 
amarela meticuloamete arrumada, a quai abraçam eu quadri. 
 

kala-nūpura-rājita-cāru-pada� 
ma�i-rañjita-gañjita-bh#-ga-madam 

dhvaja-vajra-jha�ā-kita-pāda-yuga� 
bhaja k#��a-nidhi� vraja-rāja-utam (5) 

 
pea adore Śrī KK()a, o filo do rei de Vraja, que é um baú de ietimávei jóia!
 Torozeleira tilitate reoam em eu belo pé, Ele reluz com orameto de jó
ia, eu comportameto epirituoo zomba da itoxicação da abela melífera, a
 ola de eu pé ão marcada com a badeira, raio de relâmpago, peixe e outro 
ímbolo ecatadore. 
 

bh#śa-candana-carcita-cāru-tanu� 
ma�i-kautubha-garhita-bhānu-tanum 

vraja-bāla-śiroma�i-rūpa-dh#ta� 
bhaja k#��a-nidhi� vraja-rāja-utam (6) 

 
pea adore Śrī KK()a, o filo do rei de Vraja, que é um baú de ietimávei jóia!
 eu gracioo corpo etá geeroamete ugido com pata de âdalo, ua reluzet
e jóia Kautuba ofuca o ol, e Ele apareceu como a jóia real coroate etre o jove
 meio de Vraja. 
 

ura-v#nda-uvandya-mukunda-hari� 
ura-nātha-śiroma�i-arva-gurum 

giridhāri-murāri-purāri-para� 
bhaja k#��a-nidhi� vraja-rāja-utam (7) 
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pea adore Śrī KK()a, o filo do rei de Vraja, que é um baú de ietimávei jóia!
 Ele é o eor upremo Hari, Mukuda, que é adorado por todo emideue e ábi
o; Ele é a jóia coroate de todo o cotroladore e o guru de todo a etidade viv
a. Ele é o levatador de Giri-Govardaa, o matador do demôio Mura, e o metre
 do eor Śiva. 

 

v#�abhānu-utā-vara-keli-para� 
raa-rāja-śiroma�i-veśa-dharam 

jagad-īśvaram-īśvaram-ī�ya-vara� 
bhaja k#��a-nidhi� vraja-rāja-utam (8) 

 
pea adore Śrī KK()a, o filo do rei de Vraja, que é um baú de ietimávei jóia!
 Ele e dedica a avetura amoroa com a fila de VK(abāu Maārāja, vetido-
e impecavelmete como o rei do defrutadore de raa; Ele é o moarca upremo e
 o mai adorável eor de toda criação. 

 
 

 (K-,
a) Deva! Bhavata5 Vade 
Śrīla Rūpa Govāmī 

 
(k#��a) deva! bhavanta� vande 

man-mānaa-madhukaram arpaya nija-pada-pa-kaja-makarande (1) 
 

Ó Bagavā Śrī KK()a! Etou ofereçedo uma prece a Você. Por favor, permita que 
 o  mel  ectáreo do eu  pé de  lótu eja oferecido à abela da  mia  mete.  E
m outra  palavra,  permita que ela experimete o goto da raa (umore trace
detai) dee pé de lótu para que etão jamai e atraia por outra coia! 

 
yadyapi amādhi�u vidhir api paśyati na tava nakhāgra-marīcim 

idam icchāmi niśamya tavācyuta! tad api k#pādbhuta-vīcim (2) 
 

Ó cyuta! pear  do próprio eor  Bramā  em  pleo  amādi  ão coeguir 
obter um vilumbre de um raio da refulgêcia da pota do eu dedo do pé, m
emo aim, tedo ouvido obre a oda de ua miericórdia impreioate,  deej
o receber ua graça. 

 
baktir udañcati yadyapi mādava! a tvayi mama tila-mātrī 

parameśvaratā tad api tavādika-durga?a-ga?aa-vidātrī (3) 
 

Ó Mādava!  Embora eu ão poua em memor a quatidade equivalete a uma
 emete de gergelim de  bakti por Você,  aida  aim, pelo  eu  poder icocebív
el que tora o  impoível poível, por favor, realize o  deejo do meu coração. 

 
ayam avilolatayādya aātaa! kalitādbuta-raa-bāram 

ivaatu ityam iāmKta-idii-vida madurima-āram (4) 
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Ó aātaa! Como eu pé de lótu etão ceio de tão maraviloa raa, permita 
que a abela da  mia mete empre reida cotatemete ee éctar que eve
rgoa tudo o mai, poi ele ão a eêcia de toda doçura – eta é mia úica p
rece. 

 
Śrī Madhurā,7akam 

Śrīmad Vallabācārya 
 

adhara� madhura� vadana� madhura� 
nayana� madhura� haita� madhuram 

h#daya� madhura� gamana� madhura� 
madhurādhi-pater akhila� madhuram (1) 

 
eu lábio ão doce, o eu roto é doce, eu olo ão doce, eu orrio é doce, e
u coração é doce, eu adar é doce – tudo é doce o origial eor da Doçura. 

 
vacana� madhura� carita� madhura� 
vaana� madhura� valita� madhuram 

calita� madhura� bhramita� madhura� 
madhurādhi-pater akhila� madhuram (2) 

 

ua voz é doce, o eu caráter é doce, ua vete ão doce, ua fala é doce, eu mo
vimeto ão doce, o eu perambular é doce -– tudo é doce o  origial eor da 
Doçura. 

 
ve�ur madhuro re�ur madhura� 
pā�ir madhura� pādo madhura� 

n#tya� madhura� akhya� madhura� 
madhurādhi-pater akhila� madhuram (3) 

 

ua flauta é doce, a poeira do eu pé é doce, ua mão ão doce, eu pé ão d
oce, ua daça é doce, ua amizade é doce – tudo é doce o origial eor da D
oçura. 

 
gīta� madhura� pīta� madhura� 

bhukta� madhura� upta� madhuram 
rūpa� madhura� tilaka� madhura� 

madhurādhi-pater akhila� madhuram (4) 
 

eu cato é doce, o eu beber é doce, eu comer é doce, o eu dormir é doce, ua be
leza é doce, ua tilaka é doce  – tudo é doce o  origial eor da Doçura. 

 
kara�a� madhura� tara�a� madhura� 
hara�a� madhura� rama�a� madhuram 
vamita� madhura� śamita� madhura� 

madhurādhi-pater akhila� madhuram (5) 
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eu feito ão doce, eu ato de alvação ão doce, o eu roubar é doce, ua bri
cadeira amoroa ão doce, o eu bocejo é doce, e até memo eu catigo ão d
oce  – tudo é doce o origial eor da Doçura. 

 
guñjā madhurā mālā madhurā 
yamunā madhurā vīcī madhurā 

alila� madhura� kamala� madhura� 
madhurādhi-pater akhila� madhuram (6) 

 
ua guirlada de guñja é doce, ua guirlada é doce, eu Rio Yamuā é doce, e u
a oda, água e lótu  ão todo doce – tudo é doce o origial eor da Doçura. 

 
gopī madhurā līlā madhurā 

yukta� madhura� bhukta� madhuram 
h#�+a� madhura� śli�+a� madhura� 

madhurādhi-pater akhila� madhuram (7) 
 

ua gopī ão doce, eu paatempo ão doce, ua paraferália e orameto 
ão doce, eu alimeto é doce, eu deleite é doce, eu abraço é doce -– tudo é doce 
o  origial eor da Doçura. 
 

gopā madhurā gāvo madhurā 
ya�+ir madhurā #�+ir madhurā 

dalita� madhura� phalita� madhura� 
madhurādhi-pater akhila� madhuram (8) 

 
eu gopa ão doce, ua vaca ão doce, eu compaeiro ão doce, ua criaç
ão é doce, o eu derrotar de demôio é doce e  ua coceão de fruto é doce – tu
do é doce o  origial eor da Doçura. 

 
 

Gītam – Śrī Śrī Rādhikā Pāda-Padme Vijñapti 
Śrīla Rūpa Govāmī 

 
rādhe! jaya jaya mādhava-dayite! 
gokula-taru�ī-ma��ala-mahite (1) 

 
Ó Śrīmatī Rādike ! Ó amada de Mādava ! Ó Você cuja glória ão catada pela
 jove criadia de Gokula-ma)&ala ! Toda a glória à Ti ! Toda a glória à 
Ti ! 
 

dāmodara-rati vardhana-veśe! 
hari-ni�ku+a-v#ndāvipineśe! (2) 
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Da refulgêcia da extremidade da pota do eu dedo do pé até a extremida
de de ua cabeça, Você etá artiticamete vetida e toda a ua aparêcia aumeta
 o apego amoroo que Dāmodara tem por Você ! Ó, Raia da floreta de VKdāva
a! Jardim de prazer de Śrī Hari ! 
 

v#�abhānūdadhi-nava-śaśi-lekhe! 
lalitā-akhi! gu�a-ramita-viśākhe! (3) 

 

im como a lua foi produzida do batimeto do Oceao de Leite, Você urgiu com
o a lua ova do oceao da afeição de VK(abāu Maārāja por Você. Ó querida a
miga de Lalitā ! Ó Você que cativou o coração de ua akī  ítima Viśākā com a
 ua ecatadora qualidade (lalita) de amizade, bodade e lealdade a KK()a ! 
 

karu�ā� kuru mayi karu�ā-bharite! 
anaka-anātana-var�ita-carite! (4) 

 

Ó Karu)a-mayī, toda compaiva ! té ai(?ika-bramacārī como aaka e aāt
aa (que decreveram a ua a(?a-kālīya līlā o Veda, aim como Bī(madeva e Ś
ukadeva Govāmī) meditam a ua qualidade e caráter tracedetai. Ó Śrī R
āde ! Coceda-me a ua bodade ! 

 
 

Śrī Rādhā-K-pā-Ka7āk,a-tava-Rāja 
– Falado por Śiva à Gaurī o Urdvāmāya-tatra – 

 
munīndra-v#nda-vandite tri-loka-śoka-hāri�ī 

praanna-vaktra-pa-kaje nikuñja-bhū-vilāini 
vrajendra-bhānu-nandini vrajendra-ūnu-a-gate 

kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (1) 
 

Ó Śrīmatī Rādikā – Śukadeva, Nārada, Uddava e todo mui mai elevado etã
o empre oferecedo vadaā (prece) ao eu pé de lótu. Lembrar de Você e orar
 pelo eu evā milagroamete remove toda a miéria, pecado, e ofea da trê 
efera. ua face jovial florece como um lótu e Você e deleita o paatempo o
 kuñja de Vraja. Você é a fila de VK(abāu Maārāja e é a mai querida amada
 de Vrajedra-adaa, com quem Você empre realiza vilāa. Quado, ó quado
 Você me cocederá o eu miericordioo olar de olaio? 

 

aśoka-v#k�a-vallarī-vitāna-ma��apa-thite 
pravāla-vāla-pallava-prabhā ’ru�ā-ghri-komale 
varābhaya-phurat-kare prabhūta-ampadālaye 

kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (2) 
 

Você reide um pavilão feito de trepadeira que obem a árvore aśoka. eu m
acio pé de lótu ão como um lutroo coral rubro, fola recém-brotada, e o ol 
acete. ua mão de lótu etão empre aioa por realizar o aeio de eu dev
oto e coceder a beção do detemor; Você é a morada de profuo teouro divio
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 e opulêcia - Ó Śrīmatī Rādikā, quado, ó quado Você irá me coceder o eu 
miericordioo olar de olaio? 
 

ana-ga-ra-ga-ma-gala-praa-ga-bha-gura-bhruvā� 
avibhrama� aambhrama� d#ganta-bā�a-pātanai 

nirantara� vaśī-k#ta-pratīti-nanda-nandane 
kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (3) 

 
No drama imeamete aupicioo eceado com bricadeira amoroa (prema-v
ilāa) o campo de batala do amor, ua obracela curvam-e como arco que 
repetiamete laçam a fleca do eu olare de olaio, ferido Nada-ad
aa com iluão amoroa e levado-O à reverete ubmião. Deta maeira Ele fica
 eteramete ob eu completo cotrole - Ó Radikā, quado, ó quado Você irá m
e coceder o eu miericordioo olar de olaio? 

 
ta�it-uvar�a-campaka-pradīpta-gaura-vigrahe 
mukha-prabhā-parāta-ko+i-śāradendu-ma��ale 

vicitra-citra-añcarac-cakora-śāva-locane 
kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (4) 

 
 tez clara e brilate do eu membro é como o relâmpago, o ouro, e flore camp
aka. O brilo repladecete de ua face derrota até memo a refulgêcia de milõ
e de lua ceia outoai, e eu olo, irrequieto como ave cakora, exibem expre
õe urpreedetemete ova e maraviloa a cada mometo - Ó Śrīmatī Rādi
kā, quado, ó quado Você irá me coceder o eu miericordioo olar de olaio? 

 
madonmadāti-yauvane pramoda-māna-ma��ite 

priyānurāga-rañjite kalā-vilāa-pa��ite 
ananya-dhanya-kuñja-rājya-kāma-keli-kovide 

kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (5) 
 

Você etá embriagada pela beleza de ua própria juvetude e etá empre adorad
a com eu orameto proemiete: o eu delicioo umor amuado(māa). Você e
 deleita com o amor que eu querido  tem por Você e é upremamete ábil a arte 
do auto amoroo. No icomparável reio de maraviloo kuñja, Você é a m
ai verada em toda ovidade do amor - Ó Śrīmatī Rādikā, quado, ó quado V
ocê irá me coceder o eu miericordioo olar de olaio? 
 

aśe�a-hāva-bhāva-dhīra-hīra-hāra-bhū�ite 
prabhūta-śāta-kumbha-kumbha-kumbhi kumbha-utani 

praśata-manda-hāya-cūr�a-pūr�a-aukhya-āgare 
kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (6) 

 

Você etá adorada com todo ua vária emoçõe profuda [aurāga, dirādir
a, kilakicita, etc.] por KK()a que brilam a ua peoa como um colar de diama
te. eu ecatadore eio ão como um par de dourado pote d’água gêmeo e t
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ambém ão como o globo da cabeça de Jaya-adiī (a epoa de irāvata, o elef
ate carregador de Idra). Exibido eu aclamado orrio uave, Você é como um 
oceao trabordado de bem-aveturaça divia - Ó Rādikā, quado, ó quad
o Você irá me coceder o eu miericordioo olar de olaio? 

 
m#�āla-vāla-vallarī tara-ga-ra-ga-dor-late 

latāgra-lāya-lola-nīla-locanāvalokane 
lalal-lulan-milan-manojña mugdha-mohanāśrite 

kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (7) 
 

O eu braço macio ão como delicado caule freco de lótu, odulado elega
temete a oda. im como uma trepadeira daça uma lufada de veto. e
u irrequieto olo azulado laçam um olar ecatador. eu ecato eduz o pr
óprio Madaa Moaa a eguí-La, e quado e ecotram, Você furta a mete Del
e e etão Le dá abrigo em ua codição efeitiçada – Ó Śrīmatī Rādikā, quado,
 ó quado Você irá me coceder o eu miericordioo olar de olaio? 

 
uvar�a-mālikāñcita-tri-rekha-kambu-ka�+hage 

tri-ūtra-ma-galī-gu�a-tri-ratna-dīpti-dīdhiti 
alola-nīla-kuntala-praūna-guccha-gumphite 

kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (8) 
 

eu pecoço, belo como uma lida coca, etá decorado com colare de ouro e ma
rcado com trê lia. Orameto feito de jóia citilate de trê core ocilam e
m eu triūtra (trê cordõe aupicioo atado em volta do pecoço de uma oiva re
cém-caada), e ua traça egra, etretecida com buquê de colorido botõe de
 flor, balaçam para cá e para lá – Ó Rādikā, quado, ó quado Você irá me co
ceder o eu miericordioo olar de olaio? 

 
nitamba-bimba-lambamāna-pu�pa-mekhalā-gu�e 
praśata-ratna-ki-ki�ī-kalāpa-madhya-mañjule 
karīndra-śu��a-da��ikā-varoha-aubhagoruke 

kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (9) 
 

eu quadri arredodado etão decorado com flore pedete, e iio de jóia
 pedem do citurão de flore a ua citura ecatadoramete delgada. O tilit
ar dee iio com jóia é extremamete ecatador. ua lida coxa afilam-
e como a tromba icliada do rei do elefate – Ó Śrīmatī Rādikā, quado, ó qu
ado Você irá me coceder eu miericordioo olar de olaio? 

 
aneka-mantra-nāda-mañju-nūpurā-rava-khalat 

amāja-rāja-ha�a-va�śa-nikva�āti-gaurave 
vilola-hema-vallarī-vi�ambi-cāru-ca-krame 

kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (10) 
 

eu cativate  iio  de torozeleira de ouro, reoam docemete com uma é
rie de matra védico, aemelado-e ao gorjeio de um bado de cie reai, e e
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quato Você camia adiate, a beleza do eu membro zomba da graça de tre
padeira dourada odulate – Ó Śrīmatī Rādikā, quado,  ó quado Você irá m
e coceder eu miericordioo olar de olaio? 

 
ananta-ko+i-vi��u-loka-namra-padmajārcite 
himādrijā-pulomajā-viriñcajā-vara-prade 

apāra-iddhi-#ddhi-digdha-at-padā-gulī-nakhe 
kadā kari�yaīha mā� k#pā-ka+āk�a-bhājanam? (11) 

 

Você é adorada por Śrī Lak(mī, a deua de ilimitado milõe de plaeta Vaiku)?
a. Śrī Pārvatī, Idrā)ī (a epoa de Idra), e aravatī toda Le adoram e recebem
 bêção de Você. Meditar em até memo uma da ua ua do dedo do pé coc
ede uma ifiita variedade de perfeiçõe – Ó Śrīmatī Rādike, quado,  ó quado 
Você irá me coceder eu miericordioo olar de olaio? 
 

 

makheśvari! kriyeśvari vadheśvari ureśvari 
triveda-bhāratīśvari pramā�a-śāaneśvari 

rameśvari! k�ameśvari pramoda-kānaneśvari 
vrajeśvari vrajādhipe śrī rādhike namo ’tu te (12) 

 

Você é a eora de todo tipo de acrifício (epecialmete do mai elevado yugala
-milaa-yajña), de toda  açõe (já que Você é a origem de toda a potêcia – mūl
a-śakti-tattva), do matra proferido o yajña e da ofereda acrificiai apree
tada ao emideue, de todo o emideue, da palavra do trê Veda, da aplic
ação de todo pricípio da ecritura, de Śrī Ramā-devī (a deua da fortua), de Ś
rī K(amā-devī (a deua do perdão),  e epecialmete do delicioo kuñja em VKd
āvaa. Quado erá que Você miericordioamete fará de mim a ua dāī e me c
ocederá a qualificação para pretar erviço o eu paatempo amoroo com o 
prícipe de Vraja? He Śrīmatī Rādike, doa (adikāriī-vrajeśvarī) e mateedor
a (vrajadipe) de Vraja!  Ofereço pra)āma a Você repetidamete. 
 

itīmam adbhuta�-tava� niśamya bhānu-nandinī 
karotu antata� jana� k#pā-ka+āk�a-bhājanam 
bhavet tadaiva añcita-tri-rūpa-karma-nāśana� 

bhavet tadā vrajendra-ūnu-ma��ala-praveśanam (13) 

 
Ó VK(abāu-adiī! o ouvir eta maraviloa prece, por favor, tore-me o objet
o perpétuo do eu olar miericordioo. Etão, pela ifluêcia da ua miericórdia,
 que toda a reaçõe do meu karma poam er detruída e, realizado mia ide
tidade itera como uma mañjarī, que eu poa etrar o círculo da akī de Ś
rīmatī Rādikā para participar o etero paatempo de Śrī Vrajedra-ūu. 

 
 

Kalayati Nayaam 
Śrī Rāyā Rāmāada 
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kalayati nayana� diśi diśi valitam 

pa-kajam iva m#du-māruta-calitam (1) 
 

O olo de Rādā movem-e em toda a direçõe como um lótu movimetado-e
 uma bria uave. 

 
keli-vipina� praviśati rādhā 

pratipada-amudita-manaija-bādhā (2) 
 

Torturada por deejo amoroo empre crecete, Rādā adetra a floreta do pa
atempo. 

 
vinidadhati m#du-manthara-pāda� 

racayati kuñjara-gatim anuvādam (3) 
 

Ela camia com pao uave e leto, tão gracioamete como  um elefate. 
 

janayati rudra-gajādhipa-mudita� 
rāmānanda-rāya-kavi-gaditam (4) 

 
Que eta palavra falada pelo poeta Rāmāada Rāyā tragam felicidade ao Gaja
pati Maārāja Pratāparudra. 

 
Śrī Rādhikā,7akam (1) 

Śrīla Rūpa Govāmī 
 

diśi diśi racayantī� añcaran-netra-lak�mī- 
vilaita-khuralībhi� khañjarī+aya khelām 

h#daya-madhupa-mallī� ballavādhīśa-ūnor 
akhila-gu�a-gabhīrā� rādhikām arcayāmi (1) 

 

Eu adoro ea Śrīmatī Rādikā, Cujo olo iquieto e movem como bado de pá
aro kañjarī?a (lavadica) alegremete vagado em toda direçõe, cotate
mete bucado por ua prea, Śrī KK()a. o vê-lo, tal como uma caçadora perita, 
Ela laça a fleca do eu provocate olare de olaio. Ela é a flor de jamim 
para o abelão Śrī KK()a. im como o jamim deixa a abela eufórica, Ela dá m
uita alegria ao coração de Śrī KK()a, fazedo com Ele eja completamete Dela. Ela
 é muito miterioa com ua icotávei qualidade profuda. 
 

 

pitur iha v#�abhānor anvavāya-praśati� 
jagati kila amate u�+hu vitārayantīm 

vraja-n#pati-kumāra� khelayantī� akhībhi� 
urabhi�i nija-ku��e rādhikām arcayāmi (2) 
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Eu adoro ea Śrīmatī Rādikā, que aumeta maraviloamete a fama da diati
a de VK(abāu Maārāja aqui em Vraja e pelo mudo iteiro ao iduzir o Príci
pe de Vraja a largar eu comportameto real e bricar abertamete de maeira de
preocupada com Ela e toda a akī o eu ku)&a fragrate. 

 
śarad-upacita-rākā-kaumudī-nātha-kīrtiprakara- 

damana-dīk�ā-dak�i�a-mera-vaktrām 
na+ad-aghabhid-apā-gottu-gitāna-ga-ra-gām 
kalita-ruci-tara-gā� rādhikām arcayāmi (3) 

 

Eu adoro ea Śrīmatī Rādikā, cujo orridete roto de lótu em flor peritamete e
mpalidece a vata glória  da reluzete lua ceia śarad, o eor do lótu kumud q
ue florecem de oite, e dimiui a beleza de toda a outra gopī [da mema forma
 que o guru o dīk(ā corta o orgulo de eu dicípulo]. eu puro deejo amoroo 
ão icitado pelo daçate olare de olaio de gabid Śrī KK()a, e Ela é dota
da de oda de beleza, graça e carme. 
 

vividha-kuuma-v#ndotphulla-dhammilla-dhā+ī- 
vigha+ita-mada-ghūr�at keki-piñcha-praśati� 

madhuripu-mukha-bimbodgīr�a-tāmbūla-rāgaphurad- 
amala-kapolā� rādhikām arcayāmi (4) 

 
Eu adoro ea Śrīmatī Rādikā, cujo cabelo traçado, belamete adorado com ra
mo de muita variedade de flore pleamete deabrocada, ataca forçoamete 
e difama a beleza da pea da cauda de um pavão daçado itoxicado. ua pu
ra boceca imaculada ão avermelada e muito reluzete pelo reto de um
o de tāmbūla do lábio de fruta bimba de Maduripu Śrī KK()a. 

 
amalina-lalitānta� neha-iktāntara-gām 

akhila-vidha-viśākhā-akhya-vikhyāta-śīlām 
phurad-aghabhid-anargha-prema-mā�ikya-pe+ī� 
dh#ta-madhura-vinodā� rādhikām arcayāmi (5) 

 
Eu adoro ea Śrīmatī Rādikā, Cujo coração etá empre aturado com o puro afet
o irretrito de Lalitā akī, cuja atureza ublime tora-e mai famoa por compar
tilar amizade ítima com Viśakā akī, que é um cofre de teouro  em que Ela e
code o citilate e ietimável rubi do prema por gabid Śrī KK()a, que e ba
a e e vete em ua própria beleza e doçura (eu diferete bāva por Śrī KK()a). 

 
atula-mahai v#ndāra�ya-rājye ’bhi�iktā� 

nikhila-amaya-bhartu� kārtikayādhidevīm 
aparimita-mukunda-preyaī-v#nda-mukhyā� 

jagad-agha-hara-kīrti� rādhikām arcayāmi (6) 
 

Eu adoro ea Śrīmatī Rādikā, que é etroizada como a raia da icomparável
 morada uprema e fetiva, Śrī VKdāvaa, que é a deua que preide Kārttika, o rei



 

 182

 do mee, que é a pricipal etre a iúmera amada de Śrī KK()a, e cuja fama, 
que detrói pecado, cocede o deejo de ervir KK()a. 

 
hari-pada-nakha-ko+ī-p#�+ha-paryanta-īmāta 

+am api kalayantī� prā�a-ko+er abhī�+am 
pramudita-madirāk�ī-v#nda-vaidagdhya-dīk�āgurum 

ati-guru-kīrti� rādhikām arcayāmi (7) 
 

Eu adoro ea Śrīmatī Rādikā, que coidera que apea a extremidade dital da 
pota do dedo do pé de Śrī KK()a por i ó já é milõe de veze mai querida p
ara Ela do que ua própria vida. Na verdade, Śrī KK()a é a própria vida Dela e Ela 
ão coece ada além Dele. Famoa como a metre iiciadora para a alegre go
pī, cujo belo olo etão embriagado de prema, Ela a itrui a arte de abil
mete ervir KK()a. 
 

amala-kanaka-pa++odgh#�+a-kāśmīra-gaurī� 
madhurima-laharībhi� amparītā� kiśorīm 

hari-bhuja-parirabdhā� labdha-romāñca-pāli� 
phurad-aru�a-dukūlā� rādhikām arcayāmi (8) 

 
Eu adoro ea Śrīmatī Rādikā, cuja tez clara e aemela ao açafrão que foi moíd
o obre uma placa de ouro puro, cujo paatempo joviai etão repleto de itermi
ávei oda de doçura, cujo pelo e arrepiam em êxtae ao er abraçada por Śrī 
KK()a, e cuja vetimeta tem a cor do ol acete. 

 
tad-amala-madhurim�ā� kāmam ādhāra-rūpa� 
paripa+hati vari�+ha� u�+hu rādhā�+aka� ya� 

ahima-kira�a-putrī-kūla-kalyā�a-candra� 
phu+am akhilam abhī�+a� taya tu�+a tanoti (9) 

 
quele que recitam amoroa e profudamete ete maraviloo Rādikā(?akam, q
ue peroifica a doçura pura de Śrīmatī Rādikā, atifarão a lua de toda aupicio
idade, Śrī KK()acadra, que etá bricado à marge do Yamuā com Śrīmatī 
Rādikā. O próprio KK()a fará com que a flor de lótu do deejo de ervir Śrīmatī R
ādikā deabroce em eu coraçõe. (Ee a(?aka é recitado a métrica poética co
ecida como “Māliī”.) 

 
Śrī Rādhikā,7akam (2) 

Śrīla Raguāta dāa Govāmī 
 

raa-valita-m#gāk�ī-mauli-mā�ikya-lak�mī� 
pramudita-mura-vairi-prema-vāpī-marālī 

vraja-vara-v#�abhāno� pu�ya-gīrvā�a-vallī 
napayati nija-dāye rādhikā mā� kadā nu (1) 
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Śrīmatī Rādikā é a brilate jóia a coroa da dozela raika. Ela é o cie que f
lutua o lago do prema ceio de alegria de Śrī KK()a, e é a trepadeira que realiza o
 deejo da devoção de VK(abāu Maārāja. Quado eta Śrīmatī Rādikā me ba
ará o eu erviço? 
 

phurad-aru�a-dukūla-dyotitodyan-nitamba 
thalam abhi-vara-kāñcī-lāyam ullāayantī 
kuca-kalaa-vilāa-phīta-muktā-ara-śrī� 

napayati nija-dāye rādhikā mā� kadā nu (2) 
 

o redor do quadri bem formado de Śrīmatī Rādikā epledoroamete coberto
 por radiate tecido de eda avermelado, daça uma excelete correte de ouro, e
 o eio Dela emelate a pote d’água, repoua um magífico colar de pérola. 
 Quado eta Śrīmatī Rādikā me baará o eu erviço? 
 

araija-vara-garbhākharva-kānti� amudyat 
taru�ima-ghanaārāśli�+a-kaiśora-īdhu� 

dara-vikaita-hāya-yandi-bimbādharāgrā 
napayati nija-dāye rādhikā mā� kadā nu (3) 

 
 refulgêcia de Śrīmatī Rādikā é como a do verticilo (kārikā) de uma excela fl
or de lótu florecedo, ua pré-adolecêcia é como éctar miturado com a fugaz
 câfora fragrate da ua tera puberdade, e eu lábio  levemete orridete e
melate à fruta bimba, exibem um toque de āya-raa (umor). Quado eta Śr
īmatī Rādikā me baará o eu erviço? 
 

ati-ca+ulatara� ta� kānanāntar milanta� 
vraja-n#pati-kumāra� vīk�ya śa-kā-kulāk�ī 

madhura-m#du-vacobhi� a�tutā netra-bha-gyā 
napayati nija-dāye rādhikā mā� kadā nu (4) 

 

Ecotrado ieperadamete o capricoo prícipe de Vraja a floreta, Śrīmatī R
ādikā O cotempla com olo apreeivo. Depoi, com ua doce palavra tera
 e com olare iuoo, Ela produz uma troca ítima com Ele. Quado erá que e
ta Śrīmatī Rādikā me baará em eu erviço? 
 

vraja-kula-mahilānā� prā�a-bhūtākhilānā� 
paśupa-pati-g#hi�yā� k#��a-vat prema-pātram 

ulalita-lalitānta� neha-phullāntarātmā 
napayati nija-dāye rādhikā mā� kadā nu (5) 

 

Śrīmatī Rādikā é  a própria vida de toda dozela de Vraja. Tal como Śrī KK()a, 
Ela é o feliz receptáculo da afeição de Śrī Yaśodā, e eu coração etá explodido co
m o ecatador afeto ítimo de Lalitā Śakī. Quado erá que eta Śrīmatī Rādik
ā  me baará em eu erviço? 
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niravadhi a-viśākhā śākhi-yūtha-praūnai� 
rajam iha racayantī vaijayantī� vanānte 

agha-vijaya-varora� preyaī śreyaī ā 
napayati nija-dāye rādhikā mā� kadā nu (6) 

 

Śrīmatī Rādikā peroifica a aupicioidade uprema, Ela reide em Śrī VKdāva
a empre acompaada por Viśākā Śakī, com quem prepara guirlada vaijaya
tī feita da flore da vária árvore, e, portato, é a mai querida para o maravil
oo peito de Śrī KK()a, o ubjugador do demôio ga (ga-Vijaya). Quado et
a Śrīmatī Rādikā me baará o eu erviço? 

 

praka+ita-nija-vāa� nigdha-ve�u-pra�ādair 
druta-gati-harim ārāt prāpya kuñje mitāk�ī 

śrava�a-kuhara-ka��ū� tanvatī namra-vaktrā 
napayati nija-dāye rādhikā mā� kadā nu (7) 

 

Com o om de ua flauta ecatadora, Śrī KK()a revela ua preeça detro de um
 kuñja, e Ela corre rapidamete para Ele. o vê-lo, com orridete olo emi-cerra
do, Ela abaixa a cabeça e com algum pretexto, coça ua orela. Quado erá que 
eta Śrīmatī Rādikā  me baará em eu erviço? 
 

amala-kamala-rāji-parśi-vāta-praśīte 
nija-arai nidāghe āyam ullāinīyam 

parijana-ga�a-yuktā krī�ayantī bakāri� 
napayati nija-dāye rādhikā mā� kadā nu (8) 

 
Na oite de verão a água de eu próprio ku)&a, refrecate devido à bria get
il que acaricia o muito lótu imaculado dali, Ela muito alegremete  ocupa Śrī K
K()a em bricadeira aquática a compaia de Lalitā e ua outra akī. Qua
do erá que ea Śrīmatī Rādikā  me baará em eu erviço? 
 

pa+hati vimala-cetā m#�+a-rādhā�+aka� ya� 
parih#ta-nikhilāśā-antati� kātara� an 

paśupa-pati-kumāra� kāmam āmodita ta� 
nija-jana-ga�a-madhye rādhikāyā tanoti (9) 

 
Śrī KK()a ficará tão atifeito com aquela peoa de coração e mete puro que, aba
doado toda eperaça e apiraçõe a ão er a de rādā-dāya, umildemet
e recita ete puro Rādikā(?akam, que Ele le cocederá  etrada o équito etero 
de Śrīmatī Rādikā. (Ete a(?aka é recitado a métrica poética coecida como “M
āliī”.) 
 
 

Śrī Rādhikā,7akam (3) 
Śrīla KK()adāa Kavirāja Govāmī 

 
ku-kumākta-kāñcanābja-garvahāri-gaurabhā 
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pītanāñcitābja-gandha-kīrti-nindi-aurabhā 
ballaveśa-ūnu-arva-vāñchitārtha-ādhikā 

mahyam ātma-pāda-padma-dāya-dātu rādhikā (1) 
 

 tez de Śrīmatī Rādikā retira o orgulo da flor de lótu dourada colorida com ku

kuma, ua fragâcia corpórea ceura a fama do lótu fragrate borrifado com p
ó de açafrão, e Ela realiza todo o deejo do prícipe de Vraja, Śrī KK()a. Que ea
 Śrīmatī Rādikā  empre me coceda o erviço ao eu pé de lótu. 
 

kauravinda-kānti-nindi-citra-pa++a-śā+ikā 
k#��a-matta-bh#-ga-keli-phulla-pu�pa-vā+ikā 

k#��a-nitya-a-gamārtha-padma-bandhu-rādhikā 
mahyam ātma-pāda-padma-dāya-dātu rādhikā (2) 

 
O delumbrate ārī de eda colorido de Śrīmatī Rādikā derrota o epledor do cor
al, Ela é um jardim de toda variedade de flore florecedo que atraem o abelão 
elouquecido Śrī KK()a que vem bricar etre ua flore, e Ela adora o deu do ol
 a fim de ecotrar com KK()a eteramete. Que ea Śrīmatī Rādikā  empre me 
coceda o erviço ao eu pé de lótu. 
 

aukumārya-#�+a-pallavāli-kīrti-nigrahā 
candra-candanotpalendu-evya-śīta-vigrahā 
vābhimar�a-ballavīśa-kāma-tāpa-bādhikā 

mahyam ātma-pāda-padma-dāya-dātu rādhikā (3) 
 

 uavidade de Śrīmatī Rādikā derrota a fama de delicado botõe de flore; o fre
cor do eu corpo é adorado pela lua, pela pata de âdalo, pelo lótu e pela câfor
a. eu toque diipa o calor do deejo amoroo de Gopījaa-vallaba Śrī KK()a. Q
ue ea Śrīmatī Rādikā  empre me coceda o erviço ao eu pé de lótu. 
 

viśva-vandya-yauvatābhivanditāpi yā ramā 
rūpa-navya-yauvanādi-ampadā na yat-amā 

śīla-hārda-līlayā ca ā yato ’ti nādhikā 
mahyam ātma-pāda-padma-dāya-dātu rādhikā (4) 

 
Embora Lak(mī-devī eja orada por toda dama adorávei do uivero, a opulê
cia de ua grade beleza e juvetude empre viçoa é uperada pela de Śrīmatī Rād
ikā. Tampouco Lak(mī-devī coegue uperar a ua atural dipoição amoroa e 
divertida. Que ea Śrīmatī Rādikā  empre me coceda o erviço ao eu pé de ló
tu. 

 
rāa-lāya-gīta-narma-at-kalāli-pa��itā 

prema-ramya-rūpa-veśa-ad-gu�āli-ma��itā 
viśva-navya-gopa-yo�id-ālito ’pi yādhikā 

mahyam ātma-pāda-padma-dāya-dātu rādhikā (5) 
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Śrīmatī Rādikā é pa)&itā (perita) em toda a arte celetiai da rāa-līlā, como da
çar, catar e gracejar; Ela etá adorada com prema obreatural, beleza ecat
adora, vete e orameto maraviloo e toda virtude divia. Ela é a mai eleva
da jovem dozela de Vraja. Que eta Śrīmatī Rādikā  empre me coceda o erviço
 ao eu pé de lótu. 

 
nitya-navya-rūpa-keli-k#��a-bhāva-ampadā 

k#��a-rāga-bandha-gopa-yauvate�u kampadā 
k#��a-rūpa-veśa-keli-lagna-at-amādhikā 

mahyam ātma-pāda-padma-dāya-dātu rādhikā (6) 
 

Śrīmatī Rādikā, pela ua empre jovial beleza, diverão e afeição, faz com que tod
a a jove dozela de Vraja, que ão fadada a amar Śrī KK()a, tremam de aie
dade; e Ela etá imera em amādi empre peado a beleza, adoro e paate
mpo divertido de Śrī KK()a. Que ea Śrīmatī Rādikā  empre me coceda o ervi
ço ao eu pé de lótu. 
 

veda-kampa-ka�+akāśru-gadgadādi-añcitāmar�a- 
har�a-vāmatādi-bhāva-bhū�a�āñcitā 

k#��a-netra-to�i-ratna-ma��anāli-dādhikā 
mahyam ātma-pāda-padma-dāya-dātu rādhikā (7) 

 
Em divio êxtae Śrīmatī Rādikā maifeta trapiração, pêlo arrepiado, tremor
e, lágrima e voz embargada; Ela etá adorada com idigação, júbilo e cotrari
edade, e ua eplêdido orameto cravejado de jóia, que deleitam o olo de Ś
rī KK()a. Que ea Śrīmatī Rādikā  empre me coceda o erviço ao eu pé de lót
u. 
 

yā k�a�ārdha-k#��a-viprayoga-antatoditāneka- 
dainya-cāpalādi-bhāva-v#nda-moditā 

yatna-labdha-k#��a-a-ga-nirgatākhilādhikā 
mahyam ātma-pāda-padma-dāya-dātu rādhikā (8) 

 
Śrīmatī Rādikā ao er eparada de Śrī KK()a por até memo meio itate, fica a
gutiada por etimeto que empre urgem obre ua própria iferioridade e gra
de iquietação; Ela e alivia de toda ua agútia metal ao ecotrar com KK()a 
por itermédio de iteo eforço de um de eu meageiro. Que ea Śrīmatī Rā
dikā  empre me coceda o erviço ao eu pé de lótu. 
 

a�+akena ya tv anena nauti k#��a-vallabhā� 
darśane ’pi śailajādi-yo�id-āli-durlabhām 

k#��a-a-ga-nanditātma-dāya-īdhu-bhājana� 
ta� karoti nanditāli-añcayāśu ā janam (9) 

 
Śrīmatī Rādikā, cujo darśaa raramete é obtido memo por Pārvatī-devī e outra
 deua, que dá grade prazer a ua akī, que fica exultate ao ecotrar com Ś
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rī KK()a e que é a mai querida amada de Śrī KK()a, com grade rapidez tora a p
eoa que orar a Ela catado ete a(?aka receptora do éctar do eu erviço. (Ete 
a(?aka é recitado a métrica poética coecida como “Tū)aka”.) 

 
Śrī Gādharvā-amprārthaā,7akam 

Śrīla Rūpa Govāmī 
 

v#ndāvane viharator iha keli-kuñje 
matta-dvipa-pravara-kautuka-vibhrame�a 
andarśayava yuvayor vadanāravinda- 

dvandva� vidhehi mayi devi! k#pā� praīda (1) 
 

Ó Devi Rādikā! Você e Śrī KK()a etão cotatemete defrutado de eu paate
mpo amoroo ambroíaco o frodoo boque prazeroo de VKdāvaa, tal co
mo o embriagado rei do elefate bricado com ua coorte. Portato, ó Gād
arvike, fique atifeita comigo e miericordioamete coceda-me o darśaa de ua
 face de lótu e também da de eu amado KK()a, a quai ão como lótu. 

 
hā devi! kāku-bhara-gadgadayādya vācā 

yāce nipatya bhuvi da��avad udbha+ārti� 
aya praādam abudhaya janaya k#tvā 

gāndharvike! nija-ga�e ga�anā� vidhehi (2) 
 

Ó Devi Gādarvike! Etou em ofrimeto profudo, e por io, oje me jogo ao cã
o como uma vara, umildemete implorado com a voz embargada para que eja 
miericordioa com ee tolo. Por favor, coidere-me como edo eu. 

 
śyāme! ramā-rama�a-undaratā-vari�+há- 
aundarya-mohita-amata-jagaj-janaya 

śyāmaya vāma-bhuja-baddha-tanu� kadāha� 
tvām indirā-virala-rūpa-bharā� bhajāmi? (3) 

 
Ó Śyāme! eu eor é aida mai ecatador que Nārāya)a Bagavā e ua bele
za ecata toda a criação. Você etá empre à equerda do eor, evolta em eu 
abraço. ua beleza jamai pode er igualada, memo por Lak(mī-devī. Quado ado
rarei apropriadamete ua beleza? 
 

tvā� pracchadena mudira-cchavinā pidhāya 
mañjīra-mukta-cara�ā� ca vidhāya devi! 

kuñje vrajendra-tanayena virājamāne 
nakta� kadā pramuditām abhiārayi�ye? (4) 

 
Ó Devī Rādike! Quado erei capaz de torar-me ua akī? Quado poderei ati
fazê-la ao vetir ua forma tracedetal um ārī da cor de uma uvem de cuv



 

 188

a e retirar a torozeleira de eu pé, levado-a até um delumbrate kuñja para 
um ecotro amoroo oturo com Śrī Nada-adaa? 

 
kuñje praūna-kula-kalpita-keli-talpe 

a�vi�+ayor madhura-narma-vilāa-bhājo� 
loka-trayābhara�ayoś cara�āmbujāni 

a�vāhayi�yati kadā yuvayor jano ’yam? (5) 
 

Ó Devī! Detro de um kuñja, Você e Śrī KK()a deitam uma cama de muito tipo d
e flore, o local da bricadeira para ua doce diverão amoroa. Quado recebere
i a oportuidade de ervir o pé de lótu de ambo, o eu e de eu amado, que ju
to ão a própria orametação do trê mudo? Ó, quado virá ee dia aupici
oo? 

 
tvat-ku��a-rodhai vilāa-pariśrame�a 

vedāmbu-cumbi-vadanāmburuha-śriyau vām 
v#ndāvaneśvari! kadā taru-mūla-bhājau 
a�vījayāmi camarī-caya-cāmare�a? (6) 

 
Ó VKdāvaeśvarī! pó defrutar de bricadeira amoroa com Śrī KK()a à marg
e do eu ku)&a, eu roto de lótu ficam reluzetemete decorado com gota d
e trapiração. im, Você decaam obre uma i>āaa ecrutrada com jói
a ob uma árvore-do-deejo. Quado etiverem eta codição, quado poderei r
efrecá-lo abaado-o com uma cāmara? 

 
līnā� nikuñja-kuhare bhavatī� mukunde 

citraiva ūcitavatī rucirāk�i! nāham 
bhugnā� bhruva� na racayeti m#�ā-ru�ā� tvām 

agre vrajendra-tanayaya kadā nu ne�ye? (7) 
 

Ó Rādike de lido olo! Ecodedo-e um local ecreto detro de um kuñja, Ś
rī KK()a decobrirá aode Você etá. Quado, aproximado-e de Mim, você pergu
tará: “Ei Rūpa-mañjarī! Por que você motrou meu ecoderijo a Kra”? Etão re
poderei: “Não, ão fui eu que cotei a Ele; foi Citra akī. Por favor, ão e zag
ue comigo.” Quado erá que Le falarei eta palavra uplicate, equato  vej
o de pé diate de KK()a me acuado? Quado cegará tal dia?  

 
vāg-yuddha-keli-kutuke vraja-rāja-ūnu� 
jitvonmadām adhika-darpa-vikāi-jalpām 
phullābhir ālibhir analpam udīryamā�a- 

totrā� kadā nu bhavatīm avalokayi�ye? (8) 
 

Quado derrota Śrī KK()a uma divertida guerra de palavra, Você e alegra ime
amete e compraz-e da vitória com ua amiga. Etão, a akī expream eu 
deleite exclamado “Jaya Rāde! Jaya Rāde!” Ó, quado terei a uficiete boa fort
ua para participar do eu coro da vitória? 
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ya� ko ’pi u�+hu v#�abhānu-kumārikāyā� 

amprārthanā�+akam ida� pa+hati prapanna� 
ā preyaā aha ametya dh#ta-pramodā 
tatra praāda-laharīm urarī-karoti (9) 

 
Qualquer alma redida que com grade fé recitar ete oito apelo para a fila de 
VK(abāu Maārāja, receberá eu darśaa direto, acompaada de eu amado Ś
rī KK()a, e etirá a oda de ua felicidade caido obre i. (Ete a(?aka é recitad
o a métrica poética coecida como ‘Vaatatilakā’.) 

 
 

Śrī Rādhā-totram 
De uma covera etre Bramā e Nārada o Bramā)&a Purā)a 

 
g#he rādhā vane rādhā rādhā p#�+he pura� thitā 

yatra yatra thitā rādhā rādhaivārādhyate mayā (1) 
 

Rādā etá em caa, Rādā etá a floreta, Ela etá tato atrá quato à mia fr
ete. Eu adoro a oipeetrate Rādājī, ode quer que Ela eteja preete. 

 
jihvā rādhā śrutau rādhā rādhā netre h#di thitā 

arvā-ga-vyāpinī rādhā rādhaivārādhyate mayā (2) 
 

Rādā etá a mia lígua, Rādā etá em meu ouvido, Rādā etá o meu ol
o e detro do meu coração. Eu adoro Rādājī, que etá detro do corpo de todo
. 

 
pūjā rādhā japo rādhā rādhikā cābhivandane 

m#tau rādhā śiro rādhā rādhaivārādhyate mayā (3) 
 

Rādā etá o meu pūjā, Rādā etá em meu matra-japa, Rādā etá a mia
 prece, Rādā etá a mia memória, e Rādā etá a mia cabeça – eu adoro 
ea Rādājī. 

 
gāne rādhā gu�e rādhā rādhikā bhojane gatau 

ratrau rādhā divā rādhā rādhaivārādhyate mayā (4) 
 

empre que cato, cato obre a qualidade de Rādā, tudo que como é praāda d
e Rādā, ode quer que eu vá empre lembro-me de Rādā, Rādā etá a oite, R
ādā etá o dia – eu adoro ea Rādājī. 

 
mādhurye madhurā rādhā mahattve rādhikā guru� 

aundarye undarī rādhā rādhaivārādhyate mayā (5) 
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Rādā é a doçura em tudo que é doce; de tudo que é importate, Rādā é a mai i
mportate; e de tudo que é belo, Rādā é a beleza uprema – eu adoro ea Rādājī
. 

 
rādhā raa-udhā-indhu rādhā aubhāgya-mañjarī 

rādhā vrajā-ganā-mukhyā rādhaivārādhyate mayā (6) 
 

Rādā é o oceao de raa ectárea, Rādā é o botão da flor de toda boa fortua, R
ādā é a pricipal gopī de Vraja – eu adoro ea Rādājī. 

 
rādhā padmānanā padmā padmodbhava-upūjitā 
padme vivecitā rādhā rādhaivārādhyate mayā (7) 

 
Por que o roto de Rādā é como uma imaculada flor de lótu, Ela é coecida com
o Padma. Ela é adorada por Bramā que apareceu do lótu emaado do umbigo d
e Vi()u, e quado pela primeira vez eu pai  decobriu, Ela decaava obre um 
lótu – eu adoro ea Rādājī. 

 
rādhā k#��ātmikā nitya� k#��o rādhātmako dhruvam 

v#ndāvaneśvarī rādhā rādhaivārādhyate mayā (8) 
 

Rādā etá eteramete imera em Śrī KK()a, KK()a certamete etá empre imero 
em Rādā, e Rādā é a raia de VKdāvaa – eu adoro ea Rādājī. 

 
jihvāgre rādhikā-nāma netrāgre rādhikā-tanu� 

kar�e ca rādhikā-kīrtir mānae rādhikā adā (9) 
 

O ome de Rādā etá a pota da mia lígua, a bela forma de Rādā etá em
pre diate do meu olo, decriçõe da fama de Rādā etão empre em meu ouvi
do, e Rādā empre reide em mia mete. 

 
k#��ena pa+hita� totra� rādhikā-prītaye param 

ya� pa+het prayato nitya� rādhā-k#��āntigo bhavet (10) 
 

Quem quer que recite com grade ateção e emero eta oração falada por Śrī KK()
a, alcaçará erviço amoroo ao pé de Śrī Rādā-KK()a. 

 
ārādhita-manā� k#��o rādhārādhita-mānaa� 

k#��āk#�ta-manā rādhā rādhā-k#��eti ya� pa+het (11) 
 

Śrīmatī Rādikā adora Śrī KK()a em eu coração e mete, e KK()a adora Śrīmatī R
ādikā em eu coração e mete; Śrī KK()a atrai o coração e mete de Rādikā, e R
ādikā atrai o coração e mete de KK()a. Quem catar amoroamete eta oração,
 e torará imilarmete atraído  pelo pé de lótu  de Śrī Rādā-KK()a. 
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Śrī Rādhā-Prārthaā 

Śrī Vi?alācārya 
 

k#payati yadi rādhā bādhitāśe�a-bādhā 
kim apara-viśi�+a� pu�+i-maryādayor me 
yadi vadati ca kiñcit mera-hāodita-śrīr 

dvija-vara-ma�i-pa-ktyā mukti-śuktyā tadā kim (1) 
 

e Śrīmatī Rādikā for miericordioa comigo, todo o obtáculo à mia devoção
 erão removido. Não averá mai ada a obter, poi terei recebido o fruto ofereci
do tato pela eda de vaidī-mārga quato de rāga-mārga. E e Ela falar comigo
 equato orri uavemete, verei ua brilate carreira de dete, que ão como
 fileira de jóia ietimávei. O tedo vito uma vez, a meta de alcaçar liberação
 da exitêcia material e torará iigificate. 

 
śyāmaundara śikha��a-śekhara 

mera-hāa muralī-manohara 
rādhikā-raika mā� k#pā-nidhe 

va-priyā-cara�a-ki-karī� kuru (2) 
 

He Śyāmaudara! Ó Śika)&a-śekara (Cuja cabeça etá empre adorada com p
ea de pavão)! eu roto é empre embelezado por um orrio bricalão, o eu toc
ar da flauta é ecatador, e Você é tão perito em aborear raa com Śrīmatī Rādik
ā. Por er um oceao de miericórdia, apelo para que, por favor, faça de mim uma 
ki
karī (erva) ao pé de ua amada. 

 
prā�anātha-v#�abhānu-nandinī- 
śrī-mukhābja-raalola-�a+pada 
rādhikā-pada-tale k#ta-thiti� 

tvā� bhajāmi raikendra-śekhara (3) 
 

Você é o eor da vida da fila de VK(abāu Maārāja e é como uma abela qu
e etá empre aioa por aborear o éctar do lábio Dela. Ó Raika-śekara, líder
 daquele que ão raika! Não deejo ada além de empre  reidir ao pé de Śrīma
tī Rādikā. 

 
a�vidhāya daśane t#�a� vibho 

prārthaye vraja-mahendra-nandana 
atu mohana tavāti-vallabhā 

janma-janmani mad-īśvarī priyā (4) 
 

He Nada-adaa! Ó Prabu oipeetrate! Ó Você que ecata mia mete, e
 de fato, a mete de todo! Colocado um pedaço de pala etre meu dete, mi
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a umilde úplica a Você, é que Ela, o amor de ua vida, permaeça mia queri
da deua adorável acimeto apó acimeto. 

 
Śrī Ma�gala-Gītam 
Śrī Jayadeva Govāmī 

 
Refrão: rādhe k#��a govinda gopāla nanda-dulāla yaśodā-dulāla 

jaya jaya deva! hare 
 

śrita-kamalākuca-ma��ala! dh#ta-ku��ala! e 
kalita-lalita-vanamālā! jaya jaya deva! hare (1) 

 
Ó Você que e abriga o eio de arva-lak(mī-mayī Śrīmatī Rādikā! Ó Você que 
ua brico em forma de peixe e uma ecatadora guirlada de flore ilvetre! De
va! Hare! Toda a glória a Você! 

 
dina-ma�i-ma��ala-ma��ana! bhava-kha��ana! e 

muni-jana-mānaa-ha�a! jaya jaya deva! hare (2) 
 

Ó Você que é o orameto upremo de todo o itema olar! Ó Você que corta o lia
me do mudo material! Ó cie que vaga  delicioamete pelo lago da mete do
 ábio peativo! Deva! Hare! Toda a glória a Você! 

 
kālīya-vi�a-dhara-gañjana! jana-rañjana! e 

yadu-kula-nalina-dineśa! jaya jaya deva! hare (3) 
 

Ó ubjugador da veeoa arrogâcia de Kālīya e ecatador do Vrajavāī! Ó Vo
cê que é o ol que faz a flore de lótu da diatia Yadu deabrocarem! Deva! Har
e! Toda a glória a Você! 

 
madhu-mura-naraka-vināśana! garu�āana! e 
ura-kula-keli-nidāna! jaya jaya deva! hare (4) 

 
Ó detruidor do demôio Madu, Mura e Naraka! Ó Você que mota em Garu&a!
 Ó caua origial do deleite do emideue! Deva! Hare! Toda a glória a Você! 

 
amala-kamala-dala-locana! bhava-mocana! e 

tri-bhuvana-bhavana-nidhāna! jaya jaya deva! hare (5) 
 

Ó Você, Cujo grade olo ão como pétala de lótu imaculada e que libera a al
ma do mudo material! Ó fudameto de todo o trê mudo! Deva! Hare! Toda
 a glória a Você! 

 
 

janaka-utā-k#ta-bhū�a�a! jita-dū�a�a! e 
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amara-śamita-daśaka�+ha! jaya jaya deva! hare (6) 
 

Ó Você que a Rāma-līlā foi orametado pela fila de Jaaka, que coquitou o d
emôio Dū(a)a e derrotou Rāva)a de dez cabeça a batala! Deva! Hare! Toda 
a glória a Você! 

 
abhinava-jaladhara-undara! dh#ta-mandara! e 

śrī-mukha-candra-cakora! jaya jaya deva! hare (7) 
 

He Śyāmaudara, ua beleza é como a de uma uvem frequia carregada de c
uva! Ó Você que oergueu a motaa Girirāja (Motaa Madara)! Ó páaro 
cakora, Você etá eamorado pelo roto emelate à lua de Śrīmatī Rādikā! Deva
! Hare! Toda a glória a Você! 

 
tava cara�e pra�atā vayam iti bhāvaya e 

kuru kuśala� pra�ate�u jaya jaya deva! hare (8) 
 

Ó eor, Você remove a tribulaçõe de Jayadeva! Nó, devoto que caímo ao eu
 pé, imploramo que, por favor, o coceda aupicioidade. 

 
śrī-jayadeva-kaver ida� kurute mudam 

ma-galam-ujjvala-gīta� jaya jaya deva! hare (9) 
 

He Deva! Que eta brilate e repladecete cação aupicioa, compota pelo po
eta Jayadeva, empre traga prazer a Você e também ao eu devoto que a catare
m ou ouvirem. Deva! Hare! Toda a glória a Você! 
 
 

Śrī Yugala-Kiśorā,7akam 
Śrīla Rūpa Govāmī 

 
nava-jaladhara-vidyud-dyota-var�au praannau 
vadana-nayana-padmau cāru-candrāvata�au 

alaka-tilaka-bhālau keśa-veśa-praphullau 
bhaja bhaja tu mano re rādhikā-k#��acandrau (1) 

 

Ó mete, repetidamete adore o jove amate Śrī Rādā-KK()a, que juto parec
em o brilo do relampejar em uma uvem freca da moção. dore quele cujo 
maraviloo roto de lótu empre orriem emaado felicidade e etão adorado
 com olo de lótu. Ele uam brilate coroa em forma de lua, em ua teta á
 ecatadora decoraçõe de tilaka de pata de âdalo, a quai e toram aida 
mai bela pela reluzete madeixa de cabelo odulado. ua forma ão complet
amete delumbrate. 
 

vaana-harita-nīlau candanālepanā-gau 
ma�i-marakata-dīptau var�a-mālā-prayuktau 
kanaka-valaya-hatau rāa-nā+ya praaktau 
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bhaja bhaja tu mano re rādhikā-k#��acandrau (2) 
 

Ó mete, repetidamete adore o jove amate Śrī Rādā-KK()a, Rādā ua vete
 azui e KK()a vete amarelo. eu corpo etão pleamete decorado com cada
a, o de Rādā brilado como uma jóia dourada e o de KK()a como uma afira. El
e uam colare e bracelete de ouro. eu coraçõe etão amoroamete imero a 
daça da rāa. 
 

ati-matihara-veśau ra-ga-bha-gī-tri-bha-gau 
madhura-m#dula-hāyau ku��alākīr�a-kar�au 

na+avara-vara-ramyau n#tya-gītānuraktau 
bhaja bhaja tu mano re rādhikā-k#��acandrau (3) 

 

Ó mete, empre imerja-e a adoração do jove amorado Śrī Rādā-KK()a Ca
dra, cuja vete carmoa roubam a mete do devoto. Ele exibe elegate po
e curvado-e em trê poto, e ambo orriem meiga e docemete. ua orela et
ão adorada com lido brico reluzete. Ele ão  o melore gracejadore, o 
melore atore e empre uam traje etoteate. O doi empre e atraem, KK()a 
ao tocar ua flauta e Rādā atravé de ua daça. 

 
vividha-gu�a-vidagdhau vandanīyau uveśau 

ma�imaya-makarādyai� śobhitā-gau phurantau 
mita-namita-ka+āk�au dharma-karma-pradattau 
bhaja bhaja tu mano re rādhikā-k#��acandrau (4) 

 
Ó mete, permaeça empre alerta para adorar o jove amate Śrī Rādā-KK()a
 Cadra, que pouem  iumerávei qualidade exaltada e ão extremamete abil
idoo e eperto em aborear rāa em eu cao amoroo. Ele ão adorado pelo 
emideue e ábio, bem como por peoa comu. mbo etão decorado com li
da roupa, brico em forma de peixe cravejado de citilate jóia e outro ora
meto. eu ecatadore orrio meigo vem acompaado por olare de olai
o, o quai outorgam o darma e karma de prema-evā a eu devoto (ou que rem
ovem todo apego materiai de eu devoto, icluive o darma e karma dele). 
 

kanaka-muku+a-cū�au pu�pitodbhū�itā-gau 
akala-vana-nivi�+au undarānanda-puñjau 
cara�a-kamala-divyau deva-devādi-evyau 

bhaja bhaja tu mano re rādhikā-k#��acandrau (5) 
 

Ó mete, repetidamete imploro que fique alerta para adorar o jove amate Śrī 
Rādā-KK()a Cadra, que uam coroa de ouro em ua cabeça, etão decorado 
com muita flore colorida, perambulam por toda floreta de VKdāvaa defruta
do de paatempo, que ão a peroificação de āada codeada, e cujo mira
culoo pé de lótu ão ervido por todo devatā e devī. 

 
ati-uvalita-gātrau gandha-mālyair virājau 
kati kati rama�īnā� evyamānau uveśau 
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muni-ura-ga�a-bhāvyau veda-śātrādi-vijñau 
bhaja bhaja tu mano re rādhikā-k#��acandrau (6) 

 
Ó mete, empre adore o jove amate Śrī Rādā-KK()a, cujo corpo muito, mui
to uave, ão adorado com guirlada de flore fragrate. uja forma ecata
doramete vetida ão ervida por icotávei bela vraja-udarī lidamete or
ametada, a quai ão verada em todo Veda, literatura cotemplada em tr
ae pelo ábio e emideue. 
 

ati-umadhura-mūrtau du�+a-darpa-praśāntau 
ura-vara-vara-dau dvau arva-iddhi-pradānau 

ati-raa-vaśa-magnau gīta-vādyair vitānau 
bhaja bhaja tu mano re rādhikā-k#��acandrau (7) 

 
Ó mete, repetidamete imploro que empre permaeça imera a adoração ao jo
ve amate Śrī Rādā-KK()a, cuja forma ão a ecaração da mai doce doçur
a. Ele pulverizam o orgulo de peoa malvada e arrogate, cocedem beção 
ao melore emideue, icluive Maādeva Śiva, outorgam toda a variedade d
e perfeiçõe, etão totalmete aborto em provar o éctar da bem-aveturaça tra
cedetal (āada-cimaya-raa), e ão metre a arte de catar, daçar, e toc
ar itrumeto muicai. 

 
agama-nigama-ārau #�+i-a�hāra-kārau 
vayai nava-kiśorau nitya-v#ndāvana-thau 
śamana-bhaya-vināśau pāpina tārayantau 

bhaja bhaja tu mano re rādhikā-k#��acandrau (8) 
 

Ó mete, permaeça para empre imera em adorar o jove amate Śrī Rādā-K
K()a Cadra, cuja varūpa é a eêcia do Veda, que por itermédio de ua exp
aõe executam a criação, mauteção e detruição do uivero materiai, o q
uai ão jove empre viçoo quae beirado a adolecêcia, etão eteramete it
uado o yoga-pī?a em VKdāvaa e alvam a peoa pecamioa. 
 

ida� manohara� totra�, śraddhayā ya� pa+hen nara� 
rādhikā-k#��acandrau ca, iddhi-dau nātra a�śaya� (9) 

 
ādaka que recitam fielmete ete upremamete ecatador Yugala-Kiśorā(?aka
m certamete obterão a perfeição de pretar erviço direto ao pé de lótu Daquele 
que cocedem toda a perfeiçõe, o jove amate Śrī Rādā-KK()a – quato a i
o ão á dúvida. 

 

 
Śrī Rādhā Vioda-Vihārī-Tattvā,7akam 

– (Quado Śrī KK()a adquiriu a compleição dourada) – 
Śrī Śrīmad Bakti Prajñāa Keśava Govāmī Maārāja 
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rādhā-cintā-niveśena yaya kāntir vilopitā 
śrī-k#��a-cara�a� vande rādhāli-gita-vigraham (1) 

 

Eu adoro o pé de lótu daquela forma de Śrī KK()a quado, devido a etar totalme
te imero a eparação de Śrīmatī Rādikā (que etá exibido māa, o umor Del
a de ira ciumeta), a própria tez ecura Dele  devaece e Ele aume o claro brilo
 dourado Dela; ou, eu adoro o pé de lótu de Śrī KK()a edo abraçado por Śrīmat
ī Rādikā (depoi que o māa Dela e rompe). 

 
evya-evaka-ambhoge dvayor bheda� kuto bhavet 

vipralambhe tu arvaya bheda� adā vivardhate (2) 
 

Quado Śrī KK()a (evya – que empre recebe erviço do evaka*) e Śrīmatī Rādikā
 (evaka –que empre etá fazedo evā ao evya) e ecotram e defrutam um do 
outro, como pode aver alguma ditição etre Ele? Porém, em vipralamba o e
timeto Dele, de etarem eparado, iteificam-e perpetuamete [*evya é bokt
ā Bagavā – que etá empre defrutado. evaka é bogya – que é defrutada. No
 mometo do ecotro ão á beda, difereça, etre Ele. Ele ão abeda, ão-di
ferete, ao pao que a eparação, o umor de difereça Dele, beda, aumeta e
pecialmete.] 
 

cil-līlā-mithuna� tattva� bhedābhedam acintyakam 
śakti-śaktimator aikya� yugapad vartate adā (3) 

 

Pela ifluêcia de acitya-śakti, o Caal Divio, śakti (potêcia) e śaktimā (o po
uidor da potêcia) que executam ilimitado paatempo tracedetai, ão para 
empre imultaeamete diferete e ão-diferete. [Para-tattva uca fica em śa
kti. Quado śakti-śaktimā ão um úico varūpa, um ó corpo, etão Gaura-tatt
va etá maifetado,  e quado Ele etão eparado em doi corpo, KK()a como līl
ā-puruottama defruta līlā com Śrīmatī Rādikā.] 
 

tattvam eka� para� vidyāl līlayā tad dvidhā thitam 
gaura� k#��a� vaya� hy etad ubhāv ubhayam āpnuta� (4) 

 
Embora a Verdade uprema eja uma, eu paatempo aparecem de dua forma:
 o de Śyāmaudara KK()a e Śrī Gauraudara, ambo edo diretamete vaya
> Bagavā (e cuja qualidade cotraditória ão pleamete armoizada por 
acitya -śakti). 
 
[O uo da palavra var)a (tez) o vero 5 e da palavra gu)a (qualidade) o vero 6 etabelec
e Śrī Gaura-tattva como edo tão adorável quato śrī-kK()a-tattva]. 
 

arve var�ā� yatrāvi�+ā� gaura-kāntir vikāśate 
arva-var�ena hīna tu k#��a-var�a� prakāśate (5) 

 
Ode quer que toda a core e combiem, maifeta-e uma coloração dourada (
gaura-kāti); por exemplo, embora toda a core etejam preete o ol, ua toal
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idade é dourada. Por outro lado, a auêcia de toda a core, o preto (śyāma-kā
ti) e maifeta (e egudo a opiião do cietita modero, o preto a realidad
e é deprovido de core). 
 

agu�a� nirgu�a� tattvam ekam evādvitīyakam 
arva-nitya-gu�air gaura� k#��au raa tu nirgu�ai� (6) 

 
Não á difereça etre  a verdade uprema maifetada como agu)a (dotada de 
atributo tracedetai – Gaura-kāti) e irgu)a (deprovida de atributo materi
ai – śyāma-kāti). Ele ão uo e o memo. Śrī Gauraudara poui toda a qua
lidade divia etera e Śrī KK()a é a peroificação de raa completamete depro
vida de qualidade mudaa. 

 
śrī k#��a� mithuna� brahma tyaktvā tu nirgu�a� hi tat 

upāate m#�ā vijñā� yathā tu�āvaghātina� (7) 
 

Śrī KK()a e Śrī Gaurā
ga ão o upremo Brama. quele que abadoam o ervi
ço a Ele para adorar o Brama em forma uca alcaçam liberação factual e 
ão exatamete iguai a quem teta extrair arroz pilado caca vazia – tudo que 
ele obtém é um duro labor ifrutífero. 

 
śrī vinoda-vihārī yo rādhayā milito yadā 

tadāha� vandana� kuryā� aravatī-praādata� (8) 
 

Pela miericórdia de meu Gurudeva, Śrīla aravatī Prabupāda, eu adoro Śrī Vi
oda-biārī e Śrīmatī Rādikā equato Ele e ecotram, e recebo o darśaa Dele
 ete mometo. 
 

iti tattvā�+aka� nitya� ya� pa+het śraddhayānvita� 
k#��a-tattvam abhijñāya gaura-pade bhaven mati� (9) 

 
Quem recitar diariamete ete a(?akam com grade fé compreederá totalmete KK
()a-tattva e e aborverá a meditação do pé de lótu de Śrī Gauraudara. 

 

Śrī Rādhā-Ku
4ā,7akam 
Śrīla Raguāta dāa Govāmī 

 
v#�abha-danuja-nāśān narma-dharmokti-ra-gair 

nikhila-nija-akhībhir yat va-hatena pūr�am 
praka+itam api v#ndāra�ya-rājñyā pramodai 
tad ati-urabhi-rādhā-ku��am evāśrayo me (1) 

 

pó a morte de ri(?āura, Śrīmatī Rādikā e ua akī trocaram muito gracejo
 com Śrī KK()a a repeito da eceária expiação para quem comete a ofea de m
atar um touro. Como reultado, a Raia de VKdāvaa, Śrīmatī Rādikā, e ua 
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akī alegremete ecavaram e eceram o Śrī Rādā-ku)&a com ua própria mã
o. Que o upremamete ecatador Rādā-ku)&a eja meu refúgio. 

 
vraja-bhuvi mura-śatro� preyaīnā� nikāmair 

aulabham api tūr�a� prema-kalpa-druma� tam 
janayati h#di bhūmau nātur uccai� priya� yat 
tad ati-urabhi-rādhā-ku��am evāśrayo me (2) 

 

Na terra do coraçõe daquele que e baam o Rādā-ku)&a, irá urgir uma ár
vore-do-deejo de prema uperlativo, que ão é obteível em memo pela pricip
ai raia de KK()a em Dvārakā. Que o upremamete ecatador Rādā-ku)&a 
eja meu refúgio.  

 
 

agha-ripur api yatnād atra devyā� praāda 
praara-k#ta-ka+āk�a-prāpti-kāma� prakāmam 

anuarati yad uccai� nāna-evānu-bandhai 
tad ati-urabhi-rādhā-ku��am evāśrayo me (3) 

 

Para o prazer de Śrīmatī Rādikā, até o próprio Śrī KK()a, aiado obter o olar d
e olaio miericordioo Dela, e baa regularmete o Rādā-ku)&a, obervado
 cuidadoamete todo o rituai apropriado. Que o upremamete ecatador Rā
dā-ku)&a eja meu refúgio. 
 

vraja-bhuvana-udhā�śo� prema-bhūmir nikāma� 
vraja-madhura-kiśorī-mauli-ratna-priyeva 
paricitam api nāmnā yac ca tenaiva tayā 

tad ati-urabhi-rādhā-ku��am evāśrayo me (4) 
 

Que ee upremamete ecatador Rādā-ku)&a, o qual a lua de Vraja, Śrī KK()a
, ama tato quato a jóia mai precioa detre a doce mocia de Vraja, Śrīmat
ī Rādikā, e que Ele torou coecido pelo próprio ome de Rādikā, me dê eu ref
úgio.  
 

api jana iha kaścid yaya evā-praādai� 
pra�aya-ura-latā yāt taya go�+hendra-ūno� 

apadi kila mad-īśā-dāya-pu�pa-praśayā 
tad ati-urabhi-rādhā-ku��am evāśrayo me (5) 

 
 miericórdia obtida por ervir ao Rādā-ku)&a faz com que a trepadeira-do-de
ejo de prema pelo prícipe de Vraja brote, a qual é celebrada por dar a flor do ervi
ço a mia vāmiī  Śrīmatī Rādikā. Que o upremamete ecatador Rādā-ku
)&a eja meu refúgio.  
 

ta+a-madhura-nikuñjā� kŀpta-nāmāna uccair 
nija-parijana-vargai� a�vibhajyāśritā tai� 
madhukara-ruta-ramyā yaya rājanti kāmyā 
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tad ati-urabhi-rādhā-ku��am evāśrayo me (6) 
 

Glorioamete maifeto a marge do Rādā-ku)&a, ficam oito kuñja omea
do egudo a pricipai akī de Rādikā.* Permeado pelo doce zumbir de abel
õe, ee kuñja atuam como etímulo para o paatempo amoroo do Caal Di
vio. O pé de lótu dea Rādikā, que mada KK()a defrutar em todo o difere
te kuñja, ão deejado por todo. Que o upremamete ecatador Rādā-ku)&a
 eja meu refúgio. 

 
*Na margem ocidetal fica o kuñja coecido como Citra-ukada, o lado udete fica Idulek
ā-ukada. Na margem ul fica Campakalatā-ukada, o lado udoete fica Ra
gadevī-ukada,
 a margem oete fica Tu
gavidyā-ukada, o lado oroete fica udevī-ukada, a margem 
orte fica Lalitā-ukada e o lado o lado ordete fica o kuñja coecido como Viśākā-ukada
. 

 
ta+a-bhuvi vara-vedyā� yaya narmāti-h#dyā� 

madhura-madhura-vārtā� go�+ha-candraya bha-gyā 
prathayati mitha īśā prā�a-akhyālibhi� ā 

tad ati-urabhi-rādhā-ku��am evāśrayo me (7) 
 

ituada uma excelete plataforma à beira do Rādā-ku)&a e acompaada por 
ua amada akī, oa vāmiī Śrīmatī Rādikā covera ecatadoramete u
ado doce palavra bricaloa com Śrī KK()a, a lua de Vraja. Ee itercâmbio
 verbai ão icremetado pela ugetão de tata iiuaçõe (idireta). Que o 
upremamete ecatador Rādā-ku)&a eja meu refúgio.   
 

anudinam ati-ra-gai� prema-mattāli-a-ghair 
vara-araija-gandhair hāri-vāri-prapūr�e 
viharata iha yamin dampatī tau pramattau 

tad ati-urabhi-rādhā-ku��am evāśrayo me (8) 
 

Que ee mui ecatador e epecialmete fragrate Rādā-ku)&a, ode embriagad
o pelo amor o Caal Divio e a akī bricam diariamete com grade alegria 
a água tão fragrate com flore de lótu muito bela, eja o úico refúgio da mia
 vida. 
 

avikalam ati devyāś cāru ku��ā�+aka� ya� 
paripa+hati tadīyollāi-dāyārpitātmā 

aciram iha śarīre darśayaty eva tamai 
madhu-ripur ati-modai� śli�yamā�ā� priyā� tām (9) 

 
Para aquele devoto que, um umor reoluto de apiração ao erviço de Śrīmatī Rā
dikā, ler eta ecatadora prece decrevedo o Śrī Rādā-ku)&a, memo em eu c
orpo atual, Śrī KK()a rapidamete cocederá o darśaa  ão apea de ua amad
a Rādikā ma também de eu muito paatempo amoroo variado. Tetemu
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ado ee paatempo e viualizado-e a ervir Yugala-kiśora de vária maeira
, tal devoto etirá imea jubilação. (Ete a(?aka é recitado a métrica poética co
ecida como “Māliī”) 

 
Śrī Śyāma-Ku
4ā,7akam 
Śrīla Raguāta dāa Govāmī 

 
v#�abha-danuja-nāśānantara� yat va-go�+hīm 
ayai v#�abha-śatro mā p#śa tva� vadantyām 
iti v#�a-ravi-putryā� k#��a-pār��i� prakhāta� 
tad ati-vimala-nīra� śyāma-ku��a� gatir me (1) 

 
pó KK()a matar VK(abāura, Śrīmati Rādikā die Le: “Ó VK(aba-śatru! Você 
etá cegado perto de ó, ma ão o toque!” o ouvir eta palavra, com um i
mple golpe de eu calcaar KK()a maifetou o Śrī Śyāma-ku)&a. Que ete Śyām
a-ku)&a, compoto de água excepcioalmete pura, eja o meu refúgio. 
 

tri-jagati nivaad yat tīrtha-v#nda� tamoghna� 
vraja-n#pati-kumāre�āh#ta� tat amagram 

vayam idam avagā�ha� yan mahimna� prakāśa� 
tad ati-vimala-nīra� śyāma-ku��a� gatir me (2) 

 

o erem camado até lá por Śrī KK()a, todo o locai agrado que acabam com 
o pecado o trê mudo começaram a reidir juto detro do Śyāma-ku)&a, at
ravé dio propagado a imea glória dee local. Que ete Śyāma-ku)&a, com
poto de água excepcioalmete pura, eja o meu refúgio. 
 

yad ati-vimala-nīre tīrtha-rūpe praśate 
tvam api kuru k#śā-gi! nānam atraiva rādhe 
iti vinaya-vacobhi� prārthanā-k#t a k#��a 

tad ati-vimala-nīra� śyāma-ku��a� gatir me (3) 
 

“Ei KKśā
gi Rāde! Por favor, tome bao também a água límpida dee lago p
urificate que agora é um maraviloo local agrado!”Com eta palavra Śrī KK()a
 implorou para que até Śrīmatī Rādikā e baae o Śrī Śyāma-ku)&a. Que ete
 Śyāma-ku)&a, compoto de água excepcioalmete pura, eja o meu refúgio. 
 

v#�abha-danuja-nāśād uttha-pāpa� amāpta� 
dyuma�i-akha-jayoccair varjayitveti tīrtham 

nijam akhila-akhībhi� ku��am eva prakāśya� 
tad ati-vimala-nīra� śyāma-ku��a� gatir me (4) 

 
 

o ver como o “pecado” de KK()a matar VK(abāura fôra abolvido quado Ele ba
ou-e ee lago em que etão preete todo locai agrado e que e maifetar
a de um úico golpe do eu calcaar, VK(abāu-adiī Śrīmatī Rādikā, acom



 

 201 

paada por toda a ua akī, maifetou um lago imilar ali perto. Śrī Śyāma-
ku)&a, compoto de água excepcioalmete pura, é o meu refúgio. 
 

yad ati akala-tīrthai tyakta-vākyai� prabhītai� 
a-vinayam abhiyuktai� k#��acandre nivedya 

agatika-gati-rādhā varjanān no gati� kā 
tad ati-vimala-nīra� śyāma-ku��a� gatir me (5) 

 

pó erem proibido por Śrīmatī Rādikā de etrarem o lago Dela, o locai agra
do peroificado, ceio de temor e com umildade, protraram-e diate do pé 
de lótu de Śrī KK()a Cadra, dizedo: “Rejeitado por Śrīmatī Rādikā, o úico ref
úgio do deamparado, qual erá oo detio?” Que ete Śyāma-ku)&a, ode tai
 úplica foram feita e que é compoto de água excepcioalmete pura, eja o meu 
refúgio. 
 

yad ati-vikala-tīrtha� k#��acandra� prautha� 
ati-laghu-nati-vākyai� upraanneti rādhā 

vividha-ca+ula-vākyai� prārthanā�hyā bhavantī 
tad ati-vimala-nīra� śyāma-ku��a� gatir me (6) 

 
o ver a deolação do locai agrado peroificado e deejado outorgar-le qu
alificação para etrarem o lago de Śrīmatī Rādikā, Śrī KK()a exibiu vária poe 
corpórea e expreõe faciai e apelou a Rādikā com palavra iteligete. Etão, 
bem uavemete e com muita corteia, Rādikā repodeu que etava muito atifei
ta. Que ete Śyāma-ku)&a, ode tai palavra foram dita, e que é compoto de águ
a excepcioalmete pura, eja o meu refúgio. 
 

yad ati-lalita-pādai tā� praādyāpta-tair thyai 
tad atiśaya-k#pārdrai� a-gamena pravi�+ai� 

vraja-nava-yuva-rādhā-ku��am eva prapanna� 
tad ati-vimala-nīra� śyāma-ku��a� gatir me (7) 

 
Etão, ee locai agrado, que aviam aumido a forma de água e tiam etra
do o Śrī Śyāma-ku)&a, atifizeram Śrīmatī Rādikā com vero de  poeia excepci
oalmete brilate e, ao obterem a miericórdia Dela, peetraram a terra etre 
o doi ku)&a e etraram o lago do empre viçoo mate Juvei de Vraja, Śrī
 Rādā-ku)&a. Śyāma-ku)&a, compoto de água excepcioalmete pura, é meu ú
ico refúgio. 
 

yad ati-nika+a-tīre klapta-kuñja� uramya� 
ubala-ba+u-mukhebhyo rādhikādyai� pradattam 

vividha-kuuma-vallī-kalpa-v#k�ādi-rāja� 
tad ati-vimala-nīra� śyāma-ku��a� gatir me (8) 

 
À marge do Śrī Śyāma-ku)&a, Śrīmatī Rādikā e ua akī criaram kuñja em
belezado por árvore-do-deejo, e trepadeira florecete com variedade de flore
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, e depoi outorgaram ee kuñja a ubala, Maduma
gala e o outro akā pri
cipai. Ee Śyāma-ku)&a, compoto de água excepcioalmete pura, é meu refúg
io. 
 

paripa+hati umedhā� śyāma-ku��ā�+aka� yo 
nava-jaladhara-rūpe var�a-kāntyā� ca rāgāt 

vraja-narapati-putra taya labhya� uśīghra� 
aha a-ga�a-akhībhī rādhayā yāt ubhajya� (9) 

 
quela peoa iteligete que recitar regularmete ete Śyāma-ku)&ā(?akam com g
rade devoção, deevolverá atração amoroa por Vrajeda-adaa, Śrī KK()a, C
uja tez é como uma uvem de cuva e que etá acompaado por Śrīmatī Rādikā
, cuja tez é como ouro puro e que etá empre rodeada por ua akī, e atravé di
to facilmete etrará a adoração a Ele e obterá ua etera compaia muito em 
breve. 
 

 
Śrī Govardhaa-Vāsa-Prārthaā-Daśakam 

Śrīla Raguāta dāa Govāmī 
 

nija-pati-bhuja-da��a-cchatra-bhāva� prapadya 
prati-hata-mada-dh#�+odda��a-devendra-garva 

atula-p#thula-śaila-śre�i-bhūpa! priya� me 
nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (1) 

 

Ó belo Govardaa, iigualável imeo rei da motaa! Por favor, coceda me
u deejo mai acaletado – reidir perto de você. Você aumiu a forma de um guar
da-cuva, com o braço do eu próprio eor como cabo, pulverizado aim o arr
ogate orgulo de Idra que etava itoxicado por ua opulêcia. 
 

pramada-madana-līlā� kandare kandare te 
racayati nava-yūnor dvandvam aminn amandam 

iti kila kalanārtha� lagnaka tad-dvayor me 
nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (2) 

 

Ó Govardaa! Por favor, coceda-me uma moradia próxima a você, para que eu 
poa facilmete tetemuar e ervir o jove amate Śrī Rādā-KK()a equato 
realizam līlā amoroa empre mai e mai ova e ecreta detro da ua muita
 cavera, ode Ele e toram completamete elouquecido ao beberem prema. V
ocê etá preete e torado tudo io poível. 
 

anupama-ma�i-vedī-ratna-i�hāanorvī- 
ruhajhara-daraānudro�i-a-ghe�u ra-gai� 

aha bala-akhibhi� a-khelayan va-priya� me 
nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (3) 

 



 

 203 

Ó Govardaa! Por favor, coceda-me uma moradia próxima a você, poi me é mu
ito querido.  e você me dier: “Śrī Rādā-KK()a também realizam paatempo em
 a
keta e outro locai a floreta, etão por que ão deeja morar ali?” Repod
erei que o eu icomparávei altare cravejado de pérola, a ua rica i>ā
aa, ob ua árvore, a ua feda e gruta, o eu topo, e a ua múltipla 
cavera, Śrī KK()a e Baladeva empre defrutam de bricadeira alegre acompa
ado por Śrīdāmā e o outro akā. 

 
raa-nidhi-nava-yūno� āk�i�ī� dāna-keler 

dyuti-parimala-viddhā� śyāma-vedī� prakāśya 
raika-vara-kulānā� modam āphālayan me 

nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (4) 
 

Ó Govardaa! Por favor, coceda-me reidêcia próxima a  você, poi, maifeta
do um lutroo vedī egro (local elevado para e etar) com um aroma ecatad
or, você facilitou e tetemuou o paatempo de dāa-keli eceado pelo jove a
mate Śrī Rādā-KK()a, que ão um teouro de delicioa doçura de raa. im, 
você aumeta o prazer tracedetal do exaltado devoto raika de Śrī KK()a qu
e aboreiam ea doçura. 

 
hari-dayitam apūrva� rādhikā-ku��am ātmapriya- 

akham iha ka�+he narma�āli-gya gupta� 
nava-yuva-yuga-khelā tatra paśyan raho me 

nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (5) 
 

Ó Govardaa! Por favor, coceda-me reidêcia próxima a você. O Rādā-ku)&a
, que é em precedete, é muito querido por Śrī KK()a e também é eu amigo. bra
çado Rādā-ku)&a ao eu pecoço um umor bricalão, você permaece eco
dido ali equato aite Śrī Rādā-KK()a defrutado de paatempo em ua juve
tude recém deabrocada. Ete local recolido também é perfeitamete adequado 
para mim – etarei ali e apreciarei o paatempo Dele com Você. 
 

thala-jala-tala-śa�pair bhūruhac-chāyayā ca 
prati-padam anukāla� hanta a�vardhayan gā� 
tri-jagati nija-gotra� ārthaka� khyāpayan me 
nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (6) 

 
Ó Govardaa! Por favor, coceda-me reidêcia próxima a você. Você etá adora
do Śrī Rādā-KK()a com eu belo campo epaçoo, lago, córrego e queda d’á
gua, floreta, grama freca e árvore frodoa, e você etá utrido a amada va
ca de Śrī KK()a, cuja quatidade aumeta a cada mometo. O eu próprio ome ”
Govardaa” (‘gā’ igiifica vaca e ‘vardayati’ igifica utrir e icremetar)
 é exitoo e famoo em todo o trê mudo. e eu puder morar perto de você, tamb
ém erei capaz de receber o darśaa de meu i(?adeva Śrī KK()a, que vem a você qu
ado leva ua vaca para patar. 
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ura-pati-k#ta-dīrgha-drohato go�+ha-rak�ā� 
tava nava-g#ha-rūpayāntare kurvataiva 

agha-baka-ripu�occair dattamāna! druta� me 
nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (7) 

 
Ó Govardaa! Por favor, coceda-me reidêcia próxima a você. Śrī KK()a, o mat
ador de gāura e Bakāura, pretou-le ora epecial, colocado Vraja embaix
o de você equato le egurava o alto, aim traformado-o um ovo lar par
a o Vrajavāī e protegedo-o da fúria de Idra. Você é a coroa de VKdāvaa e K
K()a empre cuida de você, já que você é eu querido devoto.  atureza de KK()a é
 er miericordioo com aquele que, embora dequalificado, reidem perto do que
 Ele ora, aim, ao morar perto de você, certamete também  obterei a miericórd
ia de KK()a. 
 

giri-n#pa! haridāa-śre�i-varyeti nāmām#tam 
idam udita� śrī-rādhikā-vaktra-candrāt 

vraja-nava-tilakatve kŀpta! vedai� phu+a� me 
nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (8) 

 
Ó Girirāja Maārāja!  eguite palavra emaaram do roto de lua de Śrīmatī R
ādikā: “Eta colia é a melor detre o que ão coecido como Haridāa.” Eta
 palavra do Śrīmad-Bāgavatam (10.21.18) revelaram o éctar do eu ome, e  t
odo o Veda o etabeleceram como a tilaka freca de Vraja-ma)&ala. Você é um d
evoto de clae tão elevada, portato, e eu permaecer com você, certamete irei ob
ter bakti de alto ível. Dete modo, o local mai deejável para e morar é ao eu la
do, por favor, coceda-me uma moradia ali. 

 
nija-jana-yuta-rādhā-k#��a-maitrī-raāktavraja- 

nara-paśu-pak�i-vrāta-aukhyaika-dāta� 
aga�ita-karu�atvān mām urī-k#tya tānta� 

nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (9) 
 

Ó Govardaa! Você etá aborto a raa de amizade de Śrī Rādā-KK()a que etã
o rodeado por ua akī e akā, e você é a fote da felicidade ímpar para o o
me, mulere, páaro, aimai, e toda etidade viva de Vraja. Você é tão bo
doo. KK()a apea le tocou e automaticamete você e levatou para  erví-lo, tor
ado-e em peo em eu dedo. Você atifaz o deejo de KK()a e protege todo o 
 Vrajavāī, edo aim, por favor, aceite eta peoa mai caída e mierável. Outor
gado-me reidêcia a eu lado, traforme até memo meu pobre er um  recipie
te digo do amor de Śrī KK()a. 
 

nirupadhi-karu�ena śrī śacī-nandanena 
tvayi kapa+i-śa+ho ’pi tvat-priye�ārpito ’mi 

iti khalu mama yogyāyogyatā� tām ag#h�an 
nija-nika+a-nivāa� dehi govardhana! tvam (10) 
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Ó Govardaa! Embora eu eja um egaador e patife, o grademete miericordi
oo Śrī Śacīadaa KK()a Caitaya, que le é muito querido, me ofertou a você (p
ortato é ua obrigação me aceitar). em coiderar e ou qualificado ou ão, por
 favor, coceda-me uma reidêcia ao eu lado. 

 

raada-daśakam aya śrīla-govardhanaya 
k�iti-dhara-kula-bhartur ya� prayatnād adhīte 

a apadi ukhade ’min vāam āādya āk�ācchubhada- 
yugala-evā-ratnam āpnoti tūr�am (11) 

 
Quem quer que medite ardetemete ee dez vero ectáreo que glorificam Śrīl
a Govardaa, o metre da motaa, obterá bem-aveturada reidêcia perto d
e Govardaa, aim alcaçado muito rapidamete a aupicioa jóia do erviço d
ireto a Śrī Rādā-KK()a. (Eta compoição é recitada a métrica poética coecida 
como “Māliī”). 

 
Śrī Govardhaā,7akam 

Śrīla Viśvaāta Cakravartī Lākura 
 
 

k#��a-praādena amata-śaila 
āmrājyam āpnoti ca vairi�o ’pi 

śakraya ya� prāpa bali� a āk�ād 
govardhano me diśatām abhī�+am (1) 

 
 

Que a colia de Govardaa atifaça meu mai profudo deejo – obter o darśaa
 da līlā de Śrī Rādā e KK()a. Pela miericórdia de Śrī KK()a, Govardaa torou
-e o imperador de toda a motaa, e recebeu toda a ofereda detiada a I
dra a depeito de ua otilidade. 
  

va-pre�+ha-hatāmbuja-aukumārya 
ukhānubhūter ati-bhūmi-v#tte� 

mahendra-vajrāhatim apy ajānan 
govardhano me diśatām abhī�+am (2) 

 

etir a maciez da uava mão de eu mai querido KK()a quado etava edo erg
uido por Ele, eceu-o de tato āada que em equer otou o relâmpago de I
dra atigido eu corpo. Que ee Govardaa atifaça meu deejo. 
 

yatraiva k#��o v#�abhānu-putryā 
dāna� g#hītu� kalaha� vitene 

śrute� p#hā yatra mahaty ata� śrī- 
govardhano me diśatām abhī�+am (3) 

 
Cobrado um pedágio, KK()a brigou por vária ora em Dā Gā?ī com a fila de
 VK(abāu Maārāja. O raika-bakta  que viitam Govardaa aeiam por o
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uvir ea doce briga de amor, prema. Que ee Govardaa atifaça meu deejo pa
ra que eu também poa ouvir ea batala verbal. 

 
nātvā ara� vāśu amīra-hatī 
yatraiva nīpādi-parāga-dhūli� 

ālolayan khelati cāru a śrī- 
govardhano me diśatām abhī�+am (4) 

 
Baado-e o lago de Govardaa que etão repleto de lótu e rodeado por k
adamba e outra flore, a forte e doce bria refrecate opra obre a água, acudi
do o póle da flore equato movimeta a flore uma cotra a outra. Eta br
ia, miturado-e divertidamete com o póle e a fragrâcia da flore, é como u
m elefate que e cobre de poeira apó tomar eu bao e em eguida brica com 
ua amiga elefata. Que ee belo Govardaa atifaça meu deejo. 

 
katūrikābhi� śayita� kim atrety 

ūha� prabho� vaya muhur vitanvan 
naiargika-vīya-śilā-ugandhair 

govardhano me diśatām abhī�+am (5) 
 

cao a doce fragrâcia de Govardaa e epala por KK()a etar dormido ali 
um leito de almícar? e KK()a ão etá dormido aqui, como é que eta fragrâcia
 etá emaado? Toda a śilā de Govardaa ão fragrate, poi a bria etá lev
ado o perfume, o póle da flore e a fragrâcia da līlā de KK()a com toda a g
opī. Que ee Govardaa atifaça meu deejo. 
 

va�śa-pratidhvany-anuāra-vartma 
did#k�avo yatra hari� hari�ya� 
yāntyo labhante na hi vimitā� a 

govardhano me diśatām abhī�+am (6) 
 

O veado em Govardaa começam a correr ao ouvir o om do veto que opra atr
avé do orifício de todo o bambuai, peado que KK()a etá ali tocado ua f
lauta. o ão ecotrá-lo, ficam urpreo e vagam por aqui e acolá,  procurado 
por Ele. Que ee Govardaa atifaça meu deejo. 

 
yatraiva ga-gām anu nāvi rādhām 
ārohya madhye tu nimagna-nauka� 

k#��o hi rādhānugalo babhau a 
govardhano me diśatām abhī�+am (7) 

 

No meio de Māaī Ga
gā, Śrī Rādā etava etada o barco de KK()a. Quado o
 barco começou a afudar, Ela e agarrou firmemete ao pecoço Dele. Juto pare
ciam muito lido.  Que ee Govardaa (que proporcioa o ceário para eta līlā
 ecreta) atifaça meu deejo.  
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vinā bhavet ki� hari-dāa-varya 
padāśraya� bhaktir ata� śrayāmi 

yam eva aprema nijeśayo� śrī- 
govardhano me diśatām abhī�+am (8) 

 

em e refugiar o pé de lótu de Govardaa, que é o melor do ervo de rī Ha
ri e pleo de amor por rī Rādā-KK()a, como e poderia pear em algum dia obte
r śudda-bakti? Que ee Govardaa atifaça meu deejo itero e coceda-me 
o prema-evā epecial de Śrī Rādā-KK()a quado Ele etão e ecotrado em e
u vário kuñja. 

 

etat pa+hed yo hari-dāa-varya- 
mahānubhāvā�+akam ārdra-cetā� 
śrī-rādhikā-mādhavayo� padābja- 

dāya� a vinded acire�a āk�āt (9) 
 

Que a peoa que ler ete oito vero glorificado o maior ervo de Śrī Hari, com e
u coração derretedo, ua voz embargada, eu pêlo arrepiado e lágrima fluido
, rapidamete obtea  o erviço direto ao pé de lótu de Śrī Rādikā-Mādava. G
ovardaa etá etido tato bāva equato aite a līlā Dele e, edo muit
o bodoo, pode facilmete dar ee prema. 

 
Śrī V-dāvaā,7akam 

Śrīla Viśvaāta Cakravartī Lākura 
 

na yoga-iddhir na mamātu mok�o 
vaiku�+ha-loke ’pi na pār�adatvam 

premāpi na yād iti cet tarā� tu 
mamātu v#ndāvana eva vāa� (1) 

 
Não deejo obter podere mítico, liberação impeoal, reidêcia em Vaiku)?a co
mo um aociado etero de Narāyā)a, em aeio por vaiku)?a-prema. ó quero 
viver em Śrī VKdāvaa-dāma, porque ali poo facilmete coeguir o erviço a Ś
rī Śrī Rādā-KK()a Yugala, epecialmete o erviço à mia mai adorável arādy
a-devī  Śrīmatī Rādikā. 

 
tār�a� janur yatra vidhir yayāce 

ad-bhakta-cū�āma�ir uddhavo ’pi 
vīk�yaiva mādhurya-dhūrā� tad amin 

mamātu v#ndāvana eva vāa� (2) 
 

o ver a profua doçura de Śrī VKdāvaa, até Bramā, o metre epiritual do uiv
ero iteiro, e Uddava, a jóia-real do devoto exaltado, oraram para tomar aci
meto ali como fola de grama. Que Śrī VKdāvaa empre eja mia reidêcia. 
 

ki� te k#ta� hanta tapa� k�itīti 
gopyo ’pi bhūme tuvate ma kīrtim 
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yenaiva k#��ā-ghri-padā-kite ’min 
mamātu v#ndāvana eva vāa� (3) 

Quado Śrī KK()a deapareceu da rāa-līlā, a gopī oraram (B 10.30.10): "ki> te
 kKta> k(iti tapo...– Ó PKtivī-devī! Que aueridade em precedete fizete para rec
eber o toque do pé de Śrī KK()a obre tua uperfície em VKdāvaa? etido rom
añca (arrepio), tua grama ficam ereta!" Que Śrī VKdāvaa, a qual é marcada p
ela pegada de KK()a, eja empre mia reidêcia. 
 

gopā-ganā-lampa+ataiva yatra 
yayā� raa� pūr�atamatvam āpa 

yato rao vai a iti śruti tan 
mamātu v#ndāvana eva vāa� (4) 

 
VKdāvaa é aquele local ode o apego amoroo da gopī é predomiate, e detr
o dete apego amoroo, raa atige eu ápice. O śruti declaram: "rao vai a� – e
m dúvida Raika-śekara Śrī Nada-adaa é a ecaração de raa." Por eta ra
zão, quero viver em Śrī VKdāvaa. 
 

bhā��īra-govardhana-rāa-pī+hai 
tri-īmake yojana-pañcakena 

mite vibhutvād amite ’pi cāmin 
mamātu v#ndāvana eva vāa� (5) 

 
Embora Śrī VKdāvaa eja ilimitada, devido à preeça de Bā)&īrava?a, Govard
aa, e o rāa-pī?a (ode a rāa-līlā ocorreu), diz-e aver trê limite e cico yoja
a de diâmetro. Que eu poa empre reidir em Śrī VKdāvaa. 

 
yatrādhipatya� v#�abhānu-putryā 
yenodayet prema-ukha� janānām 
yamin mamāśā balavatyato ’min 
mamātu v#ndāvana eva vāa� (6) 

 
Que eu poa empre reidir em Śrī VKdāvaa, que é upremamete glorioa com a
 fila de VK(abāu Maārāja como raia. É mia eperaça muito acaletada 
receber a miericórdia dea VKdāvaa, que cocede a felicidade de bagavata-pr
ema a eu devoto. 
 

yamin mahā-rāa-vilāa-līlā 
na prāpa yā� śrīr api ā tapobhi� 

tatrollaan-mañju-nikuñja-puñje 
mamātu v#ndāvana eva vāa� (7) 

 
O famoo paatempo da daça da rāa, o qual até memo Lak(mī-devī ão coe
guiu obter etrada memo realizado variedade de peitêcia, é eceado eter
amete em VKdāvaa, e memo oje em dia etá acotecedo. Portato, que eu po
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a empre reidir em Śrī VKdāvaa e ervir o eu múltiplo, eplêdido e eca
tadore boque-do-prazere. 
 

adā ruru-nya-kumukhā viśa-ka� 
khelanti kūjanti pikālikīrā� 

śikha��ino yatra na+anti tamin 
mamātu v#ndāvana eva vāa� (8) 

 
Que eu poa empre reidir ea Śrī VKdāvaa, ode muito veado (o ruru egr
o, o ya
ku de cifre em rama) bricam detemido, ode cuco, abelõe, papag
aio e muito outro tipo de ave catam, e ode vário tipo de pavõe daçam. 

 
v#ndāvanayā�+akam etad uccai� 

pa+hanti ye niścala-budhayate 
v#ndāvaneśā-ghri-aroja-evā� 

āk�āl labhante janu�o ’nta eva (9) 
 

quele de mete fixa, óbria que recitam alto ete VKdāvaā(?akam um umor 
de profuda meditação, irão, o fial deta mema vida, obter o erviço direto ao 
pé de lótu do rei e raia de Śrī VKdāvaa, Śrī Rādā-KK()a (Ete a(?aka é recita
do a métrica poética coecida como 'Upajāti'). 
 
 

Śrī V-dā-Devya,7akam 
Śrīla Viśvaāta Cakravartī Lākura 

 
gā-geya-cāmpeya-ta�id-vinindi- 

roci�-pravāhá-napitātma-v#nde! 
bandhūka-bhandhu-dyuti-divya-vāo 
v#nde! namate cara�āravindam  (1) 

 

Ó VKde! ua tez zomba do brilo do ouro, da flore campaka, e do relâmpago. Ple
amete devotada a Śrī Rādā-KK()a, você brila com a refulgêcia do evā Dele, 
que miericordioamete derrama obre o devoto que le adoram. eu eplêdido 
vetido vermelo brila como a rubra flore badūka e badu  –  ofereço pra)ā
ma ao eu pé de lótu.  
 

bimbādharoditvara-manda-hāya- 
nāāgra-muktā-dyuti-dīpitāye 

vicitra-ratnābhara�ā-śriyā�hye! 
v#nde! namate cara�āravindam  (2) 

Ó VKde! Um uave orrio emaa do eu lábio vermelo como a fruta bimba, o 
repledor da pérola que adora a pota do eu ariz ilumia eu roto iteiro, e a
 jóia que te orametam icremetam aida mai ua extraordiária beleza – ofe
reço pra)āma ao eu pé de lótu.  
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amata-vaiku�+há-śiromanau śrī- 
k#��aya v#ndāvana-dhanya-dhāmni 

dattādhikāre v#�abhānu-putryā 
v#nde! namate cara�āravindam  (3) 

 

Ó VKde!  fila de VK(bāu Maārāja, Śrīmatī Rādikā, le deu o domíio obre 
o mai glorioo Śrī VKdāvaa-dāma de Śrī KK()a, que é a mai valioa jóia detr
e o plaeta Vaiku)ta.  Ofereço pra)āma ao eu pé de lótu.  
 

tvad ājñayā pallava-pu�pa-bh#-ga 
m#gādibhir mādhava-keli-kuñjā� 

madhvādibhir bhānti vibhū�yamā�a 
v#nde! namate cara�āravindam  (4) 

 
Ó VKde! Por ua ordem, a fola, flore, abela, veado, pavõe, papagaio e toda
 a outra etidade viva em VKdāvaa decoram belamete o fatático kuñja
 ode Śrī Mādava defruta de eu paatempo amoroo divertido (keli-vilāa) 
a perpétua etação primaveril – ofereço pra)āma ao eu pé de lótu.  
 

tvadīya-dūtyena nikuñja-yunor 
atyutkayo� keli-vilāa-iddhi� 

tvat-aubhaga� kena nirucyatā� tad 
v#nde! namate cara�āravindam  (5) 

      
Ó VKde! Você evia ua meageira que iteligetemete fazem todo arrajo d
e maeira que Śrī Rādā-KK()a poam e uir para eu keli-vilāa. Você mema ta
mbém atua como meageira, uperado difícei obtáculo para o ecotro Dele. 
O ecotro dele acotecem com uceo porque você etá ajudado ea līlā. 
Quem ete mudo poderia decrever ua boa fortua iigualável? Portato, a ado
ro e ofereço praāma a eu pé de lótu. 
 

rāābhilā�o vaatiś ca v#ndā- 
vane tvad-īśā-ghri-aroja-evā 

labhyā ca pu�ām k#payā tavaiva 
v#nde! namate cara�āravindam  (6) 

             
Ó VKde! omete por ua miericórdia o devoto podem obter reidêcia em Śrī VK
dāvaa, pretar erviço ao pé de lótu de eu amado Śrī Rādā-Mādava, e ig
rear diretamete a raa-līlā – ofereço pra)āma ao eu pé de lótu.  
 

tva� kīrtyae ātvata-tantrā-vidbhir 
līlābhidhānā kila k#��a-śakti� 

tataiva mūrti tulaī n#loke 
v#nde! namate cara�āravindam  (7) 
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Ó Vrde! O bakti-tatra e pa)&ita altamete perito declararam que você é a po
têcia de paatempo de Śrī KK()a (līlā-akti), e ete mudo você aume a forma 
da famoa árvore tulaī -  ofereço pra)āma ao eu pé de lótu.  
 

bhaktyā vihīnā aparādha-lak�ai� 
k�iptāś ca kāmādi-tara-ga-madhye 
k#pāmayi! tvām śara�a� prapannā 
v#nde! namate cara�āravindam  (8) 

 
Ó miericordioa VKda–devī! Deprovido de devoção e culpado de ilimitada ofe
a, etou edo arremeado o oceao da exitêcia material pela turbuleta o
da da luxúria, ira, cobiça e outra qualidade iaupicioa. Portato, me refugio 
em Você oferecedo praāma a eu pé de  lótu. 
 

v#ndā�+aka� ya� ś#�uyāt pa+hed vā 
v#ndāvanādhīśa-padābja-bh#-ga� 
a prāpya v#ndāvana-nitya-vāa� 

tat-prema-evā� labhate k#tārtha�  (9) 
 
quele que, como abelõe ao pé de lótu do divio caal real de VKdāvaa, ouv
em ou recitam ete a(?aka decrevedo a glória de VKda-devī, obterão etera rei
dêcia em VKdāvaa ode irão torar-e pleo, imergido-e o erviço amoroo
 a Śrī Śrī Rādā-Govida. 
 
 

Śrī Yamuā,7akam 
Śrīla Rūpa Govāmī 

 
bhrātur antakaya pattane ’bhipatti-hāri�ī 
prek�ayāti-pāpino ’pi pāpa-indhu-tāri�ī 

nīra-mādhurībhir apy aśe�a-citta-bandhinī 
mā� punātu arvadāravinda-bandhu-nandinī (1) 

 
Que Yamuā-devī, a fila do deu do ol ūrya, empre purifique-me. Ela alva de i
r para o reio de eu irmão Yamarāja aquele que a tocam, e meramete vê-la, exo
era até memo peoa muito má do oceao de eu ato pecamioo.  atrativid
ade da ua água cativa o coração de todo. 

 
hāri-vāri-dhārayābhima��itoru-khā��avā 
pu��arīka-ma��alodyad-a��ajāli-tā��avā 

nāna-kāma-pāmarogra-pāpa-ampad-andhinī 
mā� punātu arvadāravinda-bandhu-nandinī (2) 

 
Yamuā-devī adora a dea floreta Kā)&ava de Idra com ua ecatadora co
rrete, e obre ela, lótu braco deabrocam, lavadica e outra ave etão emp
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re daçado. implemete deejar tomar bao em ua critalia água perdoa 
a peoa de até memo o maior do pecado. Que ea Yamuā-devī, a fila de ūry
a-deva (amiga do lótu), empre cotiue a me purificar. 
 

śīkarābhim#�+a-jantu-durvipāka-mardinī 
nanda-nandanāntara-ga-bhakti-pūra-vardhinī 

tīra-a-gamābhilā�i-ma-galānubandhinī 
mā� punātu arvadāravinda-bandhu-nandinī (3) 

 
pergir obre i uma úica gota da ua água, livra da reação do mai ediodo cr
ime. Ela aumeta o fluxo de rāgāugā-bakti por Nada-adaa detro de oo
 coração e abeçoa qualquer um que implemete deeje reidir em ua marge. 
Que ea Yamuā-devī, a fila de ūrya-deva, empre purifique-me. 
 

dvīpa-cakravāla-ju�+a-apta-indhu-bhedinī 
śrī-mukunda-nirmitoru-divya-keli-vedinī 

kānti-kandalībhir indranīla-v#nda-nindinī 
mā� punātu arvadāravinda-bandhu-nandinī (4) 

 
Yamuā-devī é tão icocebivelmete poderoa que embora flua atravé do ete oc
eao que cercam a ete ila gigate da Terra, uca e fude ele como rio c
omu fazem. edo uma tetemua ítima do maraviloo paatempo de Śrī 
Mukuda, ela faz ete paatempo urgirem o coraçõe daquele que tomam eu
 refúgio. ua beleza ecura, citilate, derrota até uma precioa afira azul. Que e
a Yamuā-devī, a fila de ūrya-deva, empre purifique-me. 

 
 

māthure�a ma��alena cāru�ābhima��itā 
prema-naddha-vai��avādhva-vardhanāya pa��itā 

ūrmi-dor-vilāa-padmanābha-pāda-vandinī 
mā� punātu arvadāravinda-bandhu-nandinī (5) 

 
Orametada pela upremamete ecatadora terra de Maturā-ma)&ala, Yamu
ā-devī abilmete ipira rāgāugā-bakti o coraçõe do amoroo Vai()ava 
que e baam em ua água. Com ua oda que ão como braço bricalõe, e
la adora o pé de lótu de Padmaāba Śrī KK()a. Que ea Yamuā-devī, a fila 
de ūrya-deva, empre purifique-me. 

 
ramya-tīra-rambhamā�a-go-kadamba-bhū�itā 
divya-gandha-bhāk-kadamba-pu�pa-rāji-rū�itā 
nanda-ūnu-bhakta-a-gha-a-gamābhinandinī 

mā� punātu arvadāravinda-bandhu-nandinī (6) 
 

 marge upremamete ecatadora de Yamuā-devī ão aida mai embelez
ada pela celetial fragrâcia que emaa da flore da árvore kadamba que a ad
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oram, e pela preeça do mugido da vaca. Ela e deleita epecialmete quado
 o devoto de Nadalāla e reuem eta marge. Que ea Yamuā-devī, a fila
 de ūrya-deva, empre purifique-me. 

 
phulla-pak�a-mallikāk�a-ha�a-lak�a-kūjitā 
bhakti-viddha-deva-iddha-kinnarāli-pūjitā 

tīra-gandhavāha-gandha-janma-bandha-randhinī 
mā� punātu arvadāravinda-bandhu-nandinī (7) 

 
Cetea e milare de cie catore delizam a água fragrate de Yamuā-
devī, que é adorável para o emideue, idda, Kiara, e ere umao, cujo 
coraçõe etão dedicado ao erviço a Śrī Hari. Qualquer um que eja tocado pela 
uave bria dela e liberta do ciclo de acimeto e morte. Que ea Yamuā-devī, 
a fila de ūrya-deva, empre purifique-me. 

 
cid-vilāa-vāri-pūra-bhūr-bhuva�-var-āpinī 

kīrtitāpi durmadoru-pāpa-marma-tāpinī 
ballavendra-nandanā-garāga-bha-ga-gandhinī 

mā� punātu arvadāravinda-bandhu-nandinī (8) 
 

Yamuā-devī ditribui coecimeto tracedetal atravé do trê mudo co
ecido como Bu�, Buva�, e va� equato ela flui por ele. Catar ua glória r
eduz à ciza a reaçõe memo do maior do pecado. Ela e torou upremamet
e fragrate devido à pata de âdalo do corpo do filo do Rei Nada, Śrī KK()a, a 
qual derrete em ua água equato Ele defruta de eu jogo aquático. Que ea
 Yamuā-devī, a fila de ūrya-deva, empre purifique-me. 
 

tu�+a-buddhir a�+akena nirmalormi-ce�+itā� 
tvām anena bhānu-putri! arva-deva-ve�+itām 
ya� tavīti vardhayava arva-pāpa-mocane 

bhakti-pūram aya devi! pu��arīka-locane (9) 
 

He, ūryaputri! Devī! Ó Yamue, cuja poderoa oda ão muito purificate e e
tá rodeada por todo emideue! Para aquela peoa de iteligêcia atifeita que
 recitam eta oração, por favor aumete ua correte de bakti por Śrī KK()a de ol
o de lótu, que liberta a peoa de todo o pecado – eta é mia úplica ao eu
 pé. 
 
 

Śrī Lalitā,7akam 
Śrīla Rūpa Govāmī 

 
rādhā-mukunda-pada-ambhava-gharma-bindu 

nirmañchanopakara�ī-k#ta-deha-lak�ām 
uttu-ga-auh#da-viśe�a-vaśāt pragalbhā� 
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devī� gu�ai� ulalitā� lalitā� namāmi (1) 
 

Ofereço pra)āma à maraviloa Śrī Lalitā-devī que é ecatadoramete dotada de
 muita bela, doce qualidade (ulalitā). Ela tem atural perícia em toda arte (l
alitā), portato eu evā e auto-maifeta. Ela exuga a citilate gota de tra
piração que aparecem obre o pé de lótu  de Śrī Rādā e Mādava quado Ele 
e ecotram, e etá perpetuamete imera a mai elevada doçura de auKda-ra
a, ou aborção excluiva em atifazer o deejo do coração de ua amiga ítima, 
Śrīmatī Rādikā. 

 
rākā-udhā-kira�a-ma��ala-kānti-da�� 

ivaktra-śriya� cakita-cāru-camūru-netrām 
rādhā-praādhana-vidhāna-kalā-praiddhā� 

devī� gu�ai� ulalitā� lalitā� namāmi (2) 
 

Ofereço pra)āma a Śrī Lalitā-devī, cujo belo roto zomba da refulgêcia da lua ce
ia, cujo olo ão empre irrequieto como o de uma corça autada, que é famo
a por ua extraordiária perícia a arte de vetir Śrīmatī Rādikā, e é a arca de ili
mitada qualidade femiia. 

 
lāyollaad-bhujaga-śatru-patatra-citrapa 

++ā�śukābhara�a-kañculikāñcitā-gīm 
gorocanā-ruci-vigarha�a-gaurimā�a� 

devī� gu�ai� ulalitā� lalitā� namāmi (3) 
 

Ofereço pra)āma a Śrī Lalitā-devī, cujo corpo etá adorado com um eplêdido ā
rī tão brilate quato a pea multicolorida da cauda de um pavão daçado e
xtaticamete, cujo peito é coberto por uma blua (kañculi) exceivamete atraete
, cujo repartido do cabelo etá decorado com um citilate vermelão, e que ua vá
rio colare e outro orameto e jóia. ua tez dourada derrota até memo o goroc
aā [pigmeto dourado brilate que vem da água de cuva do vati-akśatra e at
ige a cabeça de uma vaca qualificada] e poui iúmera boa qualidade. 
 

dhūrte vrajendra-tanaye tanu u�+hu-vāmya� 
mā dak�i�ā bhava kala-kini lāghavāya 
rādhe gira� ś#�u hitām iti śik�ayantī� 

devī� gu�ai� ulalitā� lalitā� namāmi (4) 
 

Ofereço pra)āma a Śrī Lalitā-devī, a ecatadora arca de toda a boa qualidade
, que itrui Śrīmatī Rādikā deta forma: "Ó Kala
kii (moça icata)! Rāde! Ou
ça mia boa itruçõe que ão favorávei para ti! Vrajedra-adaa é muito 
atuto (dūrta). Não demotre Teu umor de getil ubmião (dak(i)ā bāva) a 
Ele, em vez dio, em toda a circutâcia, eja opota." 

 

rādhām abhi vraja-pate� k#tam ātmajena 
kū+a� manāg api vilokya vilohitāk�īm 
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vāg-bha-gibhi tam acire�a vilajjayantī� 
devī� gu�ai� ulalitā� lalitā� namāmi (5) 

 

Ofereço pra)āma para a morada de toda a boa qualidade, a upremamete e
catadora Śrī Lalitā-devī, que, ao ouvir Śrī KK()a falar memo alguma palavra a
tuta para Śrīmatī Rādikā, imediatamete fica furioa e evergoa KK()a com e
u cometário mordaze, arcático: "Você é tão veraz e icero, e um amate tão
 cato!" 
 

vātalya-v#nda-vaati� paśupāla-rājñyā� 
akhyānuśik�a�a-kalāu guru� akhīnām 

rādhā-balāvaraja-jīvita-nirviśe�ā� 
devī� gu�ai� ulalitā� lalitā� namāmi (6) 

 

Ofereço pra)āma à upremamete ecatadora Śrī Lalitā-devī, que poui toda a 
qualidade divia, que também é receptora da afeição materal de Yaśodā-devī, q
ue é a guru de toda a akī, itruido-a a arte de er uma amiga e a própria 
vida, tato de Śrīmatī Rādikā quato do irmão mai ovo de Baladeva. 

 

yā� kām api vraja-kule v#�abhānu-jāyā� 
prek�ya va-pak�a-padavīm anurudhyamānām 

adya tad-i�+a-gha+anena k#tārthayantī� 
devī� gu�ai� ulalitā� lalitā� namāmi (7) 

 

Ofereço pra)āma à upremamete ecatadora Śrī Lalitā-devī, a arca de toda a 
boa qualidade. o ver alguma jovem dozela em algum lugar de Vraja e diceri
r que a mema e iclia a favor de ua priya-akī Śrīmatī Rādikā, Lalitā imedia
tamete fala para Rādā que Ela tem que aceitar eta peoa em eu próprio grupo 
(va-pak(a). Rādā obedece Lalitā, que aim realiza o deejo daquela dozela. 
 

rādhā-vrajendra-uta-a-gama-ra-ga-caryā� 
varyā� viniścitavatīm akhilotavebhya� 

tā� gokula-priya-akhī-nikuramba-mukhyā� 
devī� gu�ai� ulalitā� lalitā� namāmi (8) 

 
Ofereço pra)āma a Śrī Lalitā-devī, a ecaração de toda a divia virtude e a pr
icipal de toda a akī favorita de Gokula. ua tarefa primordial é provideciar
 o prazer de Śrī Rādā-Govida mediate a preparação de eu ecotro – ete del
eitoo evā ultrapaa o defrute de todo o melore fetivai combiado juto. 

 
nandann amūni lalitā-gu�a-lālitāni 

padyāni ya� pa+hati nirmala-d#�+ir a�+au 
prītyā vikar�ati jana� nija-v#nda-madhye 
ta� kīrtidā-pati-kulojjvala-kalpa-vallī (9) 

 
e uma peoa com um coração alegre e puro recita ete a(?aka em louvor de Lalitā-
devī, erá afetuoamete trazida para o próprio grupo de akī de Śrīmatī Rādikā
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. Lalitā-devī etá magificamete orametada com beleza, graça, ecato e car
me, e juto com Śrīmatī Rādikā, é a refulgete trepadeira que atifaz deejo (kal
pa-vallī) da família de VK(abāu Maārāja, que e eroca em toro da kalpa-vKk
(a  de KK()a. 

 
 

Śrī Śik,ā,7akam 
Falado por Śrī Caitaya Maāprabu 

 
ceto-darpa�a-mārjana� bhava-mahādāvāgni-nirvāpa�a� 
śreya�-kairava-candrikā-vitara�a� vidyāvadhū-jīvanam 

ānandāmbudhi-vardhana� prati-pada� pūr�ām#tāvādana� 
arvātma-napana� para� vijayate śrī-k#��a-a-kīrtanam (1) 

 
Que aja uprema vitória para o catar do ato ome de Śrī KK()a, o qual limpa 
o epelo do coração e extigue completamete o ardete icêdio da exitêcia m
aterial. Śrī-kK()a-a
kīrtaa difude o uavizate raio do luar de bāva que faz
em com que floreça o lótu braco da boa fortua para a jīva. O ato ome é a 
vida e alma do coecimeto tracedetal, já que Vidya (divya aravati-devī) é
 coorte de Śrī Nāma Prabu. Ele cotiuamete expade o oceao de bem-avet
uraça tracedetal, permitido-o aborear pleo éctar a cada etágio. O a
to ome baa e refreca o corpo, a mete e a alma. 

 
nāmnām akāri bahudhā nija-arva-śakti 
tatrārpitā niyamita� mara�e na kāla� 

etād#śī tava k#pā bhagavan mamāpi 
durdaivam īd#śam ihājani nānurāga� (2) 

 
Ó Bagavā! eu ato ome cocede toda a aupicioidade à etidade viva. Po
rtato, para o beefício da jīva, Você maifeta eteramete eu iúmero ome
, tai como Rāma, Nārāya)a, KK()a, Mukuda, Mādava, Govida, Dāmodara e 
outro. Você ivetiu ee ome toda a potêcia de ua repectiva forma. Po
r miericórdia em caua, em equer impô quaiquer retriçõe ao catar e lembr
ar de tai ome. Não obtate, ou tão deafortuado devido a cometer ofea, qu
e ão teo eum apego pelo eu ato ome, que é tão facilmete aceível e co
fere toda a boa fortua. 
 

t#�ād api unīcena taror api ahi��unā 
amāninā mānadena kīrtanīya� adā hari� (3) 

 
Peado er iferior e mai em valor que a grama iigificate que é pioteada 
ob o pé de todo, edo mai tolerate que uma árvore, ão aceitado ora alg
uma, ma oferecedo repeito a todo outro de acordo com  ua repectiva poiçõ
e, deve-e catar o ato ome de Śrī Hari cotiuamete. 
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na dhana� na jana� na undarī� 

kavitā� vā jagadīśa kāmaye 
mama janmani janmanīśvare 

bhavatād bhaktir ahaitukī tvayi (4) 
 

Ó Jagadīśa! Não deejo riqueza, eguidore, tai como epoa, filo, amigo e pare
te, em coecimeto mudao expreado em liguagem poética. Meu úico de
ejo, ó Prā)eśvara, é que acimeto apó acimeto eu poa ter aaitukī-bakti p
or eu pé de lótu. 
 

ayi nanda-tanūja ki-kara� 
patita� mā� vi�ame bhavāmbudhau 

k#payā tava pāda-pa-kajathita- 
dhūlī-ad#śa� vicintaya (5) 

 
Ó Nada-adaa! Por favor, eja miericordioo para comigo, eu ervo etero, c
aído o turbuleto oceao da exitêcia material como reultado de meu ato fruit
ivo. Por favor, coidere-me como uma partícula de poeira afixada ao eu pé de
 lótu e aceite-me para empre como eu ervo aprediz cotratado. 
 

nayana� galad-aśru-dhārayā 
vadana� gadgada-ruddhayā girā 

pulakair nicita� vapu� kadā 
tava nāma-graha�e bhavi�yati (6) 

 
Ó eor! Quado meu olo irão e ecer com um rio de lágrima?  Quado mi
a voz ficará embargada? E quado o pelo do meu corpo e arrepiarão em êxta
e equato catar  eu ato ome? 
 

yugāyita� nime�e�a cak�u�ā prāv#�āyitam 
śūnyāyita� jagat arva� govinda-virahe�a me (7) 

 
Ó aki! Em eparação de Govida, apea um mometo e parece como um milê
io. Lágrima começam a jorrar do meu olo como cuva da uve, e ete mu
do iteiro parece vazio. 
  

āśli�ya vā pāda-ratā� pina�+u mām 
adarśanān marma-hatā� karotu vā 
yathā tathā vā vidadhātu lampa+o 

mat-prā�a-nātha tu a eva nāpara� (8) 
 

Que KK()a abrace fortemete eta erva que é apegada ao pé de lótu Dele, e ai
m me faça Dele memo. Ou, que Ele parta meu coração por ão etar preete dia
te de mim. Ele é um libertio e pode fazer o que bem Le apraz. Memo e Ele tem c
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om outra amate, diretamete a mia frete, aida aim Ele é o meu prā)a
āta. Não teo mai iguém além Dele. 

 
 

Śrī K-,
a-Nāmā,7akam 
Śrīla Rūpa Govāmī 

 
nikhila-śruti-mauli-ratna-mālā, dyuti-nīrājita-pāda-pa�kajānta 

ayi mukta-kulair-upāyamāna�, parita-tvā� harināma ! a�śrayāmi  (1) 
 

Ó Hariāma! Tomo total refúgio em Você.  ua do eu pé de lótu ão adora
da pelo refulgete brilo que emaa do colar de jóia coecido como o Upai(ad
, que em i, ão a jóia-real de todo o śruti.  Você também é adorado pelo ábio li
berado. 
 

jaya nāmadheya ! muni-v#nda-geya ! jana-rañjanāya param ak�arāk#te! 
tvam anādarād api manāg-udīrita�, nikhilogra-tāpa-pa+alī� vilumpai  (2) 

 
Ó Hariāma que é catado pelo ábio! Ó Você que aumiu a forma de ílaba u
prema para dar grade felicidade ao devoto! Toda a glória a Você.  Que ua 
upremacia empre poa maifetar-e. e Você for falado aida que uma vez ó, m
emo derepeitoamete ou por gracejo, erradica todo o temívei pecado da peo
a pela raiz. 
 

yad-ābhā ‘py udyan-kavalita-bhava-dhvānta-vibhavo 
d#śa� tattvāndhānām api diśati bhakti-pra�ayinīm 
jana-tayodātta� jagati bhagavam-nāma-tara�e ! 

k#tī te nirvaktu� ka iha mahimāna� prabhavati ?  (3) 
 

Ó ol do Bagavā-āma! Que etudioo erudito ete mudo eria competete par
a decrever ua iuperávei glória? Memo ābāa, a luz emaecida da ua alvor
ada tempraa, egole a ecuridão da igorâcia que cega a alma codicioada
 e a capacita para  cotemplar ari-bakti. 
 

yad-brahma-āk�āt-k#ti-ni�+hayāpi, vināśam āyāti vinā na bhogai� 
apaiti nāma ! phura�ena tat te, prārabdha-karmeti virauti veda�  (4) 

 
Ó Nāma! O Veda declaram bem alto que memo que um devoto ão e ubmeta a 
ofrimeto algum, eu prārabda-karma, que ão pode er elimiado em pela me
ditação reoluta o Brama impeoal, de imediato é mitigado  pelo eu aparecim
eto a lígua. 
 

agha-damana-yaśodā-nandanau ! nanda-ūno ! 
kamala-nayana-gopī-candra-v#ndāvanendrā� ! 

pra�ata-karu�a-k#��āv-ity aneka-varūpe 



 

 219 

tvayi mama ratir-uccair-vardhatā� nāmadheya  (5) 
 

Ó Nāma! Que meu amor por Você em ua muita forma tai como ga-damaa,
 Yaśodā-adaa, Nada-ūo, Kamala-ayaa, Gopīcadra, VKdāvaedra e 
Prā)ata-Karua poa empre aumetar. 
 
 

vācya� vācakam-ity udeti bhavato nāma ! varūpa-dvaya� 
pūrvamāt parameva hanta karu�a� tatrāpi jānīmahe 

ya tamin vihitāparādha-nivaha� prā�ī amanatād-bhaved 
āyenedam-upāya o ‘pi hi adānandāmbudhau maj-jati  (6) 

 
Ó Nāma! No mudo material Você e maifeta de dua forma: Como vācya, o Pa
ramātmā detro do coração de cada alma, e como vācaka, a vibração oora do 
ome tai como KK()a e Govida. abemo que ua eguda forma é mai mieric
ordioa que a primeira, poi ao catar, a eguda forma é adorada, e até aquele q
ue cometeram ofea à ua primeira forma ão mergulado o oceao de bem-av
eturaça. 
 

ūditāśrita-janārti-rāśaye, ramya-cid-ghana-ukha-varūpi�e 
nāma ! gokula-mahotavāya te, k#��a ! pūr�a-vapu�e namo nama�  (7) 

 
Ó KK()a-āma! Você detrói o ofrimeto daquele que tomaram refúgio em Você.
 Você é a peroificação divertida de accidāada, o grade fetival de Gokula, e 
é oipeetrate. Ofereço-Le pra)āma  repetidamete. 
 

nārada-vī�oj-jīvana ! udhormi-niryāa-mādhurī-pūra ! 
tva� k#��a-nāma ! kāma�, phura me raena raane adā  (8) 

 
Ó vida da vī)ā de Nārada, ó Você que é como oda do éctar eecial do oceao 
da doçura! Ó KK()a-āma! Pela ua volição, por favor, empre apareça docemete 
a mia lígua. 

 
Śrī Aurāga-Vallī 

–  Florecete Trepadeira do mor – 
Śrīla Viśvaāta Cakravartī Lākura 

 
dehārbudāni bhagavan! yugapat prayaccha 

vaktrārbudāni ca puna� pratideham eva 
jihvārbudāni k#payā prativaktram eva 

n#tyantu te�u tava nātha! gu�ārbudāni (1) 
 

He Bagavā! Por favor eja miericordioo e me coceda milõe de corpo. Depoi
 coceda a cada um dete corpo milõe de boca e a cada uma deta boca mil
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õe de lígua. He Nāta! Que em cada uma deta lígua poam eu milõe de
 atributo divio daçarem eteramete. 

 
kim ātmanā? yatra na deha-ko+yo 

dehena ki�? yatra na vaktra-ko+ya� 
vaktre�a ki�? yatra na ko+i-jihvā� 

ki� jihvayā? yatra na nāma-ko+ya� (2) 
 

Qual é a utilidade de uma alma que ão tem milõe de corpo? Qual é a utilidade 
de um corpo que ão tem milõe de boca, e qual a utilidade de uma boca que ã
o poui milõe de lígua? E qual a utilidade de uma lígua a qual eu milõe
 de ome ão daçam? 
 

ātmātu nitya� śata-deha-vartī 
dehatu nāthātu ahara-vaktra� 
vaktra� adā rājatu lak�a-jihva� 
g#h�ātu jihvā tava nāma-ko+im (3) 

 

He Nāta! Que mia alma poa perpetuamete pouir cetea de corpo, que c
ada corpo poua milare de boca, e que cada boca  tea cetea de milare 
de lígua a quai eu milõe de ome irão daçar. 

 
yadā yadā mādhava! yatra yatra 

gāyanti ye ye tava nāma-līlā� 
tatraiva kar�āyuta-dhāryamā�ā 

tā te udhā nityam aha� dhayāni (4) 
 

He Mādava! Mia úplica epecial é que eu eteja preete diate da ua forma d
a Deidade ou em qualquer outro lugar, com milare de ouvido com o quai po
a perpetuamete beber o éctar do kīrtaa do eu āma, rūpa, gu)a e līlā feito pel
o eu devoto. 
 
 

kar�āyutayaiva bhavantu lak�ako 
+yo raajñā bhagava� tadaiva 
yenaiva līlā� ś#�avāni nitya� 

tenaiva gāyāni tata� ukha� me (5) 
 

He Bagavā! Equato beber tal éctar com milõe de ouvido, que eu poa ter 
milõe de lígua com a quai iceatemete ealteça o āma, rūpa, gu)a e līl
ā que ouço – deta maeira permaecerei para empre imero em divia bem-avet
uraça. 
 

kar�āyutayek�a�a-ko+ir ayā 
h#t-ko+ir ayā raanārbuda� tāt 

śrutvaiva d#�+vā tava rūpa-indhum 
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āli-gya mādhuryam aho! dhayāni (6) 
 

Que cada um do meu milõe de ouvido eja acompaado por milõe de olo
, e que cada um dee olo eja acompaado por milõe de coraçõe, e que ee
 milõe de coraçõe ejam acompaado por milõe de lígua. Etão ee mil
õe de ouvido irão perpetuamete ouvir a glória do oceao da ua beleza, ee 
milõe de olo irão perpetuamete receber darśaa dea beleza, ee milõe de 
coraçõe irão perpetuamete abraçá-la, e ee bilõe de lígua irão beber icea
temete eu éctar. 
 

netrārbudayaiva bhavantu kar�a 
nāā-raajñā h#dayārbuda� vā 

aundarya-auvarya-ugandha-pūra 
mādhurya-a�śle�a-raānubhūtyai (7) 

 
Que eu poa ter milõe de olo para beber o éctar da ua beleza, milõe de ou
vido para ouvir ua voz muito doce, milõe de arize para ceirar ua fragrâc
ia, milõe de lígua para provar ua doçura, e milõe de coraçõe com o quai 
poderei obter o éctar do eu abraço. 

 
tvat-pārśva-gatyai pada-ko+ir atu 
evā� vidhātu� mama hata-ko+i� 
tā� śik�itu� tadapi buddhi-ko+ir 

etān varān me bhagavan! prayaccha (8) 
 

Que eu tea milõe de pé para me ocupar em etar ao eu lado, milõe de mão
 com a quai poa Le ateder, e milõe de veze mai iteligêcia para aprede
r como erví-lo. He Bagavā! Por favor, eja miericordioo e coceda-me eta be
ção. 

 

Cações em Hidi 
 

Guru-Cara
a-Kamala Bhaja Maa 
– Ó Mete, pea dore o Pé de Lótu de Śrī Guru – 

Śrī Śrīmad Baktivedāta Nārāyā)a Maārāja 
 

guru-cara�a-kamala bhaja mana 
guru-k#pā vinā nāhi koi ādhana-bala, 

bhaja man bhaja anuk�a�a (1) 
 

Ó mete, adore excluivamete o pé de lótu de Gurudeva! em a miericórdia de 
Gurudeva ão temo força em oo ādaa. Portato, ó mete, adore e irva a el
e a todo mometo! 
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milatā nahï aiā durlabha janama, 
bhramatahü caudaha bhuvana 

kiī ko milte hai- aho bhāgya e, 
hari-bhaktoñ ke daraśan (2) 

 
em alcaçar Śrī Guru ete raro acimeto umao, etamo implemete vaga
do por ete quatorze plao! Ó, como omo afortuado por termo ecotrado t
al metre e por obtermo o darśaa do devoto de Śrī Hari! 

 
k#��a-k#pā kī ānanda mūrati, 

dīna-jana karu�ā-nidān 
bhakti bhāva prema – tīna prakāśata, 

śrī guru patita pāvana (3) 
 

Śrī Guru é a ecaração bem-aveturada da miericórdia de KK()a e o reervatóri
o da compaixão para a alma devalida. Ele o ilumia em bakti, bāva, e pre
ma e é o alvador do caído! 

 
śruti m#ti aur purānana mārhi, 

kīno pa�+a pramā�a 
tana-mana-jīvana, guru-pade arpa�a, 

śrī harīnāma ra+ana (4) 
 

Todo śruti, mKti, e Purā)a decrevem a glória de Śrī Guru. Oferecedo meu co
rpo, mete e mia própria vida ao pé de Gurudeva, iceatemete cato śrī 
ariāma! 

 
Gurudeva, K-pā Koro ke 

 
gurudeva, k#pā koro ke mujhe ko apanā lenā 

mai�e ara�a pa�ā terī, cara�o me jagaha denā (1) 
cara�o me jagaha denā 

 
Gurudeva! Coceda-me ua miericórdia e me aceite como edo eu. Eu tomei refú
gio em você. Por favor, dê-me um lugar ao eu pé de lótu. 

 
karu�ā-nidhi nāma terā, karu�ā baraāvo tum 

oye huye bhagya ko, he nātha jagao tum, he natha jagao tum 
merī nāva bha�vara dole, ue pāra lagā denā (2) 

 
Você é um oceao de miericórdia, por favor, derrame ua miericórdia obre mim.
 Ó meu eor, apea etão mia fortua adormecida depertará.  Meu barco e
tá capturado por um redemoio. Por favor, ajude-me a atravear ete oceao tur
buleto. 
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tum ukha ke āgara ho, bhakti ke ahāre ho 
mere man me amāe ho, mujhe prā�o e pyāre ho 

nitya mālā japu terī, mere do�a bhulā denā (3) 
 

Você é o oceao de felicidade e abrigo para bakti. Você é mai querido a mim do q
ue mia própria vida e etá empre em mia mete. Todo o dia eu cato eu 
ome. Por favor, igore mia fala. 

 
mai- anto- ke evaka hū-, guru cara�o kā dāa hū- 
nahī nātha bhulānā mujhe, ia  jaga mei- akelā hū- 
tere dvār ka bhikhāri hū-, nahī dil e bhulā denā (4) 

 
ou um ervo do Vai()ava e do pé de lótu do meu Guru. Por favor, ão me eq
ueça, poi eu etou completamete ó ete mudo. ou um pedite à ua porta. Po
r favor, ão me igore. 

 
 

Nāma-Kīrtaa 
 

jaya govinda, jaya gopāla, 
keśava, mādhava, dīna-dayāla 
śyāmaundara, kanhaiyā-lāla, 
giri-vara-dhārī, nanda-dulāla 

acyuta, keśava, śrīdhara, mādhava, 
gopāla, govinda, hari 

yamunā puliname va�śī bajāve 
na+avara veśadhārī 

— 
śrī k#��a gopāla hare mukunda 
govinda he nanda-kiśora k#��a 
hā śrī yaśodā-tanaya praīda 
śrī ballavī-jīvana rādhikeśa 

 
 

Vraja Jaa Maa ukhakārī 
por Śrīla Baktivedāta Nārāyā)a Maārāja 

 
 
Refrão:                          vraja-jana mana ukhakārī 

rādhe-yāma yāmā yāma 
 

KK()a dá felicidade ao coraçõe de todo Vrajavāī – Rāde! yāma! yāmā! yām
a! 



 

 224

 
mor muku+ makarāk#t ku��ala, gala vaijayantī māla, 

cara�an nūpura raāla 
rādhe-yāma yāmā yāma  (1) 

 
Ele ua uma pea de pavão muku?, brico ocilate em forma de peixe, uma guirl
ada vaijayatī em volta de eu pecoço, e o om de ua torozeleira de iio 
é pleo de raa. Rāde! yāma! yāmā! yāma! 
 

undar vandana kamala dal locana, bā-kī cita-vana-hārī, 
mohan ba�śī-vihārī 

rādhe-yāma yāmā yāma  (2) 
 

O eu roto de lótu é muito belo e eu olo ão como pétala de lótu. Perambula
do aqui e acolá, Ele ecata a todo com ua flauta e ua forma curvada em trê 
poto.  Rāde! yāma! yāmā! yāma!. 
 

v#ndāvanmeñ dhenu carāve, gopī-jana manohārī 
śrī govardhana dharī 

rādhe-yāma yāmā yāma  (3) 
 

Em VKdāvaa, Ele apaceta a vaca  o pato, rouba a mete da gopī, e erg
ue a Colia de Śrī Govardaa! Rāde! yāma! yāmā!  yāma! 
 

rādhā-k#��a mili ab dou, gaura rūpa avatārī 
kīrtana dharama pracārī 

rādhe-yāma yāmā yāma  (4) 
 

Śrī Rādā-KK()a uiram-e e agora o doi apareceram como o lido avatāra dour
ado, pregado kīrtaa-darma. Rāde! yāma! yāmā! yāma! 
 

tuma vina mere aura na koi, nāma rūpa avatāri 
cara�anameñ balihārī, 

nārāya�a balihārī, 
rādhe-yāma yāmā yāma  (5) 

 
Não teo iguém além de Você ete mudo. Você decede como o  avatāra  do
  belo ome e da lida forma. eu pé de lótu me ecem de admiração – aim e
te Nārāya)a etá repleto de deleite! Rāde! yāma!yāmā!  yāma! 
  

 
Pār Kare
ge 

(Cação Tradicioal) 
 

pāra kare-ge naiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā, 
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k#��a kanhaiyā dāūjī ke bhaiyā (1) 
 

dore Kaaiyā*, o irmão de Balarāma. O pé de lótu de Kaaiyā ão o barco p
ara o levar atravé do oceao da vida material.  
(* Kaaiyā — apelido de Yaśodā-maiyā para eu querido filo. Ete ome  trabo
rda de doçura e afeição). 

 
k#��a kanhaiyā va�śī bajaiyā, 

mākhana curaiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā (2) 
 

dore Kaaiyā, ee KK()a que fica em Vraja tocado a flauta, e que da caa de t
oda gopī rouba mateiga (ou eja, o coraçõe macio e de um braco puro, que 
ão como mateiga). 
 

k#��a kanhaiyā girivara u+haiyā, 
k#��a kanhaiyā rāa racaiyā 

pāra kare-ge naiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā (3) 
 

dore Kaaiyā, ee KK()a que ergueu a Colia de Govardaa e realizou a rāa-
līlā. eu pé de lótu ão o barco para o atravear pelo oceao da vida material. 

 
mitra udāmā ta��ula lāe, 

gale lagā prabhu bhoga lagāye 
kahā kahā kaha bhaiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā (4) 

 
Quado eu amigo udāma Le trouxe arroz de baixa qualidade, Ele aceitou, e o a
braçou exclamado: "Ó meu irmão, você ão vem á tato tempo! Ode eteve? Eq
ueceu de Mim?" dore ee KK()a! 

 
arjuna kā ratha ra�a me hākā, 

śyāmaliyā giridhārī bākā 
kālī-nāga nathaiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā (5) 

 
Na guerra do Maābarata, yāmaliyā (o doce e divetido KK()a) torou-e o quadr
igário de rjua, dirigido o cavalo o campo de batala. Ele ergueu a Colia de
 Govardaa uma idade tão tera e ubjugou Kālīya Nāga colocado uma corda
 atravé de eu ariz, arratado-o para fora do Yamuā. dore ee KK()a! 
 

drupata-utā jaba du�+ana gherī, 
rākhī lāja na kīnī derī 

āgaye cīra ba�haiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā (6) 
 

dore ee Kaaiyā que imediatamete veio para proteger a catidade de Draupa
dī aumetado a vete dela ilimitadamete, equato etava cercada por tato o
me malvado. 
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Āli! Mohe Lāge V-dāvaa Nīko 
 

āli! mohe lāge v#ndāvana nīko 
ghara ghara tulaī, +hākura pūjā, darśana govindajī ko 

āli! mohe lāge v#ndāvana nīko(1) 
 

Ó amigo! Goto tato de VKdāvaa, ode em cada lar tulaī e Deidade ão adora
da e Govidajī dá eu darśaa. 

 
nirmala nīra bahata yamunā ko, bhojana dūdha dahī ko 

āli! mohe lāge v#ndāvana nīko(2) 
 

Ode a pura água do Yamuā fluem e ode o alimeto ão o leite e iogurte. Ó 
amigo! Goto tato de VKdāvaa. 

 
ratna i�hāana āpa virāje, muku+a dharyo tulaī ko 

āli! mohe lāge v#ndāvana nīko(3) 
 

Ode a Deidade eta um troo orado de jóia, com tulaī em ua coroa. Ó ami
go! Goto tato de VKdāvaa. 

 
kuñjana kuñjana phirata rādhikā, śabda unata muralī ko, 

āli! mohe lāge v#ndāvana nīko(4) 
 

Ode Rādikā vagueia de kuñja em kuñja, tedo ouvido a vibração da flauta d’Ele
. Ó amigo! Goto tato de VKdāvaa. 

 
mīrā ke prabhu giridhāra-nāgara, bhajana vinā nara phīko 

āli! mohe lāge v#ndāvana nīko(5) 
 

O erói Giridāri é o metre de Mira, que diz que em bajaa uma peoa é tola. 
Ó amigo! Goto tato de VKdāvaa. 
 
 

Govardhaa Mahārāja 
 

cha+ā terī tīna e, nyārī hai govardhana mahārāja 
 

mānai ga-gā ko nāna, dharo phira cakaleśvara ko dhyāna, 
dāna ghā+ī ko dadhi ko dāna, koro parikramā kī taiyārī hai, 

govardhana mahārāja 
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Govardaa Maārāja! ua forma é mai bela do que tudo detro do trê mudo
. Baar-e o Māai Ga
ga, meditar em Cakaleśvara, dar iogurte o Dāa-gā?ī
 – ó etamo empre aioo para circudá-lo.  
 

gāo- ānyora ku��a govinda, pūcharī ko lau+hā hai da��a 
arovara bharī rahe vacchanda, pāa me jatīpurā ukhakārī hai, 

govardhana mahārāja 
 

Govardaa Maārāja! o circudá-lo, ó viitaremo Govida-ku)&a o vilarej
o de yora, depoi iremo a Pūcarī ko Lau?a e ofereceremo praāma, e etão, pe
rto de Jatīpurā, iremo a um belo reervatório de água pura que cocede grade feli
cidade.  
 

śikhara ke ūpara nāce mora, antajana pa#e rahe cahu ora, 
devako dhyāna dhare nita bhora kare ye aba brajakī rakhavāri hai 

govardhana mahārāja 
 

Govardaa Maārāja! O pavõe daçam obre você, o ato que meditam toda
 a maã moram todo ao eu redor e você é o protetor de toda Vraja.  
 

k#��a aur rādhā-ku��a apāra, nitya hoye avicala yahā vihara 
kuuma ki nika+a khilī phulavāri hai, govardhana mahārāja 

 
Govardaa Maārāja! Paeado diariamete ao eu redor, ó vemo Rādā-ku
)&a e KK()a-ku)&a e o vário jardi florido.  
 

dhanya jo bāa kare girirāja, iddha hoye unke abare kaja, 
śri rādhā-k#��a yugala jo�ī pai, govardhana mahārāja 

 
Govardaa Maārāja! Você aumeta o prazer cojugal de Śri Rādā-KK()a. que
le que reidem perto de você ão realmete afortuado e todo eu eforço ão be
m ucedido.  
 

Calo Maa Śri V-dāvaa Dhāma 
 

calo mana śri v#indāvana dhāma 
 

Ó mete, corra imediatamete para VKidāvaa...  
 

jahā viharata nāgarī arū nāgara, kuñjana ā+ho jāma 
 

Ode o erói e a eroía perpetuamete defrutam o kuñja.  
 

bhūkha lage to raikana jhū+hana khāye lahiya viśrāma 
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Quado eu tiver fome, aceitarei o remaete do devoto raika e etão decaar
ei.   
 

pyāa lage to tarū�i tanujā ta+a piyu alīla lalāma 
 

Quado eu tiver ede, irei até a marge do Yamuā tomar ua água aboroa.  
 

nīnda lage to jāya oi rahū, latana kuñja abhirāma  
 

Quado eu etiver caado, decaarei o deo kuñja. 
 

braja kī re�u lakhi cinmaya, tanmaya rahū abhirāma 
 

Ó mete, você ecotrará paz etera ao ver a poeira tracedetal de Vraja. 
 

pe k#pālu mana jāti yaha bhūliye bhāva rahe ni�kāma 
 

Ó mete, eja miericordioa comigo e reucie todo o deejo que ão ejam ete
.  
 

Bhaja Govida, Bhaja Govida 
 

bhaja govinda, bhaa govinda, bhaja govinda kā nāma re 
govinda ke nāma binā, tere koī na āve kāma re 

 
dore o ome de Govida. Nada, além do ome de Govida, pode fazer algo por vo
cê.  

 
ye jīvana hai ukha du�kha kā melā, duniyādāri vapna kā khelā 

jānā tujha ko pa�egā akelā, bhaja le hari kā nāma re 
 

Ea vida é um fetival de felicidade e triteza – como um oo. No fial você eta
rão todo ozio, etão, adore o ome de Hari.   

 
govinda kī mahimā gāke, prema ke ua para phāga lagāke 

jīvana apnā aphala banā le, cala īśvara ke dhāma re 
 

Cate a glória de Govida com muito amor. Io fará ua vida bem-ucedida e vo
cê irá para o dāma (local agrado) de Īśvara.   
 

K-,
a Kahaiyā 
 

pāra kare-ge naiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā 
k#��a kanhaiyā dāūjī ke bhaiyā 
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dore Kaaiyā, * o irmão de Balarāma. O pé de lótu de Kaaiyā ão o barco q
ue o leva atravé do oceao da vida material.  
(*Kaaiyā – é o apelido que mãe Yaśodā deu ao eu querido filo. Ee ome etá 
repleto de doçura e afeição.)   

 
k#��a kanhaiyā ba�śī bajaiyā 

mākhana curaiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā 
 

dore Kaaiyā, aquele KK()a que fica em Vraja, tocado flauta e roubado mat
eiga* da caa de toda a gopī.  
(Na verdade ele rouba o coraçõe da gopī, que ão braco, puro e macio como 
a mateiga). 

 
k#��a kanhaiyā girivara u+haiyā  

k#��a kanhaiyā rāa racaiyā 
 

dore Kaaiyā, aquele KK()a que levatou a Colia de Govardaa e realizou a 
rāa-līlā. eu pé de lótu ão o barco para atravear o oceao da vida material. 

 
mitra udāmā ta��ula lāe, 

gale lagā prabhu bhoga lagāye 
kahā kahā kahā bhaiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā 

 
Quado eu amigo udāma Le trouxe um pouco de arroz de baixa qualidade, Ele
 aceitou, o abraçou e die: “Ó meu irmão, faz tato tempo que você ão vem! Por o
de você eteve? Você Me equeceu?” dore ee KK()a! 

 
arjuna kā ratha ra�a me hākā, 

śyāmaliyā giridhārī bākā 
kālīnāga nathaiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā 

 
Na batala do Maābarata, Śyāmaliyā (KK()a egro, afetuoo e com ua forma c
urvada em trê poto) e torou o coceiro da carruagem de rjua, direcioad
o o cavalo o campo de batala. Ele levatou a Colia de Govardaa aida cri
aça e derrotou a erpete Kāliya colocado uma corda atravé de eu ariz e arra
tado-a para fora do Yamuā. dore ee KK()a! 

 
drūpata-utā jaba du�+ana gherī,  

rākhī lāja na kīnī derī 
āge cīra ba�haiyā re, bhaja k#��a kanhaiyā 

 
dore Kaaiyā, que veio imediatamete proteger a catidade de Draupadī. Qua
do ela etava cercada de vário ome pervero, Ele aumetou ilimitadamete o t
amao de eu ārī.  
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Mohaa Pyāre Ho Kahaiyā 
 

mohana pyāre ho kanhaiyā, nāma anupama bhāve 
nanda ke lāla yaśodā dulāla aba koī jana gāve, kanhaiyā 

 
Meu amado Kaaiyā é tão ecatador, eu goto tato de eu belo ome. Todo o 
aldeõe catam obre Você, Kaaiyā, o querido filo de Nada e Yaśodā.  

 
rādhā-rama�a madana-mohana prabhu yamunā pulina bihāri 

k#��a govinda, muralī manohara, govardhana giridhārī 
 

Você é o amado de Rādā, Você ecata até memo o cupido, Você defruta de pa
atempo equato perambula ao redor do Yamuā. KK()a, Govida! Você toca mel
odia ecatadora em ua flauta, e Você levatou a Colia de Govardaa.  

 
agha, baka pūtanā ka�a ke nāśaka, rādhā-ku��a ta+a vanavārī 

braja-jana rañjana gopī pramodana, cañcala na+ana murārī 
 

Você detruiu gāura, Bakāura, Pūtāa e Ka>a, Você perambula pela marge
 do Rādā-ku)&a, Você alegra o reidete de Vraja e epecialmete a gopī. O
 Murārī! Você é um daçario iquieto e bricalão.   

 
madhura nāma avatāra tumhāre, dīna janama ādhāra 

nāma rūpa me bheda na koī, kīje k#pā murāra 
 

eu doce ome é ua ecaração e o abrigo do caído. Não á difereça etre Voc
ê e eu ome. Por favor, eja miericordioo.   

 
eā aura nahī pāpījana, jaiā maī hu nātha 

nijajana śarana dehi karu�amaya, kīje mohī anātha 
 

Não exite eum pecador como eu. O Nata! Por favor, eja miericordioo e me
 dê abrigo.  

 

Aiyo Nadalāla, Aiyo Gopāla 
 

āja mere a-gana me aiyo nandalāla, aiyo gopāla 
darśana kī pyāi gujariyā, o śyāma darśana kī pyāi gujariyā 

 
Por favor, etre em meu pátio oje, Nadalāla. Por favor, vea, Gopāla. Ea pat
ora de vaca etá edeta por eu darśaa. Ó Śyāma! Ea patora de vaca etá ed
eta por eu darśaa.  

 
a-gana me aiyo mere mākhana khaiyo 
mī+hī-mī+hī batiyā bataiyo nandalāla 
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aiyo gopāla darśana kī pyāi gujariyā 
 

Por favor, etre em meu pátio e coma mia mateiga. Por favor, diga frae cari
oa para mim, Nadalāla. Por favor, vea, Gopāla. Ea patora de vaca etá 
edeta por eu darśaa. 

 
kori-kori ma+akīna me, bholi bholi gaiyana ko, 

tere liye dahi kara rakho nandalāla, 
aiyo gopāla darśana kī pyāi gujariyā 

 
Em ovo pote de barro ó guardamo iogurte feito do leite de vaca iocete, ep
ecialmete para Você, Nadalāla. Por favor, vea, Gopāla. Ea patora de vaca 
etá edeta por eu darśaa. 

 
a-gana me aiyo, neka ba�śi bajaiyo, 
mī+hī-mī+hī batiyā bataiyo nandalāla, 

aiyo gopāla darśana kī pyāi gujariyā 
 

Por favor, etre em meu pátio e toque a flauta. Por favor, diga frae carioa pa
ra mim, Nadalāla. Por favor, vea, Gopāla. Ea patora de vaca etá edeta p
or eu darśaa. 
 

akhī Rī Mere Maa 
 

akhī rī mere mana abhilā�ā hoya madana mohana ke gu�a gāū 
 

O akī, o deejo de meu coração é catar a glória de Madaa-moaa. 
 

śīśa pe mora mukuta ohe, pagana paijaniyā mana mohe 
kamara pītāmbara jhilamila hoya na mukha e var�ana kara pāū 

 
 pea de pavão em ua coroa é muito bela. ua torozeleira titilate ecata
m mia mete. ua citura é adorada com um leço amarelo, uma beleza que 
eu implemete ão poo decrever. 

 
kānana me ku��ala hai ālā, gale me vaijayantī mālā 

adhara muralī pyārī lāge moya, unū to mana me ukha pāū 
 

Ouvido obre o brico em ua orela, a guirlada vajayatī em volta de eu p
ecoço e a amada flauta em eu lábio, meu coração experimetará uma imea f
elicidade.  

 
ye la+a mukha pe kālī-kālī cāla mohana kī matavālī 

yahā jāye e darśana hoya batado gela kahā jāū 
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Caco de cabelo egro balaçam obre eu roto; como e etivee itoxicado, Ele 
e movimeta de uma maeira ecatadora. Diga-me amigo, ode poo ir para te
r eu darśaa. 

 
ye na+avara rāa-bihārī ke a-ga v#�abhānu dulārī ke 

aphala jīvana rāa-bihāri ke aāga vrabhānu dulāri ke 
aphala jīvana mero kaie hoya yugala cara�ana me ira nāū 

 
O melor do daçario etá a compaia da fila do Rei Vr(abāu. Protrad
o mia cabeça ao pé do Caal Divio, mia vida erá completamete bem-uce
dida.  

 

Baso Mere  
 

bao mere nayanana me nandalāla 
 

Poa Nadalāla empre etar preete diate de meu olo 
 

mohana mūrati, śyāma ūrati, nayanā bane viśala 
 

Poa a forma ecatadora e a bela face de Śyāma empre etarem preete diate
 de meu olo. 

 
adhara udhārāa, muralī bājata, ura vaijayantī  mālā 

 
eu lábio exalam puro éctar equato Ele toca a flauta e uma guirlada vaijay
atī-mālā adora eu peito. 

 
k�udra ghan+ika ka+itata śobhita, nūpura śabda raāla 

 
Pequeo io efeitam ua citura e o om de ua torozeleira com iio é 
muito doce. 

 
mīrā prabhu antana ukhadāyī, bhakata-vatala gopāla 

 
O metre de Mira é Gopāla, que é epecialmete afetuoo com eu devoto e dá ime
o prazer ao ato. 

 

Mai To Ra7ū Rādhā-Rādhā-Nāma 
 

mai to ra+ū rādhā-rādhā nāma, braja kī galiyana me 
mai to āyo v#indāvana-dhāma kiśorī tere cara�ana me 

 
Eu repetirei o ome de Rādā pela rua de VKidāvaa. Eu irei á VKidāvaa-dā
ma e me abrigarei em eu pé, Kiśorī. 
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ita uta dolū kahā-kahā rādhā, mi+a jāye jīvana kī vyādhā 

aur mila jāye ghanaśyāma, braja ki galiyana me 
 

Eu etarei perdido o dia todo o camio de Vraja. Perambular por ai catado 
eu ome, acabará com toda miéria da vida. E eu ecotrarei Śri KK()a, cuja tez 
é como a de uma uvem carregada de cuva.  

 
ulajha-ulajha ina braja karīlana me, 

evā-kuñja yā nidhuvana me 
kiśorī tere cara�ana me, braja ki galiyana me 

 
Em etado de loucura eu perambularei pelo evā-kuñja ou Niduvaa. Eu me abrig
arei a eu pé, Kiśorī, e perambularei pelo camio de Vraja. 

 
kabhī dāna galī, kabhī māna gali 

kabhī evā-kuñja, kabhī nidhuvana 
kabhī rādhā ku��a, kabhī śyāma ku��a 

kabhī yamunā ke ta+a, kabhī ba�śi ke va+a 
 

À veze em Daa-gali, à veze em Māa-gali, à veze o evā-kuñja, à veze em 
Niduvaa, á veze o Rādā-ku)&a, à veze o Śyāma-ku)&a, á veze a mar
ge do Yamuā e á veze em Va>śi-va?a.  

 
mere mana me bhī rādhā, mere tana me bhī rādhā 

jita dekhu tita rādhā-rādhā 
aio mile varadāna, kiśorī tere cara�ana me 

 
Rādā etá detro de mia mete e também de meu corpo. Em todo lugar eu verei
 apea Rādā, Rādā! Coceda-me tal beção a eu pé, Kiśorī. 

 
aba to cāha yahī akhi mana kī, 

dhūla mile mohe gopī-cara�ana kī 
aur nikate tana o prā�a, braja kī galiyana me 

kahī mila jāye ghanaśyāma, kiśorī tere cara�ana me 
 

Meu úico deejo é obter a poeira do pé dea gopī e etão, abadoar mia vid
a a poeira de Vraja. Eu ecotrarei Gaaśyāma em eu pé, Kiśorī.  

 

Jaya Rādhe Jaya K-,
a Jaya V-dāvaa 
 

jaya rādhe jaya k#��a jaya v#ndāvana 
raika muk+a-ma�i jaya gopī-gana 
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Toda a glória a Rādā! Toda a glória a KK()a! Toda a glória a VKdāvaa! 
Toda a glória a toda a gopī, que ão a raika mai elevada. 

 
rādhe rādhe ra+e śyāma, rādhe ra+e śyāma śyāma 

rādhe �yāma yugala �āma mero hai jīvana... 
 

Śyāma cata “Rāde Rāde”, e Rādā cata “Śyāma Śyāma”. O ome do Caal Di
vio “Rāde-Śyāma” é mia vida e alma. 
 

hūñ vahi ahacarī rādhe rā�ī kī 
nitya dhāma v#ndāvana mahārā�ī kī... 

 
ou a erva de Rādārāī, que é a Raia da etera VKdāvaa Dāma.. 

 
nitya dhāma nitya evā nitya pauna tho yāma 

rakho ruci oi joi +hākurā�ī ki... 
 
Deejo alcaçar o erviço etero a Ela em ua morada etera durate todo o dia e 
oite. Devo viver mia vida da maeira que mia metra deeje.   

 
mero eka prā�a dhana eka hī hai jīvana 

nanda-nandana madana-mohana rādhikā rama�a... 
 
O úico teouro da mia vida é Nadaadaa, Madaa-moaa, Rādikā-ram
aa. 

 
śyāma hī o mero pyāra śyāma hī mero bhartār 

śyāma hī amāyo ā+ho yāma tana kī... 
 

Eu amo omete Śyāma e Ele é meu metre. Eu ofereço meu corpo e mete a Śyāma 
durate todo o dia e toda a oite. 

 
 

Rādhā-Nāma Parama ukhadāī 
 

rādhā-nāma parama ukhadāī 
 

Rādā-Nāma cocede a felicidade uprema. 
 

lahara-lahara śri śyāma ju kī mana me mere amāī 
 

Poa a umeroa oda do amor de Śri Śyāma empre reidirem em meu coraçã
o.  

 
rata-rata rādhā janāma bitāū, b#ja gopīna kū śīśa navāu 
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Em todo o meu acimeto futuro, poa eu empre protrar mia cabeça a R
ādā e a Vraja-gopī.  

 
mahimā kahi nahi jāī rādhā nāma parama ukhadāī 

 
 glória de Rādā ão idecritívei e eu ome cocede a felicidade uprema.  

 
braja tyaja ke mai kahi nahi jāū raika antana ke darśana pāū 

 
Eu uca deixarei Vraja para ir a outro lugar, e eu empre terei darśaa do ato
 raika.  

 
jaga e prīti hatai rādhā nāma parama ukhadāī 

 
Rādā-āma remove o apego pela vida material e cocede felicidade uprema. 

 

Aisi K-pā Karo Śri Rādhe 
 

aiī k#pā karo śri rādhe dīyo v#indāvana ko vāa 
v#indāvana ko vāa, diyo hari bhaktana ko ātha 

 
Por favor, eja miericordioa Śri Rāde. Permita-me viver em VKidāvaa e ter a a
ociação do devoto de Śri Hari.  

 
bhūka lage bhik�ā kara lāū, vraja-vāīna ke tukara pāū 

pyāe lage yamunā-jala pīke, nidhuvana karū nivāa 
 

e eu etiver com fome, medigarei por um pouco de comida do Vrajavāī. e eu e
tiver com ede, beberei a água do rio Yamuā, e viverei em Niduvaa. 

 
govardhana parikramā lagāū, mānaā ga-gā prema e nahāū 

rādhā-ku��a aura k#��a-ku��a me nitya karū nāna 
 

Farei parikramā de Govardaa, com muito prazer me baarei o Māaā-ga
g
a, e para empre me baarei o Rādā-ku)&a e o Śyāma-ku)&a. 

 
nanda-gāva baraāne jāū, rādhejī ke darśana pāū 

gohavara vana parikramā lagāū, 
dānaku+ī aura mānaku+ī pe dekhū rāa vilāa 

 
Ido a Nadagrāma e Varāā, eu terei o darśaa de Rādājī, eu farei parikramā 
da floreta Gaavari e em Dāa-ku?ī e Māa-ku?ī eu aitirei a rāa-līlā.  

 
nanda bābā ke dvāre jāū, dāū bhaiyā ke darśana pāū 



 

 236

pāvana arovara prema e nahāū, bā-ke-bihārī ke darśana pāya 
ke hai jāya pūra�a āa 

 
Ido ao palácio de Nada Bābā, eu terei darśaa de Baladeva, eu me baarei o 
Pāvaa-arovara com grade amor e tedo o darśaa de Bā
ke-Biārī, todo o m
eu deejo erão realizado. 

 

Mere Nadajī Ko Lālā Alabelā 
 

mere nandajī ko lālā alabelā, meri ma+akī me māra gayo �helā 
 

O traveo filo de Nada joga pedra que quebram o pote de barro que carrego e
m mia cabeça. 

 
kabhī gaūo ke a-ga, kabhī bacharana ke a-ga 

kabhī akhāo ke a-ga me akelā, merī matakī me māra gayo �helā 
 

À veze a compaia da vaca, à veze a compaia do bezerro, à veze o
zio com todo o vaqueirio... 

 
kabhī śrīdamā ke a-ga, kabhī ubala ke a-ga 

kabhī madhuma-gala a-ga me akelā, merī ma+akī me māra gayo �helā 
 

À veze a compaia de Śridāma, à veze a compaia e ubala, à veze ozi
o com Maduma
gala... 

 
kabhī lālītā ke a-ga kabhī viśakhā ke a-ga 

kabhī rādhā ke a-ga me akelā, merī ma+akī me māra gayo �helā 
 

À veze a compaia de Lālītā, à veze a compaia de Viśakā, à veze ozi
o com Rādā... 

 
kabhī yamunā ke ta+a, kabhī ga-gā ke ta+a 

kabhī ba�śī ke va+a me akelā, merī ma+akī me māra gayo �helā 
 

À veze a marge do Rio Yamuā, à veze a marge do Māaā-ga
ga, à 
veze ozio em Va>śi-va?a... 

 
kabhī nanda gāva, kabhī baraāne gāva 

kabhī a-keta nava me akelā, merī ma+akī me māra gayo �helā 
 

À veze em Nadagrama, à veze em Varāā, à veze ozio a floreta a
ket
a... 

 
kabhī rādhā-ku��a kabhī śyāma-ku��a 



 

 237 

kabhī kuuma arovara me akelā, merī ma+akī me māra gayo �helā 
 

À veze o Rādā-ku)&a, à veze o Śyāma-ku)&a, à veze ozio o Kuuma-
arovara... 

 
kabhī gokūla vana, kabhī mahāvana 

kabhī govardhana me akelā, merī ma+akī me māra gayo �helā 
 

À veze a floreta de Gokūla, à veze em Maāvaa e à veze ozio em Govar
daa – ele quebra meu pote de barro.  

 

Mākhaa Ki Cori 
 

mākhana kī corī cora kāmare mai amajhā rahī toye 
mai amajhā rahī toye laile, mai amajhā rahī toye 

 
Mãe Yaśodā diz a eu filo: “Meu filo, eu etou tetado faze-Lo eteder que é ve
rgooo roubar mateiga.”  

 
nau lākhā gaiya nanda bābā ko, nita naya mākhana hoye 

tāu ke tu corī kare, lāja na āve toye 
 

“Nada Bābā tem ove milõe de vaca que dão leite freco todo o dia. ida a
im, você rouba mateiga da caa de eu tio em ficar evergoado.” 

 
hāta bāta gaja becana hāri, gaiyā ulahano hoya 
bare nāma hai nanda bābā ko, haī hamāri hoya 

 
“Toda a peoa do vilarejo etão falado de ua traveura. Nada Bābā tem u
ma reputação tão boa, ma agora, todo etão rido de ó.”  

 
baraāna pe bhai adā lalā, nita naya carcā hoya 

bare bāpa ki rādhā be+ī, naya bhare gī toye 
 

Quado o reidete de Varāā e ecotram de oite, empre tem alguma fofoca
. E agora o ome de Rādā, a fila de um pai repeitável, etá coectado a Você.” 
 

mākhana corī chu+e na maiyā, hona hāra to toya 
ūrya dāa yaśodā ke āge, adaka-adaka gaye toye 

 
ūrya dāa oberva equato KK()a fica corado para mãe Yaśodā dizedo: “Eu 
ão coigo parar de roubar mateiga Maiyā – o que acotecerá, o que.”   

 

Cho7ī ī Kiśorī 
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cho+ī i kiśorī mere a-gana me �ole re 
pāva me pāyaliyā bāke jham-jhamā-jham bole re 

 
Uma jovezia etá adado em meu pátio e ua torozeleira com iio etã
o oado.   
 

maine bāe pūchī lālī kahā tero nāma re 
haa-haa ke batāve boto rādhā mero nāma re 

 
Quado eu pergutei a Ela: “Lālī, qual é eu ome? Rido, Ela die: “Meu ome é 
Rādā.”  

 
maine bāe pūchī lālī kahā tero gāva re 

mī+hī-mī+hī bolo moe baraāno mero gāva re 
 

Quado eu pergutei a Ela: “Lālī, ode fica eu vilarejo?” Ela repodeu docemete
: “Meu vilarejo é Varāā.”  

 
maine bāe pūchī lālī, kauna tero aurāla re 

śaramāke yo bole moe jāva+a grama aurāla re 
 

Quado eu pergutei a Ela: “Lālī, quem ão eu avó?” Timidamete Ela repode
u: “Meu avó moram o vilarejo de Yāvata.”  

 
maine bāe pūchī lālī, kauna tero bharatāra re 
mukarāke bolī moe śyāma mero bharatāra re 

 
Quado eu pergutei a Ela: “Lālī, quem é eu amado?” orrido, Ela repodeu: “
Meu amado é Śyāma.”  

 
maine bāe pūchī lālī, khāogī kā mākhana 

āhā, āhā bole, mere āge pīche �ole re 
 

Quado eu pergutei a Ela: “Lālī, Você gotaria de um pouco de mateiga?” Ela re
podeu: “im, im.” e começou a me abraçar.  

 
candrāakhī bhaja bāla k#��a chavi 

apane me āke moe mī+hī-mī+hī bole re 
pāva me pāyaliyā bāke jham-jhamā-jham bole re 

 
Cadra akī adora o belo meio Śri KK()a. Rādikā apareceu um oo – Ela f
alou tão docemete e o barulo do iio em ua torozeleira era tão ecata
dor.   

 

Govida Dāmodara Mādhaveti  
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he k#��a he yādava he akheti, govinda dāmodara mādhaveti 

dari mathani dadhi me kiine, tabe dhyana ayo dadhi cora ka hi 
gada-gada kantha pukarati hai, govinda dāmodara mādhaveti 

 
Quado etava ido bater leite para fazer mateiga, uma mãe em Vraja lembrava-
e de Śrī KK()a, o ladrão de mateiga, e com a voz embargada, ela camava: “O 
KK()a! O Yādava! O meu amigo! Govida Dāmodara Mādava.”  

 
he līpatī a-gana nāri koī, govinda āve mam g#ha khele 

dhyānatha me yahī pada gā rahī hai, govinda dāmodara mādhaveti 
 

Outra patora de vaca, equato limpa eu quital com etrume de vaca e água, c
ama: “O Govida! Vea e brique em meu quital.” Em profuda meditação el
a cata: “Govida Dāmodara Mādava.”  
 

mātā yaśodā hari ko jagāve, jāgo u+ho mohana naina kholo 
dvāre kha#e gvāla bulā rahe hai, govinda dāmodara mādhaveti 

 
Equato acorda Śri Hari, Yaśodā-maiyā fala “corde! Levate-e Moaa! bra 
eu olo! eu amigo O etão eperado a porta! Govida Dāmodara Mādava.”
  
 

vidhyānurāgī nija putako�me�, arthānurāgī dhana a�cayo�me� 
ye hī nirālī dhvanī gā rahī hai, govinda dāmodara mādhaveti 

 
Erudito aborto em eu etudo e comerciate ocupado em fazer dieiro, tamb
ém etão catado eta cação iédita. “Govida Dāmodara Mādava.”  
 

le ke karo�me� dohani anokhi, gau dugdha kā#e avalā navelī 
gau dugdha dhārā a-ga gā rahī hai, govinda dāmodara mādhaveti 

 
Com pote de leite em ua mão, a jove meia etão ordeado a vaca, e a
o om do fluir do leite ela catam: “Govida Damodara Madava!”    

 
jāge pujārī hari mandiro- me-, jāke jāgave- hariko abere 

he k�īraindhu ab netra kholo, govinda dāmodara mādhaveti 
 

Quado o pujārī levata pela maã, ele vai ao templo e acorda Śrī Hari. “O ocea
o de leite-codeado, agora abra eu olo, Govida Dāmodara Mādava.”  

 
oyā kiīkā uta pālane me-, dorī karo- e jab khencatī hai 

ho prema magnā uane pukārā, govinda dāmodara mādhaveti 
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O filo de uma gopi etá dormido o berço e com ua mão ela etá puxado a c
orda e balaçado-o. Completamete aborta em prema, ela cata: “Govida Dām
odara Mādava.”  

 
royā kiīkā uta pālane me�, ho prema magnā une pukārā 

rovo na gāvo prabhu a-ga mere, govinda dāmodara mādhaveti 
 

O bebê o berço etá corado. quela gopi aborta em prema, diz: “Não core. Ca
te juto comigo, Govida Dāmodara Mādava.”  

 
koi navelī patiko jagāve, prā�e�a jago ab nī-da tyāgo 

belā yahī hai hari gīta gāvo, govinda dāmodara mādhaveti 
 

 jovem oiva etá acordado eu epoo: “Ó meu querido, acorde e levate-e. go
ra é ora de glorificar Hari, Govida Dāmodara Mādava.”  

 

Jhūlā Jhūle Rādhā Dāmodara 
 

jhūlā jhūle rādhā dāmodara v#ndāvana me- 
kaiī cchāyī hariyālī ālī kuñjan  me- 

 
Rādā Dāmodara etão balaçado um balaço em VKidāvaa. Ó amigo (ālī), 
como é verde o kuñja! 

 
ita nandan ko- dulāro-, uta bhānu kī dulārī 

jo�ī lāge ati pyārī, baī nainana me- 
 

Dee lado etá o querido filo de Nada, daquele lado etá a muito querida fila d
e VK(abāu Maārāja. mbo etão muito belo; eu O mateo em mia vião.
  

 
yamunā ke kūla, pahari uranga dulālā 

kaie khila rahe phūla, alī kadamana me- 
 

Na margem do Yamuā Ele etão uado roupa bem boita e colorida. Ó amigo
, como a flore etão deabrocado a árvore Kadamba! 
 

gaura śyāma ranga, ghana dāminī ke a-ga 
bhayī ankhiyā- apa-ga, cchabi bharī man me- 

 
ua core dourada e egra ão como relâmpago em uma uvem de cuva. Meu 
olo ão e fecam; ea imagem preece mia mete.   

 
rādhe mukha aur, naina śyāma ke cakora 

braja gopīn prema dora, lagī cara�ana me- 
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O roto de Rādā é como a Lua; o olo de KK()a ão como o páaro cakora [atraí
do pela Lua], olado em direção a Ela. O prema da vraja gopī é uma corda que 
amarra o pé de lótu de Rādā e KK()a.   

 

Rādhe Jhulaa Padharo 
 

[Itrodução: Toda a akī etão com Rādā. Ela etá um pouco aborrecida ate 
de ir para o balaço que etá pedurado em alguma arvore kadamba em Vraja Ma)
dala – VKdāvaa, Rādā Ku)&a, Varāā e muito outro lugare. KK()a cegou 
ao balaço e etá eperado por Rādā, ma Ela diz que ão irá.] 

 
rādhe jhulana padharo jhukī āye badarā 

jhukī āye badarā, ghira āye badarā 
 

 akī dizem para Rādā: “Por favor, vea e balace”. lguma uve de cu
va muito bela vieram. Em breve coverá, e e você ão vier agora, Você perderá e 
e arrepederá. Muita uve vieram! 

 
ee mān nāhi kije ha+ha tajiye [cchādiye] ālī 

tum to parama yāni v#�abha-ki lalī 
 

bra mão de eu māa, Ó akī. Não eja teimoa. Você é a fila de VK(abau Ma
ārāja e é tão eperta, etão, ão eja teimoa. [Por que você perite ee māa?] 

 
ajo ola� ingār daro nayanan kajarā 

pahiro pa�chrāng arī o�ho yām chadarā 
 

gora você deve e decorar com dezeei tipo de orameto e paar kajjal em e
u olo. Uar um ārī de cico core e um leço ecuro bem fio. 

 
tero raika priyatam maga jovat kha�o 
śyāma do kara jora tero cara�ana paro 

[rādhe jahān paga dharo śyāma nayanā dharo] 
 

eu amado raika etá eperado por Você o camio. Com a mão pota, Śyām
a etá proto para cair ao eu pé. [Ode quer que Rādā coloque eu pé, o ol
o de Śyāma o eguem.] 

 
dāro reśama dorī jate jhule rādhā gorī 

jākī bahiyā- gorī gorī pahire harī chu�iyāñ 
 

Pedure a corda edoa ode Rādā irá balaçar. eu braço ão bem dourado
 e Ela ua bracelete verde. 
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Aji Muralī Bāje Prema 
 

aji muralī bāje prema v#indāvane 
 

Hoje a flauta etá tocado e ecedo VKidāvaa de prema. 
 

nava anurāginī śyāma ohāginī 
 

 mai afortuada Rādārai empre tem iteo e ovo etimeto por Śyāma.  
 

abhiāra cale rādhā kuñjavane 
 

Rādā etá ido para o kuñja a floreta ecotrar-e com KK()a.  
 

kokhila kuhu kuhu gahe toru akhe 
 

Páaro cuco etão catado o galo da árvore: “Kuu kuu...”  
 

milane cale rādhā mukha o idhake 
 

Quado Rādā vai e ecotrar com KK()a, Ela cobre eu roto, que é como a lua, 
com um véu.  

urabhita vanatala phulla kuuma dal 
 

O galo da árvore a floreta etão ceio de todo o tipo de flore.  
mohita aliama kuñjavane 

 
O zumbido da abela a floreta é ecatador.  

 
madhurita vaanti gahe vrajanari 

he śyāmaundara he giridhārī 
 

 vraja-gopī etão catado uma doce Vaati rāga: “O Śyāmaudara! O Gui
ridārī.”   

dau prabhu daraśana antara anuk�ana 
 

Ó Prabu, o dê eu darśaa em oo coraçõe a cada miuto.  
 

rādhāra jīvana rakho madhu milane 
 

Matea Rādā viva com eu doce ecotro.  
 

Jaya Rādhe Jaya Rādhe Rādhe! 
Śri Hari Priyā dā 
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jaya rādhe jaya rādhe rādhe jaya rādhe jaya śrī-rādhe 

jaya k#��a jaya k#��a k#��a jaya k#��a jaya śrī-k#��a (refrão)  
 

śyāmā gaurī nitya-kiśorī prītama-jorī śrī-rādhe 
raika rãīlo chaila-chabīlo gu�a-garavīlo śrī-k#��a (1) 

 
Ó Śrī Rāde,Você é uma jovem dozela, bela, pura, de cor dourada, eteramete a
dolecete e o par perfeito para eu amado. Ó Śrī KK()a, Você aboreia toda a doç
ura tracedetai, Você é doce e ecatador em todo o apecto. Você é tão ref
ulgete que ecata a todo, e orguloo de ua própria qualidade excelete.   
 

rāa-vihārini raa-viatārini piya-ura-dhārini śrī-rādhe 
nava-nava-ra-gī navala-tribha-gī  śyāma-u-a-gī śrī-k#��a (2) 

 
Ó Śrī Rāde, Você é fudametal a rāa-līla, a ditribuidora de raa pura para to
do o ere vivo, e Você empre matém eu amado em eu coração. Ó Śrī KK()a, 
Você e alegra em realizar ova e ova maeira de defrutar, Você aparece emp
re jovem em ua forma curvada em trê poto,  eu belo corpo egro é perfeitame
te proporcioal e é o mai belo.     

 
prā�a-piyārī rūpa-ujyārī ati-ukumārī śrī-rādhe 

naina-manohara mahā-moda-kara undara-vara-tara śrī-k#��a (3) 
 

Ó Śrī Rāde, Você é a vida de KK()a, ua forma brila reluzete, Você é uma doz
ela extremamete meiga e delicada como uma flor. Ó Śrī KK()a, eu olo ão ec
atadore, Você cocede grade bem-aveturaça a todo e ua beleza ultrapaa 
tudo.    

 
śobhā-śrenī mohā-mainī kolila-vainī śrī-rādhe 

kīrati-vantā kāmini-kantā śrī-bhagavantā śrī-k#��a (4) 
 

Ó Śrī Rāde, Você é a mai bela de toda a dozela, Você radia o brilo do Cupid
o tracedetal, e ua fala oa doce como o doce cato do páaro cuco. Ó Śrī KK(
)a, Você é famoo por todo o uivero, o amado da gopī apaixoada e Você cot
rola toda a ecaraçõe.      

 
candā-vadanī ku��ā-radanī śobhā-adanī śrī-rādhe 

parama-udārā prabhā-apārā ati-ukumārā śrī-k#��a (5) 
 

Ó Śrī Rāde, ua face é mai reluzete do que milõe de lua, ua tez clara ultrap
aa a beleza da flore braca do ku)&ā, Você é a raiz de toda beleza. Ó Śrī KK(
)a, Você é upremamete magâimo, ua refulgêcia brila ilimitadamete, Voc
ê é um jovem extremamete meigo e afetuoo.  

 
ha�ā-gamanī rājata-ramanī krī�ā-kamanī śrī-rādhe 
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rūpa-raālā nayana-viśālā parama-k#pālā śrī-k#��a (6) 
 

Ó Śrī Rāde, eu modo de adar é como o de um cie majetoo, Você é a amada 
mai radiate e Você realiza vário paatempo divertido. O Śrī KK()a, ua bela fo
rma é ceia de éctar do qual todo aboreiam, eu olo ão grade e comprido
 e Você é upremamete miericordioo.     

 
ka-cana-velī rati-raa-relī ati-alabelī śrī-rādhe 

aba-ukha-āgara aba-gu�a-āgara rūpa-ujāgara śrī-k#��a (7) 
 

Ó Śrī Rāde, Você é uma trepadeira dourada erolada em volta da ecura árvore t
amāla, Você forece ambróia pura para qualquer peoa que aceite eu ome e Vo
cê é irreitivelmete faciate. Ó Śrī KK()a, Você é o oceao de todo o tipo de fe
licidade, Você é a mia de toda a boa qualidade e você radia uma aura de extr
ema beleza.      

 
rama�ī-ramyā taru-tara-tamyā gu�a-agamyā śrī-rādhe 

dhāma-nivaī prabhā-prakāī ahaja-uhāī śrī k#��a (8) 
 

Ó Śrī Rāde, Você é a mai ecatadora de toda a bela dozela, Você é a mai e
levada de toda a jove meia e ua qualidade ão ilimitada. Ó Śrī KK()a, V
ocê reide a morada agrada do amor, Você radia uma poderoa refulgêcia e e
u orrio é muito doce.     

 
śaktyāhlādinī ati-priya-vādini ura-unmādini śrī-rādhe 

a-ga-a-ga-+onā araa-alonā ubhanga-u+honā śrī-k#��a (9) 
 

Ó Śrī Rāde, Você é a potêcia de prazer de KK()a, ua fala é muito agradável, eu
 coração fica elouquecido de prema por Śrī KK()a. Ó Śrī KK()a, cada membro de 
eu corpo é faciatemete belo, ua cor egra é muito ecatadora, Você é o mai
 faciate do jove.    

 
rādhā-nāmini gu�a-abhirāmini śrī-haripriyā-vāminī śrī-rādhe 

hare-hare-hari hare-hare-hari hare-hare-hari śrī k#��a (10) 
 

Ó Śrī Rāde, Você é camada Rādā, ua qualidade ão muito agradávei, Você 
é a metra de Hari-Priyā Dāa e muito querida a Śrī Harī. Você rouba a mete e o 
coração de Śrī KK()a, de Hari-Priyā Dāa e de todo o ere vivo.  

 

Kahaiyā Rādhikārā
ī 
 

hamāre braja ke rakhavāle, kanhaiyā rādhikārā�ī 
 

O protetor de Vraja, oo Kaaiyā Rādikārā)ī. 
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kanhaiyā rādhikārā�ī, kanhaiyā rādhikārā�ī 
hamāre nayano ke tare, kanhaiyā rādhikārā�ī 

 
 etrela de oo olo, Kaaiyā Rādikārā)ī. 

 
ahārā ve-ahāro ke, kanhaiyā rādhikārā�ī 

 
O abrigo para o deabrigado, Kaaiyā Rādikārā)ī.  

 

Rādhe Bol Rādhe Bol 
 

rādhe bol rādhe bol .  
v#indāvana ki galiyana dol 

Cate Rāde! Cate Rāde! E perambule pela alameda de VKidāvaa.  
 

śyāma ke a-ga pītāmbara ohe 
rādhā ke śī�a cunarī anamola...... 

Śyāma etá uado uma roupa amarela, e a cabeça de Rādā etá coberta com um
 véu muito valioo.  

 
śyāma ke śī�a pe muku+a virāje 

rādhā ke śī�a bhrūku+i anamola...... 
 

Tem uma coroa a cabeça de Śyāma, e a obracela precioa de Rādā etão c
urvada como arco.  

 
śyāma ke a-ga me akha uśobhita 

rādhe ke a-ga akhī karata kilola...... 
 

Śyāma é belo rodeado por eu amigo, e Rādā brica alegremete com ua amig
a.  

v#indāvana kī kuñja galiyana me 
hari bol hari bol hari hari bol 

 
Perambule pela alameda de VKidāvaa e cate “Hari bol.” 

 

Jaya Jaya Rādhā-Rama
a Hari Bol 
 

jaya jaya rādhā-rama�a hari bol, na+a nāgara navala chaila raiya 
pyāro kānhā hai mero mana baiyā, kare kālindī kula kilola 

 
Toda a glória a Rādā Ramaa!  Hari bol! Ele é um daçario experiete, um 
erói muito eperto, empre jovem, belo e ceio de rāa. Meu amado Kāā, que rei
de em mia mete, etá bricado e e divertido a marge do Kālidī.  
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akhiyā- kārī m#ga chaunā ī, m#du mukāna jādū +onā ī 
tere rāake bhare hai- kapola 

 
Você tem olo preto como o de um bebê alce, e eu doce orrio deperta magia. 
ua boceca ão ceia de raa.  
 
Você tem olo preto como o de um bebê alce, e eu doce orrio deperta magia. 
ua boceca ão ceia de rāa. 
 

braja nāce uakī kilakana pe, kajarīlī tirachī citavana pe 
ukhadāa bike hai- bina mola, ye dāī bikī hai bina mola 

 
eu camado alegre faz com que toda Braja dace. Com eu olo egro Ele laç
a uma fleca em meu coração. ukadāa foi vedido de graça. Ea dai e oferec
eu livremete em querer ada em troca.   

 

Śyāma Terī Ba5śī 
 

śyāma terī ba�śī baje dhīre dhīre 
 
O Śyāmaudara, Você toca a flauta letamete e de forma muito doce.  
 

it me- mathurā, ut gokula 
bīch me- jamunā bahe dhīre dhīre 

 
Dee lado fica Maturā, daquele lado fica Gokūla, e o Yamuā flui vagaroamet
e o meio do doi.  

 
it madhuma-gala, ut śrīdāmā 

bich me- kanhā cale dhīre dhīre 
 
Dee lado etá Madumagala, daquele lado etá Śridama, e etre ele KK()a cami
a vagaroamete. 
 

it me- lālīta, ut me- viakha 
bich me- rādhā cale dhīre dhīre 

 
Dee lado etá Lalīta, daquele lado etá Viaka, e o meio dela Rādā camia v
agaroamete.  

 
jhūlā dāro kadamba kī dāri 

rādhā aur mohana jhūle dhīre dhīre 
 

O balaço etá amarrado uma árvore kadamba. Rādā e Moaa balaçam ua
vemete.   
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ham ab āye hai- śarana tumhārī 

hamko bhī daraśana mile dhīre dhīre 
 

Todo etamo o rededo ao eu pé de lótu. E gradualmete teremo o darśa
a dEle.  
 

Jiyo Śyāma Lālā 
 

jiyo śyāma lālā, jiyo Śyāma lālā 
pili terī paga#ī ra-gakālā   (refrão) 

 
Viva batate, Śyāma lālā (querido meio). eu turbate é amarelo e Você é egr
o. 
 

gokūla meñ aiyo nandalālā 
gopīyoñ e par gayā ab pālā 

 
O filo de Nada veio até Gokūla, e Ele etava cercado pela gopī.  
 

mataro kānhā uā- uā- 
amjabe unanda buā  

 
“Kāā, ão core uā
-uā
,” Tia uada etá te acoelado: “Não perca ua 
eergia.”  

 
khira jalebī pūrī laddū puā 
yaśomatī ghara ānanda huā 

 
 caa de Yaśomatī era ceia de bem-aveturaça, poi ela tia leite codeado,
 jalebī, pūrī, laddū e malpuā.  

 
caramara caramara kare palanā 

brajabāī gāye jiyo lalāna 
 

O berço fazia um ragido quado o Vrajavāī o balaçavam e catavam: “Vida l
oga ao oo querido meio.”   
 

Kahaiyā Phir e Ā Jāo 
 

kanhaiyā phir e ā jāo hamāri bāla to li me 
 

Kaaiyā, vea ovamete para oa roda de amigo.  
 

una he me ne ye mohana ki tum ba�śī bajate ho 
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ki tum ba�śī bajā jāo hamāri bāla to li me 
 

Moaa, ó ouvimo Você tocar a flauta. Faça parte de oa turma e toque a fla
uta.  

 
una he me ne ye mohana ki tum makkhon curāte ho 

ki tum makkon curā jāo hamāri bāla to li me  
 

Moaa, ó ouvimo falar que Você rouba mateiga. Faça parte de oa turma e
 roube (oo coraçõe) mateiga. 
 

una he me ne ye mohana ki tum gowe caratê ho 
ki tum gowe cara jāo hamāri bāla to li me 

 
Moaa, ó ouvimo falar que Você ai para patorear a vaca. Motre-o como 
Você patoreia a vaca.   

 
una he me ne ye mohana ki tum girivara utate ho 

ki tum girivara uta jāo hamāri bāla to li me 
 
Moaa, ó ouvimo falar que Você levatou o rei da motaa. Vea para o
o grupo e o motre como Você levatou a motaa.  
 

una he me ne ye mohana ki tum rāa racāte ho 
ki tum rāa racā jāo hamāri bāla to li me 

 
Moaa, ó ouvimo falar que Você orgaiza a rāa-līlā. Vea e motre-o a rā
a-līlā.  

 
una he me ne ye mohana ki tum cir curāte ho 

ki tum cir curā jāo hamāri bāla to li me 
 

Moaa, ó ouvimo falar que Você rouba a roupa da jove. Vea e motre-
o como Você rouba a roupa.  
 

 

Rādhe Tere Cara
o� Kī 
 

rādhe tere cara�o- kī gara dhūla jo mila jāe 
ac kahatā hū- vaa merī, kimata hī badala jāe 

 
 
Rāde, e eu alcaçar a poeira de eu pé de lótu, iceramete, mia orte mud
ará completamete.  
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unate hai- terī mahimā din-rāt barati hai 
eka bū-d jo mila hāe mana kī kalī khil jāe 

 
Nó ouvimo ua glória jorrado dia e oite. e eu tiver apea uma gota, o botão
 da mia mete irá florir.  
 

ue mana ba�ā ca�cala hai, kaie terā bhajana karu 
jitanā ie amjhāo-, ut�ā hī maçal jāe 

 
Mia mete é muito iquieta. Como eu farei bajaa? Quato mai eu teto fazê-
la compreeder io, mai agitada ela fica.  
 

nazaro- e girānā nā, cāhe jitanā ajā denā 
nazaro- e jo girajāe, mukila hī a�bhada pāe 

 
Você pode me puir o quato Você quier, ma ão me deixe fora de ua vita. e e
u etou fora de ua vita, etão fica difícil me mater juta.  
 

rādhe ia jīvana me- baa eka tamannā hai 
tū āmne ho mere, merā dama hī nikala jāe 

 
Rāde, ea vida eu teo apea um deejo. Quado eu der meu último upiro, 
quero que Você eteja diate de mim.  
  
 

Maie Ra7aā Lagāi Re 
 

maine ra+anā lagāi re rādhā nāma kī 
 
Ó, eu permaeço catado o ome de Rādā.  
 

merī palako- meñ rādhā, merī alakoñ meñ rādhā 
maine mā-ga bharāi re rādhā nāma kī 

 
Eu mateo Rādā em mia pálpebra, e Ela eta em meu cabelo. Ó, eu pree
co a parte de meu cabelo com o ome de Rādā.  

 
mere naino- meñ rādhā, mere bainoñ meñ rādhā 

maine bainī guthāi re, rādhā nāma kī 
 
Rādā reide em meu olo, eu apea falo obre Ela. Ó, eu tracei o ome de Rād
ā em meu cabelo.  
 

merī dularī meñ rādhā, merī cunarī meñ rādhā 
maine nathanī ajāi re, rādhā nāma kī 
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Rādā é o colar em volta de meu pecoço e Ela é meu véu. Ó, eu ome é o brico e
m meu ariz.  
 

mere calane meñ rādhā, mere halane meñ rādhā 
ka+i ki�ka�ī bajāi re, rādhā nāma kī 

 
Quado eu camio me lembro de Rādā, quado me movo eu me lembro de Rād
ā. Ó, o iio de meu cito etão oado o ome de Rādā.  
 

mere dā-ye bā�ye rādhā, mere āge pīche nādhā 
rom-rom rāa chāi re, rādhā nāma kī 

 
Radā etá do meu lado equerdo e direito, Ela etá a mia frete e atrá de mi
m. Ó, a rāa do ome de Rādā etá em cada poro de meu corpo.   
 

mere a-ga-a�ga rādhā, mere a-ga-a-ga rādhā 
gopāla ba�śī bajāi re, rādhā nāma kī 

 
Rādā é cada membro de meu corpo. Ela etá empre comigo. Ó, Gopāla tocou a fla
uta e camou o ome de Rādā.  
 

Aūpama Mādhurī Jo4ī 
 

anūpama mādhurī jo�ī hamāre śyāma-śyāma kī 
rãīlī rāabharī a-khiyā- hamāre śyāma-śyāma kī 

 
 doçura de oo Caal Divio Śyāma-Śyāmā é iigualável. eu olo ecatador
e ão ceio de rāa – oo Śyāma e Śyāmā.    
 

chavīlī hai adā bā-kī ughara ūrata madhura batiyā- 
la+aka gardana kī mana baiyā hamāre śyāma-śyāma kī 

 
ua expreõe corporai, eu geto, eu traço ditito e ua covera amoro
a ão toda ecatadoramete maraviloa. O epledor de oo yāma e yām
ā etra em meu coração e permaece lá.    

 
muku+a aur candrikā māthe adhara par pān kī lālī 
aho kaiī bhalī chavi hai hamāre śyāma-śyāma kī 

 
Ele uam uma muku?a e uma cadrikā em ua cabeça e eu lábio etão averm
elado com tāmbūla. o! Que bela refulgêcia etá emaado de oo Śyāma-Ś
yāma.    

 
parapara milke jab bihare- śri v#indāvana kī kuñjan me- 
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nahī- baranata bane śobhā hamāre śyāma-śyāma kī 
 

Quado Ele e ecotram e defrutam de paatempo o kuñja de VKidāvaa, 
eu ão teo palavra para decrever tal gradeza.      

 
nahī- kuch lālaā dhana kī nahī� nirvā�a kī icchā 

akhī śyāma ko do darśana daya ho śyāma-śyāma kī 
 

Eu ão teo deejo por riqueza, em quero liberação. ejam miericordioo comi
go, meu Śyāma-Śyāma. O úico deejo da akī de Śyāmā (Rādārai) é obter  
eu darśaa.   
 

 

Mādhava Bhāmii 
 

mādhava bhāmini jaya jaya rādhe 
jaya raikana kī vāmini rādhe..... 

rūpa rangīlī gu�a garvīlī 
śyāma hathīlī chaila chabīlī 

jaya alabelī mādhavī rādhe..... 
rāa-vilāinī kuñja-nivāinī 

prema prakāśinī madhura ubhā�inī 
jaya pāvana rāa kāminī rādhe..... 

 
Ó amada de Mādava! Toda a glória a Você, Rāde! Ó Patroa de todo o raik
a! (Toda a outra lia da cação glorificam Śri Rādā por ua vária qualida
de.)  
 

Āj Biraja Me� 
 

āj biraja me- horī re raiyā 
horī re raiyā bar jori re raiyā 

 
O raika KK()a, oje em Vraja etá acotecedo Holi. KK()a etá atacado todo a f
orça, cobrido-o com pó colorido.   
 

kaun ke hāth kanak picakārī 
kaun ke hāth kamorī re raiyā 

 
Quem etá egurado a eriga dourada? Quem etá egurado o pote de core
?  
 

k#��a ke hāth kanak picakarī 
rādhā ke hāth kamorī re raiyā 
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KK()a etá egurado a eriga dourada. Rādā etá egurado o pote de core.  
 

apne-apne ghar o nikaī 
koi śyāmala koi gorī re raiyā 

 
Toda a gopī aíram de ua caa – alguma ão morea e outra ão dourada,
 Ó defrutadora de rāa.  
 

u�at gulā lāl bhaye bādara 
kear ra-ga ko chorī re raiyā 

 
O pó vermelo levado pelo veto deixou toda a uve cor-de-roa.  gopī foram
 macada de tita afrão.  
 

bājata tāl m#da-ga jhā-jha dap 
aur nagā�e kī jorī re raiyā 

 
Todo o o do Holi etão cegado – a gopī etão tocado mKda
ga, io, go
go e tambore.   
 

kaiman lāl gulālā ma-gāi 
kaiman kear gherī re raiyā 

 
Quato kilo de pó vermelo foram trazido? Quato kilo de tita vermela foi m
iturada? 
 

auman lāl gulāla ma-gāi 
da man kear gherī re raiyā 

 
400 mil kilo de pó vermelo foram trazido, e 400 kilo de tita vermela foi mitu
rada?     
 

candra akhī bhaja bāl k#��a chavi 
jug-jug jīvau yah jorī re raiyā 

 
Cadra akī adora a imagem de bala KK()a. O Caal Divio vive por muita, muit
a yuga.  
 
 

Dūr Nagarī 
 

dūr nagarī ba#ī dūr nagarī 
kaie āu-re kanhāi terī gokūla nagarī 
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O vilarejo fica loge, o vilarejo fica muito loge. Como irei para eu vilarejo de Gok
ūla, Kaāi? 

 
it mathurā ut gokula nagarī 

bīc me bahe jamunā gaharī, ba#ī dūr nagarī 
 

De um lado fica Maturā, do outro lado fica Gokūla e o o meio flui o rio Yamuā
. O vilarejo fica tão loge.  
 

rātme āu- to kānhā, dar mohe lāge 
dinme āu- dekhe ārī nagarī, ba#ī dūr nagarī 

 
Eu teo medo de ir a oite, Kaa, e de dia todo irão Me ver. O vilarejo fica tão l
oge.  
 

akhī a-ga āu- to śaram mohe lāge 
akelī āu- to bhūla jāuñ dagarī, ba#ī dūr nagarī 

 
e eu for com mia akī, ficarei evergoada (poi quero ecotrar-Me com V
ocê ozia), e e Eu for ozia, poo equecer o camio.    
 

dhīre calū- to der bahut lāge 
jaldī calu- to chalak jāue gagarī, ba#ī dūr nagarī 

 
e Eu camiar devagar, levará muito tempo. e Eu for rápido, a água que etá em 
meu pote derramará.   
 

jānat ho tum abke man kī 
śyāma tumhī- cale āo merī nagarī, ba#ī dūr nagarī 

 
Śyāma, você coece a mete de todo, etão, Você pode vir ao meu vilarejo, VKi
dāvaa. O vilarejo fica tão loge.  

 

O Maaro Lāge Nā 
 

o manaro lāge nā akhīrī mero śyāma binā manaro lāge nā 
(refrão) 

Rādā etá dizedo a ua akī: “Mia mete etá ifeliz, poi Śyāma ão etá 
aqui”. 
 

unī-unī lāge ārī braja kī nagarī 
kuñja galī unī śyāma binā mana re lāge nā 

Todo o vilarejo de Vraja etá vazio. em Śyāma o kuñja e viela etão vazio.  
 

kaun unāve mohe mītī-mītī banurī 
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kaun nacāve mohe śyāma binā mana re lāge nā 
Quem tocará a flauta tão docemete? em Śyāma aqui, quem vai o ipirar a da
çar? 
 

gvāla-bāla ab ta#afa rahe hai 
t#na nahī to�e gave śyāma binā mana re lāge nā 

em Śyāma todo o vaqueirio etão iquieto, e a vaca ão etão comedo gr
ama.  
 

paniyā bharana jab jāo yamunā pe 
pan-ghāta uno lāge śyāma binā mana re lāge nā 

Eu irei ao Yamuā para pegar água, ma em Śyāma o pa-gā?a (ode o aldeõe
 pegam água) etá vazio.  
 

giridhārī moe rutho re avariyā 
chena nā abe tere darāa śyāma binā mana re lāge nā 

Talvez Giridāri KK()a eteja zagado. e Eu ão O ver por apea um egudo Eu
 fico louca. em Śyāma mia mete ão e iterea por ada.  
 

udara Lālā Śacīra-Dulālā 
 

undara lālā acīra-dulālā, nācat śri hari-kīrtana me- 
bhāle candana tilaka manohar, alakā śobhe kapolana me- 

 
O belo meio, o querido filo de aci, etá daçado em Śri ari-kīrtaa. Em ua 
teta tem uma ecatadora marca de cadaa tilaka. O caco de eu cabelo em 
ua boceca ão muito atrativo.   
 

ire cū�ā daraśa nirāle, ban fulamālā hiyā par �ole 
pahiran pīta-pa+āmbar śobhe, nūpura rū�ujhunu cara�an me- 

 
eu cabelo preo com um coque e belamete decorado é maraviloamete belo, e u
ma guirlada de flore ilvetre etá daçado em eu peito. Ele etá uado uma 
roupa amarela e a torozeleira em eu pé etão oado. 
 

koi gāvat rādhā-k#��a-nāma, koi gāvat hai harigu�a gāna 
m#da�ga tāl-madhura raāla, koi gāvat hai ra-ga me- 

 
lgu etão catado o ome de Rādā-KK()a e algu etão catado obre a 
qualidade de Hari. O toque da mrda
ga e karatāla combiam e fazem um do
ce om. lgu etão catado aborto em Hari. 

 

Nadīyā Idu Karu
ā idhu 
 

nadīyā indu karu�ā indhu 
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bhakata-jana ke prā�a bandhu, kīrtana tana dhārī 
 

Ele é a lua de Nadiya e o oceao de miericórdia. Ele é o amigo o coração do dev
oto que catam ua glória.  
 

nāma lete ka+ata pāpa, chū+ata tana trividha tāpa 
mahāmādhurī rūpa āra, kavijana mana hārī 

 
Qualquer peoa que cate o ome de Maāprabu fica automaticamete livre de t
odo eu pecado e e alivia do trê tipo de miéria. ua forma, a eêcia da mai
or doçura, rouba a mete do ábio.  
 

candana caccita a-ga, lājata ko+i ana-ga 
upajata chavi tara-ga, ā-khiya rake hārī 

 
 parte de eu corpo etão pitada com cadaa. Ele é mai amável do que mil
õe de cupido, com ua beleza ecatadora.  peoa jamai coegue tirar o ol
o dEle.  

 
raika muku+a ma�i pradhāna, bana bihārī�ī dāi jāna 

gaura-nitāi gu�an khāna, nirakhata prā�avārī 
 

Ele é a jóia precioa de todo o raika. Eu ou ervo dEla que vagueia pela floreta.
 Eu cato a glória de Gaura-Nitai com meu coração completamete ecatado.  
 

Ho Gaye Bhava e Pār 
 

ho gaye bhava e pār, lekar nāma terā 
 

Eu atraveei o oceao material por catar eu ome. 
 

vālmikī ati dīn hīna thā, bure karma me- adā līna thā 
rāmāya�a taiyār, lekar nāma terā 

 
Valmiki era muito umilde. Ele etava ocupado em atividade pecamioa, ma, p
or catar eu ome ele compô Rāmāyaa.  
 

nala aur nīla jātike bā-dar, rāma-nāma likhadiyā śilā par 
ho gai emā pār, lekar nāma terā 

 
Haviam doi macaco, Nala e Nīla. Ele ecreveram Rāma-Nāma (o ome de Rama)
 em pedra que flutuavam a água, e todo o exército atraveou o mar catado e
u ome. 
 

bharī abhā me- drūpad dulārī, k#��a dvārakā-nātha pukārī 
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ba�a gayā cīra apāra, lekar nāma terā 
 
No meio de toda a aembléia a fila de Drūpada camou por KK()a Dvārakā-āt
a e Ele aumetou ilimitadamete o comprimeto de eu ārī por ela catar eu o
me.  

 
mīrā giridhāra nāma pukārī, vi�a am#ta kara diyā murārī 

nāca nāca kar tumhe- rijhāi, loka lāja ko taja kar āi 
khula gaye prema ke dvāra, lekar nāma terā 

 
Mira camou por Giridārī, e Murārī traformou o veeo em éctar. Ela o acal
mou daçado em e importar com a opiião do publico.  porta do amor e abr
iram por catar eu ome.  
 

gaja ne adha nāma pukārā, gaja ne govinda nāma pukārā 
garu�a cho�akar ue ubārā, kiyā grāha a�hāra, lekar nāma tera 

 
 
O elefate Gajedra prouciou apea metade do ome. Ele camou “Govida”. 
KK()a veio motado em Garuda e matou o jacaré.  
 

Hari e Ba-ā Hari Kā Nāma 
 

hari e ba#ā hari kā nāma, prabhu e ba#ā prabhu kā nāma 
anta me- nikalā ye pari�āma 

 
O ome de Hari mai gradioo que Ele próprio, e o ome do eor é mai podero
o do que o próprio eor (poi o ome pode ir a qualquer lugar). Ea é a coclu
ão de todo o śātra.  

 
umiro nāma rūpa bina dekhe, kau�ī lage na dāma 
nāmake ba-dhe khi-c āye-ge, ākhira ek din śyāma 

 
pea cate eu ome memo em ver ua forma – ão cuta ada. Etado atad
o por eu ome, evetualmete Śyāma terá de vir a você algum dia.  
 

draupadīne jab nāma pu-kārā, jha+a ā gae ghanaśyāma 
ā#ī khai-cata hārā duhśāana, ā#ī ba�āi śyāma 

 
Quado Draupadī camou ee ome, Gaaśyāma veio imediatamete. Quado 
Duśāaa etava puxado ua roupa, Śyāma aumetou o comprimeto de eu āK
ī.  

 
jal �ūbat gajarāj pukāro, āye ādhe na�a 

nāmīko cintā rahatī hai, nāma na ho badanāma 
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Quado Gajedra etava e afogado, ele apea coeguiu dizer metade do ome
. Nami (KK()a) etá empre preocupado com a reputação de eu ome; por io Ele 
veio. 
 

ji āgarako lā-dha ake nā, binā pulake rāma 
kuda gae hanumān uīko, leke hari kā nāma 

 
em a pote Rama ão poderia atravear o oceao, ma Haumā, catado o 
ome de Rāma, cruzou o oceao um alto. 
 

vo dil vāle dub jāye-ge, jinme- nakī- hai nāma 
vo patthara bhī tere-ge jin par, likhā rāmakā nāma 

 
 

Śri Govardhaa Mahārāja 
 

śri govardhana mahārāja tere māthe muku+a virāja rahayo 
 

Govardaa Maārāja, você ua uma coroa em ua cabeça.  
 

tere kānan ku��ala oha rahe 
aur gala baijantī māla 

 
ua orela etão decorada com brico e você ua uma bela guirlada com flore
 ilvetre. 

 
tere mukha pai muralīyā oha rahī 

+o#i pai hīrā lālā 
 

Você egura uma flauta em eu lábio e eu queixo etá decorado com um diama
te e um rubi. 

 
tere a-ga me- jāmā keariyā  

aur pa+akī lāla gulāla 
 

Você etá uado uma roupa de cor aafroada e ua cadar é vermela. 
 

topai pana cadhe aur phula cadhe 
topai diye jaren dina rata 

  
Tambūla e flore ão preeteada a você e lamparia de gee ão oferecida a voc
ê dia e oite.   
 

tere mānaī-ga-gā nikata vahe 



 

 258

tope ca�he dudha kī dhāra 
 

O Maaī Ga
gā flui perto de você. eu abieka é realizado com um bao de lei
te.  
 

terī āt koakī parakammā 
aur cakaleśvara viśrāma 

 
O devoto realizam eu 7 koa parikramā e decaam em Cakaleśvara. 
 
 

 
O Upadeśāvalī 

  Por Śrī Śrimad Bakti Prajñāa Keśava Govāmī “ Ācārya Kearī * ” 
 

1. Bagavat-bakti  é obtida atravé de viśramba-evaā (erviço ítimo) 
ao pé de lótu de Śrī Guru. 
 

2. erviço oeto a Śrī Hari, Guru e Vai()ava é o real guru-evā. 
 

3. O a
ga de bakti coecido como kīrtaa é o melor e mai completo do 
ramo (diviõe) de bakti. 
 

4. pea por meio do kīrtaa, o outro ramo de bakti ão completado 
. 
 

5. Reuciar a má aociação é verdadeira olidão, e executar bajaa 
a compaia de ādu e Vai()ava é o real igificado de bajaa olitário. 
 

6. empre pregar ari-katā em toda parte é o verdadeiro ari- kīrtaa. 
 

7. Falar ari-katā empre, em toda parte, ou etar aborto em falar obre 
erviço relacioado a Śrī Hari, é o verdadeiro ilêcio. 
 

8. Executar gaura-bajaa o umor de rūpāuga  é o verdadeiro vipral
amba-bajaa de Śrī Rādā e KK()a . 
 

9. brigado-e ao pé de um guru geuío, irva a Hari. 
 

10. Jamai e deve cauar dor a qualquer er vivo com o corpo, mete, ou f
ala. 
 

11.  Matea  a vida por meio oeto. 
 

12.  Lembre-e empre que Śrī Bagavā é um ó e ão muito. 
 

13. pea Vrajedra-adaa, Śrī KK()a é vaya> Bagavā,  Ele é o po
uidor de toda śakti e a origem de todo avatāra. Pretar erviço a Ele é dever p
ricipal de toda etidade viva, toda a outra atividade ão ecudária. 
 

14. O que coideram que Bagavā ão tem forma ão ateíta e ão e 
deve jamai e aociar com ele. 
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15. tigir prema por Śrī KK()a é o verdadeiro objetivo fial da jīva. 
 

16. O erviço a KK()a que é executado para o prazer Dele com uma  atitude
 favorável, deprovido de todo o deejo, que ão etá coberto por jñāa e kar
ma e que é executado por corpo, mete palavra e todo o outro etido, é a 
oa própria vida. 
 

*Kearī igifica ‘quele que é como um leão‘. 

 
O Upadeśāvalī 

Por Śrī Śrīmad Baktiiddāta aravati Prabupāda 
 

1. “Para> vijayate śrī kK()a a
kīrtaam –  uprema vitória ao cato cogregac
ioal do ome de KK()a – ee é o úico objetivo da adoração a Śrī Gau&īya Ma?ā. 
 

2. Śrī KK()a , que é o vi(aya-vigraa ou o objeto do prema do devoto é o úico 
defrutador e todo o outro ão detiado a erem defrutado por Ele.  
 

3. O que ão executam ari-bajaa ão igorate e aaio de ua própri
a alma. 
 

4.  aceitação do Śrī Hariāma e a realização direta de Bagavā ão a memí
ima coia. 
 

5. O que igualam o emideue a Vi()u ão icapaze de ervir Bagavā. 
 

6. o etabelecer uma gráfica para imprimir livro devocioai e pregar com a or
gaização do programa de āma-a??a cotitui-e em erviço geuío a Śrī Mayapur
a. 
 

7. Não omo executore de bo ou mau feito, em omo erudito ou aalfabe
to. Levado o apato do devoto puro de Hari como oo dever, omo iiciado o 
matra “kīrtaīya� adā ari” 
 

8. Pregar em a coduta adequada cai a categoria de karma, atividade muda
a. em criticar a atureza do outro, a peoa deve e autocorrigir – ea é mia it
rução peoal. 
 

9. ervir o Vrajavāī que etem imea audade de KK()a quado Ele deixou 
Vraja para morar em Maturā é oa ocupação cotitucioal uprema. 
 

10. e deejarmo eguir um curo de vida aupicioo, etão decoiderado a te
oria de icotável úmero de peoa, devemo ouvir itruçõe apea da fote trac
edetal. 
 

11.  vida o corpo de aimal, páaro, ieto ou qualquer outro etre a icotá
vei milare de epécie é aceitável, porém e abrigar a egaação é completamete i
adequado. omete uma peoa oeta poui verdadeira aupicioidade. 
 

12. Coração imple é iôimo de vai()avimo. O ervo de um paramaa>a V
ai()ava deve ter o coração imple, a qualidade que o tora o melor etre o brāma)
a. 
 

13. uxiliado a tirar a alma codicioada do apego pervertido da eergia ma
terial é a maior da compaixõe. e memo uma alma for regatada da fortaleza de Ma
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āmāyā, ee ato de compaixão é ifiitamete mai beevolete que a cotrução de il
imitado opitai. 

14. Nó ão viemo a ee mudo para ermo trabaladore de cotrução, ó o
mo o portadore da itruçõe de Śrī Caitayadeva. 
 

15. Nó ão vamo ficar muito ee mudo e ao executar ari-kīrtaa abudat
emete, ao abadoar ee corpo materiai ó viveciaremo a recompea última d
a vida corporificada. 
 

16.  poeira do pé de Śrī Rūpa Govāmī, que atifaz o deejo ítimo de Śrī Ca
itayadeva, é o úico objeto de deejo de oa vida. 
 

17. e eu deitie de dar paletra obre a Verdade boluta por recear que algu
 ouvite itam-e  aborrecido eu etaria me deviado do camio da verdade Védic
a e aceitado o camio da iverdade. Eu me toraria iimigo do Veda, um ateíta e
 já ão mai teria fé em Bagavā, a própria corporificação da verdade. 
 

18. O darśaa de KK()a ó pode er obtido por meio da audição quado alguém 
ouve ari katā de um vai()ava puro, ão á outra maeira. 
 

19. Ode quer que ari katā eja falado é um local agrado. 
 

20. O adequado śrava)a, audição, vem acompaado pelo kīrtaa e io dará u
ma boa cace de e praticar mara)a, lembraça,  etão a vivêcia etera de pretar 
erviço direto ao a(?akālīya-līlā, o paatempo de Śrī Rādā e KK()a em cada um do o
ito diviõe do dia, tora-e poível. 
 

21. É precio eteder  que clamar alto o ome de Śrī KK()a é bakti. 
 

22. Bagavā ão aceitará ada que ão for oferecido por uma peoa que ão c
ate ariāma cem mil veze diariamete. 
 

23. Pelo icero eforço de catar ariāma em ofea e fixo o cato cotat
e a ofea e devaecerão  e o puro ariāma urgirá a lígua. 
 

24. Quado peameto mudao urgem equato e cata ariāma ão e
 deve etir deecorajado. Uma coeqüêcia ecudaria da aceitação do ariāma é 
que ee peameto mudao iútei e diiparão. Portato, ão á motivo de preo
cupação. o e dedicar a mete, corpo e palavra o erviço a Śrī Nāma e pelo cotíuo
 cato com grade peritêcia, Śrī Nāma Prabu cocederá o darśaa da upremame
te aupicioa forma tracedetal. E pelo cato cotíuo até o aarta erem errad
icado, pelo poder de Śrī Nāma, virá automaticamete a vivêcia de ua forma  qualid
ade e paatempo.  
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kabe āā gaurā
ga boliyā . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..00 
kabe gaura-vae uraduī-ta?e, ‘ā rāde ā kK()a . . . . . . . . . .. . . . .00 
kabe a’be bolo e-dia āmāra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
kabe a’be ea daśā mora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
kabe śrī caitaya more koribea doyā . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . .00 
kadā kari(yaīa mā> kKpā-ka?āk(a-bājaam? . . . . . . . . . . . . . . . . ..000 
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kadācit kālidī-ta?a-vipia-a
gīta-taralo . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 000 
kalayati ayaa> diśi diśi valitam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..000 
kali-kukkura kadaa yadi cāo (e) . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . 00 
kaaiyā pir e ā jāo amāri .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .
  .000 
ke jābi ke jābi bāi bava-idu-pāra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
ki-rūpe pāibo evā mui durācāra . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . .000 
kotāya go premamayi rāde rāde . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . 00 
kKpā koro vai()ava ?ākura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . .000 
kKpayati yadi rādā bāditāśe(a-bādā . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
(kK()a) deva! bavata> vade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 000 
kK()a oite catur-muka . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . .00 
kK()a-praādea amata-śailo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
kK()otkīrtaa-gāa-artaa-parau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
ku
kumākta-kāñcaābja-garvaāri-gaurabā . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
mādava, bauta miati kori taya . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
mādava bāmii jaya jaya rāde.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 00 
madurādi-pater akila> maduram . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .000 
maā-praāde govide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 000 
mayam ātma-pāda-padma-dāya-dātu rādikā . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
mai to ra?ū rādā-rādā āma. .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . .  .  .  .  .  .  .  .  .  .   .  000 
maie ra?aā lagāi re .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  
. . 000 
mākaa kī corī cora kāmare .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 
 . 000 
mā> puātu arvadāravida-badu-adiī . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..000 
mamātu vKdāvaa eva vāa� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
maa re! kaa ā gaura katā . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
māaa, deo, geo, jo kicu mora . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . 000 
ma
gala śrī guru-gaura ma
gala mūrati . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 000 
mere adajī ko lālā alabelā .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . .  .  .  .  .  .  . .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  
.  000 
moaa pyāre o kaaiyā .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  
.  000 
muīdra-vKda-vadite tri-loka-śoka-āri)ī . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 000 
a yoga-iddir a mamātu mok(o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
adīyā idu karu)ā idu .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 00
0 
adīyā-godrume ityāada maājaa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
agara bramiyā āmāra gaura elo gare . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
ama o> vi()upādāya ācārya-i>a-rūpi)e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
amāmi ada-adaam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
amāmīśvara> ac-cid-āada-rūpa> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 000 
amo ama� tulaī kK()a-preyaī . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..000 
ārada mui, bājāya vī)ā, ‘rādikā-rama)a’ āme . . . . . . . . . . . ... . . 000 
ava-jaladara-vidyud-dyota-var)au praaau . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
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ava-īrada-idita-kāti-dara> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
ija-ika?a-ivāa> dei govardaa! tvam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
ija-pati-buja-da)&a-ccatra-bāva> prapadya . . . . . . . . . . . . .  . . .000 
ikila-śruti-mauli-rata-mālā . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
itāi gu)a-ma)i āmāra itāi gu)a-ma)i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . 00 
itāi-gaura-āma, āadera dāma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
 itāi-pada-kamala, ko?ī-cadra-uśītala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
o maaro lāge ā akīrī mero .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  
. 000 
oe, premera ?ākura gorā . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .00 
oe! vai()ava ?ākura, doyāra āgara . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . .000 
pār kare
ge aiyā re, baja kK()a kaaiyā . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
parama karu)a, pãu dui-jaa, itāi gauracadra . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
pralaya-payodi-jale dKtavā ai veda> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
pra)amāmi adā prabupāda-padam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 
rādā-bajae yadi mati āi belā . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
rādā-citā-iveśea yaya kātir vilopitā . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
‘rādā-kK()a’ bol bol bolo re obāi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
rādā-kK()a prā)a mora yugala-kiśora . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 00 
rādā-ku)&a-ta?a-kuñja-ku?īra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
rādā-mukuda-pada-ambava-garma-bidu . . . . . . . . . . . . . . . . . .000 
rādā-āma parama ukadāī  .  .  .  . .  . .  . .  . .  . .  .  . .  . .  . .  .  .  .  .  .  .  .  00 
rāde bol rāde bol  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .   .  .  .  .  .  .  .  .  .   0
0 
rāde julaa padaro .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  
.  .  00 
rāde kK()a govida gopāla ada-dulāla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
rāde, rāde, rāde, rāde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
rāde yām yāmā yām . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
rāde! jaya jaya mādava-dayite! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
rāde tere cara)o
 kī .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  
.  .  00 
rādikā-cara)a-padma, akala śreyera adma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
rādikā-cara)a-reu, bū(a)a koriyā tau . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 00 
rama)ī-śiroma)i, vK(abāu-adiī . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .00 
raa-valita-mKgāk(ī-mauli-mā)ikya-lak(mī� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
raika āgarī, ga)a-śiroma)i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..00 
a caitaya� ki> me puar api dKśor yāyati padam . . . . . . . . . . . . . .00 
śacī-ūu� ki> me ayaa-śara)ī> yāyati pua� . . . . . . . . . . . . . . . .00 
adopāya� śrīmā dKta-mauja-kāyai� pra)ayitā> . . . . . . . . . . . . ..00 
ai, kevā śuāila śyāma-āma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
akala vai()ava goāi doyā koro more . . . . ..  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
ake, kalaya gauram udāram . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
akī rī mere maa abilā(ā oya.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 
 . .00 
a>āra-dāvāala-lī&a-loka . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . .00 
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śarac-cadra-brāti> purad-amala-kāti> . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
śarīra avidyā-jāla, ja&edriya tāe kāla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
arvava tomāra, cara)e āpiyā . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .00 
śata-ko?i gopī mādava-maa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
apayati ija-dāye rādikā mā> kadā u . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
śrī gau&a-deśe ura-dīrgikāyā . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
śri govardaa maārāja tere māte muku?a.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . .
 00 
śrī guru-cara)a-padma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 00 
śrī ari-vāare ari-kīrtaa-vidāa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 00 
śrī kK()a-caitaya prabu doyā koro more . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
śrī kK()a-caitaya prabu jīve doyā kori . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
śrī kK()a-virae, rādikāra daśā . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
śrī rādā-kK()a pada-kamale maa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
śrī rūpa-mañjarī-pada, ei mora ampada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
śrita-kamalākuca-ma)&ala! dKta-ku)&ala! e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
ucāru-vaktra-ma)&ala> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . .00 
śudda-bakata-cara)a-re)u, bajaa-aukūla . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
ujaārbuda-rādita-pāda-yuga> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
ukera lāgiyā, ei gara bādiu . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
udara lālā acīra-dulālā .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .   . . .  .  .  .  .  . 
 .  . 00 
śuiyāci ādu-muke bole arva-jaa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
vā
gri-dāyado ’tu me a ballavedra-adaa� . . . . . . . . . . . . . . . 00 
śyāma terī ba>śī baje dīre dīre .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . .00 
tad ati-urabi-rādā-ku)&am evāśrayo me . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .00 
tad ati-vimala-īra> śyāma-ku)&a> gatir me . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..00 
ta> pra)amāmi ca śrī śacī-taayam . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . .00 
tava kara-kamala-vare akam adbuta-śK
ga> . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
?ākura vai()ava-pada, avaīra u-ampada . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . .00 
tuū e raili madupura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
udilo aru)a pūrava bāge . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..00 
ujjvala-vara)a-gaura-vara-dea> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..00 
vade rūpa-aātaau ragu-yugau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
vade viśvambara-pada-kamalam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
varaja-vipie yamuā-kule, mañca maoara śobita . . . . . . . . . . . .. . 00 
vibāvarī-śe(a, āloka-praveśa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
vraja-jaa-maa-ukakārī . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
vraje praidda> avaīta-caura> . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . 00 
vrajedra-adaa, baje jei jaa, apala jīvaa . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
vKdāvaa-vāī jata vai()avera ga)a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..00 
vKdāvae viarator ia keli-kuñje . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..00 
vKde! uma te cara)āravidam . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
vK(aba-dauja-āśā arma-darmokti-ra
gair . . . . . . . . . . . . . . . . .00 
vK(aba-dauja-āśāatara> yat va-go(?īm . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
vK(abāu-utā-cara)a-evae, oibo je pālya-dāī . . . . . . . . . . . . . . .00 
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(yadi) gaurā
ga aito, tabe ki aito . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . .00 
yamuā-pulie, kadamba-kāae . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
ya
 kali rūpa śarīra a darata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . 00 
yaśomatī-adaa, vraja-vara-āgara . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . .00 

 
 

L 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Templos e Cetros o Brasil: 

• Rio de Jaeiro: 

� ri Rada Madava Gaudiya Mata - Rua ata Clara 216, Copacabaa – RJ - www.baktibrail.com - 
iformativo@baktibrail.com 

� ri Gauravai Gaudiya Mata - Rua Dr. Catrambi 384, lto da Boa Vita 
         rigauravai@gmail.com -  www.radeyama.multiply.com 

• Teresópolis: 

Gaura Madir - lto Tereópoli – RJ CEP 25951-970 - Cotato: (21) 2644-7253/2644-6191 - ubal@gau
ra.com.br - www.gaura.com.br 

• ão Paulo: 

ri Rada Govida Gouraga Gaudiya Mata - Rua Coriolao 1684, Lapa - ão Paulo - Cotato: (11) 3
672 3413 - www.gaudiyap.com.br 

• Brasília: 

Cetro Cultural Gaapati - Itituto de Yoga - CLN 215, Bloco D ala 159, térreo (de frete à área reide
cial). Cotato: (61) 3356-4260 e 8198-1828 - gvbrailia@gmail.com 

• Belo Horizote: 

Keavaji Gaudiya Mat - Rua Maraão 938 ptoּ1002 Bairro Fucioário. Cotato: (31) 3225-9035 
abadvip@yaoo.com.br 

• Belém: 
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BHV- ociação Baktivedata Pa - ão Fracico 152 QD 07 Coj. Jd. ideral – Nova Marambaia
 CEP: 66.635-560 - Cotato: (91) 8116-0115 - ityagopaldaa@yaoo.com.br  

•  Pidamohagaba: 

Vrida devi ram - Ribeirão Grade, Pidamoagaba – P Cotato: tirta74@otmail.com 

• Paraá: 

www.adaatime.com.br - Cotato: govida@adaatime.com.br  

- Para iformaçõe do Templo Iteracioai, acee: www.purebakti.com 
 
- Para Harikata de rila Narayaa Maaraja em portuguê, iformaçõe do templo do Brail, data 
comemorativa, data de Ekadai e muito mai, viite: 
 
WWW.BHAKTIBRAIL.COM  

 


